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Só agora apparece á luz da publicidade o vo 1 uni o VIII dos Archivos; 
vem retardado, sem quo caiba á actual administração do Museu responsa¬ 
bilidade alguma desse facto, porquanto data apenas do Setembro ultimo o 
nosso exercido na directoria geral desta instituição, tendo sido um dos 
nossos primeiros cuidados providenciar sobre a prompta publicação desta 
revista, ha annos interrompida. 

Estão dadas as providencias para serem publicados com a maxima 
brevidade os volumes IX e X. 

Acha-se incluido no presente volume o relatorio em que o Sr. Dr. Emílio 
Gõldi descreve a moléstia que tem assolado os cafesaes no Estado do Rio de 
Janeiro, causando-lhes graves estragos e pondo cm sério perigo o futuro da 

* 1 *' ’ * t || - ** 

mais importante fonte da riqueza nacional. Assignala-iho o distincto zoologo 
como causa um verme nematoide da família dos anguillulideos, para o qua 
propõe o nome scientifico de Meloidogijne exígua. 

Os meios prophylacticos destinados a attenuar os males produzidos por 
este verme destruidor ( são igualmente expostos nesse trabalho, sendo de 
lastimar quo, forçado, por circumstancias alheias á sua vontade, a interrom¬ 
per a commissão de que fora incumbido, não pudesse o Dr. Goldi proseguir 
nos estudos tendentes a exterminar o damninho parasita, ficando assim 
prejudicado o resultado pratico definitivo de tão palpitante questão. 


— 4 — 


Ditas estas palavras com referencia a esse relato rio, por se tratar de 
assumpto que muito interessa a uma das mais fecundas lontes de produeção 
da nossa Patria, não nos demoraremos em encarecer a importância dos de¬ 
mais trabalhos que encerra este volume, firmados por Fritz Müller, o illustre 
e venerando collaborador de Darwin, e von Ihering, o clistincto investigador 
do ramo dos Molluscos. 

Sabe o mundo scientifico quão valiosas contribuições deve a estes 
naturalistas o estudo da fauna do Brazil. 

Novembro do 1892. 


Í£Í)i. (Sjélmwif/. 


DIRECTO* ÜÈRAL INTERNO, 






NECROLOGIA 


Aos 77 atinos. de idade falleeeu, no dia 25 de outubro do corrente anno, o cida¬ 
dão Gustavo lUimbelsperger que, havia mais de oito annos, occupava com distincção 
o cargo de naturalista viajante do Museu Nacional. 

No exercício desse cargo, para o qual fòra nomeado em 1 de março de 1884, deu 
sempre provas de aptidão, salientando-se pelo zelo e actividadc corn que desem¬ 
penhava, apezar de sua avançada idade, os trabalhos de que era incumbido. 

Acompanhou como naturalista a commissão que foi a Punta Arenas assistir á 
passagem de Ve nus atra vez do disco do sol. Aíli correu sua vida imminente perigo 
em cousequencia de um desastre. 

Da ilha de Marajó, onde duas vezes esteve em excursão, trouxe el!e para o Museu 
grande quantidade de preciosos objectos que figuram na secção de Àrcheologia do 
estabelecimento. Notam-se também nessa secção as urnas funerárias por elle des- 
soterradasna ilha do Pacoval. 

São ainda dignos de ser mencionados os seus trabalhos graphicos sobre assumptos 
ethnographicos. 

Uma lagrima de saudade sobre o tumulo do nosso honrado companheiro de 
trabalho. 
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PREFACIO 


O presente trabalho é o frueto dos estudos que emprehendi desde o prin¬ 
cípio de Agosto de 1886 até agora (primeiros dias de Novembro de 1887) — portanto 
durante 14 mexes. Não posso considerar como terminada a minha missão, visto 
que só ultimamente me foi passível encetar a parte relativa ao lado prophvláctico 
da moléstia do cafeeiro. Entretanto não quiz esperar mais tempo para formar 
relatorio mais extensa, porque os resultados até agora obtidos permíttem deduzir desde 
já algumas consequências praticas de certa importância. Além disso, não desejava 
guardar por mais tempo a opinião que, em virtude das minhas investigações scien- 
tificas, formei ãcerca da natureza da moléstia. Os resultados de meus futuros 
estudos, concernentes á questão da moléstia do cafeeiro, serão posteriormente 
publicados. 

Quanto ao exterior da minha missão, reporto-me aos dous offidos anteriores 
por mim dirigidos ao Ministério da Agricultura. Durante a época decorrida, empre¬ 
hendi seis viagens no interior, a saber: 

1) De Agosto a fins de Outubro de 18^6 — prolongada residência nas plan¬ 
tações das fazendas * Serra Vermelha * e * Conceição a (S. José de Leonissa), 

2} Janeiro de 1887 — residência na <* Serra Vermelha * ; viagem ao baixo rio 
Pomba; residência na fazenda « Calvario * (Bom Jesus de Monte Verde), 

3 ) Fevereiro de 1887—resídencia na fazenda ff Itaucáua • {Itaipuassú). 

4) Março de 1887 — viagem ao baixo Parahyba (S, Fidelis, Campos); ao 
rio Muriahé (N, S. da Lage, Tombos de Carangola); ao rio Itabapoana ( S, Eduardo}; 
ao alto Muriahé (Capivara); ao rio Pomba (Miracema); resideneía na fazenda 
« S. Pedro > (S. Antonio de Padua}. 

5) Junho de 1887 — resídencia 11a fazenda t Mont Vernon > (Macuco). 

6) Julho de 1887—resídencia na fazenda * Boa Fé » (Conceição da Estrada 
Nova), 


V, viu,— 2 

* 
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O presente trabalho é, quanto á sua origem, a elaboração mais desenvolvida 
de outro, que foi redigido em lingua allemã no principio de Novembro de 1886, 
contendo 3.| paginas in-folío, do qual foram copiados uns vinte exemplares, 
no mesmo mez remettidos a alguns especialistas estrangeiros. Esta communiçaçao 
preliminar intitulada . Relação dos estudos tendentes a elucidar a moléstia do 
cafeeiro na Provinda do Rio — Resultados dos tres primeiros mezes de estudos — 

{Hektographada do manuscrípto), » contém in mee todos os pontos essenciaes 
deste trabalho e também a maior parte das mesmas figuras. 

A necessidade de recorrer a especialistas em phytopathologia fez se sentir desde 
o comeco. A questão era de tal modo multilateral, a confusão causada pelas 
theorias anteriores, todas contradictorias entre si, tão inextricável, que desde logo 
fui obrigado a abrir uma picada larga e praticável que me permittisse a entrada 
nesta matta virgem, coberta pelas densas brenhas de mal fundadas hypotheses. 
Tive a felicidade de encontrar uma brilhante phalange de coUaboradores, que 
graciosamente me offereceram seus préstimos. Quanto ás questões botameas foram 
os Srs.: 

Professor Dr. Cramer, professor de botanica na Escola Polytechnica Federal 
de Zurich (Suissa). * 

Professor Dr. De Bary, professor de botanica na Universidade de Strasbourg 
(Állemanha). 

Professor Dr. H. Karsten, professor de botanica nas Universidades de Berlim 
e de Vienna. 

Professor Dr. E. Stahl, professor de botanica na Universidade de lena 
(Állemanha). 

Professor Dr. Ernst Hallier, professor de botanica em lena (Állemanha). 

Professor Dr. Büsgen, privat-docente de botanica na Universidade de lena. 

Professor Dr. P. Sorauer, em Proskau (privat-docente em Berlim). 

Professor Dr. Stutzer, director da estação agrícola annexa á Universidade de 
Bonn (Állemanha). 

No mesmo sentido auxiliaram-me com dedicação os Srs.: 

Dr. Jãggi, director do Museu Botânico da Escola Polytechnica de Zurich 

(Suissa). 

Dr. H. Christ, botânico em Bale (Suissa). 

Devo ainda inteira gratidão aos Srs.: Dr. Henry Trimen, director do jardim 
botanieo de Peradenija (Ceylao) e professor M. Ward, professor de botanica 
na real escola florestal, em Staines (índias Ürientaes), por me terem fornecido 
uma completa e excellente litteratura bem como material para 0 estudo das 
moléstias do cafeeiro na Asia, 


• Membro dó coramissão pliylloierka suissa. 
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Nas questões zoologicas tive o solicito auxilio dos Srs.: 

Dr, H. von Ihering, naturalista viajante do Museu Nacional, Rio Grande 

do Sul. _ _ ^ 

Dr. A. Forel, direCtor do hospicio dos alienados em Zurich, (Suissa). 

Dr. H. Kessler, professor em Kassel (Allemanha). * ** 

Dr. Lõw, em Vienna d’Austria. 

1 . Lichtenstein, em MontpelUer (França), *** distincto aphidologo, infeliz¬ 
mente fallecido durante a minha missão. 

E 1 sobretudo ao Sr. professor Dr. Cramer, de Zurich, que me manifesto 
fervorosamente agradecido. Este botânico e micrographo eminente tomou desde o 
principio tão vivo interesse pela minha missão, que nao posso sufficientemente 
agradecer-lhe. Elle encarregou-se da verificação dos meus resultados, acom¬ 
panhou-os passo a passo, repetiu as minhas experiencias— em summa, si o mundo 
sdentifico attribuir um valor real ao presente trabalho, ao professor Cramer caberá 
boa metade do mérito que ahi se achar. 

No Brazil encontrei grande numero de cavalheiros_ que me prestaram serviços 
e que se revelaram bastante patriotas para comprehender que, auxiliando, com 
os meios a seu alcance, os meus planos e projectos, prestavam assignalado ser¬ 
viço a uma questão de caracter geral e de importância capital. Além dos nomes 
já levados ao conhecimento do governo e do publico pelo meu primeiro officio, 
dirigido ao Ministério da Agricultura, é com prazer que tenho de augmentar a 
lista com os nomes seguintes: 

Sr. Henri Burguez, fazenda Mont Vernon (Macuco). 

Sr. commendador João Alves Pereira, fazenda Boa-Fe, 

Sr. Pedro de Alcantara Leite Pinto, fazenda S. Pedro (Santo Antonío de 
Padua). 

Sr. major Fonseca Marinho (Tres Irmãos). 

Sr. Dias da Silva Junior (Rio de Janeiro). 

Tenho o dever summamente agradavel de tornar saliente o apoio e hospitalidade 
com que contava com segurança, todas as vezes que eu passava pelo engenho 
central do Rio Negro. O pessoal dirigente deste estabelecimento (os Srs. engenheiros: 
Jacob van Erven e Carpenter) encarregava-se regularmente de facilitar-me o accesso 
das fazendas um pouco retiradas, que eu escolhera, sobretudo como ponto central 
do campo de estudos. 

Além disso, a directoria de varias estradas de ferro secundou-me efficaz- 
mente no desempenho da minha missão. 


‘ Membro tia com missão phyHoxerica snisaa. 

** Membro da com mis são phylloxerica a liem ã. 

Membro da commlsaão phjlioxeriea fraaceza. 
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Gozei constantemente do privilegio de passagem gratuita no Ramal Ferreo 
de Cantagallo (propriedade do Visconde de Nova-Friburgo) Agradeço ainda mui 
particularmente ao Sr. tenente-coronel Francisco von Borell du \ernaj . 

A directoria da Companhia da Estrada de Ferro Leopoldma pródiga - 
sou-me todas as attençÕes, e sempre se mostrou empenhada em prestar serviços 

á minha missão e á minha pessoa. n 

Por parte egualmente, da directoria da Estrada de Ferro de Carangola 
(Campos) obtive não menos consideráveis vantagens por occasiáo da minha viagem 

ao Norte da província, em Março de 1887. 

A todos estes senhores os meus sinceros agradecimentos. 

Sei perfeitamente avaliar o papel que cabe a todos estes serviços no feliz 
desempenho da minha missão. Duvido muito que, sem elles, tivesse podido chegar 

ao meu firru * ^ , , * 

Finalmente aperto a mao ao meu joven amigo 0 br. engenheiro bachare 

Hermillo Bourguy Macedo de Mendonça, que me foi muito util na redacçao e 

coordenação do presente relatorio. 

Rio de Janeiro, i de Novembro de 1887. 


• O Sr. Dr. Philippe Àrislides Caire, de S. José de Leoaieea, teve a beadade de redigir o artigo 
relativo á marcha histórica da moléstia do cafeeiro. , leitov visto como o autor, lavrador 

hSks «ís gsasx sjss- «. *.«* »>» 

cu não poderia ter obtido* 








PARTE HISTORICO ■ GEOGRAPI!ICA 
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A — Resumo histérico sobre a marcha da moléstia do cafeeiro. 
B — Extensão geographica actual da zona afectada pela mo¬ 
léstia. C — Gravidade da moléstia. 


A — Resumo histórico sobre a marcha da moléstia do cafeeiro — (Pelo Dr. Ph. 
Aristides Caire — Fazenda da Conceição, S. José de Leonissa ). 

Ha vinte annos, mais on menos, existe a moléstia do cafeeiro, cujo resumo his¬ 
tórico vamos dar, ao norte da Província do Rio de Janeiro. Baseado nas melhores 
informações sobre o appateeimento da moléstia do cafeeiro, soubemos que foi obser¬ 
vado era primeiro logar nas proximidades da cidade de S. Fidelis, a 12 ou 15 
kilometros para sudoeste da serra denominada do Collegio até a margem do rio Pa- 
rahyba, na fazenda da * Pureza >, na qual a mortandade foi tão grande, de 1869 a 
1870, que os seus proprietários * tiveram de abandonar a cultura do café, substi¬ 
tuindo-a pela da canna. 

Do ponto inicial veio o mal se propagando para sudoeste, na zona comprehcn- 
dida entre o rio Parahyba (lado noi te ) e as serras do Collegio e Magdalena ( lado 
sul), no valledos Dous Rios *% na freguezia da Ponte Nova, onde em 1873 e 1874 
foram bem notáveis os datnnos causados álavoura do café. Seguindo sempre o seu 
curso para sudoeste, já cm 1875 apresentava-se com intensidade em algumas 
lavouras da freguezia dc S. José de Leonissa, tacs como na fazenda da Barra— sita á 
margem dos Dous Rios (barra do Rio Negro, no Rio Grande)—, seguindo a moléstia 
para o Sul acompanhando o Rio Grande e para Oeste acompanhando o Rio Negro, e 
ahi destruindo os cafezaes da fazenda da Serraria e muitas outras, de tal sorte que 
em 1876 já se havia estendido uns 20 kilometros até a fazenda da Boa Fé. Ao 
mesmo tempo foi atacando lavouras afastadas do Rio Negro, entre esse rio e o 
Parahyba, destruindo magníficos cafezaes de pequenos lavradores do * Va lião da 


* 0 major João M, da Fonseca Mãrinko & Irmão. 

" Afftuente do Parahyba e formado pela reunião do Rio Grande o Rio Negro, 4 a 5 kilometros acima da 
Ponte Nova. 
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Onça». Datd (oi se notando a sua appariçãona fazenda da Agua Limpa e suas 
vizinhas até a Conceição, onde já em 187G era bem facil vcrificar-se o estrago causado 
pela praga. Àhi esteve estacionaria quasi dons annos, penetrando em 1878 na 
fazenda da Serra Vermelha c bem assim na da Sibéria, Em Agosto do mesmo anno 
o professor Jobert esteve nesta ultima fazenda, bem como na da Serraria, afim de 
estudar a moléstia. 

Durante algum tempo esteve limitada á vertente leste da cordilheira da Serra 
Vermelha, porém de 1870 a Í8S0 a transpoz infestando as lavouras da freguezia 
de Santa Rita de Cantagallo. Acompanhando o vai lo do Rio Grande já por essa 
época tinha devastado as importantes fazendas de Macapá, Ur. Cornelio e outras 
vizinhas, até a não menos importante fazenda do commcndador Rego Pontes, no 
município de Santa Maria Magdalena. 

Nos si tios prosámos da séde da freguezia de S. José de Leonissa (Aldèa da 
Pedra ) já se notava em 1879 não pequeno numero de cafeeiros alTectados. 

Entre a Serra Vermelha ( vertente noroeste) e o rio Par a hy ha-, no Va lião de 
Agua Preta, começou a moléstia a apparecor cm 1879, tomando certo incremento 
em 1880, e ainda maior em 1881, chegando ao ribeirão das Areias, por sua margem 
até Laranjeiras, e dahí pelo corrego dos Rios até a Serra d’Agua Quente. 

Isto relativamenteá margem direita (lado sul} do rio Parahyba, onde appareceu 
em primeiro legar e causou maiores prejuízos. 

A’ margem esquerda, comquanto em 1877 a moléstia tivesse atacado alguns 
cafeeiros na fazenda então pertencente ao Sr. capitão Terra Pereira, só em 1880 
tornou-se notável, estendendo-se até Monte Verde, segundo me foi referido, seguindo 
as margens do rio Pomba, até perto de Santo Antonio de Padua. 

Em toda a parte a moléstia apresentou quasi sempre na mesma época os mesmos 
symptomas. Em geral ataca os cafeeiros de cinco a seis annos para cima ; começam 
a apparecer os primeiros alTectados em fins de Março ou principio de Abril, irregu¬ 
larmente, aqui c acolá ; nos mezes de Junho, Julho ©Agosto a moléstia se apresenta 
com toda a intensidade. 

Ha annos em que no mez de Agosto—além dos pés de tristonho aspecto cara¬ 
cterístico, com folhas pendentes amare Itadas, cahindo pouco a pouco até o arbusto 
ficar despido, o que leva ás vezes mezes,— apresentam-se pés que em mui poucos dias 
de moléstia ficam com as folhas murchas, cór de havana, como se o cafeeiro tivesse 
sofTrido calor de fogo; é uma fôrma, póde-se dizer, fulminante, e a que mais 
desanimo causa ao lavrador que a observa. 

. Especifiquemos a marcha seguida pela moléstia durante alguns annos, - e 
veremos que é quasi sempre a mesma. 
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Em 1881, em melado de Março, começaram a apparecer os primeiros cafeeiros 
com signal de moléstia, a qual tornou-se bem patente em Abril. Choveu copiosa¬ 
mente alé os primeiros dias de Abril, e d’ahi até Outubro choveu mui raras yezes e 
em muito pequena quantidade. Como nos annos anteriores, a moléstia recrudesceu 
durante os mezes de Maio e Junho, atlingindõ o seu máximo cm Julhoe Agosto. 
Tive noticia que no referido anuo estendeu-se mais para sudoeste, atacando cafezaes 
da Estrada Nova, Vallão do Barro, margem do Corrego dos índios e outras fazendas 
dafreguezia de Santa Rita. 

Nos últimos dias de Outubro os pés que não tinham morrido c aquelles que 
estavam desfolhados por carência da chuva, começaram a brotar de modo a estarem 
revestidos de bastante folhagem nos primeiros dias de Novembro. Neste mez não 
foi observado cafeeiro algum novamente affectado; os anterior mente atacados estavam 
completamente scccos ou então rachiticos com brotação muito acanhada. 

Em 1882 deu-se a mesma marcha; em épocas idênticas foi mal observada. 

Em 1883 notou-se o apparecimento da moléstia mais cedo, porque em Feve¬ 
reiro já não era pequeno o numero de cafeeiros affcclados. A sècca prolongou-se alô 
Setembro, chovendo nos tres últimos mezes do armo; o registro do pluviômetro deu 
então 448 mm . 

Em 1884 nada houve de novo, a não ser a noticia do apparecimento da 
moléstia em outras culturas, propagando-se gradativamente para pontos mais dis¬ 
tantes do inicial. Foi anno de pouca chuva, pois que durante todo elle o pluviô¬ 
metro apenas registrou 835 mm . 

Em 1885 a mortandade não foi tão grande, notando-se, porém, que durante 
lodo o anno morria um ou outro pé, o que lambem foi observado em 1886. 

Em 1885 as chuvas foram mais abundantes — 913 nim — e em 1886 ainda 
mais — 1152 mm —dos quaes 784 nos quatro últimos mezes. 

Tem-se observado que a variedade do café influo algum tanto sobre a mortan¬ 
dade, sendo menos atacado o café Java, mais o Bourbon c ainda mais o Maragogipe. 
Desta ultima variedade pude notar que morrem 10 °f 0 no terceiro anno e 50 / 0 
no quarto anno. 

B. — Extensão geographíca actual da zona affectada pela moléstia 

Como eu já havia anteriormente communicado ao Ministério da Agricultura * 
tive* sempre em vista estabelecer uma carta especial sobre a extensão actual da 


* Relatorio do Uimstaríò da Agricultura --1S8G, 


V. viu—3 
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moléstia do cafeeiro. Tive de emprehemlcr bem longas viagens - O em orimeirn 

Mw ““n°«l «i-^;. VenD “7 i realmem8 a "“talto do cafeeiro era ideiHica em toda 

: 2) ^ ° nm de de, ™ imr ’ *»■» 

E* com pezar que devo declarar, que esta parte da minha commissfio — parte 

mterl f Sa[ “ C 5011 0 P0,U0 * v ’ sta sciónliOco, como importa,, te 
LtoPrn-flí “ da [ ‘ ravi “ cia J° Hio — não púde ser realizada coma pre- 

., t " d " ° q ™ cx,gla e l" 0 e “ tan desejaria llie ter podido dispensar. OiOScnl- 
dades „ sl ,perave,s sur S ,ran, diante dc mim e surgirão - estou bem certo _ diante 

cis as ma”ores° ^ meU,or rMoly ® “ÍWilema. Entre estas difflcnldades 
1) \ iíigens incommodas, dispendiosas, consumindo muito tempo ■ 

cadasla^eoÍoffldal!^ 6 faUa «* «“■*«* 

m J?*T7 recei0 P °'' de ««» lavradores de orientar o 

encar egado da commissao accrea da extensão da moléstia em suas propriedades e 
nas plantações vizinhas; 

í) Ausência completa de conhecimentos exactos sobre a natureza da moléstia 
entre a maioria dos lavradores. 

Discutirei em poucas palavras alguns destes quatro topicos 

1) Fatio de viagem incommodas. Bstft subentendido que o encarregado de semelhante com- 
™ nao pode seguir cm toda a parto as grandes vias de commtmicaç-ão. Elle ó obrigado a 

ir r r rT pe f tetírrLda. . 4 S v. íes bo» lma udo pjl 

ttm a fortuna <Ie estar bem familiarísado com a equitação, 

2 ) Todas as cartas da Provinda, que tive ã minha disposição, são incompletas o cheias de 
erros nos pormenores. Direi, gj* exemplo, que em nenhuma cartaacadóa dí Se™ vü 
se acha em seu verdadeiro logor; ou está muito distante do Rio Negro, ou muito próxima. Vs 
cir as existentes sao illimitadamente arbitrarias e apenas podem dar uma orientação muito su- 
pertiü.al sobre a verdadeira configuração do paiz. Isto é desagradarei. Nunca me foi tão sen- 
lV p a de urn bom material cartographico do que durante as minhas víagehs 

na Piovmeia do Rio íe Janeiro. Ausência de cadastro offlcial, não só para as fregueztas como 
para asmamcipalidades 1 Como,poli, orientir-se sobre a topographia exaeta ea extensão das 
diversas fazendas, que ás vezes tôm léguas de extensão ? Como obter dados precisos acerca da 
super icie cultivada 0 não cultivada - sobre a área destinada à cultura do café * 

4 ) O encarregado da commissão tem de lutar continuamente com a confusão entre diversas 

~Mr ° C fT PÓ , ie fW n ° Bt ‘ aZÍL S0,Jretud ° vê - se vezes confundir a mo- 

stia das folhas, praluzid l peio Cemutsioma coffeeilv.n ( vulgarmente« bicho da folha»), com a 

mo.estia que o governo tinha em vista quando me confiou esta missão. Em toda a parte 6 p re - 

eX “ lmar P ° r S! m ^mo. Ouso esperar que 0 presente trabalho desperto nos círculos 

‘ e . ° mteresi33 l 101 ' e3tas que^toas, e sobretudo que faça 0 lavrador de cafó conhecer a " 

hmúo 0 caracter e a natureza fia fatal epidemia. 
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A zona affectada pela moléstia do cafeeiro reduz-se até hoje a uma parle do 
valle do baixo rio Parahyba c seus afCluentes. Estes affluentes são: do lado esquerdo 
o rio Pomba eo rio Muriatié ; do laio direito, o rio Arêas, Dous Rios e o rio do 
Collegio. A área affcctada apresenta, sobro uma carta, a fôrma de um grande 
trapezoide, cortado pelo rio Parahyba, no sentido de uma diagonal, em duas partes 
mais ou menos eguaes. Geograpliicamente púde-se determinar a posição desta zona 
do modo seguinte : 21° — 22 ° de latitude meridional, 0°, 30' — I o ,30’ de longitude 
ésle (Meridiano do Rio de Janeiro). 

Calculo a superfície <ki zona affcclada em cerca de 84 léguas geographicas 
quadradas, isto è, cerca de 8000 Idlomelros quadrados ou 800.000 hectares. 

Desejo ser bem comprehendido quanto ao sentido destes numeros. Não pretendo 
que estes numeros sejam resultado do uma ad dição das superfícies das diversas 
plantações de café em que a moléstia fez e faz ainda estragos. Esta addição seria 
naturalmente o melhor meio de formar idéaexacla sobre a área aclualmcute occupada 
pela epidemia. Mas, quem possucos dados precisos para se chegar a este verdadeiro 
valor ? Â sua determinação só seria possivel si se pudesse tomar por base cadastros 
agrícolas oíficiaes. Ora, não existindo taes cadastros, a tarefa é simplesmente 
impossível. Nos algarismos, pois, que acabo de dar, acham-se indisünelameote com¬ 
prei ie adidos os terrenos cultivados e não cultivados, plantações doentes e plantações 
ainda não affectadas. Nem todo o trapezoide indicado representa uma cu 1 lura de 
café, nem todo o café nel inexistente sc acha afíoctado. Certa mente não. 0 verdadeiro 
valor, o total de todas as differentes superfícies que possuem cafeeiros doentes é, pois, con¬ 
sideravelmente menor do que aquella que acabamos de dar como expressão gcogntphica. 

Examinemos mais de perlo, com o auxilio da minha carta, o campo de acção 
da moléstia. Do lado direito do rio Parahyba vemos como limite acluaí, para oeste, 
o rio Arêas. A metade inferior do valle dos «Dous Rios », ou talvez mais de 
metade está representada corno affcctada. Entra igual meu te com toda a sua extensão o 
pequeno rio Collegio — celebre na historia da moléstia do cafeeiro. Do lado esquerdo 
vemos a moléstia estender-se perto da fúz do rio Pomba (como limite para oeste 
e occupar quasí todo o inlervaUo èste c a metade inferior do rio Muriahé. 

Quanto á divisão política da zona affectada, temos os seguintes municípios: 

I) Santo Antonio de Padua; 2) Nossa Senhora da Lage (lado esquerdo do Para¬ 
hyba); 3)S. Fidelis ; 4) Santa Maria Magdalcna (lado direito do Parahyba). Além 
destes, consideramos corno parcialmente interessados os municípios: 5) Campos (no 
baixo rio Parahyba )e 6) Cantagallo (systema dos « Dous Rios #). 

Considera-se a superfície da Província do* Rio de Janeiro como sendo, mais ou 
menos, de 69.000 kilometros quadrados. Si adoptarmos 3.000 kilometros quadrados 
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para superfície representativa do campo de acçao da moléstia do caiou iro, veiemos 
que esta ultima superfície vem a ser a fracção í /a da área total da província. Esta 
fracção póde parecer pouca cousa, e as dimensões actuaes da epidemia pouco 
notáveis para despertar sérios receios quanto ao futuro da nossa cultura. 

Tal não é, porém, a nossa opinião. A fracção indicada é evidentemente muito 
pequena. Dos outros quanto terreno existe ainda inculto, susceptível de 
cultura, em parte ao menos, relativamente ao cafeeiro! Nossa província ê por um 
lado dotada de uma boa porção de cadeias de montanha, por outro lado de lagos, 
lagunas e pantanos, a que se juntam as praias arenosas ao longo da costa, na margem 
atlantica. Nestas ultimas regiões a cultura do cafeeiro é substituída pela de outras 
plantas, sobretudo pela da canna de assucar (de Campos até a fúz do rio 
Pandiyba, nos municípios costeiros). Não digo que não haja cafezaes em certos sitios 
favoráveis desta zona; mas então o café, como produeto agrícola, não alcança o valor 
que tem o das outras localidades, sua exportação é nuila ou pequena, e o que se 
obtem é apenas destinado ás necessidades domesticas. Uma parte, que está em 
branco na minha carta, comprehendida entre o rio Pomba c o rio Muriahé (em que 
a moléstia se mostra mais adiantada do que nas margem do rio Pomba), entra na 
mesma categoria de terrenos : ella indica o « Sertão das Erecheiras », região 
que bem merece o sen nome, porque não passa de um deserto, sem agricultura 
definida. 


C — Gravidade da moléstia 

Este l /± 3 da superfície total da Província do Rio de Janeiro adquire logo muito 
maior importância, desde que se attende, não mais ás suas dimensões geométricas, 
mas sim ao seu papel na agricultura da província. Qualquer pessoa familiarisada 
com as condições agrícolas da nossa província concordará cm que o fatal trapazoide 
abrange justamente a melhor zona para o cafeeiro — a terra do café da Provinda do 
Rio por excellcncia! Elle já comprehende a maior parte desta zona. Ainda não estão 
allectados o rio Paquequer ea parte superior do systema dos « Dous Rios », con¬ 
tendo numerosas plantações (em parte de data recentej, que ainda fornecem muito 
e bom café, que actualmeule fúrma o principal contingente de exportação. Si, para 
a província, o total da exportação não apresenta até agora osci Ilações muito consi¬ 
deráveis, relativamente aos annos anteriores, é isto devido a um grande esforço 
tentado pelas regiões ainda não invadidas pelo fiagcllo. 

Interpretar esta cireumstancia como prova da pouca importância da moléstia 
do cafeeiro — como algumas vezes tive occasião de ouvir dizer na capital—m um 
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erro intencional, ou não intencional, si provém de pessoas insuSicientemenle orien¬ 
tadas. Eu aflirmo que, a superfície actualmente occupada pelas plantações de café, 
na Província do Rio, devia ter uma producção e exportação muito mais considerável, 
atlingindo talvez proximamente {mas sem exageração) ao dòbro da que é realmente 
fornecida—daquella que, cceteris panbus, cra produzida por uma snperflde menor 
antes da apparição da moléstia. O quantum do café exportado ficou mais ou menos 
o mesmo, apezar de ter consideravelmente augmentado a superfície cultivada; 
eis, incontestavelmente, para lodo o observador criterioso, a funesta influencia da 
moléstia do cafeeiro nas regiões que anteriormente eram principaes exportadores deste 
precioso produeto! 

E’ preciso ler visto com seus proprios olhos o triste estado de paralysia de 
certas estradas dc ferro, na zona cm questão, a decadência actual de certas cidades, a 
principio florescentes, é preciso saber quantos lavradores, pequenos e importantes, 
desesperaram de seus cafezaes e abandonaram as ditas regiões para mais longe residir 
na Província do Espirito Santo, e saber quanto ficaram desgostosos com as des¬ 
graças da cultura do café aquelles que permaneceram e fervorosa mente abraçam a 
cultura da canna — para apreciar em sua verdadeira extensão os eíTeitos do flagello 
sobre as condições agrícolas da Província do Rio ! 

Junto, como exemplo, que pòdc dar uma boa idéa do que fica dito, um quadro 
comparativo das colheitas de um dos últimos annos cm tres fazendas invadidas pela 
moléstia: 


Coltaolta actual 


Boa colheita 
média anterior 


Colheita máxima 
anterior 


Fazenda A. 700 13.800 16.000 , 

Fazenda B. 700 10.000 14.000 arrobas 

Fazenda C. 2.500 41 •000 20.000 ) 


Um deputado da Assembiêa Provincial apresentou cm 1886 o seguinte resumo, 
como resultado de uma lista de 40 fazendas atacadas pela moléstia : 

CoUieíLít actual Eoa colheila C&]htiita niaxima 

média anterior aularior 

Total de 40 fazendas 26.580 128.840 234.000 arrobas 


O mesmo deputado, que é lavrador de café e está bem orientado sobre a 
matéria, avalia em 5.000:000#, no mínimo, o prejuízo causado pela moléstia do 
café nos tres municípios: de Cantagallo, S. Fidelis e Santa Maria Magda- 
Ièna. 

Conheço um lavrador, proprietário de duas fazendas dc café: uma grande, 
situada na zona affeclada pela moléstia, a outra pequena, situada fóra da zona, 
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comquanLo muito peito do limite aelaal desta. A primeira dava, antes da apparição 
da moléstia, 14.000 a 16.000 arrobas como boa colheita média, a pequena no 
máximo 4.000 arrobas. Pois bem, acolheita total das duas plantações foi, no ultimo 
anuo, cerca de 2.500 arrobas, das quaes 2.000 fornecidas pela pequena e 500 pela 
grande! 

A moléstia do cafeeiro ganhou, durante 20 annos, mais ou menos, de existência 
conhecida, a extensão de 3.000 kilometros quadrados. Repartidos entre os 20 annos, 
teremos um accrcscimo médio de 150 kilometros quadrados por anno—• movimento 
relativamente lento, quando se o compara com a rapida marcha do Phtjlloxem na 
Europa. 

Comquauto esta marcha deva ser considerada como lenta, ba valiosas razões 
para crer que o acerescimo annual não permanece constante, mas que augmenta pro- 
gressivameute cm proporção com o alargamento da circumfercneia da zona affe- 
ctada. 

Somos levados a crer que a moléstia conquistaria a superfície total da Província 
do Rio de Janeiro em um espaço de tempo muito menor do que aquelie que se obteria 
lheoricamente dividindo 69.000 por 150. Si esta época, hypothclicamcnte, só che¬ 
gará depois de 8 ou 9 gerações humanas—quem sabe si el la não sc apresentará 
depois de uma ou duas gerações? Declaro com franqueza que seria grande 
illnsão enxergar um futuro còr de rosa na cultura do café, na_ Provinda do Rio. 
Desejaria de coração que nem uma nem outra das duas fôrmas da minha prophecia 
chegasse a realizar-se— mas, caveant cônsules! 

Chamo ainda uma vez a attenção do leitor para a carta. O modo dc distri¬ 
buição c por si só uma grande prova para a natureza epidêmica da moléstia do 
cafeeiro. E’ natural a sua semelhança comas cartas sobre a distribuirão do Phyl- 
loxem, —«refiro-me, sobretudo, á do Professor Dr. Ccuckart, de Leipzig. Nos dous 
casos aprendemos a considerar os vallcs dos rios como linhas directrizes da distri¬ 
buição geographica. 
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Característico da moléstia — Exame macroscopico da planta 
doente e da planta moribunda. 


A moléstia se manifesta exterior mente, isto o, aos oihos do lavrado), como a Uulo 
o observador, julgando apenas pelo que tem diante dc si, com um exame rápido c 
superficial, por um desbotamnto üe todas as partes exteriores (amarellidão das folhas, 
côr trigueira das vergonleas), desseccamenlo e definhamento final do pé inteiro. 

Desde a mínba primeira estada nas regiões infectadas, um lavrador intclligentc 
e merecedor de Ioda a confiança me garantia que era possivel distinguir duas fúi mas 
da moléstia: 

aj uma fôrma chroniea. O pé não morre sinão mezes depois do appaieci- 
mento dos primeiros symptomas exteriores supra-citados e alcança ás vezes o anuo 

seguinte. _ 

b) uma fôrma aguda ou fulminante. O pé morre de repente em 8 a 15 dias, 

sem antes ter apresentado dislinetamente os symptomas supra-citados. 

No principio do minha estada na zona da moléstia do cafeeiro — achara-me então (Agosto a 
Novembro de 1886) nas grandes plantações da Serra Vermelha-eu tinha largamente occasmo de 
ver exemplos da primeira fôrma; mas apezar de todos os meus esforços não me íoi possivel eneoo- 

trar um único exemplo da segunda. 4 . 

Mais tarde (Janeiro de 1837) achei um primeiro exemplo do lado esquerdo do baixo no l am- 
hyba, entre Gminarim e Monte Verde (Fazenda de Santa Therosa), e recentemente (Junho de IH87) 
observei outros em e n^me quantidade, maior mesmo do que a de exemplares da lorma clironica, 

Pudo convencer-me da exaclidão da presença destes dous modos. O dito 
lavrador não sabia ao certo si estes dons modos erâo realmente dous differentes 
fácies da mesma moléstia ou si se tratava de duas moléstias independentes uma da 
outra e parecidas unicamente pelo seu' effeito final sobre a planta. Esta questão, 
que logo devia interessar-me como proveniente de um espirito criterioso c incli¬ 
nado a aprofundar os factos, foi definitivamen te resolvida pelos meus estudos 
microscópicos. As duas fôrmas mencionadas não são mais do que expressões de 
differentes grãos de intensidade da moléstia. 
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Passemos á descripção macroscópica dos caracteres da doença como elles 
sc manifestam sobre as diíTorentcs partes da planta. 

k) Folhas . • Como phenomenos geracs deveremos citar os seguintes: 

t) As folhas tombam com frouxidão á direita e á esquerda do ramo, em 
vez de se manter horizontaimente estendidas. 

2) A margem das folhas ê ondulada dc modo bastante notável. 

3) Elias sao a principio de um verde pai]ido, baço; falta-lhes o lustro 
característico de uma folha sã; depois passam ao amarei lado e tomam cm seguida 
todos os matizes de um descoramento aiitumnal. 

4) Elias se desprendem com extrema facilidade. 

i ^ 0t .“rr * ~~ ^'* t ° l! rai ' U encoütrar níl znna afféctada pés, que, segundo nos dizem os lavra- 
10 ) os, sol luram a molestin, e que realmente se mostram autos mortos do que vives, estando 
in eiramente despidos de folhas e tendo os ramos principaos quebradiços e seccos. Suecede, 

entretanto, que um ou outro brota aiüda uni ou dous rebentos na base do tronco, especial mente 
na ramiticaçao deste, 

E..ÍO.-J i obentos tém o aspecto rachiíico, o os lavradores sabem por experiencia, que delles 
absolutamente nada se pòde esperar, que apenas são uma derradeira sceatallia da força vital 
do pó. Com effoito as folhas destes rebentos ficam pequenas, definhadas, estioladas ou jaspeadas 
ie um modo muito singular: só a rede da nrarvaçío é de um verde carregado, o resto da 
folha, isto ó, todo o espaço eompreliendido entre as malhas dos vasos, é do um verde claro 
approximaudo-se do amarei lado. Não conheço exemplo de semelhante pé, que tenha voltado a 
ii m estada normal de saude. 

.W'i a fôrma fulminante da moléstia não apresenta o descoramento lento e gradual 
da folhagem, descripto sob o numero 3. As fali ms passam subitamente ao pardo dene-rido 
e o cafeeiro apresenta então o aspecto de como 4 »c inteiramente torre facto pela acção de 
um violento fogo na imnwdiata vizinhança . 

Como plienomeno fo-estudos especiaes dirigidos neste sentido me autorisam a 

garantir que é secundário— é preciso mencionar, que nas plantações em que existe a moléstia 
do cafeeiro ha um prodigioso numero de folhas manchadas. 

Cada mancha consiste (sendo completa) em um pouto pardo ou denegrido, variando quanto 
ao srau diâmetro, conforme a edade. Este ponto central é cirenmdado por uma aureola ama- 
reIluda. No logar do ponto central o tecido se apresenta morto, no logar da aureola elle se 
mostra moribundo. Estas manchas apparecem, quando jovens, como pontos amarei los ; vistas 
contra a luz, o dito fogar se apresenta transparente. As manchas acham-se em togares muito 

i (te rentes da superfície das folhas, eom especialidade, porém, na margem dos dous lados e na 
pontíi, 

l ma reiterada observação mostra que estas manchas crescem e ganham rapidamente em 
extensão, hm mau avançada idade ellas tornam-se irregulares em fôrma e circumferencia. 

A amarellidão pode mesmo estender-se até a base e o peciolo da folha. (Ver as flgttras 

W ií«mos.—Em um exame macroscópico não sc descobrirá alteração diversa 
daquelia que sempre se uota estudando externa e internamente um ramo de 
qualquer planta lenhosa em pleno estado de desseccamento. 0 eixo vegetativo 
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na extremidade do ramo tendo principiado a lornar-se prelo como symptoma 

e inoile total, a nogridão avança rapidamente das partes peripiiericas para as 
partes centraes. 1 

j A *21 a P 1,0 senta,ndo sobre as folhas as manchas acima deseríptas, mostram também 

ZfSSSi T " SÔm0lhant0S n0 limile eiJtPe ■ P-ta Uo ramo eorrespoodente 

^o amno presente Nesta caso es manchas ganham por vezes uma grande 
_ >nsão sobre ,i cmm. dos ramos e sao do còr parda carregada, com fendas Jongitadmaes 
Fvnm , t mmchas 80 reproduzem atrás do ponto de inserção de cada par de folhas 

rfon'J!T d ° r ,mnChaS dô raaiS pei ’ t0 ' ver -se-ha, mesmo a olho nú, em sen espaço pontos 
denegiidos muito pequenos, (Ver as ílguras 31 (a e b) a 28*) 

/) 1 ronca . o exame macroscópico não fornece outros phenomenos pri¬ 
mários, a não ser os que ha pouco foram citados, tratando dos ramos. O que 
se observa é que a casca ea madeira SDffrem um processo do dcsseccamento. 

ò) aizes. Arrancando um pó aCfectado da primeira ou da segunda fôrma 
da moléstia, isto é, um pé em que o lavrador vè a doença abortamento declarada 
[como em todos os casos, aos quaes se referem as indicações, feitas em «, s Y j 
ficar-se-ha togo admirado ao ver que apenas se obteve um numero totalmente 
insignificante do raizes de ordem terciaria e quaternaria; lambem o pé não 
oíTeiece grande resistência e desprende-se quasi sempre apoz poucas medidas 
preparatórias; elle quebra-se mesmo mui facilmente em sua base. O que se 
tem a vista são as grandes raizes primarias c secundarias. 

0 resultado fica mais ou menos o mesmo, si sc desenterra um tal pé com toda a 

precauçao possível, procurando fazer sahir com a base do tronco uma grande porção 
ci e le rra* 

Quasi nenhuma raiz fina se encontrará. As que talvez forem encontradas em 
fôrma de fragmentos nos torrões de terra circum vizinhos, ou mesmo ainda adherentcs 
as grandes raizes offerecem um notável aspecto : As partes mticaes mostram-se forte- 
?nente encolhidas e possuem muito pouca cokesão com as partes lenhosas centraes 
Como consequência desta relaxação é desta falta de cohesão observamos que a casca 

tornada secca c quebradiça pôde ser extrahida como um cylindro ôco, á maneira de um 
aedo de In va. 


Atem disso, estas raizes, em vez dc diminuírem gradualmente de calibre no 
sentido do centro para a peripheria, apresentarão em sua extensão grande numero 
10 eXÇepCOeS á regra :cáelá intumescências inexplicáveis para as raizes de uma 
planta em estado normal. Um olho exercitado e habituado a ver cousas pequenas 
descobrira que a maior parte destas intumescências é provida de pequenos orifícios 
que poem em contacto o interior dos nós com o mundo exterior. 

Será utii àccentuar que os factos que acabo de descrever serão invariavelmente 
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verificados nas raizes de todos estes pés, que até agora tenho tomado como lypos, 
isto é, pés em que a moléstia já se tem manifestado superficialmente, quer pelo des¬ 
bota mento das folhas, quer pela perda total destes orgãos respiratórios. 

Uma argumentação, baseada sobre os elementos da pathologia, nos íarásuppòr 
que este estado de encolhimento da camada corlical dus raizes deve ser precedido de um 
processo de turgescência. Tal ó realmente o caso — mas laboraria completamente cm 
erro aquelle que esperasse uma boa occasião de estudar este processo nas raizes de 
pés já em phase de franca declaração superficial da moléstia. 

Seria trabalho perdido. Eu entendo que esta completa obscuridade, que até 
agora impedia a descoberta da verdadeira natureza da moléstia do cafeeiro, ô inteira¬ 
mente devida ácircu instancia que todos os observadores — com excepção de um só— 
desprezaram um raciocínio Iogico sobre a proveniência do estado de encolhimento das 
raizes dos pés visivelmente infectados pela moléstia. 

() processo de turgescência supra mencionado deve ser estudado sobre as raizes dos 
vizinhos apparentemente sãos e vigorosos, dos pós que pelo seu aspecto exterior cm nada 
trahem a presença da doença. 

Em um cafezal affectado não será preciso procurar muito tempo para achar um 
pé apropriado para este fim. 

Infelizmente, devo dizer. Tomemos o primeiro vizinho, que se apresenta aos 
nossos olhos.— Que tenha o mais íloresceiUo aspecto, que seja forte e robusto, as 
folhas de um bello verde carregado e brilhantes — seria um puro acaso, si elle não 
nos fornecesse o almejado objecto de estudo. Raspemos ligeiramente uma superfície 
circular da terra correspondente á projecção da copa do arbusto. Teremos immedia- 
tamente posto a descoberto uma grande quantidade de raizes de diversas ordens e 
calibres, e observaremos que sobretudo as raizes finas tem uma tendencia fortemente 
accentuada de estender-se quasi horizontalmente, por assim dizer, á ílor da 
terra. 

Veremos a maior parte destas raizes, especialmente as de ordem ter ciaria e 
quaternaria > cobertas de intumescências, de nodosidades de cúr esbranquiçada. 
(Ver as figuras 1—7.) Estas nodosidades são de forma o grandeza muito varia veis. 
Vê-se algumas delias de fórma quasi espherica, outras são elliplicas ; umas são pe¬ 
quenas como unia cabeça dc alfinete, outras grandes como um grao de trigo. Existem 
exemplares da fórma de uma abobora, de um comprimento que chega a um centí¬ 
metro e de alguns miliimetros de largura. Umas são collocadas em todos os logares 
imagináveis da extensão da raiz, outras estão situadas dc preferencia na ponta da 
raiz. 

Algumas vezes encontra-se nodosidades mui regularmente eylindricas com con- 
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stricções transversaes separadas por distancias quasi iguaes, o que dáenlão um aspecto 
comparável ao da haste de certas palmeiras dos nossos jardins. 

Observaremos nodosidades munidas de orifícios c de superQcie rugosa, como 
acima as descrevi ; entretanto a maior parte delias se mostrará destituída dc aber¬ 
turas, terá a superfície lisa e um aspecto suceulento. 

E‘ frequente encontra/)’ nodosidades situadas a unia distanciei bem grande da ex¬ 
tremidade da raiz , em que se achará completamente morta toda a porção da raiz 
comprehendida entre estes dous pontos, Ahi temos um indicio muito importante, 
trahiado o effeito palhologico da nodosidade : torna-se evidente que uma tal nodo- 
sidade fôrma impenetrável barreira para o transporte das matérias que caminham 
das parles periphericas para as partes centraes, e quo uma parte peripherica assim 
isolada deixa de participar da economia interna da planta. 

Não é possível avaliar exactámente o numero destas nodosidades sobre as raizes 
de um só pé. Haverá centenas sobre um pequeno pé, milhares sobre um grande, 
já adulto. Comquanto eltas se achem amplameute desenvolvidas, sobretudo sobre as 
raizes superllciaes, eu pude verificar que lambem descem com as grandes raizes de 
primeira e de segunda ordem. As figuras de nodosidades da minha collecção, liel- 
mente desenhadas por mim, do natural, darão uma idéaexacta do assumpto. 


Resumamos em poucas palavras o nosso exame macroscópico. Um estudo at- 
ícjiío sobre a natureza da moléstia do cafeeiro, tal como dia é accessivel a olho nú, 
ms demonstra que entre os orgãos principal mente affcclados por uma alteração patho - 
lógica as raizes oceuptun o primeiro logav. 1 imos que esta alteração consiste essen- 
ciai mente na presença de uniu grande quantidade de nodosidades. formação destas 
nodosidades precede o momento cm que a doença se declara abertamente , islo ê, o mo¬ 
mento da morte. 

ilssb/i chegamos logicamente á conclusão que o estudo sobre a causa da moléstia 
do cafeeiro deve conccntrar-s? na seguinte pergunta: Qual ê a natureza destas no¬ 
dosidades ? 







III 


Exame microscopico da planta doente e da planta moribunda 


,f “®°r Ca0 ; en “'; c '" h em n,il,lla 1 ’ resc "'-' a p°>' lavradores intollioenles 
J” '" ole f a ío cafeeiro ** to» sua séde nas ratacque o arbusto soriií 

ÍT “■ n ° nerV0 “"‘ ral dc SUÍ1 vltalld “Ie, mo parecia bem Imàlach , 
desde o principio, digna de particular attençao. O fado incmtmcml me se «ela 

r 7 lí-l * i W*ta*r. de.odas aspZsjT. 

flrnes * um mm o Miviim, devia reahnme vu- m auxilio da mfpesieaoLa 
planta morre debaixo para cima. ‘ ] 

Aceitando esta indicnclo, resolvi tomal-a como norma para os meus estudos 

em 27!“' * Cmm P ° r miauci05as investigações sobre as rata, elovando-Le 
em seguida com o exame até as parles superiores. 

rini m :,)JÍ, “'"'’ S '” Beale " 10S0 n ° llas riossas oonsidefcicões no ponto em mie con- 

, de° ZV^ m T OÍ ' m ( “ m ' 29 ) 0 «"to», uma das rata 
Unas de um pe correspondente as indicações feitas no cap. II p a « o s IemIo 

reconiiecido que as mencionadas nodosidades representam um papel «eartal para 

ellas, portanto, dirigiremos logo a nossa altenção. 5 P 

Armando os nossos olhos, para principiar, com uma boa lupa, que permiUiri 

Um ,T e o de l2 a 10 diameír0s * ver em um vidro de ^ofZ úm 

pouco .1 agua e collocado sobre fundo preto, uma das nodosidades de médias pro- 

Lanlin? S no / nesmo ÍDStante e ainda fechadas, clia nos apparecerá do 
tamanho de uma noz.(veras figuras 8 è 9 ) Reconhecemos um tumor á vista das 

“ e — —- “ 

fíh ,„ m 6 total[n0 ; lte revestido por um denso feltro de finíssimos pellos. São as 
f ' as, pio uctos de ramificação ulterior, prolongamentos delicados da camada 
epidermícae distribuídos em numero incalculável sobre as raizes finas (de ordem 
terciaiu e quatcmaria) de qualquer planta cm via de crescimento 
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O que, entretanto, nos impressiona, depois de uma comparação entre as íibnílas 
das partes normaes de uma raiz e as do uma nodosidade fresca, e que as ribrillas 
sobre as iiodosidades são visivelmente mais longas e mais densas. Ora, a physiologia 
vegetal nos ensina, que são, sobretudo, as Qbrillas que se acham incumbidas da 
recepção da agua para a economia da planta. Pelas paredes tenras e incolores das 
fibriUas, que não são sinão cellulas epilheliaes relativamente muito grandes, a agua 
passa para o corpo da planta, para ser transportada mais longe ao meio da raiz. 

O feltro (ibrillar aiiorincdinente desenvolvido das nodosidade? nos revela, po) conseguinte, 
ama nodosidade è um tumor, que tende a augmentar a recepção da agua em detri¬ 
mento das parles próximas das raizes finas. A nodosidade, ptu nm dTuto (c 
irritação local, origina um crescimento pathologico das fibriUas* esacrifica assim aos 
seus serviços particulares orgãos importantes, exercendo a funcção geral de forne¬ 
cedores d’agua para a planta inteira. t 

Â qui termina para uma pessoa leiga a possibilidade de penetrar mais longe 

nos detalhes de uma investigação original e independente sobre a natureza das 
nodostdades. 0 resto — que encerra justamente os factos mais interessantes uao 
poderá ser estudado em natureza sinão pelo naturalista de profissão, perfeitamente _ 
senhor do microscopio e conhecedor a fundo dos processos assaz complicados ^da 
leelinica scicutifica moderna. Peço ao leitor que se digne confiar na minha direcção; 
procurarei guiai-o atra vez deste terreno, e espero chegar a oriental-o gqfantemenle, 
fornecendo-lhe idéa bastante exacta da natureza da moléstia — por um lado-, das 
diflieukladcs materiacsa vencer para chegar a este conhecimento — por outro lado. 

Processos techiicos de preparado das mdosidàdes destinadas ao estudo microscópica.- Depois de 
algumas tentativas inevitáveis em semelhantes casos, era que a scmncia mio orneee proippa 
SbL adopteio processo seguinte: Eucolloeo os nodosidades frescas dentro de álcool fraco ; depms 
em alcooUorte.e flnalmente, em álcool absoluto. Deste modo eu as deshydlato tanto quanto possível 
e obtenho ao mesmo tempo o endurecimento necessário para poder fazer cortes. I assado* a ^m 
dias, o endurecimento sendo suffleiente, introduzo a nodosidade entre dous pedaços de jpfoNa * 
sabugueiro adaptando-se solidamente à cavidade cylindncx do uni pequeno microtomo <« U. 
o ein seguida faço um córte, â mão, com uma uavaiha bem afiada. Os cortes llnos, desembaraçados 
das partículas da medulla de sabugueiro, serão collocados em um vidro de relogm coi u . 
pequena quantidade de eosina (solução alcooüca) para ser tintos. Isto es tara realizado no m 
um quarto de hora, mais ou menos. O excesso da matéria corante e afastado por uma bem piolou- 
rtda lavagem dos cortes em álcool absoluto. Os cortes passam cm seguida para o porta-objecto 
Los encerro em um pouco de glycerinu gelatinisada (segundo a receita do professor Strasburger), 
cuidadosamente liquefeita sobre a ehamma de uma lampada de espirito de vinho, üs côrtes as* n 
tratados são magniflcoí e em nitidez nada deixam a desejar. Estas preparares microscopmasccm-er- 

vara-se durante muito tempo e não se alteram . . 

Para obter cortes transversaes ê evidente que se deverá orientar a nodosidade de modo que o 
seu eixo lorffcltudinal sej a parailelo ao eixo do microtomo ; os córtes longitudmaes serão odiios 
orientando o eixo longitudinal tia nodosidade paralíeiamente ao plano da navalho - 
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Examinemos agora, com um augmcnto de cerca de 80 diâmetros, um destes 
eórtes especial mente tratado segundo os preceitos scientiQcos para o estudo micros¬ 
cópico. Seja cm primeiro lugar um córte transversal (fig. 11). Elie é mais ou menos 
circular, e mostra zonas concêntricas correspondentes a tres camadas de syslemas 
cellulares, que ligeiramente difTerem em fôrma e diâmetro. De fóra para dentro estas 
camadas são as seguintes : Exteriormente o epidemia, constituído por uma fiada de 
cellulas chatas, depois o parenchyma cor tical, occupando o maior espaço do córte, e 
no centro a medulla com os feixes liberianos e os vasos lenhosos. O córte 
mostra grande numero de lacunas, irregularmente distribuídas, afTectando, 
sobretudo, a zoua do parenchyma cortical e o limite entre a mesma zona e o 
centro occupado pela medulla. Se compararmos este córte com um outro da mesma 
nodosidade, veremos que estas lacunas variam quanto á sua situação; e recorrendo a 
um córte transversal de uma raiz sã, verificaremos que ellas ahi não existem. Estas 
lacunas são, pois, um facto anormal e, digamol-o desde já, pathologico. 

Estas lacunas são vazias em alguns lugares, em outros distinguimos um sacco 
pyriformc, fortemente impregnado de matéria corante, de paredes hyafinas. Este sacco 
contém regularmente uma grande quantidade de corpúsculos ovoides. 

Um mais forte augmento.de 240 diâmetros, por exemplo, nos ensina, com etleito, 
que lemos em nossa presença verdadeiros ovos, ovos que representam todas as pliases 
de desenvolvimento de um pequeno animal. O estudo attento destes saccos, destes 
ovos, mostra incontestavelmente que se trata de um verdadeiro verme de mui diminuto 
tamanho (— mas nunca da larva de um insecto, o que muito particularmente 
accentuo ). 

Passemos a estudar agora um córte longitudinal (fig. 10). Reconhecemos logo 
as differentes camadas ha pouco enumeradas. Ainda uma vez encontramos grande 
numero de lacunas situadas no parenchyma cortical, uma lacuna mesmo alojou-se 
no meio do eixo central. Em Ioda a parte achamos os saccos já descriptos, com um 
numero variavel de ovos de verme em todos os gráos de seu desenvolvimento. 

O córte, do qual dou uma figura exacta, 6 ainda especial mente interessante, 
porque mostra como um grupo destes saccos foi ao encontro do eixo central, obstruindo 
completamente a passagem da medulla com os feixes fibro-vasculares. 

Este grupo provocou, além disso, um espessamento anormal do tecido parenchy¬ 
ma toso ; o lado direito do córte manifesta todos os caracteres de um togar onde, em 
consequência de uma violenta mflammação, fórma-se um tecido vulnerário esponjoso, 
cheio de liquido. Eis aqui um phenomentf que se cot loca distinctamente ao lado do 
excessivo desenvolvimento do feltro fibrillar do exterior das nodosidades, tal como eu 
o descrevi (cap. III, pag. 32). ' 

Y. vai.—5 
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T'orna-se claro que a nodosidade pôde agora ser definida de um modo mais exacto 
como uma wflammação local do tecido parenchymatoso corlical f produzida pelos mecos 
acima descriptos de natureza estranha d planta , 

Estes saccos, cuja intima relação com um verdadeiro verme adaptamos, não sá 
invadem o tecido cor tical da delicada raiz como também chegam a obviar e dissolver 
completamentc o eixo central , affectando assim o tecido fibra-vascular. 

Orientemo-nos agora, e Vejamos si porventura nao existem outros elementos 
nas raizes do cafeeiro, aos quaes se possa altribuir importância pathogenica. 

Resumirei as minhas investigações* muito attentas e innumeras vezes repetidas, 
dizendo que entre os milhares de amostras de fragmentos examinados, pertencentes 
a raizes de toda a ordem e de lodo o calibre, tanto de pés doentes corno de pés mori¬ 
bundos, raramente encontrei uma só, na qual eo não visse o mycelium de um cogu- 
mel Io, larga mente ramificado e tendo, conforme verifiquei por processos technicos 
especiaes, sua principal residência na zona compreliendida entre a casca e a madeira 
verde das raizes, O cogumello em questão, assignalado pela primeira vez ha sete 
annos pelo mesmo observador a que já me referi no cap. II, pag. 28, è muito pequeno, 
muito diífieü de ver e certamente só perceptível para o micrographo de profissão, * 

As hyphas mais velhas são eór de fumaça; as jovens são transparentes e contém um plasma 
granuloso. Em muitos logares as hyphas formam rèdes em fôrma do plasmodium. (Fig. 32.) 

Frequentemente um grande numero delias segue a mesma direcção, associando-se então em 
cordões e em feixes. (Fig. 34.) Estas hyphassão providas de septos, (Figs. 33 e 34.) Sua direcção é 
geral mente idêntica ã da raiz ; entretanto eüas dão origem cà e lâ a ramos tmnsversaes, on vol¬ 
vendo todo ou a maior parte do contorno da raiz. Mais de uma vez pude acompanhar uma hypha 
em toda a extensão de uma jo yen raiz, desde a sua inserção até a sua extremidade. Estas hyphas 
são encontradas em todos os logaras em que as raizes manifestam macroscopicamente lesões ; mas 
achamol-as igualmente nas jovens raizes, que a olho nú não apresentam absoluta mente indicio 
algum de um estado mórbido. Examinando um grande numero de preparações, nós nos conven¬ 
cemos que estas hyphas desapparecem frequentemente no interior de massas opacas de detritus, 
situadas na supcrficie. Reconheci nestas massas cotonias do bacterios, e ás vezes poder-se-ha 
mesmo avistar filamentos debaeterios vivos no interior e no exterior de certas ilbrülas* 

Por muito tempo estive em duvida sobre a verdadeira natureza de certos corpos mais ou menos 
ovoides, inteiramente opacos, de grandeza variavel, que eu vi sobre as raizes finas de pés mori¬ 
bundos, em contacto com certas hyphas, ou amontoados na margem da preparação, em consoquencia 
de uma ligeira pressão* 

O Dr. Büsgen, cryptoganiista-mierographo na universidade de lena, com quem eu me corres¬ 
pondia partieularmeute sobre este assumpto, considera-as como concreções resinosas que têm 
agglomerado algumas hyphas, e suppõe que ellassao formações pathologicas das raízes do cafeeiro 
ó não do proprio cogumello* Estou disposto a aceitar esta opinião, com quanto entenda que a questão 
sobre a natureza destes corpos ovoides não pode ser considerada como deflnitivamente resolvida. 


* Pelo menos creio ver ura a ligeira altusãoa este cogumello nas palavras do Sr. C. Jobert*.., et ã tons 
ces debvis se tvouuent mêlês des mycélmms, un simout de úouUur noive très vemarqnabte. 
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Còrtes transversaes delicados do raizes mostram de novo, bem distmctamonte, cem as devidas 
precauções techaicas o dito cogumello em seu me.lo de distribuição na raiz. Encontra-se cá e lá, 
nas camadas mencionadas, o logar de passagem de uma Uypha entre as cellulas, POde-se verificar 
que as cellutas próximas de tal passagem, em vez de ser claras e transparentes, apresentam um 
conteúdo cinzento, opaco, granuloso — estado evídentemente pathologico. 

No presente trabalho, destinado, sobretudo, ao publico, não viria a pçoposito 
entrar cm mais detalhes micrographicos sobre este cogumello — na proporção cm 
que cu mesmo entendi dever fazel-o. 

Tendo descoberto este pequenino cryptogamo desde os primeiros dias da minha 
missão, e observando que elle era muito frequente e companheiro, por assim dizer, 
inseparável da moléstia, fui forçosamente obrigado a dedicar-lbe uma attenção toda 
especial, e pedi aos meus collaboradores que assim procedessem. Tratava-se de de¬ 
terminar o seu papel, de saber si ei te era realmenlc um parasita ou um saprophyta 
(vegetal de importância secundaria, não se mostrando sinao sobre as ruinas de uma 
destruição anterior e causada por outrem). Esta questão não podia ser resolvida 
si não por experiencias de infecção artificial. Elias foram feitas tanto por mim, como 
por meus amigos. Deixando de lado a descripção circumstanciada destas delicadas 
experiencias, darei apenas o resultado commum a que el las conduziram : o dito co- 
gumello não se prestou, mediante tentativas de infecção artificial, a tornar doente uma 
raiz authenticamente reconhecida como sã. Ficou assim demonstrado que o cryptogamo 
microscopico é um dos numerosos membros da legião dos saprophytas. E’sempre 
distinctamente a mesma espoei e, o que é um facto interessante. Tendo assim adqui¬ 
rido a certeza (tanto quanto é possível pelos meios seientifleos hoje empregados) de 
que não é ao referido cogumello que se deve attribuir o principal papel na causa do 
estado morbido das raizes, seria, comtudo, erroneo negar-lhe toda importância. 
Elle tem importância; sobre isto devo insistir. Nas nodos idades, que abrem-se 
exteriormente com fendas relativamente consideráveis, o cogumello em questão 
peneira por estes pontos lesados, e distribuindo rapidamente as suas hyphas, seu my- 
celiitm auxilia poderosamenle a dehiscencia das camadas corticaes do eixo médio, que 
contém o tecido fibr o-vascular . Vidgarmmle faliando : elle separa a casca das partes 
correspondentes á futura madeira das raizes. Entrando pelas nodosidades, elle effectua 
cm maior escala, sobre toda a extensão da raiz fina, o processo de separação -iniciado 
em pontos localisados pelos saccos acima descriptos (Gap, II, pag. 27 e cap. III, 33 e 34.) 

A posição sy.ítematic.i do cogumello em questão ó ainda incerta, pela razão simples que a 
classificação de taes seres baseia-se exclusivamente sobre a forma e modo de formação dos ele¬ 
mentos reproduetores — dos sporos —, queatô hoje ainda não conseguimos descobrir no nosso co¬ 
gumello. íla, porâm, diversos argumentos que nos levam a suppór que elle pertence á numerosa 
família dos Pyrenomycetes. 
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Tomos, pois, l 1 ous companheiros, um de natureza animal, outro de natureza ve¬ 
getal, traballiando para o mesmo fim, actuando por meios, entretanto, bem diversos. 

O que acabo de expôr verbal mente poderá ser apreciado de visu por meio das 
figuras 12 e 13. O leitor abi vè dous córtes transversaes de uma raiz já adulta, lendo 
o corpo centrai lenhoso bem desenvolvido. A. primeira destas figuras, desenhadas 
ambas do natural, mostra o corpo lenhoso em principio de discordância com a casca. 
A outra, representando um córte successivo da mesma raiz, faz ver este processo de 
separação quasi completo. Córtes longitudinaes mostraram nestas lacunas artificiacs 
vários traços das liyphas do citado cogumello cm pleno desenvolvimento. 

E, agora, depois de tudo o que acabo de dizer sobre o exame microscopico, não 
julgará o leitor perfeitamente explicado um dos caracteres inais frisantes das raizes de 
pés doentes, caracter discutido por occasião do nosso exame macroscopico (cap. II, 
pag. 27) ? 

[í ) Tronco .— O exame microscopico do tronco poucas indicações novas e in¬ 
teressantes nos fornece sobre a moléstia, Comludo era necessário que dellemeoccu- 
passe seriamcute, e fiz sobre esta parte da planta grande numero de preparações. 

Foram praticados e examinados muitos córtes microscopicos, Ürados quer das partes supe- 
riores, quer das partes inferiores o interessando um maior ou menor seetor lenhoso, O con- 
juncto das camadas corticaes dos pés moribundos manifesta anomalias. Nos córtes longitudinaes e 
transversaes vè-so numerosas cel lulas* que ainda possuem um conteúdo pardacento, granuloso, 
opaco, entre outras quo pela sua transparência manifestam um estado normal. Ainda outras cel- 
lulas estilo evidentemente mortas e tèm então uma eór amareUada ou de ambar. E' o que se 
observa priucipalmente nos pés moribundos. Córtes tirados da parte inferior do tronco, em 
torno da sua base, mostram novamente omycelmmdo cogumello descri pto, com suas liyphas 
serpenteardes na zona dus cellulas das camadas corticaes. Estas hyphas são munidas de 
septos e apresentam inteiramante os mesmos caracteres que se nota nas das raizes sub¬ 
terrâneas. E 1 positivamente a mesma especie. Pude verifíear que este mycelium acompanha o 
tronco a bastante altura sobre a superfície da terra. 

Quanto ã própria madeira e á medulla, não me foi possível descobrir phenomenos patliolo- 
gicos dignos de menção. 

K facto conhecido e facil de observar macroscopicamente, que a medulla torna-se parda no 
tronco e nos ramos do pés já na ultima phaso da moléstia . 

y ) Tíamos.— Com relação aos ramos primários e á madeira fios ânuos prece¬ 
dentes nada ha a dizer de especial; não teria mais do que repetir o que acabo de 
dizer sobre o tronco. 

Quanto ás manchas pardas dos verdes ramos, mencionadas no cap. II, pag-. 27, o estudo mi¬ 
croscopico mostra ser asna natureza idêntica á das manchas das folhas (cap. II, pag. 26) e, 
por conseguinte, serão eonjuncto mente discutidas, 

£ ) Folhas .— Indiquei no; capitulo lí, pag. 2G os caracteres pelos quaes a mo¬ 
léstia do cafeeiro so manifesta exteriormente sobro as folhas. E’ bem claro que as 
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particularidades citadas sob os numeros 1,2, 4 não tèm expressão microscópica, 
isto é, o instrumento optico não nos fornecerá explicação que possa fazer adiantar 
em algum sentido o nosso conhecimento ácerca da moléstia. O caso é diverso para o 
numero 3. Creio, entretanto, poder dispensar-me de entrar na discussão mlcrogra- 
phica deste detalhe. Em compensação julgo util tratar mais minuciosamente do 
exame das manchas pardas, das quacs já tive occasião de fallar mais dc uma vez 
(cap.II, pag. 26 ). Vejo-me obrigado a isso, particularmente, porque ellas des¬ 
empenham um certo papel na historia do conhecimento da moléstia do cafeeiro no 
Brazil. 

Ha alguns annos julgava-se de um certo lado que estas manchas sobre as folhas 
do cafeeiro estavam em intima relação coma moléstia da planta, que, por assim 
dizer, nellas se devia vero seu ponto de partida. * Esta idèa singular encontrou 
adeptos, chegando mesmo o governo a prestar-lhe immerecida attenção.** As seguintes 
linhas têm por fim esclarecer com precisão este assumpto, e demonstrar, de um modo 
indubitável, que a dita hypothese é totalmente errônea, 

Uma comparação macroscópica entre as manchas das folhas (cap. II, pag. 26) o as dos ramos 
(cap.II, pag. 27} faz desde logo stippôr a sua identidade. Em primeiro logar ellas têm a 
mesma cêr, em segundo logar seus e Afeitos sobre as suas bases sao os mesmos. Além disso obser¬ 
va-se cá e lã ( ás vezes mui distinctameute) zonas claras alternando com zonas mais carregadas 
—como expressão de um crescimento concêntrico. DisÜugne-se muito claramente estas zonas 
sobre as manchas 3 no interior da superMe das folhas, Um olho adestrado descobrirá no interior 
destas manchas pontos pretos muito pequenos* 

Cortes raicroscopicos delicados atra vez de uma destas manchas deixam ver, do lado infe¬ 
rior da folha, feixes de byphas cor de fumaça, munidas de septos, e elevando-se livremente 
sobre a superfície. Estes feixes, quanto á sua posição, correspondem precisamente aos logares em 
que, a olho nú, se pode descobrir os supracitados pontos pretos. Verificar-se-ha mais, que os feixes 
se acham principalmente no espaço das zonas carregadas, eoinprchendidas entre os círculos con¬ 
cêntricos. O mycelium que serve de base a estes feixes será sempre encontrado entre as eel- 
lulas do tecido paranchymatoso debaixo da forma de uma rôde fina, tubulosa, cheia de um plasma 
granuloso. 

Ainda não consegui vêr hmstoria . D exame de uma serie do córtes facilmente nos coniirma 
que a extensão do mycelium no interior da folha affecíada e a extensão da mancha exterior mente 
visível coincidem exactamento* As celiulas do tecido morto são cor de ambar, amarei las ou par¬ 
dacentas, Em um corte, visto de face, descobre-se facilmente que estes feixes de byphas “ sem 
duvida os porta/lorcs das conulim do cogumeüo — ganham sempre o exterior S$hindo pelos estamos» 
Toda a abertura de um estorna é regularmente occupada por um grande numero destas hyphas 
procurando alcançar a superfície. 

As hyphas ficam geralmente muito curtas e em comprimento apenas representam uma fraeçao 
(1/3, 1/2) da espessura da folha. 


* O * Eresipho do cafeeiro >.— por M. A, Baglioin ( Campos 1873 ). 

*• Relatorio do Ministério da Agricultura ( 1883 )> paga. 157e153, 
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Entretanto, em alguns casos (folhos de jovens pés de um € viveiro *, situado na floresta virgem) 
reconheci que o seu comprimento excedia a esp33stira da folha, chegando ás vezes até o dobro. 
Observa-se igualmaate nas manchas das eotyledoneâ um comprimento fôra das proporções ha- 
bituaes* 

En disso que estas hyphis, tendendo a alcmçir a suporficio da folha, devem ser portadores das 
CGUuiias, dos sporos. DifflcilmMitô se observa a formação dos sporos por constrieção oa extremidade 
terminal das hyphas. K que elles se desprendam com extrema facilidade, em consequência das ma¬ 
nipulações diversas que soffre a preparação (eórte, transporte, deShydrataçao); accresce que os 
sporos não se encontram em qualquer tempo. A mesma cousa acontece na natureza ; certamente 
as conidias, depois de formadas sobre a hyphvmãi, destacam-se á menor viração, pela chuva, e, 
destinadas a dar origem a um novo mycôlinm, o acaso as leva de encontro a uma outra folhada ca¬ 
feeiro em condições favoráveis ao desenvolvimento do cryptogamo. (Ver as figuras 26, 27,28,29,30,31.) 

Nos meus caixotes, onde mantenho em diaria observação grande numero de pés jovens de vá¬ 
rios tamanhos, bem proximos um do outro, fiquei impressionado ao ver a rapida propagação deste 
cogumello nas folhas anteriormente sãs, apreciando ao mesmo tempo o importante papel que 
desempenham as chuvas ou a rega. Dado o caso que uma folha, tendo uma mancha desenvolvida, 
esteja superposta a diversas folhas próximas, de outros pés, inteiramente livres de taes manchas, 
veremos, depois de poucos dias de uma rega pontual, apparacer nestas folhas um principio das ditas 
manchas. O cogumello a p odora-se assim rapidamente de todas as folhas que elle pó de alcançar. 
As gpttas d'agua destacam as conidias das folhas superiore3 e, transportando-as, cahein sobre as 
folhas inferiores, a cuja margem adherem, * dando assim logar á introdueçao das conidias nos 
estornas da pagina inferior. 

Para quem está habituado com experiencias micrographícas sobre cryptogamos não é diflMI 
estudar mumeiosameute este processo desde a sua origem, seguindo, por assim dizer, hora por hora, 
o caminho de uma tal conidi i, isolada sob o mlcroscopio e applicada sobre uma folha sã de cafeeiro. 
Veremos como a conidia rompida emittè uma primeira hypha, um pràmyceúum^ como se díz, que 
procura Introduzir-se em um estorna, para ahi formar pouco a pouco o definitivo mycelium. 

Vale a pena mencionar que as hyphas portadoras de conidias se observam irregularmente 
tanto na foce superior como na face inferior das cotyledones, ao passo que nas folhas definitivas 
ellas sabem sómente pela face inferior — o que é regra entre os cryp togam os parentes do 
nosso* 

0 nosso cogumello, sobre o qual dispenso-me de dar mais amplos detalhes, pertence sistema¬ 
ticamente á família das Ramularías (cercospora). ** Minha classificação foi approvada pelo professor 
Dr. Hormann Karsten, de Berlim, o celebre botânico bem conhecido pelas suas viagens nos Andes. 
(O cryptogamo em questão nada tem que ver com os Erysiphos, como alguém pretendeu ; este nomo 
è com p I etamon te erro n eo.) 

Ficou dito no cap. ÍIl, pag. 37 que um autor declarou positivamente o cogu¬ 
mello de que se trata como causa da moléstia do cafceiro. Elle entendeu de um 
modo bastante singular que o seu « Eresipho » . insinua va-se pela face superior da 
folha c produzia uma intoxicação completa, em consequência de um viros venenoso*. 
Abstracção feita da circumslancia de que tal idéa ò diametral mente op posta a 


(*) Facilmente Be vâ nesta circtimstancia, a explicação do facto, qne as manchas occupam de preferencia 
a margem das folhas ou a sua extremidade (cap. II, pag. 2ti). 

** Veja-se a obra em allemSó : Manual das moléstias das plantas, do Dr* B. A, Frank — iSSO — (pags. 
592 e SGguiãtfls) — Breslau —. 
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Qualquer conhecimento scienliQco, as minhas investigações neste sentido me forne¬ 
ceram — como aliás era de prever — resultados francamente negativos. 

O maléfico ejfeUo da nossa Ramularia — que é o mesmo em todos os membros 
desta família — limita-se ás zonas das manchas exterionmnte visíveis, e não se estende 
além , Não ha absolutamente prova alguma, argumento algum que leve a crer em uma 
• intoxicação » completa de toda a planta. 

.4 Ramularia não pôde, de modo algum, ser considerada como causa da moléstia 
do cafeeiro. 

*) Flõres e fruetos, — Prestei muita attenção ao exame microscopico dos orgãos 
de reproducçâo do cafeeiro, tanto da planta sã, consultando 0 bello trabalho de L. 
Marchand, * como da planta doente. Posso, entretanto, garantir que os respectivos 
resultados não contribuiram a alargar essencial mente 0 conhecimento da natureza da 
moléstia. Encontrei apenas cryptogamos de importância secundaria ou tcrciaria, 
hospedes reconhecidamente accidcntacs, dos quaes tratarei cm outro lugar. 


Assim chegados ao fim do nosso rápido exame microscopico das diversas partes 
do cafeeiro, procedamos a um summario retrospecto, encarando os pontos e os 
factores que principalmente nos altrahiram a attenção. Se recorrermos á conclusão do 
cap. II, pag. 29, saltará necessariamente aos olhos a perfeita concordância entre os 
dous modos de proceder. O microscopio nos leva ainda á convicção, que a moléstia, do ca¬ 
feeiro ê essencialmente uma moléstia das raízes. As alteraçõespathologicas das raizes 
consistem ; i) na presença deinnumeras nodosidades, habitadas pela progenitura de um 
verme microscopico ; 2 ) na presença de um cryptogamo microscopico. Entre estes dous 
destruidores cabe sem duvida a palma ao fabricante das nodosidades, a este verme da 
ordem dos Nematoidcs ; 0 cogumello será apenas 0 seu ajudante de campo. 

As partessuperficiaes só nos apresentaram alterações, que são unicae evidente- 
mente consequências secundarias da destruição primaria a que estão sujeitas as 
raizes. Razão alguma, tirada da anahjse comparativa do pé doente c do pê são 
milita cm favor de outra origem da moléstia do cafeeiro, diuei'sa da que acabamos 
de indicar; nenhum indicio, apreciável pelos nossos sentidos, pesa outrotanto para 
nos permiilir pôr em duvida, que 0 nematoule em questão desempenha 0 principal papel,, 
queelle representa a verdadeira causa primaria da moléstia. 


* Léon Marcharu!* « Racherckes 
Pari?, 1SÕ4, 


organfcgrapkiques et organogéniques sur lé Coílea aralica * L. — 
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Outras contribuições para o característico da moléstia 


4) Terreno — a) Constituição mineralógica. — Depois de ter passado algum 
tempo nas regiões infestadas, parecia-me que a moléstia em questão não podia 
ser puramente altribuida a motivos geologicos ou mineralógicos. 

Os terrenos de café aqui na província, e mais especialmente ainda na zona 
affectada, simulam cm geral uma homogeneidade bem frisante. Entre as plantações 
de uma mesma fazenda, umas atacadas pelo llagello e outras que elle ainda não 
attingira, não encontrei uma differença ha constituição mineralógica distinctamente 
apreciável ( pela vista e por uma analysc mecânica elementar). 

Hoje, porém, depois dc ter examinado esta questão de mais perto e depois de 
ter tido ensejo de comparar os terrenos de um maior numero de localidades, 
modifiquei a minha opinião. 

A dilTerença, que a principio havia escapado á miolta percepção, em conse¬ 
quência de uma mui limitada serie de observações, me parece agora bastante 
pronunciada. 

Pelas impressões recebidas durante repetidas viagens de reconhecimento, 
cheguei a convencer-me de que a maior ou menor quantidade de arêa entra como 
factor muito digno de attenção. Todas as plantações, em que a moléstia do cafeeiro 
se tem declarado cora esta bem conhecida, vehemencia, estão situadas, sem excepção, 
em terreno muito arenoso. Em compensação encontrei uma fazenda, do lado es¬ 
querdo do baixo rio Pomba, — c este facto é bem interessante — em que a epidemia 
achava-se cümpletamente extincta, comquanlo descobrisse cu distinctamente antigos 
vestígios da sua presença, c apezar de estar devastando as plantações próximas. 
O terreno desta localidade differia visivelmente dos outros e continha muito menos 
arèa quartzosa, proveniente da decomposição das rochas primitivas, tão importantes 
para a constituição geologica da crôsta superficial da nossa costa atiantica no Brazil. 

Qccupar-mc-hei de dar a estas observações, até agora, confesso, approximadas, 
um caracter mais decisivo, procurando exprimira differença debaixo de uma fôrma 

V» viu*—6 
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numérica. Por ora m me contento em assignalar que a proporção em que a arca 
entra na mistura dos outros elementos constituintes do terreno desempenha um certo 
papel na müestia do cafeeiro —. c que é este um facto inteiramenle novo, do qual a 
Utteratura existente sobre a epidemia em parte alguma faz menção. 

Terei occasião de demonstrar que este fado se explica peia historia natural do 
parasita, que vai ser o centro de gravitação do presente trabalho, e que ello é 
perfeitamente analogo a outros, observados em fôrmas congeneres. 

b) Constituição chimica. —As minhas investigações não me forneceram indicio 
dc que a moléstia do cafeeiro tenha alguma relação intima com a constituição 
chimica do solo. 

Não vendo, pois, necessidade alguma de analyses chimicas minuciosas, eu as 
deixei de lado, apezar dc, neste sentido, me ter sido graciosameule offerecido lodo 
o auxilio por pessoa de incontestável competência. 

Frequentemente tive occasião de ouvir dizer—sobretudo por pessoas insulficien- 
teraente orientadas sobre as circumstancias da moléstia, por exemplo aqui na capital 
— que a doença era necessariamente devida ao empobrecimento do terreno. O publico 
interessado desejará sem duvida que ou exponha francamento a minha opinião sobre 
este assumpto. 

Ninguém poderá negar que, do ponto de vista da agricultura racional, o sys- 
lema actuahnente adoptado aqui na provinda do Hio de Janeiro, com relação ao 
tratamento de cultura do café, o systema extensivo, deve ser condemnado. Um 
systema, que não tem outra tendencia a não ser pôr em maxirna contribuição não 
sé o terreno, barbaramente arrancado á espontânea e luxuriante vegetação do pai/., 
como também o arbusto, sem nunca pensar cm manter o equilíbrio, restituindo a 
um e ao outro o qiie lhe cabo cm troca de ricas colheitas—um systema, queimilifisa, 
por assim dizer, systematicamcntc uma região apoz outra, abandonando o terreno 
que produzio— masque está cxhauslo — a titulo de « terra cansada >, e devastando 
como indemnisação, qualquer hectare accessivel dc floresta virgem da zona costeira, 
não péde ser qualificado pela economia social sinão como um pcccado grave contra o 
fisco, as gerações futuras, as condições climatéricas, emfim contra muitos e grandes 
interesses do estado aetml e futuro. Não é aliás de minha obrigação nem de minha 
vontade estender-me mais largamente sobre este assumpto; recommendo a leitura 
do livro do Sr. Luiz Couty, * onde se encontrará esta questão amplamente 
tratada por uma penna mais habil do que a minha. 


' L. Couty — * «Kiude de Mologie industríelle sur le café » ( ítapport adresfíé au Dire^teur de iTScoíe 
Pulytechnique )~- Rio de Janeiro — 1883 



ÀRCIJIVOS DO MUSEU NACIONAL 


43 


Não faltarão, pois, plantações do café cm que o empobrecimento do terreno tenha 
sido realizado em consequência de prolongadas colheitas durante longos annos, por 
falta de mudança de cultura e de estrume, tendo o solo perdido pela lavagem inces¬ 
sante grande quantidade das matérias chi micas necessárias para o desenvolvimento 
satisfactorio de uma cultura. Assim è que muitas vezes se observara na província 
cafezaes velhos, cafezaes maltratados, incoinmodando a vista do transeunte e contras¬ 
tando notavelmente com algumas ilhotas em que se conservou a vegetação espon¬ 
tânea —além de tantos caíezaes etíectivamenle abandonados c apresentando antes 
o aspecto de uma collecção de vassouras invertidas do que de qualquer outra 
cousa . 

Entretanto, si ô verdade que cá e lá existe um empobrecimento do terreno, nos 
logares em que se aecumtilaram as consequências de uma negligencia egoísta, 
podemos comludo asseverar muito positivamente (pie o empobrecimento não póde ser 
considerado, nem como factor que auxilie de modo visível a moléstia do cafeeiro, nem 
como causa desta. 

O methodo das minhas investigações não deixa duvida alguma a este respeito. 
Pensava eu que, si uma lavagem cbimica tivesse alguma relação importante com a 
moléstia, então, a contra-prova daria o mesmo resultado . Esta contra-prova é muito 
naturalmente fornecida pelas plantações de todo novas, que, nesta iiypolhese, 
deveriam ficar livres da moléstia. Ora, é exactamente o contrario que se observa. Foi 
muito de plano que começei a primeira serie dos meus estudos justàmooto com um 
cafezal, do qual eu sabia positivamente que havia sido preparado oito annos antes 
em uma roça dc magnifica lloresta virgem, na qual nenhuma colheita se tinha feito, 
e cujo terreno cra considerado pelos lavradores como oplimo e perfeita mente 
apropriado á cultura do café. A despeito destas circunastancias, certamonte as mais 
favoráveis, a moléstia ahi manifestou-se gravemente e estragos taes causava, que 
excita vão a compaixão. Foi então que escolhi de preferencia, como campo de 
observação, plantações analogas á que descrevi, isto é, cafezaes nov os e do edade 
exactamente conhecida. Foi nestes terrenos, recenlemenie preparados para a 
cultura do cctfv, dc incontestável fertilidade, que, sobretudo, acompanhei a moléstia 
cm sua obra de destruição, e onde colhi os mais importantes dados sobre a sua 
■natureza . 

c) Situação topographica; influencia solar. — Os lavradores fazem disüncçao 
entre * soalheiro » e « noruega. * 

Uma ou outra vez encontrei-mo com algumas pessoas que entendiam, segundo 
as suas observações, que a moléstia atacava n uma mesma região, numa mesma 
collina, sobretudo o * soalheiro », passando de modo mais benigno para a 
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* noruega .» Uma ou duas vezes ouvi opinião contraria. Quanto a mim, apezar 
de ter dirigido a minha at tenção para este assumpto, não me foi possível achar factos 
cjue, de modo convincente, failassem em favor quer de uma, (juer de outra opinião. 
E’ verdade que ás vezes se pódem encontrar diferenças na moléstia com relação aos 
diversos logarcs de uma dada localidade; mas cumpre não esquecer que estas dif- 
ferenças podem ainda ser devidas a outros factores de natureza muito hetecrogenea. 
Emfim, não consegui deduzir uma regra, uma lei que pudesse determinar a influencia 
solar com relação á moléstia do cafeeiro. 

Houve quem dissesse que a moléstia se limitava ao fundo dos vali es e das gro¬ 
tas, e acreditou-se dever aceitar a opinião que a altura relativa de um cafezal estava 
de algum modo em relação directa com a doença. E’ verdade que, tomando posse de 
uma região anteriormente não infestada, a moléstia tcpi o costume dc cffectuar a sua 
entrada pelas localidades mencionadas. Mas seria erroneo pensar que ella ahi lica 
restricta para sempre. Hoje, na zona affeclada, todo o mundo sabe perfeitamente bem 
que, ella galga as duas encostas de um valle, quer sejam pouco ou fortemente incli¬ 
nadas; que ella acompanha o café nas collinas as mais abruptas, nas mais altas 
seiras. Attingindo o cume, ella desce do outro lado e conquista rapidamente, por 
assim dizer, a passo dobrado um valle proximo. Poderia citar muitos exemplos liem 
frisantes. Tal é o caso da Serra Vermelha c da Serra do Monte Verde, e, áquelles 
que não julgassem bem evidente o exemplo das grandes plantações alli situadas, 
os agricultores orientados observariam que os factos, taes como se passaram 
na Serra de Magdalena—que entretanto é bem alta, faliam de modo bem eloquente 
em favor da asserção t qae acabamos de expender. E' provável que em 1879 certos 
pormenores sobre a marcha da moléstia tivessem escapado á percepção. Mas de 
então para cá tem-se decididamente aprendido mais, e hoje conheço muitos fazen¬ 
deiros, a braços com a moléstia, promptos a confirmar a exactidão das minhas 
proposições. 

d) Humidade. — E' fòra de duvida que a humidade representa um certo papel. 

À leitura attenta da pag. 32 do capitulo III nos deixará entrever que um terreno 
húmido será mais propicio ao desenvolvimento da moléstia do que um outro em 
condições contrarias. Assim é que, conforme dissemos, a moléstia prefere fazer a 
sua entrada pelo fundo dos valles. Chegou-se mesmo a dizer: « a seeca as mata 
(as anguiltnlas); o que explica a iiúínunidade dos cafeeiros em terrenos muito 
seccos. * * 


* Communifação do Sr» C» Jobert nos Gèmptes-Búiidusi «S^riine maládie th caféier au Brésil» _ 1SS7 — 
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Ha nestas expressões uma exageração ineorrecta. Infeliz mento a moléstia não 
tem este lado bom, qual o de se deixar influenciar peias condições de humidade 
do terreno no gráo supposto pelo citado observador. As encostas seccas das serras 
lia pouco mencionadas entram novamente com o seu testemunho irrefutável. Si o 
dito observador visitasse hoje a área ac tua! mente occupada pela moléstia, depressa 
modificaria a sua opinião, que aliás não tem mais partidários entre os proprietá¬ 
rios interessados na questão. 

Estou de accordo em que a moléstia se origina nos valles húmidos, bem banhados 
pelos rios. Mas não se limita ao fundo dos valles nem à base do cafezal, situado 
sobre uma encosta ou collina isolada. Ella acompanha ef}'ectivamenle as plantações 
até o fim e transpõe encostas bem abruptas, altas , expostas ao sol e portanto seccas. 
As serras de média altura, segundo as minhas observações, não formam obstáculo 
algum insuperável ú passagem da moléstia de um valle affectado a outro que au- 
teriormente não o era. 

e) Ventos reinantes. — Nenhum indicio encontrei que deixasse entrever alguma 
conncxão entre a moléstia do cafeeiro e a direcção dos ventos reinantes. À exis¬ 
tência do tal connexão seria provavelmente demonstrada sem grande difficuidade, 
si a nossa moléstia fosse—como alguém pretendeu feap. Hl, pags. 37 a 38) — 
uma epidemia residindo nos orgãos superficiaes do arbusto. 

E 1 interessante consultar a este respeito a historia tia distribuição de differentes coguraeüos 
parasitários. Acluir-se-ha muito claramente exposto o papel dos ventos reinantes nos bôllos rela¬ 
tórios do Sr. Professor Ward sobre a Ilvmijleya vastatrw t * 

A não existência de um indicio desta natureza é, de algum modo, uma 
prova indirecta de que a moléstia deve ter uma outra séde, afastada da super¬ 
fície. SI ella não falia em favor de uma moléstia das raizes, ao menos não falia 
contra. 

2) Aspecto de um cafezal affectado. — Quanto ao aspecto de um cafezal affe- 
ctado, cumpre dizer que não se pude chegar a deduzir lei ou norma alguma da 
posição mutua dos pés intensamente doentes. O modo pelo qual a moléstia se apre¬ 
senta á apreciação exterior leva acrêr que ella passa capriehosamente de uma carreira 
para outra, sem seguir uma direcção certa, um caminho direito, sem formar focos 
propriamente ditos. Os caracteres indicados no cap. II, pag, 26, para os indivíduos 
com moléstia abertamente declarada, permittem distinguir, a grande distancia, pés 
pertencentes a esta categoria. Um observador, que neste sentido tenha a vista 


p Th ir d Report* prtgs, Ü e Àpp índice E, F (pag. 32 e 33), 
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exercitada, os descobrirá sem custo, mesmo passando a cavallo, de longe, ou sentado 
em um wagon de estrada do ferro. 

Si por um lado um volver d’olhos sobre o aspecto geral de um cafezal atíectado 
nos leva a suppôr que a marcha da moléstia é realmente aquella que vemos tra¬ 
çada pelos pés amarellentos, esparsos como atiradores em diversas carreiras, por 
outro é duvidoso que nos achemos no bom caminho. E' preciso não esquecer que os 
effcitos superGciaes não indicam o estado inicial, mas sim o estado final da moléstia, 
e que, além das differenças quanto á edade, entram ainda cm linha de conta as 
differenças provenientes da constituição individual dos pés. Quero dizer, que dons 
pés, ao mesmo tempo infectados, não devem por isso morrer necessariamente ao 
mesmo tempo, e que por outro lado, dous pés podem morrer simultaneamente, lendo 
sido infectados em épocas bem diversas. Si podessemos acompanhar o caminho 
realmente seguido pela moléstia, n’um mesmo cafezal, nós a vé-la-hiamos muitas 
vezes desapparccer para provavelmente dirigir-se ás raizes de um pò apparentc- 
mente ainda são e vigoroso, manifestando-se logo depois n’outro pé, cujo aspecto 
superficial por si só trahea sua presença. 

E' provável, pelo estudo da causa da moléstia e por certos fados que pude observar, 
que a propagação da tmlestia è circular e apresenta círculos concêntricos . A linha 
destes círculos será pontuada em certos logares, isto é, nos logares em que o aspecto 
exterior não nos traiie a presença do flagello, que então permanece subterrâneo; será 
cheia onde quer que avistemos pés moribundos. 

3) Periodicidade .— Desde o principio da minha estada no interior, por todos os 
logares que tive occasião de visitar, procurei obter informações no sentido de saber si 
s eliavia verificado alguma regularidade chronica, filiando-se ao maxitnum de morta¬ 
lidade dos pés. Ainda não consegui obter numero de respostas salisfaclorio, que 
me possa servir de auxiliar para esclarecer definitivamente este lado da natureza da 
moléstia. E' lamentavel que a vontade e o desejo de observação seja tão raro no povo 
do interior. Seja-me permittido exprimir aqui o desejo, que tenho, que os fazendeiros 
da zona atTectada, ao menos para o futuro, dirijam a sua attenção para o facto da exis¬ 
tência ou não da periodicidade nos effeilos da moléstia. E' claro que neste assumpto 
só me poderia valer das observações feitas pelos proprios lavradores nos annos an¬ 
teriores, visto como a minha experiencia própria data ipso facto apenas do tempo em 
que fui chamado para a com missão, isto ò, de um anuo — o que é pouco tempo,— 
Entretanto estou de posse de algumas respostas. Entre cilas ha uma proveniente de 
lavrador inslruido e amigo de observações originaes, a quem estimo, sobre tudo, pela 
sua independência inteltectual e moderação de suas'opiniões. E’ o mesmo que tantos 
serviços me prestou e que muito facilitou o desempenho da minha missão official. 
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O Dr. Ph. A. Caire me informa que, nos primeiros annos, quando a moléstia 
começava a tomar posse das plantações próximas da sua própria fazenda, a maior 
parle dos pés morreu nos ,nozes de Maio a Agosto; que lhe parecera que de Setembro 
a . inuri a moléstia declinara. * Nos últimos annos, diz-me elle, nãoso observou 
mais a mesma regularidade; viram-se pés que morriam a qualquer época do atino. 
Por carta de nutro fazendeiro da vizinhança, que foi uma das principaes victimas 
da calamidade, eu soube que nos primeiros mezes do corrente anuo (1887) 
niornrn grande numero do pés. A mesma noticia me foi oralmente confirmada 
pe o r. Cairo, que se baseava em observações feitas nos seus proprios cafezaes e 
por occasião de uma viagem que fiz, no mez de Junho, ao Macuco, alguns lavradores 
vieram commumcar-me que nnquelle momento, na Serra de Santa Maria Magdalena 
.a moléstia adquiria assustadoras proporções, morrendo continuamente grande 
numero de pés. Eu mesmo verifiquei, no principio do mez de Julho, na fazenda 

a " * ^ uc nos P rec 6deutes mezes a moléstia tinha desenvolvido grande actividade • 
encontrei grande numero de pès recentemente mortos. 

E verdade que é pequena a serie de indicações desta natureza. Mas. por 
menor que seja, creio que um olhar criterioso não deixará de perceber a presença 
-posto qaa ate agora vagamente definida-de uma periodicidade, certamente 
digna de toda a attenção para futuras observações. Esta periodicidade me parece 
menos Ugada a um certo mez, a uma certa estação, no sentido aslronomico, do que 
as condições climatéricas peculiares a caia estação. Antes dc tudo, estou fortemente 
tnchmdo a suppôr mtiipts relações èntre a moléstia c as chuvas. Chuvas continuadas 
preceddas por secca dc alguma duração, parecem promover desenvolvimento cada vez 
mais forte da moléstia, exprimindo-se por augmento de mortalidade; & sobretudo o que 
f. Cnm aschuvas nos primeiros mezes do amo. A carta, de que acabei de fallar 
íot escripta depois de um periodo de chuva local precedido por outro período, em 
que a moléstia havia ficado, por assim dizer, latente. Quasi ao mesmo Lcmpo 
tive occasiao de fallar com o Exm. Sr. Barão de Capanema; notei que elle conhecia 
a Citada particularidade, e que a encarava tambern como facto averiguado. As nossas 
opiniões são, pois, idênticas quanto á existência de uma periodicidade em relação 
com os depositas a tmospheri cos. Elias differem, entretanto, quanto á interpretação 

circumstancia de que voltarei a tratar. ’ 

o Colheitas deficientes. —Por um lado fui informado que a franca manifestação 
da moléstia em ura cafezal era precedida por uma fraca colheita, inferior a uma 


O V** Gap. I, X do presente relatorio. 
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colheita média. Não ouvi muitas vezes esta declaração, que não deixa de ser inte¬ 
ressante. Si esta observação—da qual seria difícil eliminar os efeitos devidos a 
causas estranhas á moléstia —fosse exacta, cila serviria de apreciável apoio ánossa 
opinião sobre a natureza da epidemia. Eila demonstraria que uma plantação, nada 
revelando exteriormente quanto á presença do tlagello, padece, entretanto, muito antes 
relativamente a certas funcções vitaos dos indivíduos. A biologia nos ensina que um 
fructo 6 um accrescimo do organismo, devido a um crescimento superior aos limites 
individuaes. Ora, uma planta incapaz de produzir fructos — que o homem aproveita 
no caso do cafeeiro como em tantos outros — sô se oceupará em prover ás suas 
necessidades individuaes para assegurar a sua existência compromettida. Esta infer¬ 
tilidade, para uma planta como o cafeeiro, deve ser certaraente encarada como um 
signal pathoiogico. E meditando sobre o que dissemos nas paginas anteriores (cap. II 
e cap. III) e sobre o que daqui a pouco vamos dizer, não ficaremos mais em duvida 
sobre o facto de saber onde será preciso procurar este desarranjo na economia 
interna do cafeeiro, nem sobre a probabilidade thoorica da opinião que discutimos. 
Porventura a pathologia da vinha, devida ao Phylloxera, não apresenta factos intei¬ 
ramente analogos ? 

5) Variedades do cafeeiro. — Existem diversas variedades de cafeeiro nas plan¬ 
tações da zona affectada, Procurei saber quaes eram as relações entre ellas e a 
moléstia, ou por outra, se havia diferenças quanto á susceptibilidade de infecção. 

A grande maioria de pés, cultivados no interior da província do Rio de Janeiro, 
pertence á variedade aqui chamada Bourbon ou coinmum. E\ portanto, a esta 
variedade que a moléstia causou e causa ainda maiores estragos. 

Uma vez ou outra vêm-se em certas fazendas pés pertencentes á variedade Java 
(erradamente chamada Moka), esparsos entre os outros. Nos eafezaes afectados não 
se notou diferença de susceptibilidade. 

Também encontrei algumas pequenas plantações (cm escala de ensaio) da va¬ 
riedade Maragogipe. Conheço um lavrador que por muito tempo concebeu a espe¬ 
rança de que esta variedade fosse mais resistente do que as duas precedentes. Os 
pés eram ainda jovens quando foram transplantados para um cafezal onde a mo¬ 
léstia já havia penetrado. De 40 pés, 10 jà succumbiram á moléstia — verifiquei 
isto na própria localidade,— o que corresponde a uma porcentagem do 25 %. 0 
lavrador julga os outros afectados da mesma maneira, e, a mortalidade sendo a 
mesma, perdeu a esperança que tinha nesta variedade. 

A variedade mais robusta ê a denominada Libéria. Verifiquei que os pés 
■desta variedade tombem não escapam á moléstia, o que para mim foi muito inte¬ 
ressante. 
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To las as moléstias de importância secundaria, notadas nos pós da variedade commum, foram 
ogualmente encontradas nos indivíduos das outras variedades. A liamukiria parasitica, por exemplo, 
desenvolve-se sobre as folhai o ramos de pés Libéria do mesmo modo que nos outros, apezar da 
dupla ou tripla camada de cellulas em palissada o de um opideruia relaüvamento muito mais 

robusto. 

Cmquanto, pelos resultados até este momento obtidos não pareça existir pro¬ 
nunciada difjerençu na susceptibilidade de infecção, não considero, entretanto, esta 
questão como completa mente resolvida. Temos abi um campo para observações fu- 
turas, pura ensaios sys te ma l i ca monte feitos com lodo o necessário cuidado. 

E' ainda assumpto acerca do qual poder-se-hiam colher preciosos fructos da 
própria iniciativa dc lavradores intelligenles e amigos do progresso. Oxalá não passe 
desapercebido este desideratum ! 

(j) Edade dos cafeeiros. — Os lavradores, quasi uuanimémente, declaram que 
a moléstia mostra differenças quanto á edade dos pés: elles dizem que não só as 
plantações muito jovens, como também as mais antigas são relativamente menos su¬ 
jeitas aos estragos. O grosso das victimas se encontra uos pés cuja edade varia de 
4 a 10 annos. O Sr. Jobert, em 1878, ouvio tlizer a mesma cousa, e eu mesmo 
pude convencer-me que até certo ponto esta asserção é verdadeira . 

Este anuo, ura lavrador do Rio Negro (que lambem solTrcu consideráveis perdas 
por causa da calamidade) communicou-me que teve de renunciar áquella idéa, 
vendo rcccnlementc morrer um grande numero de pés dc edade superior a 10 annos. 

. Não ha mais limite de edade, tudo vai-se agora, venha ver! » dizia-me elle, ea 
exaclidão disto resultava do exame dc tantos pés adultos, altos o fortes, « que eram 
o encanto daquelles que, alguns mezes antes, os haviam visto.» 

Como regra geral podemos admitlir que os pês de edade superior a 4 annos 
succuinbemd moléstia, sendo maior a mortalidade entre os pês de 4 a 10 ítimos. 

Acabamos de fallar da generalidade dos casos de excessiva mortalidade. .Mas, o 
mmiero do pés mortos cm um cafezal representará lambem o numero de pês desti¬ 
nados a morrer ? Porventura nos fornecerá elle uma conclusão sobre as verdadeiras 
dimensões da moléstia neste cafezal ? 

Infelizmeníe tal caso não se dá, comqnanto os lavradores geralmente assim 
pensem até agora, porque ignoram completamen te a natureza da moléstia. O facto 
que a mortalidade não se delem durante alguns mezes sinão para, no armo seguinte, 
invadir pós reputados sãos e apparentemente destinados a escapar ao fatal destino 
dos seus vizinhos, por si só deveria demonstrar-lhes que as dimensões da moléstia 
em um cafezal são na realidade muito maiores do qüè as que ha ponco foram indi¬ 
cadas pelas proporções numéricas dos pés mortos ou para morrer. 


/ 


V. viu,—7, 
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E'de extrema importância, e entendo ser um dos meus principaes deveres para 
com a agricultura brazileira, declarar, em alta voz, que uma particularidade da mo¬ 
léstia relativaraente á edade do cafeeiro passou completamente despercebida antes 
das minhas investigações. Até agora os lavradores não sabem dar informação alguma 
sobre o periodo em que a moléstia invade certo individuo. Elles sõ conhecem a 
moléstia em sen estado final, esó a percebem — pòr expericncia própria— quando o 
pé manifesta todos os symptomas de morte próxima. Elles chamam, pois, « doente » 
— o indivíduo que não é mais doente—, qne ê um agonlsante, que nenhum 
poder é capaz de arrancar ao seu fatal destino. 

Já vimos nos capítulos anteriores (cap. II, pag. 28), (cap. III, pags. 31 
e seguintes) qne cafeeiros grandes, adultos, de folhagem verde e de vigoroso as¬ 
pecto podem estar intensamente doentes ; vimos mais, que era a indivíduos desta 
categoria que precisavamos recorrer para distinguir a marcha da moléstia nas 
suas primeiras phases. Isto parecerá estranho — mas a admiração irá ainda 
além. 

0 fado que, nos cafezaes affcctados, as raizes dos jovens pés apresentam desde a 
mais tenra edade — mesmo sem excepcão daquelles que ainda não retiraram as sitas 
cotyledones da cereja materna — os mesmos phenomenos pathologicos dos pês adultos, 
affedados datypica «. moléstia do cafeeiro »,— ú inteiramente novo. Creio que esta 
descoberta vai causar um vivo espanto entre os lavradores de. café . 

Em todas as fazendas visitadas examinei muitos pés jovens, tendo apenas as 
duas cotyledones e com menos de um decimetro de altura. Desde o principio, a minha 
attenção foi dirigida para a resolução do problema, que consiste em saber em que 
edade da planta a moléstia realiza a sua invasão. Era, pois, natural que eu me occu- 
passe com especial zelo do exame destes jovens pês. E’ quasi incomprehensivel qne 
este faclo tenha totalmente e por tanto tempo escapado aos meus predecessores no 
assumpto. 

Nos cafezaes affectados um numero espantoso destas jovens plantnlas, espon¬ 
taneamente nascidas, tem as primeiras raizes cobertas das características nodosi- 
dades deseriptas no capitulo II (pags. 28 e seguintes), que por vezes attingem 
dimensões verdadeiramente colossaes (ílg. 7). Estas nodos idades são invariavelmente 
de natureza idêntica á das que foram deseriptas no capitulo III (pags. 33 e seguintes), 
o que foi verificado, para as plantnlas provenientes de Monte Verde e da Serra 
Vermelha, pelo Professor Dr. Cramer (da Escola Polytechnica de Zurich); para as 
planlulas da fazenda Conceição, pelo Professor Dr. De Bary, de Strasbourg (Univer¬ 
sidade); para os sperimens da fazenda Boa Fé (além das planlulas de todos os 
logarescitados) por mim. 
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Visto como estas planlulas provinham cie differcntes Jogares onde grassa a 
«moléstia do café», logares muito afastados um do outro, e a diagnose dos meus 
cojlãboradores e a minha estando de pleno accôrdo quanto aos plienoraenos patholo- 
gicos, nenhum receio pode haver de que se trate de um caracter casual. 

Deve-se, pois, considerar como definitivamente estabelecido o seguinte facto : 
o verme nematoide causador das nodosidades (cap. III, pags. 33 c34) frequenta as 
raizes do cafeeiro desde a mais tenra edade . 

Não se deve pensar que uma plan tuia, cujas raizes já mostram um maior ou 
menor numero de nodosidades, apresente superfieialmente qualquer symptoma de um 
estado morbido. Estas planlulas tóm o aspecto geral tão vigoroso como o das plantas 
sãs, e as cotyledones ou folhas primordiacs são de um verde igualmente hello. 

Entre duas piantulas, uma das quaes doente e a outra sã, tendo suas raizes 
oceultas na terra, nenhum indicio denunciará o indivíduo affectado — para sabel-o 
será preciso examinar as raizes. E’ cxactamentc o mesmo caso dos pós já adultos, de 
que tratámos no cap. II, pag. â8. 

Mas, dir-se-ha, como se explica que a mortalidade se faça sentir sobretudo 
entre os pés de edade superior a 4 annos, si a moléstia já existe muito antes? Por¬ 
ventura esta circumstancia nãO' será antes um argumento contrario á opinião 
emitlkla? À meu ver esta circumstancia não conslHue razão valiosa contra a nossa 
explicação da natureza do flagcllo. A moléstia, que ê decidida e exdttsivamcnle subter¬ 
rânea, fica latente durante os primeiros annos da vida da planta. Si ojoven pá não 
■morre mmediatamente depois da época da infecção, ê que clle dispõe nesta phase dc 
sua vida de uma faculdade de resistência 'provavelmente muito superior á dos annos da 
sua existência posterior . Vivendo apenas para a sua individualidade e não forne¬ 
cendo ainda produclos de reproducção— sabe-se que, como regra geral, o cafeeiro 
só floresce pela primeira vez com 5 a G annos de edade — elle não tem necessidade 
de dispersar a somma de suas forças vilães para satisfazer a varias funeções physioló¬ 
gicas . Toda a sua actividade morphologica reverte em seu proprio beneficio, e assim 
o joven cafeeiro lutará relativamente com mais energia contra inimigos que pro¬ 
curam desarranjar o conjunclo de sua economia interna. EIlc, portanto, substituirá 
por outras, com certa tenacidade, todas as radicellas que, por causa das no¬ 
dosidades, não possam mais servir de auxiliares ao organismo vegetal. 

Que outra interpretação plausível se poderia dar sobre a particularidade, que 
tem a moléstia, de manifestar o seu eífeito mortal nos mencionados limites de edade ? 
Nenhuma outra vejo, e já que aquella que acabamos dc dar c o resultado de uma 
argumentação baseada no terreno positivo dos factos, julgo poder advogar a legiti¬ 
midade da sua existência. 
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A circumstaneia, que osefTeitos destruidores da nossa motetía não coincidem cora a data da 
sua invasão, mas são posteriores, não é a unica que se conhece* Nos paizes cujos vinhedos são 
atacados polo FhijUcxèra vastatrix sabe-se perfeitaraen te bem que os eíTeítos tris temente conhecidos 
só se manifestam no segundo anno \ As eommissoes phylloxerícas sabem egualmente que < a vinha 
apresenta ura exceliente aspecto exterior » durante o primeiro anuo e era nada trahe superíieiat- 
mente a presença do terrível inimigo* ** *** Eu mesmo demonstrei por meus estudos sobre o < pulgão 
lanígero o inimigo das macieiras da Europa central, qno os oíTeitos ás vozes só são sensiveii 
depois de amios e que a moléstia tem marcha muito lenta, embora segura. ”** Como eu 
mesmo na SufàsasofYn perdas causadas por estes insectos, tive por isso ensejo de estudar o caracter 
da moléstia e pude convencer-me de que os pequenos inimigos da agricultura, actuando lenta e 
clandestiuamente, são muito mais temíveis do que aquelles cujas más intenções, traduzidas por 
estragos, sobresahem immediatamento aos olhos de todos. 

As uvas fias vinhas, atacadas no anno passado pelo phyMoxera, são pouco numerosas, amadu- 
recêm muito mal e as bagas têm um gosto aquoso. Facto a na logo se observa no cafeeiro atacado 
peta moléstia* As cerejas, que examinei em grande numero (Monto Verde, Serra Vermelha), íicam 
pequenas, definhadas o geral mente contém um liquido parecido com sueco de esterco, não possuem 
sementes ou as tem mesquinhas. Pôde-se muito facilmente esmagar entre os dedos uma tal cereja* 
A superilcie destas cerejas apresenta muito frequentemente manchas de Ramularia t idênticas ás daã 
foi lias (cap. 111, pags. 37 e 38*) 


* Dr. E. L* Tasclienberg — * 0$ insectos » — (Bròhjn — « A vida dor animaes iIlustrada w — grande edição 
allmuã' — vol. IX— pàg. 534*) 

" Loc. eit. 

*** Dr. E. A. Gcldi —« Ekludos soWe o pulgão lanígero (Schi«meara lanígera Ilausm. Myáoxyluf 
mali) ^“Pidilicação premiada peto goVêrito— Scli&ilbuse (Sãissa) — 1835. 
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Propagação da moléstia 


Durante a colheita sempre cabe üü cl ião maior ou menor numero de cerejas. 
A primeira chova as fará germinar, eé assim que constantemente se encontram pés, 
já tendo ilaclo fructos, cercados de muitas jovens plantuias em todos os gráos de seu 
primitivo desenvolvimento, a saber : indivíduos que ainda não retiraram as suas 
cotyledoncs, outros que já as têm patentes, e outros cmfim que, tendo-as já perdido, 
estão de posse dos primeiros pares de folhas definitivas. 

O pé 7 naterno estando doente, isto ê, mostrando nodosidades as suas raizes, em¬ 
bora o seu aspecto exterior seja vigoroso, a maioria da s jovens piau tuias , delle emana¬ 
das, será igualmente doente (eap. IV, pags. 50 e 51 ). Estou autorisado a dizer a 
maioria, porque muitas vezes encontrei velhos pés cuja progenitura espontânea 
estava, sem uma unica excepção, atíectada. Outras vezes encontrei proporção de 
90 u / 0 , 80 % de indivíduos com a moléstia franeamento declarada, raramente 
abaixo disto. 

Os exemplares duvidosos mostrão ás vozes, si não justamenle nodosidades bem 
caracterisadas, ao menos raizes cá e lá intumescidas, anomalias no calibre das raizes, 
de modo que elles devem ser ao menos considerados como suspeitos. Eudim, nós em 
Lodo o caso nos afastaremos muito pouco da verdade reputando a totalidade da 
progenitura de um pé materno cm taes condições como altamente suspeita. 

Observa-se que nas ex cavações do solo, queaccidcn tal mente se achãoem torno de 
um pé, as jovens plautulas que alli crescem com vigor e ás vezes cm verdadeiras 
muulas, graças a um maior accuraulo de matérias servindo do estrume (folhas, pó 
de café, palhas, etc.), são atacadas com certa vchemencia. Julgo, entretanto, dever 
atlribuir esta circumstaneia menos á iniluencia de excesso do estrume, do que á 
humidade aceumulada em taes cavidades e mais bem conservada durante os períodos 
quentes. 
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Como já disse, arranjei uma grande collecção de laes plantolas, collecção feita 
segundo \arios mc thodos (parte conservada em álcool, parte secca á maneira dos 
hervarios ) e escolhi series insiructivas, provenientes de diversos logarcs, para serem 
remettidas aos meus collaboradorcs na Europa* Como estamos todos de accordo quanto 
â identidade da moléstia em todos os casos, tarnbcm temos as mesmas opiniões quanto 
á sorte presumível destas plantnlas* Assim é que o Professor Dr. Cramer, da Escola 
Polj technica de Zurích, mc escreve texfualincntc : * não pôde h&ver duvida alguma 
que todas essas plantnlas, apezar de um vigoroso aspecto exterior, morrer ião mais 
tarde ». 

Eis pois um facto inteiramente novo, que merece especial attenção, porque vem 
lançar viva luz sobre o modo de propagação da moléstia de que estamos tratando* 
E preciso que cu diga cm primeiro togar como se arranja uma nova plantação 
de café na maior parte das regiões da província do Rio de Janeiro, invadidas pela 
moléstia c por mim visitadas. ConQa-se geral mente— en mc baseio sobre indicações 
de um lavrador bem ao facto dos costumes existentes — a preparação grosseira do 
terreno ( derrubar, roçar ) a « sitiantes » mediante condições que varião de uma 
fazenda para outra ( pagamento de certa quantia por cada pé plantado, direito de 
livre disposição do feijão c do milho plantados entre as carreiras durante os primeiros 
i a õannos ). Estes emprei teiros têm a permissão de tirar os jovens pês, destinados a 
ser plantados no futuro cafezal, da progenitura espontânea nascida nos cafezaes ja 
existentes. 

Os fazendeiros cedem uns aos outros «mudas» com extrema facilidade, visto es¬ 
tarem os cafezaes cheios destas plantnlas, cujo numero excede em geral muito ás neces¬ 
sidades hi cl ivíduaes de um proprietário * Em fim eu pude veri^ccsr r nas regiões affectadas, 
a existência de um trafico de mudas de ca feeiro de uma fazenda para a outra ( e tís 
vezesagra tules distancias ), rfc uma troca, em grande escala e vivamente alimentada . 

lemos a firme convicção de que este trafico rn ui to contribuiu para propagar a 
moléstia, e deve ser considerado como um dos principies agentes que favoreceram a 
sua extensão actual * Os empreiteiros, ignorando absolutamente, como os proprietários, 
a natureza (M moléstia, julgando boa esã uma muda de aspecto exterior são e vigoroso , 
de folhas verdes, eomthlumm-se por si mesmos , cm muitos casos, os instrumentos da 
mtrodkeeão do flagdlo nos seusproprios cafezaes, abrindo-lhe ao mesmo tempo aporta 
áe entrada para localidades, que talvez sem isso; se livrassem delle , 

Numerosos são os exemplos que a este respeito poderia citar. Quantas vezes 
descobri, petas informações que sobre este ponto eu tinha o cuidado de tomarem 
toda a pafte, que a moléstia de uma localidade tinha sido assim dircctamente impor¬ 
tada por mudas provenientes de uma fazenda situada em região onde já lavrava 
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a floença — e que uni serviço, tido como bom, lembrava assim o caso do cavai lo do 
Trova ! Reconheci com toda a clareza que vários fazendeiros importantes, do lado 
esquerdo do baixo rio Parahyba, servindo-se de mudas do lado direito, acceleraram 
pelo menos consideravelmente — para fatiar com toda a circumspecção — a chegada 
da moléstia ás suas propriedades. 

A moléstia também tem, como já mostrámos mais de uma vez ( cap. I, cap. IV) 
uma faculdade de distribuição que tiieé própria. E’o que chamamos a propagação 
natural. O homem toma-sc o instrumento dc uma propagação artificial, c è desta que 
sobretudo temos tratado no presente capitulo. 

Determinar os limites de cada um desses dous modos, isto é, indicar distincla- 
meiite o papel que cabe a cada um dos dous modos de propagação relativamente á 
extensão actual da moléstia, seria hoje tarefa difíicil — provavelmente impossí¬ 
vel. E' o mesmo caso que tantas vezes já se tem apresentado com diversas moléstias 
vegetaes. Aos e[feitos combinados de ambos é que se deve, por exemplo, a enorme 
distribuição do Pkylloxera eanão menos considerável do pulgão lanígero na Europa. 
São moléstias estas cujo estudo sobre a sua natureza intima foi retardado pela difíicul- 
dade material, que as respectivas causas são devidas a seres muito pequenos, que 
escapão á vista do agricultor leigo. D’esta maneira se comprehenderá que o papei da 
propagação artificial é naturalmcnto muito mais importante em taes casos do que 
naquellcs em que se trata de um inimigo im mediata mente apreciável pela vista de 
todos. 
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Caracter contagioso e natureza epidemica da moléstia 


Nem um nem outro foi anteriormente demonstrado com certeza, 

Nunca estas faces da moléstia foram discutidas com a precisão que o caso 

exige. 

A’pergunta : a moléstia do cafeeiro é contagiosa ? cumpre responder aflirmativa- 
inente, ede modo muito positivo. Tomos duas provas. 

Em primeiro logar, a observação quotidiana nos ensina, que na natureza, as 
jovens plantulas, emanadas de cerejas accidental mente cabidas no cltão, no tempo da 
colleita, provenientes de um pé materno atacado pela moléstia são egualmente 
rdfoctadas por esta, como o prova o exame comparativo das raizes. Todo o capitulo 
precedente se refere a este assumpto. 

Evidentemente as jovens plantulas adquiriram a moléstia por contagio posterior ao 
seu nascimento. Não ha argumento algum que possa despertar a crença em uma pre¬ 
existência da moléstia na cereja materna. O contagio è subterrâneo e se effectua — das 
raizes do pé materno para as da joven plantula—por uma migração do verme ne- 
matoide, nas camadas supcrficiacs do solo, em torno do pé. 

Temos ainda segunda prova—é a experiência artificial. Tomemos raizes 
frescas providas de nodosídades, cujo poder vital foi verificado pelo exame microscópico. 
Tomemos em seguida jovens plantulas, emanadas de cerejas de proveniência absolu¬ 
tamente insuspeita c nas quacs, para cumulo de segurançi, verificou-se antes o seu 
estado iiileiramenle normal, a ausência completa de qualquer nodosidade, tumefaeção 
ou outra irregularidade no calibre das primeiras raizes. Phntemos estes dous corpos, 
inteiramente ligados um ao outro, em uma mesma cova dentro de um vaso especial- 
menledestinado á experiencia, obrigando-os a estar em contacto intimo em diversos 
pontos. Si a moléstia fòr contagiosa, a plantula com o tempo ficara doente—suas 
raizes mostrarão as nodosídades, que antes da experiencia não possuíam. 

Esta experiencia foi feita e cuidaãosamente repelida — e com resultado positivo . 
A moleslia é decididamente contagiosa. 

V. viu.— 8 
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Para este flm arranjei uma grande provisão de jovens plantulas, no mez de Junho tle 1887, 
pí&htulas ciaranientô doentes, escolhidas e arrancadas por mim mesmo debaixo do pés doentes em 
um cafezal da fazenda Boa Fé, rude mente devastado pelo flagolio* Transplantadas iiumediataiiieute 
e com todo o cuidado em caixotes, eu sa trouxe para o Rio de Janeiro depois de longa viagem, 
e co 1 toquei -as em mau jardim particular para tel-as diariamente ã minha vista e ao meu alcance, 
E’ bem claro que esto modo de proceder, aliás inevitável para o esclarecimento definitivo de 
semelhante moléstia vegetal, exige precauções particulares* 

Para ter certeza da não preexistencia do gormen contagioso nas cerejas provenientes de pés 
doeu tos, üve igualmente de procedera uma série de experiencias. De umas cincoen ta destas cerejas, 
provenientes da Conceição (Fevereiro de 1887)., cerca de 40 % germinaram depois de cuidadoso 
tratamento, produzindo plantas níio doentes, mas raehitieas. Provavelmente eram estas as únicas 
cerejas que encerravam sementes capazes de germinação; o re sto certamente nao continha sementes 
normaes (eap* IV, pag* 52)* 

A moléstia è ama verdadeira epidemia, poslo que alguém, insutíicientemen te 
orientado, tenha pretendido o contrario. 

Foi, sobretudo, o Sr. Luiz Conty quem negou o caracter epideniico da moléstia, no seu pequeno 
trabalhujà citado — trabalho, aliás notável e habilmente feito, de indubitável interesse para a 
economia política* — Voltaremos ainda uma vez ã discussão da sua opinião. Por ora limitamo-nos a 
declarar que a seiendi moderna, em semelhante questão, não se contenta com rhetorica* 
— Res non verba / — : 
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Zoologia do verme nematoide do cafeeiro 


O unico observador, que real mente reconheceu antes de mim as relações 
de um verme nematoide para com a moléstia do cafeeiro, não nos dá informação 
alguma sobre a zoologia do animal na sua nota preliminar, que, peio que sei, 
nunca mais foi seguida de trabalho mais extenso, acompanhado de i Ilustra¬ 
ções quaesquer, sobre o assumpto. O que ellc viu são os « kystos » (nossos 
«saccos ») e os ovos encerrando « embryões enrolados sobre si mesmos» . Em outro 
trecho elle diz que « a terra que cerca os cafeeiros mortos está cheia de anguülulas 
não apresentando ainda orgãos geradores » . Farei imprimir como appcndice o texto 
litleral da nota do Sr. C. Jobert, para que o leitor possa avaliar exactamenle a pro¬ 
priedade inlellectual de cada um de nós.- 

A) Ovos. — Os ovos contidos em maior ou menor numero nos saccos têm a fôrma 
de um ellipsoide alongado, cujo eixo maior — damos o resultado de medidas muitas 
vezes repetidas — é de 0 m / m ,085. * Nota-se uma concordância frisan te na grandeza 
e conformação externa destes ovos. 

Elles têm uma membrana hyalina muilo espessa c resistente. 

E' certo, que examinando os ovos de differentes saccos, roconhccer-se-ha que 
elles se aclnm em diversas pliases de desenvolvimento. Na flg. 18 (a-g) o leitor 
encontrará, fielmente figurada, uma serio destes ovos representando os seus mais 
importantes estados, desde o ovo inteiramente joveu até aquelle em que já existe 
um verme prompto a romper a membrana que o encerra. 

Para o toologo alguns pormenores* Entre um maior numero de ovos cousegulr-se-há encon¬ 
trar exemplares correspondentes ás plmses mais interessantes da segmentação. Todavia o pri¬ 
meiro principio desta, bem como o seu Um apresentam alguma dlffiou Idade, devida ao estado 
opaco do vitôllus dos respectivos ovos, que impede de acjinpauliar distinctamente os pheno- 
menos do movimento plismatíco, Vi com indubitável clareza ao lado de ovos não deixando 


* Seria preciso, pois, a Unhar ama diiítia destes ovos, ssgnndo o ssu eixo maior, para ter o çompri» 
manto do um millimetro. 
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mais perceber seu primitivo núcleo (clioios até a membrana de uni plasma constituído por 
globulos geralmento muito finos, mas de diâmetro um tanto variavel) — outros, que apresen¬ 
tavam o plasma dividido em dous segmentos, ligeiramente diílerentes em tamanho e divididos 
por uma linha de separação profunda. Também vi bem disiinetamente um estado seguinte, 
representado pelas íigs. & e c, em que o plasma já está dividido om maior numero de 
segmentos, tendo cada um delles grande nuclco. A íig. h representa uma vista lateral, a 
íig. c uma vista dorsal, correspondendo as vistas a ovos quasi da mesma edade. Raramente 
foi encontrado um ovo correspondente ao estado de gaitrúfaj entretanto vi indivíduos em 
que ma pareceu visivelmente indicada uma separação entre a camada externa de çelljalas 
uni-seriadas e uma outra, também uni-seriada, situada no interior e representando o entoblaslo. 

ITahi em diante, o conteúdo do ovo, que até então occupava mais ou menos o espaço 
pennlttido pela membrana, afasta-se para o centro, contra he-sé, e cm breve vém-sc apparecer 
os contornos serpenteantes tio um verme. Este verme é a principio muito mais largo do que 
na phaso em que elle abandona o ovo; atravez das paredes do seu norpo distingue-se bolas 
plasmaticas relatívamente grandes . (%./*) Elle diminuo de calibre, mas parece ganhar em com¬ 
primento e acaba-se por se ver a cabeça e a cauda do embryão prompto a começar a sua vida 
extra-o vular (flgs* g e k), Acerescentarei que durante a formação dos primeiros segmentos 
(estado iinmediatamentc precedente á monda) observa-se que um polo é mais transparente. 
No mesmo polo a segmentação è mais adiantada: è o polo animal ; ao passo que o outro, 
em que os segmentos fieão grandes e opacos, correspondo ao polo veget ativo. 

Comparei a segmentação, tal como se ofiferecia ã minha observação, com as liguras dadas 
pelo Dr. Oscar Schmidt (de Strasbourg) sobre o mesmo processo em um Nmmmys, com as do 
Dr. L. Oerley (de Buda-Pesth) para o caso da AngaiiUtla oxophila f e também com a descri pção, 
dada por Balfour, sobre a segmentação dos Nematoides em geral i vi que ns minhas obser¬ 
vações coincidiam com as dos autores citados. 

Resumindo estes po menores, verificámos como resultado final que os ovos, contidos 
nos saccos , passam por uma segmentação lotai . 0 estudo attento do desenvolvimento 
destes ovos nos mostra por si só, com toda a certeza, que estamos em presença de um 
verme nematoide , 

Não se trata absolutamente de um insecto — aoçrescántemos desde já— como alguém quiz 
fazer crer, Um naturalista sabe que Oi ovqj dos insectos passun por uma segmentação super¬ 
ficial, muito diversa da que acabamos do- caraclerisar. 

B) Nematoide jovem.— 0 embryão, qnanâcf abandona o ovo, 6 um verme 
muito pequeno, fino, relal.ivamente comprido, de fôrma cylindrica, — da fôrma cm fim 
que deo origem ao nome zoologico dos vermes que fazem parte desta família . Um 
golpe de visla sobre as liguras Ifi e 19 dará uma idéa melhor do que qualquer des- 
cripção. Eu medi muitos indivíduos. Achei 0"'/,,, ,3 para com prinaenlo médio 
nesta edade.* 


* Deir .oúo que será preciso aUnbor po sentido do comprimento ires indh iduos parã chegar u ter maia 
ou menos o comprimento de um millimeLro. 
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O joven nematoíde è perfeitamente transparente, incolor. No começo nada se distingue rela- 
tivamentoa orguos internos ; o interior parece ainda composto de pequenos glóbulos. Exemplares 
pais adiantados jà mostram uma constituição anatômica complicada. Distingue-se no polo oral 
um esophago transparente perfeitamente separado do intestino. Julgo o comprimento deste es o 
pliagt proximamente eguala quarta parte do comprimento total do animal, No centro deste eso- 
plmgú vê-se uma linha — mais ou menos sinuosa, conforme o estado de contracção — que reune a 
bocca ao intestino : ê o tubo por onde passam as substancias alimentares, No principio do esophago, 
empregando mais fortes augmentos, destaca-se uma figura, parecida com um alfineto com a respe- 
diva cabeça, voltada para o polo apical. O zoologo vê nisto o esty&te, apparelho comparável a 
um punhal, servindo do armadura oral para perfurares tecidos vegotaes. A extremidade terminal 
do esophago apresenta uma dilataçao esplierica j ó que neste Jogar as paredes musculosas refor¬ 
çaram-se e formam umaespecie de ventosa, destinada el dar mais energia ix sucção. A posição do^ta 
dilatação é importante para a systematica da família dos vermes, a que pertence a nossa especie. 
(Fig, 16) 

Vem em seguida o intestino, occupando neste estado o resto do corpo e não permittindo ainda 
reconhecer imnmleneias, A cauda do joven nematoíde vai insensivelmente diminuindo cíe calibre e 
termina em finíssima ponta. 

As paredes do corpo são bastante espessas. De vez em quando percebe-se que el las são fina- 
mento estriadas no sentido transversal. 

Nesta pUíise não se encontra indicio algum de orgaos sexuaes, do modo que Falta-nos o cri¬ 
tério pam saber qual o indivíduo masculino e qual o feminino. 

Encontram-se infallivelmente estes jovens nematoides dissecando com agulhas 
lústologicas as nodosidades descri pias, em oslado fresco, e examinando debaixo do 
mieroscopio os fragmentos assim obtidos, aos quaes previamente se ajunta uma 
goltadeagua. Vêm-se os ditos animaes moverem-se açoutando energicamente o 
liquido com a cabeça e a cauda. Facilmente; chega-se a ler de uma vez diante dos 
olhos meiaduzia ou mais destes vermes, em uma mesma preparação. Também são 
encontrados, mas sempre em menor numero, examinando pequenas partículas da 
terraadlierentcás raizes. 

Nos córtes transversaes e iongitudinaes, feitos segundo as nossas indicações 
(cap. 111), encontram-se quasi sempre exemplares do verme, correspondentes á edade 
ainda não adulta, occultos entre as ccllulas do tecido pareiicliymatoso. São eviden¬ 
temente indivíduos em via de migração atra vez das paredes intumescidas da nodosi- 
dade. (Fig. 11 ) 

El lea destacam-se distinctamente entre as celliilas pelo facto de impregnarem-se fortemente 
de matérias corai, tes* Com o emprego da solução de acido acético, acido osthico ou potassa cattsiica 
poder-se-Mo apreciar melhor os pormenores da comiguração anatômica em exemplares recentemente 
mortos pela acção destes reactivou. 

C} Nematoíde adulto . — Da nota do observador já mencionado se deprehende 
que !’lle apenas viu indivíduos jovens asexuados. Elic não conheceu o animal adulto. 
Assíduas investigações me permitiram preencher mais esta lacuna. 
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1) Femea adulta. — Dissecando, pelo modo acima indicado, maior numero 
de nodosidades frescas, ainda fechadas, de$cobrir-se-ha com certeza, por meio do 
mierosoopio, além dos jovens ncmatoides, um ou outro exemplar de fôrma muito 

differente da que acabamos de descrever. 

O verme que nos occupa (fig. 45 a _ c ) não e mais regulai mente cjündiiio, 
tem antes a fôrma do uma clava, o polo oral sendo mais fino do que o polo opposto. 
Achei 0 m /m/r para comprimento total (tomando a média entro medidas dc wuios 
indivíduos). * *• 

EUe ô ainda transparente, incolor. Mas immediatamente achamos rauHa differençti quanto & 
confiniracão. O integumento é relativamente maia espesso. A construegão do esophago é mais 
complicada. Distinguimos a dilatação terminal, em qtia & destacam perfcüamente as libras muscu¬ 
lares radialmente dispostas. _ ‘ . QOt _ lofrt nn 

Mais adiante vô-se segunda dilatação {que falta nos jovens descriptos) . O s . 
entrada da bocca está ogualmente representado. O intestino vô-se tao bem como nos nenu- 
toides não adultos, e não offerece particularidade digna de nossa at tenção. 

O que dá um cunho característico a esta fôrma é o aguilhão do polo apical. 

( A femea adulta do ffliabditis teres , especie européa próxima, possuo um aguilhao 

semelhante).” 

Esta fôrma, que eu nunca encontrei fôra das nodosidades (em caso algum nas 
partículas terrosas circumvizinhas), em uma gotla d’agua dá muito pouco signai do 
vida. Ella não so enrola nem se inove açoutando, como os vermes jovens; é uma 
fôrma muito lenia e passiva . 

üan voz achada, encontrei frequentemente osta fôrma, que é seguramente a femea adulta do 
aematoide causador da moléstia do cafeeiro. Vi-a não só em nodosidades frescas (Junho da 
18S7_ Fazenda da BÔa Fé» como também em nodosidades trazidas de outras localidades, conser¬ 

vadas em álcool * 

2) Macho adulto . — Até agora tenho raramente encontrado na natureza os 
indivíduos masculinos. Por meio de culturas artificiaes obtive o mesmo resultado. 
Voltarei a tratar deste assumpto. 

Saccos (< Kystos » do Sr. Jobert).— ( Figs. 10 e 44). Devia ser um dos meus 
mais importantes desideratum conhecer a natureza e a origem dos saccos, de que 
mais de uma vez temos faltado, c que se encontram regularmente no interior 


* Seria, portanto, preciso alinhar dons e meio indMduoa, no sentido do seu eiio longitudinal, para 
ar a ler o comprimento de ura niillinietrn. 

*• Yêr a * Monoerapliia das RDáprillulas * (era húngaro), do I)r. L, Üerley — 1 Tub. Hb 
« Contribuições pata Conheci meti to í?üs uematoidea livres» (em aliem ão), pelo Dr. O. BuUuhli (Nova ada 
Acad. Lôúpold, Çarol ; yoI. XXXV, n» 5), 
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das nodosidades. O Sr. Jobert em nenhuma parle trata deste assumpto; imo 'deixa 
sequer entrever uma opinião, uma hypothese qualquer a este respeito. Elleeonlen- 
ta-se em dizer « que as intumescências contêm kystos de parede hyalina, cuja séde 
reside quer no parenehyma corlical, quer no cylindro central»— « queé fácil ver que 
muitos destes kystos abrem-se exterior mente » — c « que nestes kystos encontra-se 
grande numero de elementos parecidos com ovulos jovens . » 

Esta incerteza não podia sâlisfazer-me. Reflectindo sobre a significação mor- 
phologica dos saccos, reconheci que lheoricamente apenas duas iiypotheses podiam ser 
tomadas em consideração. Ou os saccos são formações feitas pelos nem. ttoides no 
interior das nodosidades, e analogos aos saccos de ovos de algumas aranhas — 
emlim uma espeeie de casulo collectivo, — ou representam a própria femea adulta, 
sacrificando-se em favor da sua progenitura, por um processo de dissolução, que não 
deixa de ter analogos na série animal. Relativamente a este segundo caso occor- 
retam-me certas especies do proprio grupo dos Ncmatoides, além de uma família 
de insectos inferiores — a dos Coccidios. 

A primeira hypothese não me pareceo provável, mesmo no começo dos meus 
estudos; entretanto ella encontrou apologista (partindo aliás de uma premissa falsa 
considerando os ovos como pertencentes a um insecto). Quanto a mim, não encontrei 
explicação alguma para o facto de poder nm nematoide desta familia formar em taes 
condições um cnvoItorio para os seus ovos ; isto seria simplesmente uma coníradicção 
a Uido o que até agora se sabe sobro a biologia destes vermes inferiores. Em com¬ 
pensação julguei de modo decisivo que a segunda hypothese devia corresponder 
á verdade. Esta crença foi confirmada, e hoje podemos enuncial-a como facto 
scientifico averiguado. A sua descoberta apresentava certas dilficuIdades materiaes, 
e nós a consideramos como uma das mais importantes conquistas do presente tra¬ 
balho, tanto mais quanto ella fornece a solução de uma certa questão da biologia 
dos Ncmatoides parasitarias, até agora problemática para o mundo zoologico. 

Os saccos (Figa. 20 e 24) ora são osplraricos, era py ri formes — em geral póde-se dizer que a 
sua fôrma é muito variavel, e o mesmo se applica á sua grandeza. Aclioi 0™, 47 para compri¬ 
mento médio (obtido por meio de muitas medidas). " Em estado fresco, isolado 3 , por pressão dos 
fragmentos de min nodosidade dissecada, ellessão pardacentos e de tai modo opacos que, apezar 
de fortes augmontos, absolutamente nada se distingue quanto a sua constituição histológica. Os.cortes 
feitos atravez da nodosidade por meio do microtomo nada mais esclarecem quanto aos saccos, a não 
sor a sua posição topographlca e os poucos pormenores que ,já conliecemos, Além disso, no estado 
fresco os saccos são muito moliese podem ser facilmente esmagados. Para reconhecer mais alguma 


* Observar-se-ha a concordância entre o comprimento desíes saccos o o das femeas adultas. Certa - 
mente abi temos um valioso arg- 1 mento para a minha eiplicaçao da natureza dos saccos. A dífferença ie 
largura é devida ao forte crescimento do ovário * 
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cjusa ô preciso endurecer a nodosidade, tratando-a pelo álcool a dlfforen tos grãos (segundo o me- 
thoJo de endurecimento geral mento empregado pela zoologia moderna)* Dísseei-se então a 
nodosid ide com todo o cuidado por m3io de agulíi is histológicas, afim de isolar os saccos (empre¬ 
gando um fraco augmento). EUes são tratados pelas esscncias dotadas de grande poder de 
clarear os tecidos» tratamento este que pôde ser feito sem colorir os saccos ou somente depois 
do os ter colo ri do com uma solução de eosína, do os ter desliydratado e afastado o excesso de 
matéria corante. Alguns dias depois taes preparações satisfazem perfeitamente aos nossos fins: 
tornam-se claras, 

Voltemos às formações semelhantes, feitas por outros nematoidas parasitas de vegetnes» e 
estabôleçimos o estado do saber zooiogico sobre a sua significação morpliologica untes dos nossos 
estudos, 

Eu sei pela littõratura que muitas auguil lulas tôm a propriedade de formar nodosidades em 
diversos orgãos de varias plantas* Estas nodosidades, porém, nunca foram objecto de cuidadosos 
estudos* As nodosidades mais bem estudadas foram as do Nematoíde da beterraba (Heterodera Scba- 
ehtU, Schmidt). 

Eis o que acerca delias diz o Professor Dr. Bfitschli, professor de zoologia da universidade de 
Hddelberg (Allemanha), em seu magnifico trabalho sobre os nematoides livres ; f * Eu posso 
commumcar (segundo as investigações feitas pelo Dr. Th* Stein em Francfort) sobre o Eeteroãem 
Schachtii) o nematoide da beterraba, algumas notas, que tornam este verme muito interessante e 
convidam a investigações futuras sobre os factos que vou referir. Segundo Schneider são sómeote 
as femeis, que se acham nas beterrabas, que sugam as raízes e transformam-se depois em vesículas 
ovoides. Até hôje apenas se viram estas vesículas, nas qoaes (segundo Schneider) não se distingue 
mais nada do intestino, da musculatura, dos vasos e da constituição histológica dos ovários. Anima es 
jovens não foram até agora encontrados, Fica por conseguinte muito duvidoso si estas vesículas 
representam com eíTeilo um nematoide inteiro em estado de turgescência ou sòmente talvez uma 
parte deste, por exemplo o apparelho sexual feminino estendido* Segundo Stein oncontra-so dentro 
de coda uma ilestas vesículas um pequeno verme (fácil do reconhecer pelo estylete oral como um 
Tylenchus), cuja armadura genital o faz considerar como um macho* % 

0 autor estende-se então sobre este caso interessante, em que o indivíduo masculino parece 
viver no interior do feminino* 

Ora, as minhas próprias investigações sobre as vesículas, formadas pelo nema¬ 
toide do cafeeiro conduziram-me ao resultado definitivo, que dias representam urna 
forna inteira, cujos orgãos vegekUivos estão encolhidos^ e cujo ovaria adquiriu um 
estado tal de turgescência que tonm dijficil de reconhecer a natureza deste saeco sin¬ 
gular-. 

As minhas preparações microscópicas destes saccos, isolados, endurecidos e 
coloridos segundo o metliodo indicado, pormiltiram-me encontrar pouco a pouco, 
com toda a evidencia, as partes características da Íernea adulta. Vejo distincta- 
mente o polo oral com o esophago, mostrando este as particularidades já descriptas, 


■ BüLtdiH — « CoritíibmçSes pam o crmhedmeot? doa nematoííUs lixr & »* pag, 36. 

Uma descrinção recente sobra * a anatomia o o désanvolvimenfc i d * Ilútesodera SúhaGhUi fdt publicada 
por Ad. Sirubell no «Indicador zooiogico» (em alLemão) do Prof. Dr* J. V* Canis (Loipzig) — VoL X* 
n* 242* pags* 48 g seguintes. 
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com a dupla dilatação cuja parte posterior, mais desenvolvida, conserva ainda a 
estractiira radial, como expressão das fibras musculares. (Fig. 25.) 

Os saecos têm também um forte integu mento. Uma particularidade adquirida pe lo integu- 
menlo destes saccos ê que eile mostra muitas vezes notável crista transversal, de modo que o 
<iuxo toma mais ou menos o aspecto dc um tetracdro. Penso que o achatamento que acompanha 
a formação descripta é consequência necessária da pressão mutua dos diversos saccos alojados 
ifuma mesma lacuna, devida a tumeíãcção crescente. E’ facto análogo áquelle que dou logar 
à ereaçuo do termo prosenchyma * na histologia vegetal. (Figs. 20 o 22.) 

Heviviscemia . —O Sr, Jobort dia categoricamente em sua nota : « as angiiil- 
\nh$ não são revivisccntes. » Em vão procurai-solia urna base positiva para tat 
asserção , A seguinte plirase: <* a secca as mata ; o que explica a immuuidade dos 
cafeeiros em terrenos muito seccos » nos leva necessariamente a crêr que esta pre- 
tençãü fui apenas conclusão d prion , tirada da observação de que a moléstia 
eu tão assolava sobretudo qs valles húmidos* Já me referi a esta questão (cap* I\ , 
pag. 44), e apenas posso repetir que o observador, visitando hoje a zona affectada, 
veria immediatamente a necessidade de renunciar tanto á premissa como á 
dcducção. 

Procurei ter certeza absoluta de que o citado observador se havia enganado 
lai içando mão de experiências especial mente tendentes a esclarecer este ponto 
altamente importante, não sò quanto á historia natural do verme que nos occupa, 
como também, por outro lado, quanto aos meios prophy lácticos contra a moléstia. 

Pedí aos meus amigos, na Europa, que prestassem muito particular at tenção a 
este assumpto, c o meu desejo foi realizado* 

Pensava cu que a não revivísceneia ilo nematoide do cafeeiro era cousa niuLto improvável, 
cm vista dos conhecimentos que a zoologia possue sohre o resto da famiiia dos AnguilluUdíoS, 
Needliain, que descobriu a anguillula do trigo (anguillula triticí), dava, em 1744, algumas nodosi- 
dades de trigo ao naturalista inglez Baker, que, humedecendo-as, foz resuscitar em 17*1 as íuiguil- 
lulas - portanto depois de 27 antios de repouso. A resurreição depois de 20 aunos de repouso foi 
demonstrada para diversas espeeies, Davabie, que foi quem mais contribuiu para. o conhecimento 
da anguillula do trigo, eollocava larvas ilo tres annos de edude debaixo da bomba de ar e as dei¬ 
xava co vacuo durante cinco dias seguidos. Depois de tres horas de contacto com a agua, a maioi 
parte das larvas revivia de novo. listes cuidadosos observadores dizem, entretanto, que a faculdade 
de revivlsceneia pertence, sobretudo, às larvas — não aos animaes adultos. EUes notaram mais, que 
estas experiencias são constantemen te coroadas de successo quando as anguiiluías, destinadas a ser 
mais tarde chamadas á vida, são, sujeitando-as ao processo de deseecamento, cercadas de grãos de 
arda fina. O Sr. Bastia n menciona expressamente a faculdade de revivlsceneia pira tadas as 
especies dos gêneros : Plectus , Àphelenchus, Cepítalobusi Tylenchus. 

O Professor Dr. Cramer (de Zurieh) ÉsÉreveu-mô dizendo a que a não revivlsceneia do nema- 
toide de cafeeiro seria improvável, visto como esta faculdade é mais ou menos regra geral em 
Ioda a família. > Eu mesmo conhecia muito bem esta faculdade, por meus estudos zoologicos ante¬ 
riores sobre diversas espeeies. 


V. viu- 0 
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Minhas experiências furam feitas do inoilo seguinte : No principio do mez de 
Julho de 1887 eu tinha colleccionado grande quantidade de raizes de cafeeiros 
doentes, providas do nodosidades frescas, ainda fechadas. Uma parle foi cuidadosa- 
mente secca em logar sombrio; de vez em quando eu as expunha á acção do 
sol. Elias seccaram rapidamente, c neste estado eu as trouxe em uma caixa para 
a capita!. Conservei esta caixa em logar secco e sombreado. Nos primeiros 
dias do mez de Setembro deste anno tomei parte destas raizes, nas quaes re¬ 
conheci numerosas nodosidades em estado de encolhimento. Col loquei-as n’ nm 
vaso de porcellana, humedecendo-as regularmente, e impedindo a evaporação por 
meio do uma campana de vidro. Uma semana depois lavei com todo cuidado 
as raizes, uma por uma, para ter certeza de que nenhum corpo estranho adheria 
ao exterior das raizes. Dissequei então as nodosidades, uma por uma, por meio de 
agulhas histológicas, sob o microscopio, e ajuntando uma gotta de agua. 

O meu modu de pensar foi briihantemente verificado pelos factos. 

Em toda aparte larvas vivas, muito ageis—portanto de posse de todas as funeções 
vilães. E isto depois de dous niezcs (te absoluto repouso, em condições cerlamente muito 
(ataes para outros organismos (com excepção de alguns grupos inferiores de crustáceos, 
roliferos, etc.)! O exame systematico, as medidas mícrometricas, além do aspecto 
geral e dos costumes, — tudo provava a identidade destas larvas com as que são 
encontradas nas nodosidades examinadas em estado fresco. Repeli esta experiencía 
mais de uma vez, sempre com o mesmo resultado. Nenhuma nodosidade achei que 
não encerrasse larvas vivas. Ainda mais: o estado dos ovos era perfeitamente normal, 
seu aspecto revelava indubitavelmente a plena vitalidade de que gozavam, mostrava, 
emQm, que elles nada haviam soffrido pela mudança proposital das condições 
exteriores, a que tinham sido sujeitas as nodosidades. 

Além das larvas encontrei indivíduos um pouco maiores, cuja armadura genital indicava 
o sexo masculino. Elles possuem o mesmo habitus geral que as larvas; a dilatação terminal 
do esophago é idêntica em fôrma e posição. 

Tudo me leva a crer que são estes os machos do nosso nematoide. Comtudo continuarei 
ainda especial menta as minhas investigações ácerca do sexo masculino do verme do cafeeiro. 

A reviviscencui do nematoide do cafeeiro está, pois, experimental-mente provada 
(ao menos para o seu estado de larva), como aliás era de suppôr pela aetual extensão 
det moléstia. As consequências desta circumstancia são visivelmente importantes; 
voltarei a este assumpto quando tratar dos meios propby lácticos. 

Posição systematica do Nematoide do cafeeiro . — O nosso animal pertence á 
familia dos Anguillulidw, mas não posso referil-o ao genero anguillula, no sentido 
dado a este genero pela zoologia systematica moderna. 
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0 Sr. Jobert clá-tiic simplesmente o nome de « anguillula * . Elle achava-se 
na impossibilidade de fazer uma determinação especifica, porque não conhecia o 
animal adulto. Ora, este nome anguillula, tirado da systematica antiga, apenas 
iudica que a fôrma geral dos embryões (por elle observados) o levou a classificar 
o verme neste gencro, creado, cm tempos já remotos, em que a elle se subor¬ 
dinava iudifferentemente qualquer especie que possuísse mais ou menos o aspecto 
exterior da família. Esta, porém, está hoje muito mais bem estudada, c em 
virtude de trabalhos modernos tem tido muitas subdivisões complicadas. 

Vou dar um exEraçto do quadro analytico traçado poio Sr, Bastian, o celebre autor inglez 
da * Mouographia dos Angullljiüidae para a orientação dos generos, estabelecidos em 1 SGG * * 

Gíwcrü,? ten'Cstre$ e de agua doce , 

© Integmmün liso. Ausência de glandula excretaria ventraí. 

9 Uma pequena ventosa caudaL 

1) Monhystera. Esophago cyliudftco. 

2) Trilobus. Esopftãgo eom 3 lobos na sua terminação, 

3) Uàmnçhus , Canal do esophago indicado por tres linhas brilhantes. 

** Aasencía de ventosa caudal . 

4) Ironus . Canal do esoptmgo limitado por tres linhas brilhantes. 

5) Borglaimus. Idem. (Machos com desenhos trans versaes do in tegumento da extremidade posterior). 

6} Anguillula. Esophago com dilatação terminal* (Cavidade pliaryogeana muito estreita, Utero 

Syssi métrico. Spiculos compridos e Unos. Peça aeeessorin simples, distmeta) . 

©3 Inlegumento coíh estrias transversaes. 

* Presença de uma ventosa caudal , 

7) Tripula, Esophago com uma constriôçEo na parte terminal {tres poros largos atra vez 
da parto anterior do integumento da parto voutral), 

8) piptogaster. Esophago com uma larga dilatação muscular no meio do seu comprimento. 

9) Ptecm. Esophago com dilatação oval na parte terminal. (Glandula ventraí com canal 
biilílo perto do meio do esophago). 

10) Aphsknchus. Esophago eom urna dilatação circular terminal, (Glandula ventraí abrindo-se 
atrás da terminação do esophago). 

** Ausência de ventosa caudal , 

11) Cephalobus, Esophago com dilatação circular posterior. (Glandula ventraí abrindo-sc 
do lado opposto á parte posterior do esophago), 

,12) Tylenchus. Dilatação muscular no meio do esophago. (Glandula 
\ ventraí abrindo-se atrás da parte posterior do e&ophago). 

Machos com azas cau aes^^ Ehabditis, Esophago com dilatação alongada nomeio. {Azas 

t caudaes largas, support&das por meio de raios). 

O nosso animal po&sue caracteres pertencentes a alguns dos g meros citados t 
mas o conjuncto dos seus caracteres não comeide com ãescripção generica alguma 
das que chegaram ao meu conhecimento . 

, i 

-—--- 

* * Monographia doa Àngaillttlídao * (em ínglez), por H. CharltOiV B:\Btiari. (Transnclions of Üie LÍ- 
jueiui Society of Loadon — Vol , XXV, pag. 03). 
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Comparando-o, por exemplo, com o genero Auyuillula (no sentido limitado do Sr, Bastian), 
é preciso dizer que ellô não tem glatidula caudal, que tem uma dilatação circular terminai 
(considerando as larvas asexuadas) que não possua abertura visível da glandula excretoria 
ventral; mas a circumstancia, que o seu íntegumento é estriado transversalmente (quanto ás 
larvas), o dimorpMsmo dos dous sexos, além de outros detalhes, não perniittem subordinal-o 
ao mencionado gonero* A^cerci do novo geuero HtffcríwfGíTí, creado em 18*1 poi Schmidt pata 
a especie quo ataca a beterraba, o Sr* Strubell, que o estudou muito recentemente (1887), 
diz-nos quo clle approxima-se do genero Tylenchus^ tendo uma dilatação no meio do osophago, 
mas que os dous sexos apresentam & um dimorphismo muito notável, não sendo a leme a em 
estado adulto mais do que uma bola em formi de limão, faltando-lho quasi d» todo u 
faculdade demover-se»* Comquanto a ultima asserção nos impressione pela sua analogia com 
a femea do nematoide do cafeeiro, as relações indicadas sobre a posição da dilatação do eso- 
phago nos prol tibe de identificar a nos ta especie com o genero Ileterodcra. 

Não vejo outro meio de saliir desta didicoldade systematica senão classilícando, 
provisoriamente o nosso verme cm um novo gcncro. Quanto á especie, escusado é dizer 
que não se pode identifleal-acom especie alguma alò hoje descri pia, de modo a poder 
ser a todo o tempo claramente reconhecida- Estudos futuros, especial mente dirigidos 
para este assumpto, permiltirao talvez desvanecer todas as duvidas e fazer entrar 
dcíiniüvamen te a nossa especie no quadro systematieo- Por ora proponho para o 
nosso verme o nome scientiQco : Mehülosyne exigua (indicando o genero a forma 
particular da feinea enkystada, imitando uma maça ou laranja, e a especie a exiguidade 
das dimensões* * 


(*) A) Para o macho cb ' 0 Uroctèra Sehwhtii o Sr. A. Strubell indica o comprimento de 0 , ro /tnS 
:i j, — portanto o dobra ou o l ri pio das dimeutães da 11035a especie. 

B) GiLo. observando as regras seiealificas, o seguinte caracter! st te o do novo genero . 

Meloidogyne nov, gen* Gõldi ( 1 SS 7 .) 

em fôrma de maçã ; pvvj, mulher] 



forma 

mento esiriLUtu iiu aeumi'f uinwroiwi —' ijív f V “- —' ■ - - ’ 

terminal — Orifício d% gtewlutã excretam ventra! : auaonb. 

Nematoides paras Uua de vegetaos, ravimtiente», wiparos* , 4 „ . . 

•V femsa adulta ankysta-sí no interior d> noiosida les pathologio&s na? raisea le certas plantas, íntumes- 

n+jí ImniAi* -- rtr '* onfln nvn\n* 






VIII 


Algumas particularidades observadas com relação á cultura do 
cafeeiro na Provincia do Bio de Janeiro 


1) Segundo a opinião predominante dos lavradores da provincia, o cafeeiro não 
tem quasi nenhuma tendencia a mergulhar as suas raizes bem profundamente na 
terra, lilles attribuem ao arbusto a disposição dc estender as suas raizes horizontal- 
mente, quasi á flor da terra. Sou inclinado a crer que esta tendencia è antes dictada 
pelas particularidades geológicas do terreno da nossa provincia (do qual fadaremos 
logo mais). Pelo menos sei, por informações de pessoas competentes, que nos paizes 
conhecidos como bons productores de café tem-se notado a este respeito no cafeeiro 
disposições muito differentes. Cita-se que, por exemplo, o cafeeiro de Costa Rica fôrma 
raizes de excessivo comprimento, cotn uma direcção mais ou menos perpendicular. 

Communiçaram-mc em mais de uma fazenda no interior, que antes havia o cos¬ 
tume dc cortar a raiz mestra das jovens plantas, destinadas a ser transplantadas dos 
«viveiros» para o futuro cafezal. Esta operação, ao que parece, é ainda hoje praticada 
pelos negros de diversas plantações. 

Ora, eu não vejo argumento algum que justifique um tal processo. Pergunte-se 
n qualquer pessoa que tenlia noções elementares dc physiologia vegetal se póde 
approvar este processo : certamente ella o condemnará. O Professor Dr. Cramer, pro¬ 
fessor de Botanica em Zurich, escreveu-mc sobre este assumpto em termos muito pre¬ 
cisos—uma condemnação formal sob o ponto de vista physiologico. 

2) Nota-se frequentemente nas plantações dous pés sabindo da mesma cova. 
O facto, que muitas vezes me foi narrado e que eu mesmo verifiquei muitas vezes, 
que um dos pés tem ha muito succumbido á moléstia, emquanto o outro parece 
gozar ainda de robusta saude, dispondo de viçosa folhagem, — é em geral uma 
(lasquesiões que os lavradores julgam da maisdiflicil explicação. Nós, porém, nada 
ahi vemos de extraordinário. Que o pé que parece são esteja realmente são — isso eu 
nãoadmilto. Recordemo-nos de que o aspecto exterior tão pouco nos revela nas pri- 
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meiras phases da moléstia do cafeeiro, como na moléstia damnmha, causada pelo 
SZ. Restar-me-hia ainda explicar como em dons pês, lendo tantos pontos de 
contacto subterrâneos, a moléstia não manifesta uma marcha rigorosamente idêntica. 

On pergunto cu, ha porventura alguma lei da natureza, estabelecida pela expeneucia, 

tpwMsinTque entre dous irmios gemeos o agonio deve morrer simultaneamente 

BMtalmbrar-se do exemplo dos celebres irmSos siameses para ver que «ma tal 
necessidade do existe, nem mesmo para irmSos tio intimamente 
organismos. O segundo pé também morrera — c Indo nos faz suppoi que 
d^mesma moleslia c do mesmo modo que o primeiro. A differença 6 apenas de 

Chegou a occasião de dizer que na Província do Rio de Janeiro tem se o cos 
turno de plantar diversos vegetaes entre as carreiras de cafeeiros, paia a P rmei Lir 

terreno dos interval los. ... e _ {rih „ M tada na 

Etn primeiro logar temos o milho. Nos primeiros tempos da minha estada na 

res ião affectada interessou-me saber se o milho não forneceria talvez alguns csc ai eci- 
men los sobre a origem e a distribuição da moléstia do cafeeiro. O resu a o 
“ações foi negativo. Não encontrei ponto de apoio para dar uma base positiva a 
tal supposição. Encontrei no milho outras moléstias, que lhe sao piopins. 

Assim 6 que muito frequentemente se observa, alojada nas jo\ ens espigas, a an■ 
a 6 mm borboleta, pertencente ã ordem das Nocturnas. 

Temos em seguida o feijão , cuja vizinhança não me forneceu tao pouco qualquu 
toaicio de relações com a moléstia 4o caleeiro. Nas proximidades dos caíezaes encon- 
trar-se-ha ainda cá e lá o ricino, o mamoeiro, a laranjeira, etc. 

Quanto á laranjeira, pretendeu-se que cila estava sujeita á mesma mo estia q 
o cafeeiro . Não me foi possível achar uma occasião para pessoalmente venflcai esto 
indicação ■ nenhuma laranjeira se me apresentou em laes condições. Não quem coi 
"v a possibilidade da dita pretenção. Mas creio ter boas razões para duv.d , 
aue a supposta moléstia da laranjeira seja rigorosamente idêntica a do cafeeno. 
Poderá ser analoga, mas não homologa, attendendo, sobretudo, a ciicurns. ancia, d u 
nematoidès parasitas de vegetaes, segundo os actuaes conhecimentos que mnrns sdim 
a historia natural deste grupo de vermes, têm cada qual a sua propna planta que 

hospeda^ ^ _ dms molesUas podem apresentar symptomas muito semelhantes e 

entretanto ser devidas a causas completamente hecterogeneas. 

Direi ainda que ultimamente, na região affectada pela moles ia do cafeeiro a 
culto da c ml to asm,,,: m tomado grande Incremento. Em mars de uma 
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fazenda importante do baixo rio Parahyba, nos últimos a mios, effectuou-se uma 
mudança completa do cafeeiro para a canna de assacar. Dirigi, pois, a minha attençao 
também para a canoa, que, em menor escala, já era cultivada nas mesmas regiões 
muito antes da appariçâo da epidemia do cafeeiro. Não ha, porém, relações entre a 
mm de assucar c a moléstia em questão. 

Entretanto este ultimo vegetal tem suas moléstias próprias. No baixo rio Parahyba attrahm-me 
aaltenção uma moléstia das folhas da canoa. Alguns lavradores, que me consultavam acerca das 
manchas longítudínaes, esbranquiçadas no começo, ficando mais tarde trigueiras, as Unham tomado 
por um caracter normal do alguma variedade distincta I Esta moléstia é devida a um microscopico 
«eogumello de ferrugem cuja presença foi verificada pelas minlms investigações sobre o assumpto. 
Estas investigações serão levadas mais longe, si a occasiao e a necessidade o exigirem, * Acabo de 
saber muito recentemente que em Java está se manifestando um nematoide parasitado nas raizes da 
canna de assucar, o qual foi classificado sob o uom© de Reterodera jamníca m No Braail ainda não tíve 
conhecimento da existeneia, nas raizes da canna, do um confrade do nematoide do cafeeiro. 


* A grande o baila obra do Dr. A. B. Fraiik, dè Qerlkii, cSobro mídestifcs das plantas >* 
( |,m adernao) (Breslau, lSáã>, qie coatém uma monDgrapbia nwúU eompleta dos uredincos, nada diz áeerca 
desta moléstia da canna. 



IX 


Diversos hospedes do cafeeiro no Erazil 


A — Hospedes do reino vegetal. 

1 .— Sobre os ramos de pés moribundos desenterrados, transportados para 
estudo, bem como sobre logares lesados da madeira de pés, situados ainda no ca¬ 
fezal, observa-se, no fim de poucas semanas, a formação de um numero prodigioso 
de coxins esverdeados, que saltam aos olhos peia sua côr e que attingem o tamanho 
de uma cabeça de alfinete. Estes coxins são formados pelas hyphas de um cogumeilo 
(dg. 35) — hyphas cuja extremidade livre é frequentemente terminada por um sporo 



Muitas vezes se encontrará exemplares livres destes sporos disseminados entre as hyphas 
(dg. a-c). Estes sporos são claros, transparentes, cheios de um plasma granuloso, geralmente de 
fórma oval, comquanto se observo uma discordância bem grande quanto á fôrmae tamanho, 0 logar 
de fixação na liypha materna é indicado por um annel claro, muito estreito, com a fórma de um 
pescoço — que pode ser reconhecido ainda multo tempo depois que os sporos se têm desprendido. 

AS liyphas são providas de septos. 

0 cogumeilo assim caracter is ado tem uma vida independente. E' um epiphyta, 
que não faz mal algum visível ao cafeeiro . 

Uma experiencia consistindo em semear sporos frescos sobre folhas sãs de cafeeiro, feita em 28 
de Setembro de 188R, não produzi o resultado algum de infecção (comquanto estes sporos tivessem 
plena vitalidade, o que era demonstrado pela observação microscópica : collocados em um porta- 
objecto com uma gotta d' agua, frequentemente renovada, elles emittiam im medi atam eu te promy- 
ceUvms tinos, filiformes). 

2.— Em 28 dc Outubro de 1885— acha va-me então na fazenda Conceição — 
observei, em um pé já desfolhado, victima da moléstia, que a extremidade dos ramos 
já seceos trazia um feltro muito denso dc sedas finíssimas, curtas, pretas, sobre a 
casca ennegrecida. Chegando em casa, verifiquei, como itavia supposto, que estas 
sedas eram hyphas portadoras de conidias de um outro cogumeilo (fig. 37-39). 

Cada, seda estava coberta em sua extremidade por um espesso cacho de sporos redondos, de 
superfície verrucosa. Este cogumeilo, cuja figura apresento, é uma fórma muito interessante, digna 
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dô sor estudada flo mais porta, como escreveu- mo o Professor Dr, H. Karsten (de Berlim). Também 
o Professor de Bary (do Strasbourg) afflrma que oste oryptogamo pertence a um grupo especial, que 
elle não conhece. 

Experiências idênticas áquella qus acaijei de citar deram um resultado negativo 
íjuanto á infecção. E indubitavelmente uma segunda forma de cpiphijtas ino/fensivos, 
mostrando-se no cafeeiro somente na época cm que elle já está perdido . 

3. — Cerejas maduras provenientes de plantações afTcctadas, deixadas no pé 
por occasião da colheita cio precedente anuo, foram em grande numero por mim 
examinadas. Reconheci novamenle muitas vezes na polpa secca a presença de um 
terceiro cogumello, do genero Fumago . 

Este ultimo se linha desenvolvido (nas cerejas de certos pês) de um mole tão luxuriante, que 
o volume das hyphas excedia consideravelmente o da polpa. 

Algumas partículas destacadas desta polpa apresentavam-se sob o microscopio como um 
tecido inextricável da hyphas com septos e sporos, alguns destes já emittimlo os seus promycellums 
(ílg. 36), Notarei que cã e lá vê-se hyphas, apparecendo como series de eellnlas em forma de rosário 
— evi ientenionte hyphas em via de dissolução. Exterior e macroteopicamoata a presença deste cogu- 
mel lo denuncia-so por uma superllcic preta, pulverulenta, aspe u, que, quando se raspa, deixa um 
pó denegrido. 

Relativamente ã distribuição deste eogumello nas diversas partes da cereja, cumpre dizer que 
elle se encontra em todos os envoltorios, inclusive o «e pergaminho»', envolucro ímmediato das 
sementes, com preferencia, sobretudo, na polpa, 

Nunca vi as sementes invadidas por este eogumello, 

Tiulo nos leva a crêr que ocogwndlo em qmsíão ó tão inoffensioo como as duas 
especies precedentes 7 que éum legitimo epiphyta , 

4. — Caberia citar aqui mais uma vez o eogumello, qoe fôrma manchas sobre 
as folhas, ramos e casualmcnte sobre os fruetos não maduros, e que foi circumstan- 
dadamente descripto sob o nome dc Ramularia nos capítulos II e III. 

5. —* O cafeeiro, corno qualquer outro arbusto c arvore, c casualmente fre- 
quentado por diversos cryptogamos da família dos Lichcns. 

Tive occasião de ver qua as folhas dá pês situados ámirgem da floresta virgem, ou de 
pèi em viveiros sob eondiçOes semelhantes, são ás vezes completamente cobertas de líchens, for¬ 
mando verdadeiros ber vários lichenologicos de Parmelias, etc, (Vera este respeito o tratado do 
Dr. Ernst, de Caracas). * 

Naturalmente não se tem o direito de accusar estes epiphytas de qualquer grave 
perturbação pathologica, 0 seu effeito é apenas local e o seu damno consiste em que 
talvez tapem os estornas, impedindo assim a funeção respiratória da folha. 


* EsLudios aoln'â las deformaciones, enfermidades y enemieos dei arbol dei eafe en Venezuela 
Caracas — 1S7S. 
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0.— Diversos phanerogamos, sobretudo cspeeics trepadeiras, cnlação um ou 
outro cafeeiro, cujo tratamento por parlo do lavrador uão é dos mais cuidadosos —, 
sua distribuição attinge ás vezes proporções um pouco desagradaveis. Assim observei 
cafezaes completamente invadidos pela Thunbergia alata, uma acanthacea, que 
formava moutas tSõ densas sobre os pés, que delles nada mais se enxergava, sendo 
preciso o auxilio do facão para desembaraçal-os. Ternos ainda diversas especics de 
Cuvurbüaceas (Momordiea balsamina), Loranthaceas (« Herva de passarinho ») — 
manifestando os mesmos eíTeitos. 

B— Hospedes do reino animai. 

I.—Desenterrando cafeeiros para estudo, acha-se de vez em quando, não só 
sobre as raizes de pés sãos como sobre as de pes doentes, um pequeno insecto não 
alado, do grupo dos Coccidios. (Figs, 43 c 44). Tem apenas um millimetro de 
comprimento e uma côr esbranquiçada, que o foz muito facilmente reconhecer. Este 
coccidio, em suas relações para com o cafeeiro, já foi visto, ha mais de 10 annos, 
pelo Sr. Barão de Capa nem a, quando S. Ex. occupava-sc da moléstia do cafeeiro. 

0 Sr. Barão de Capaneraa deu uma boa deseripção deste insecto no seu rela¬ 
tório (que, infelizmente, hoje não pôde mais ser consultado, visto como foram iu- 
ímetiferos todos os meus esforços para descobril-o no Ministério da Agricultura); 
fai lo segundo um resumo que me veio ás mãos, resumo contido em um numero do 
Jorml do Commercio daquella época. 0 Sr. Barão de Capanema compara-o com 
o PhyUoxem quantoásoaconBguração; S. Ex. asseverou -me que tinha annexado 
figuras ao sen relatorio, as quaes parecem ter igualmente desapparecido. 

0 Sr. Barão de Capanema foi ura observador assaz cuidadoso e prudente, para 
não se enganar acerca da significação e importância do coccidio descoberto. Feliz- 
mente S. Ex. reconheceu que o coccidio tem relações intimas com certa espccie 
de formiga, que o cria e colonisa sobre as raizes (relações estas que a historia 
natural conhrce desde muito tempo entre varias formigas e diversos aphidios 
e coccidios). Elle não vê perigo algum na presença deste coccidio, que lhe parece inteira- 
mente inoffensivo. 

Minhas próprias observações — tenho viva satisfação em dizel-o — confirmam 
a cxacüdão deste enunciado. Estudei não só o coccidio como a formiga que o coionisa 
(para regalar-se, por seu lado, de um doce sueco secretado por estes pequenos in¬ 
sectos, sueco do qual as formigas são mui gulosas), e garanto que este coccidio não faz 
mal algum sensível ás raizes do cafeeiro. 

Afflrmo isto de um modo tanto maís decisivo quanto, muito recentemente, alguém procurou 
attribuir a este insecto exagerada importância — declarando-o francamente causa da moléstia o 
accusando-o da fabricação das nodosidades- 
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As nodosidades, segundo esto. singular theoria, deviam ser « ninhos de ovos do insecto em 

questão»! , . ,, _ , 

Esta tlieoria faz-nos lembrar o provérbio * nihil sub iole nornm ». Quanto ao insecto, ello nao e, I 

pois, novo, mas foi bem visto mais de 10 annos antes do observador de 1886, • e - accrescentèmol-o 
desde jâ — foi observado polo Barão dô Capaâèmb de um modo muito superior e deixando pouco I 
a desejar, no ponto de vista do naturalista. 

Proclamo-o como um legitimo coccidio pertencente ao genero Dactyloputs, e muito provave - 
mente à especie D. adonidum, commum sobro as raizes do diversas plantas, tanto do velho como I 
do novo mundo. Escreve-me o Br. Lõw, em Vieniia, incontestavelmente- uma das maiores autori- I 
dados quanto a esta ordem de insectos, que o mesmo Dactylopius yÀ foi anteriormente observado nas 
raizes de cafeeiros, nas índias Orientaes. Porém não consta quo lá a presença deste coccidio tenha I 
sido acompanhada de qualquer moléstia das raizes, tão característica como a de que tratamos. 

A formiga colomsadora, chamada « rui va > pelo Sr. Barão do Capanema, so muito recente- I 
mente é quo foi scientiâcamcnte conhecida. Eu sabia por intermédio de meu amigo, o eminente 
conhecedor de formigas, Dr. A. Ford, de Zurich, quo cila estava descripta em um manuscnpto do 1 
Dr . G. Mayr, de Vienna. Hoje, que este manuscripto está publicado, possocomraumcar que a formiga | 

em questão chama-se Braoliymyrmem âecedens, G. Mayç.i, ** . _ . 1 

Para cumulo de segurança, consultei — enviando material conveniente—, nao sé acerca o 
coccidio como das suas suppostas relações com as nodosidades, muitos dos mais distinctos ento- 
mologos, e membros do commissões phylloxericas da Europa. A todos elles fiz ri^oiosamcnte a 
seguinte pergunta : * Ha porventura alguma justificação, por mais ínfima que seja, para consi- 
derar-se as nodosidades como provenientes do coccidio ou de outro qualquer insecto !» De toros 
elles obtive a mesma resposta - de pleno accordo com os meus proprios e acurados estudos-: 
unanimemente me communicaram que não ha sombra de tal probabilidade. 

2 ._Desde muito tempo conhece-se no Brazil um insecto da ordem dos micio- 

lepidopteros, cuja larva ataca as folhas do cafeeiro, praticando canaes serpenteantes 
entre os dous epiderinas c nutrindo-se do parenciiyma. A pequena borboleta e a 
larva são simplesmente chamadas - bicho do café »; seu nome scienlifico è Cemios - 
Corna cojfedlum , Z. (Elachistacoffeclki, Guèrin-Ménòville.j 

A invasão deste iusecto deve datar de muito tempo, porque vi, por um antigo relator.o do 
Ministério da Agricultura (de 1868), que a sua frequento apparição tinha attrahido as vistas do 
governo desse tempo, e que o illustre botânico Freire Allemão foi neste sentido officialmentó 
incumbido de uma commissão no districto de Vassouras (província do Rio do Janeiro). Nas re¬ 
giões por mim visitadas tive muitas occasiões de eucontrar o nosso micro-lepidoptero. Ora eu 
via sòmente folhas isoladas, atacadas por elles — encontra-se-o em quasi todos os cafezaes 
ora eu o via assumir um caracter mais serio. Em Janeiro de 1887 fiquei impressionado pela fre¬ 
quência do micro-lepidoptero em certas paragens do alto rio Pomba (entre Capivara e Miracema). 
Em Junho de 1887 também vi as plaptaçfles próximas do Macuco gravem ante assaltadas peia 
larva. As manchas da larva cavadora do Elachim c offbcUa acham-se do preferencia no meio 
da folha — em virtude de razões fáceis de comprehender. Os seus contornos são hem limitados 


* Jornal do Co ntuérflio — £5 de Novembro do 1883. 

« «Formicldio* sul-amWnos » paio Dr G, Mayríem aUrafe) - lDmcu,sòcB da SocSedado Real 
e Impa ml da Zocdõgia e Botanica do Vienna d Attfttrta) — Vol. de 13bZ — pag. l. 
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pelaciir verde inalterada das porções viziahag ; nestes togares o epiderma destaca-se com fa¬ 
cilidade— signaes estes que permittem distinguir immectiataniente uma mancha causada por este 
insecto de uma outra causada, por exemplo, pelo cogumello de que temos faltado. Não è raro 
mesmo encontrar folhas de cafeeiro mostrando simultaneamente manchas de ambas as prove¬ 
niências. Quanto A historia natural do insecto, limitar-me-hei a indicar o trabalho do Dr. Ernst 
sobre as moléstias do cafeeiro em Venezuela ; ahi encontrar-se-lia também uma figura do micro- 
lepidoptero adulto.* 

A moléstia das folhas, causada pelo « bicho do café » (no sentido reslricío do ter/no 
trivial adoptado pelos lavradores do interior) nada tem que ver com amalestia de que tra¬ 
iamos no presente trabalho. 

Devo insistir sobre isto, porque tive frequentemente occasião de observar 
uma confusão nas ideas de lavradores não orientados, que pensam que a « moléstia 
do cafeeiro », que interessa a província do Rio, é a moléstia das folhas, causada 
pelo « hicho ». 

3 , — Nas grandes plantações da Serra Vermelha, desde o principio da minha 
prolongada estada neste logar, descobri que a grande maioria das folhas não só de 
pés doentes como de pés sãos, tanto velhos como jovens, apresentava na pagina in¬ 
ferior, em todos os pontos de ramificação das nervuras secundarias, pequenas sa¬ 
liências do tamanho de uma cabeça de alfinete (íig. 40). Estas saliências ora são 
fechadas, ora possuem um pequeno orifício. Não tardei a ver que se tratava de um 
pequeno acaridio, que faz das saliências logar do deposito para sua progenitura, 
fôrtes delicados feitos através destas saliências mostram sob o microscopio um 
grande numero de pequenos ovulos (fig. 41). Examinando com altençãoa pagina 
inferior de um grande numero de folhas, um observador adestrado achará cerla¬ 
mente o pequeno animalculo, que corre muito depressa e tem uma brilhante cór 
larmezim (fig. 42). Em princípios de Outubro de 1880 eu o apanhei muitas vezes, 
tendo elle a metade ou a maior parle do corpo occulta nos orifícios das saliências, 
de tal modo que era apenas visível. Mais tarde observei os mesmos factos cm todas 
as regiões em que se cultiva o cafeeiro. Aqui mesmo, nas proximidades da capital, 
encontrei da mesma maneira saliências perfuradas. 

Comquanto a frequência deste pequeno acaridio seja tal que delia difficilraente 
far-se-lia uma idéa exacta —ha grande numero de cafeeiros cm que nenhuma folha 
se encontra livre destas saliências, por elle habitadas, nem mesmo as mais jovens — 
ligo uma importância insignificante ao sen cfteito sobre as folhas. E isto é uma 
verdadeira felicidade, porque si este animalculo prejudicasse sensivelmente o ca¬ 
feeiro, eu desesperaria da possibilidade de poder lutar efficazmente contra elle. 

“ - Estúdios sobre las defo cm aciones, enfermedades y éfcémigos dei arbol dei cate en Venezuela». 
— Caraeas — imprensa Nacional —1873. (Estampa 1, flg. F. ) 




78 


ARCHIVOS DO MUSEU NACIONAL 


O bailo acAridio (lig. 42), segundo a minha determinação preliminar, está prosimo do ga-j 
uero Tetranyehus, pertencendo em todo o oaso ao grupo dos Trombittídx *, Diversos exemplares, 
acompanhados das necessárias indicações, foram remet tidos a especialistas europeus, para estudos 
systematicoa mais detalhados. 

4. —Muito se tem fantasiado acerca tias relações que se suppõe existir entre! 
certas especies do térmites e a moléstia do cafeeiro. Quem quizer conhecer os argu¬ 
mentos em que se baseiam os sectários desta hypotliese poderá encontral-os em um 
jornal do anuo passado, ** 

Comquanto seja exacto que se encontra—de um modo inteiramente casual — 
termites, ora em grande ora em pequeno numero, entre as raizes do cafeeiro e na 
terra circum vizinha, nego absolutamente as suas suppostas relações para com a 
moléstia do cafeeiro. Não contesto que estes laboriosos insectos, que possuem estados 
sociaes tão complicados e interessantes, possam afastar uma ou outra raiz do cafeeiro, 
que se lhes apresente como uma barreira coliocada na direcção de um de seus tunneis 
subterrâneos. Elles assim procederiam para com qualquer outro obstáculo, vivo ou 
morto, para com as raizes de qualquer outro vegetal. Suppondo mesmo que hou¬ 
vesse um só exemplo, indubitavelmente provado, da morte do um cafeeiro por 
causa da vizinhança de uma colonia de termites — porventura isto nos daria o 
mínimo direito de accusar os termites como autores da moléstia do cafeeiro ? Afíir- 
mal-o seria um crime contra a lógica ! 

Além disso as minhas próprias investigações sobre o assumpto provam a completa nuUidada de 
tal Uypothese. Resta-mo ainda corrigir erros contra a lustoria natural, commettidos polos autores 
do artigo publicado no jornal a que mo referi. Até agora mmea encontrei o Termes cumulam nas 
regiões affectadas pela moléstia do cafeeiro. A fantastica espoeis Termes coffece não existe {qual¬ 
quer pessoa não tem competência para fabricar novas especies). A espeeie mais frequente é o Eu- 
termes opacus cujos obreiros (nasuli) são às rezes encontrados nos cafezaes, até ondo elles 
estendem as suas explorações em busca de alimento. 

Sei que, proximo aos cafeeiros, encontra-se ás vezes ninhos muito sólidos, com uma fôrma mais 
ou menos espherica e semelhantes a certos fruetos. Posso garantir que estas construeções subterrâ¬ 
neas, habitadas e feitas por diversas especies de termites (das quaes devo á amabilidade do Exm. 
Sr. Conselheiro Sinimbú amostras bem interessantes e provenientes da província de S. Paulo) são 
apenas accidentaes, e que taes casos não autorisam interpretação alguma no sentido que acabo de 
refutar. 

5. —As mesmas relações casuaos nos são apresentadas por muitos outros 
animaes, que ora se acham sobre as folhas do cafeeiro, ora são vistos desenterrando 
um pé. 


* Vor Dr. y. Schféchtendal * Os arthropodos com exclusão doa insectos» (em âllemão)—* Loipsig — 
1831 — pags. 9Se seguintes. 

Yor *0 Paia» de 27 de Agosto da l$8d—Artigo intitulado <A praga do café». 

•** Dr, Hagen «Monographla doa termites» (em aJlemão) — (Luinaea entomoLogica) —* Stotlàn — ÍS5& 

—y ou xn. 
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Sobro folhas e ramos, sobretudo depois das chuvas, encontra-se ás vezes caramujos (Bulimus 
•m-h Uporis e diversas espeeies do genero ^wccínea), as extremidades dos ramos mortos o já pretos 
*áo frequentemente escolhidos como residência por um pequeno coleoptero, do grupo dos Bostrtjchios^ 
qaô nolles exerce a sua profissão do perfurador, 

Pasenterrando diversos pés, nchur-sc-ha também mais especies de formigas, de myriapodes (ge- 
mvú Púlijdesmiis}, larvas de insectos de dífTerentes ordens, aranhas subterrâneas, Bmítm uma enu¬ 
meração nominal de tudo o que casualmente se acha em cima, em torno e em baixo de um cafeeiro 
saría bem interessaute sob o ponto do vista da historia natural, mas nenhuma importância teria para 
a elucidação do nosso problema capital. 




% 


X 

Critica de alguns ensaios anteriores tendentes a explicar a natureza 

da moléstia do cafeeiro 


1) Secea (Barão de Capancma ).— Segundo uma observação cilada em um dos 
'anteriores relalorios do Ministério da Agricultura,* S. Ex. o Sr. Barão de Capanema 
considera a falia de chuva como causa unica da moléstia do cafeeiro ; acerca deste as¬ 
sumpto tive occasião de discutir pessoal mente com S. Ex. 

Para as pessoas residentes lia uma longa serie de annosna província do Rio de 
Janeiro é facto averiguado que as relações meteorológicas mudaram consideravel¬ 
mente nas ultimas dezenas de annos, desviando-se da norma que até então tinham 
seguido, 

As minhas instrucções me ímpoeni o estado dos factores desta natureza. Entretanto compre- 
tlândí logo a impossibilidade de emprehender series de observações originaes, feitas na zona aflte- 
c[ada. Eu náo tinha meios para adquirir os apparelhos necessários, e domais, bastará consultar a 
pessoas competentes para que declarem quo observações meteorolqgicas interrompidas, feitas hoje 
aqui, amanhã- acolá, abrangendo apenas o espaço de poucos mezes, não podem realmente ter valor 
algum e em nada contribuem para esclarecer semelhante questão* O caso seria diverso sl, entro 
os lavradores do interior, a meteorologia contasse collaboradores conscienciosos e perseverantes* 
Observações, continuadas durante uma serie de annos em uma mesma fazenda, formariam uma 
base preciosa para estudos comparativos, Mas, infôlizmente, não me foi possível encontrar material 
algum existente e preparado* Apezar disso tratei de fazer o que me era possível, procurando formar 
o meu juízo sobro as condições climatéricas da capital — ao menos — já qm me era impossível 
obter dados exactos com relação á zona aflfectada, Para este ílm dirigi-me ao Imperial Observatório 
para ver se conseguia um material climatérico digno de confiança e abrangendo maior serie de 
annos de observação, Meu desejo foi graciosameiite satisfeito tanto pelo Direetor como pelo funecio- 
narío encarregado da secção meteoro lógica. 

0 resultado dos meus estudos sobre esto material, que meoceupou durante alguns mezes, foi 
_ quanto ás condições pluviomc tricas — diverso daquelle que eu a principio ba via concebido* Eile 
pôde ser resumido do seguinte modo : 

Para o Rio de Janeiro não home diminuição na quantidade absoluta de chuva durante o amio, 
misdesapparsceu a periodicidade ãa$ chuvas, aliás bem sensível em è pacas anteriores ■ Em outros 


* Rdatorio do Ministério da Agricultura —1883 —pa^* lü7* 


V. yiri*—II 
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termos : Não chove menos do quo antes quanto à quantidade de agua, 1 porém chove mais irregu- 
lamento, isto é, o total dos dias de chuva mudou, a quantidade relativa do um dia de cliuva 
augmentou em detrimento dos outros dias chuvosos, e estes não mais observam ehroii o logicamente 
as regras a que antes se sujeitavam. 

Comparemos rapidamente estes d.ulos sobre o clima da capital com o que diz o povo sobre o 
clima da zona affectada. Os lavradores dizem : 1 ) que chove menos; 2 ) que as chuvas regu¬ 
lares cessaram. Dizia-me um lavrador do baixo Ho Purahyba : * Antes rtòs contavamos com tanta 
certeza com os períodos da chuva, que todos os nossos trabalhos agrícolas estavam de antemão li¬ 
xados e seguíamos o no:>so inalterável programma de trabalho, tal como o havíamos herdado de 
nossos pais. Hoje, porém, tudo está mudado. Não se planta mais milho enx Janeiro, porque as 
chuvas não vêm; e quanto ao café, eis o que se vô : florescências adiantadas ou retardadas — com 
relação a regras anteriores, florescências supranumerárias paremes em certas localidades — fmetos 
0 flòres ao mesmo tempo e no mesmo pé. Não se sabe mais o quo se ha de fuzer.fr 

Temos, pois, eviden temente neste esboço caracter is tico ura indicio muito apreciável de que a 
mudança das condições pluviometricas da capital — como ella se apresenta, talvez que de um modo 
menos explicito — se observa igualmente no interior da província, mais especiaimeníô no valí© do 
baixo rio Pãrahy ba. E, ao que mo parece, lã esta mudança ê mais sonsiveL Duvido que chova monos. 
As chuws tornaram-se mais torrenciaes , cofiem em quantidade anormalmente grande em uma mesma 
unidade de tempo . Ora, menor numero de dias de chuva e chuvas torrenciaes—ahi estão dous factores 
desagradáveis para a agricultura. O benefico eJTei to das chuvas consiste certamente em uma de¬ 
posição prolongada e moderada. As chuvas torrenciaes apenas saciam de um modo insuficiente a 
languida vegetação ; a agua, em vez de molhar o terreno a uma corta profundidade, de ter tempo 
de penetrar, passa rapidamente pela super llcie, exeava e arranca, produzindo apenas uma lavagem, 
que tema fatal consequência de diminuir rapidamente a espessura da camada de terra vegetal. 

Qual a causa desta perturbação meteorológica da nossa provinda, perturbação si não defi¬ 
ni vel ( quanto ao interior }, com toda a precisão desejável, ao monos existente de modo incontes¬ 
tável na convicção do povo ? 

Não tenho duvida alguma sobre a natureza da causa, e experimento viva satisfação 
c ommumcando que o Barão de Capauemu está de perfeito accordo coma minha opinião. E* em 
primeiro iogar a destruição das arvores das fio restas r é esta destruição System atira da vegetação 
arboresceiite ( em sua extensão original), a qual, segundo os resultados da climatologia moderno, 
é o regulador por excelleneia das condições pluviometrieas. * Esta destruição ê a consequência fu¬ 
nesta do systema extensiva m cultura do cafeeiro . Até o presente o cafeeiro é no Brazil o inimigo 
mortal da floresta — é sobre cinzas e ruinas que elle se eleva* Já grande parte da zona florestal 
da margem atlântica das nossas provindas costeiras succumbio assim ao cafeeiro, o este avança 
cada vez mais para as planícies do interior, onde talvez venha apagar-se a chamma destruidora 
dos* roçados em virtude de razão qua não sará custoso achar. { Gap* IV. ) 

Visto que aidéade uma perturbação meteoro lógica está gravada na consciência dos lavradores da 
nossa província, não será demasiado aconselhar com instancia ao governo, insistindo para que tomo 
em consideração, o inaU breve passível, uma regularisnção das condições ílorestaes, cuidando de 
desviar para o futuro um acerescimo das fataes consequências da destruição das arvores. 

A questão ó em todo caso inevitável para o futuro — e sem melhor pensar neila desde já, 
emquanto as prescripções flores taes vôm ainda em auxílio do pouco que existe ! 


* L£a-se o 1 ? respectivos capituloi do excelhmte * Ma rum I de Climatologia *(em allemâe ) peJo professor 
Hamv ÇVÍenna d*Áustria)— e da « Climatologia geral » (em aUemfio), \w]o Ür. J, Klein (Leipzig, iSÍ4)-pag3. 
144 o seguintes. 
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Comquanto, como o provam as linhas anteriores, cu esteja longe de contestar 
ou de querer diminuir a influencia da alteração meteorologica sobre as condições 
desta provinda, não vejo, entretanto, razão alguma sulFic tente mente imperiosa para 
mo fazer partilhar da explicação de S. Ex. o Sr. Barão de Capanema, que a sêcca 
seja a eausaimmeãiata da moléstia do cafeeiro. Si os meus estudos exactos não me 
tivessem direclamente revelado o estado pathologico das raizes do cafeeiro, prova¬ 
velmente eu teria optado pela opinião de S. Ex. Mas entre dous factores, dos 
quaes um actua direclamente, á minha vista, junto a mim, accessivol aos meus 
sentidos, e o outro actua ao longe, mostrando-se -me cm parte oecuUo c indistincto, 
esc:ipando á dissecção secundada por urn raciocínio criterioso e eslrictamente ana- 
lytico, a minha posição de naturalista me impõe o dever de ceder a palma de 
factor primário árpielle que se me apresenta como tal, de um modo palpavcl —e 
este factor, no nosso caso, segundo a minha intima convicção, é o nematoide. Não 
nego a existência de um nexo causal, ligando a sêcca ao parasita do reino animal. Mas 

( este nexo causa! seria justamente o inverso do que 5. Ex. pensa. El le existiria no sen¬ 
tido exposto no principio do capitulo IV. Para precisar a minha própria opinião rclati- 
vmente d de S. Ex., direi que u sêcca ca chuva desempenham certo papel na mo¬ 
léstia do cafeeiro — sob a forma de. fadares subordinados, de condições exteriores de 
existência do nematoide do cafeeiro, que è a causa primaria da moléstia em questão. 

Í 2) Dificuldades do terreno ( L. Couty)—. Em seu extenso trabalho sobre as 
condições da cultura do café no Brazi!,* o Dr. L. Couty toca de passagem na questão 
da moléstia do cafeeiro (pag. 23). 0 modo por que elle o faz revela-nos logo que 
o fallecido autor apenas conhecia a dita moléstia por vagas descripções e não por 
inspecçao própria na localidade affectada. A sua opinião pôde ser resumida do 
modo seguiote « Na proví ada do Rio de Janeiro a camada de terra aravcl está 
geralmente reduzida a 50 centímetros ou menos ainda ; abaixo encontra-se, como 
base, argillasde natureza muito compacta e rochas muito pouco decompostas. 
Bestas condições a raiz mestra difficilmente encontrará passagem; as raizes são, 
pois, forçadas a um desenvolvimento horizontal, quasi á ílòr da terra, ficando 
assim expostas ao ardente sol tropical, ao desseccamcnto. » 

Citarei toxtualmente o trecho seguinte ( pag. 24 ): * Esta suspensão ( forçada, 
de todo o arbusto), sento frequentemente devida a uma causa geral, o estado do 
solo, poderá produzir-se ao mesmo tempo cm uma região inteira, em uma plan¬ 
tação inteira; ella simula então uma verdadeira moléstia, e o máo estado das 
raizes, facilitando varias producçôes parasitarias, esta doença poderá ser encarada 


“ U Couty, * ETUith cie bíolocrie influstriellc «ar le eafé » — Rb de Janeiro — 1833, 
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como uma epidemia vegetal poi’ afjuelles que confundem os effeitos e as causas c 
que esquecem a bem conhecida resistência do cafeeiro a insectos nocivos a muitas 
outras plantas vizinhas e muitas vezes contíguas.» 

Não podemos attribuir grande valor a este ensaio de explicação, feito de le¬ 
vante. 

A opinião que elle firma sobre outras explicações recahe com todo o seu peso 
sobre o proprio autor: elle confunde, si não causas e effeitos, ao menos phenomenos 
secundários com um phenomeno primário. 

A insufficieneia da explicação do Sr» Couty foi aliás ul timamente demonstrada experimental- 
mente pelo Dr. Pb, A, Caire. Elle tomou jovens plantuks, tia variedade Maragogipe, anterior mento 
tratadas com todo o cuidado (regadas, estrumadas e cultivadas em pura terra vegetal) e transplan¬ 
tou-as para o limite de uma roga nova, fresca e sombreada, a poucos passos da floresta virgem; 
elle fez abrir uma grando e espaçosa cova para cada pé, e ainda, por meio de uma barra de lerro* 
um tubo profundo no sub-solo para a raiz mestra. Comquanto o logar fosse dos mais favoráveis, e 
o tratamento excepcional, jã tive occasíão de dizer que a porcentagem da mortalidade de 40 pés 
« Maragogipe assim tratados não foi menor do que a existente entre pés não favorecidos por taes 
preparativos* 

Seria uma cruel decepção acreditar que a configuração geologica da crosta su¬ 
perficial* na província do Rio dc Janeiro, ò èxcepícionalmente favorável á agricultai a, 
especialmente á cultura do café. Quanto a este ponto, estou de accordo com o 
Sr» Couty. O resultado da concurrencia entre as províncias do Rio de Jaueiio c 
S. Paulo, com relação ao café, pódc ser previsto com toda a probabilidade» A pio- 
vinda de S. Paulo salfirá vencedora, e isto talvez se decida mais cedo do que se 
espera — em poucos atinos. 

S. Paulo apresenta condições geológicas muito melhores para a cultura do caie. 

Diz-nos o Sr. O. A. Derby: * « As terras mais apreciadas são asíernis rôsos? provenientes da 
decomposição dadiabase o melaphyro, tão abundantes na segunda zona. Estas rochas, não tendo 
quartzo e sendo muito ricas em ferro e elementos alcalinos, produzem um solo argilloso som areia, 
de cor muito carregada e de fertilidade notável* Actualmente a riqueza da província do S, Paulo 
esta nos cafezaes dos afloramentos de diabase nos municípios de Campinas, Amparo, Casa Branca, 
Limeira. Rio'Claro, Pirassinunga, Piracicaba, Capivary o Tiôtô, e nos de melaphyro de Botucatú, 
S. Carlos do Pinhal, Araraquara e Ribeirão Preto. 

Espessura maior da camada de terra vegetal, ausência de areia mistuiada com 
a argilla, um huinus muito fértil — eis os tres factores que prtucipalmenle faião tri- 
umphar a província de S- Paulo. Si a moléstia do cafeeiro chegasse até lá, o ter- 


* « Constituição paca o estudo da googr apliia physica do y alie do Rio Grande. * (Boletim da Sociedade 
de Geograpbia do Rio de Janeiro*— Torno (, u. 4, pag» k.) 
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reno não arenoso provavelmente não 3hc conviria e cila se extinguiria por si 
mesma. 

■ds condições do terreno da provinda do Rio de Janeiro favoreceram em geral a 
moléstia do cafeeiro, mas não ha argumento algum valioso para consideral-as como 

causa. 

3) Anguilhila (Si 1 . C. Jobert).— O leitor atlento terá visto, pelos capítulos an¬ 
teriores, e verá por todo o presente trabalho, quoa minha própria opinião sobre a 
natureza cia moléstia do cafeeiro é in nuce a mesma que foi dada peto Sr. G, Jobert 
em 1870. Urna cuidadosa comparação entre as minhas investigações, que aqui ex¬ 
ponho, e o texto litteral da nota do Sr. Jobert, mostrará exactamente os limites do 
mérito de cada um de nòs quanto á elucidação do assumpto, Espero além disso que 
cila revele ao leitor a independência absoluta dos meus estudos, e deixe bem claro 
que, sins meus resultados têm relações muito intimas com os do Sr. Jobert (quanto 
a diversos pontos essenciaes), não é absolutamente por necessidade pessoal de apoio 
em qualquer opinião anterior, mas pelo sagrado dever de reconhecer franca- 
mente o que de bom foi fornecido por ura dos meus predecessores, emfim pela pro¬ 
bidade scientifica, que me impõe a obrigação de ajudar o triumpho daquillo que sc 
me apresenta como a verdade, segundo minha própria convicção e baseado em minhas 
próprias investigações. 

0 Sr. Jobert foi o primeiro e o unico de meus predecessores que procurou a 
solução da questão da moléstia do cafeeiro no campo biologico, e reconheceu desde 
o principio a necessidade de recorrer ao microscopio como o mais importante auxi¬ 
liar. a sua nota revela também o biologista de profissão, conhecedor da sua matéria, 
e sabendo manejar o instrumento a que a sciencia moderna deve tantas e tão valiosas 
conquistas. 

O sentimento dc justiça me leva a dar publicamente este testemunho. Meu 
elogio não pôde, entretanto, ser Ião geral, tão isento de reservas quanto eu desejaria 
que fosse. 

A nota do Sr. Jobert é um rápido esboço, feito ás pressas, e guarda por conse¬ 
guinte um caracter superficial. Tive muitas occasiões de demonstrar as lacunas que 
alii existem, até erros de observação incontestáveis, alguns dos quaes liem 
graves. 

O que ha de bom na nota do Sr. Jobert é o núcleo. 

Que esta nota não alcançou o devido efleito, que não lhe era inherente o 
caracter convincente, levando o pubíico interessado a considerar o problema como 
deflnitivamente resolvido—proya-o certamente a circumstancia, que, depois da 
apparição da dita nota, diversas explicações ainda se-apresentaram. 
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E' assim que cm 1880 vio-ss surgir galhardamente a p retenção, que a 
causa da moléstia do cafeeiro é um insecto! 

As pasqulzas do Sr. JoberL foram muito apressadas. Quanto ao material, 
que, segundo me disseram, clle levou para a Europa, não se conhecem quaes 
as precauções tomadas no sentido de destruir qualquer duvida de que asanguii- 
iuías não fossem um produeto posterior á morte da planta, insinuado durante 
ou depois da viagem. Posso afíirmar que muitos lavradores, que conheciam a 
nota do Sr. Jobert, vinham regularmente em minha presença fazer a mencionada 
objecção. 

O Sr. Jobert não deu o menor desenho para acompanhar o texto, nem 
cumprio a sua promessa {com a qual conclue a sua nota, em -1878) de pro* 
seguir—digamos—do publicar os resultados de investigações ulteriores. 

Tivemos — em suinma — de tornar a descobrir o resultado do Sr. Jobert, re¬ 
sultado que, pelo seu caracter superficial, linha perdido o primitivo prestigio . Meu 
trabalho foi o mesmo, como se tal opinião nunca tivesse sido anleriormente 
enunciada. Sobre o mesmo terreno, em que o meu predecessor levantou uma 
tenda frágil, que não soube resistir, o não parecia bastante hospitaleira para 
que um segundo nella se installasse, ergui sobre boas fundações uma solida 
construcção, que saberá amostrar as tempestades de onde quer que se desen¬ 
cadeem . 

4) Degeneração. —Qualificar a moléstia do cafeeiro como sendo simples¬ 
mente a consequência de uma degeneração da planta —• como muitas vezes ouve-se 
dizer — nenhum passo adianta na explicação do phenomeno Jatai. 

Uma degeneração da especie só póde dar-se nos seguintes casos: l) quando lia mudança 
nas condições exteriores de exi stência, muito brusca relativamente ao poder de adaptação ao 
novo meio, poder oite inherentô a especie; 2) quando ha uma reprodueção exclusivamente 
asoxnada (por gom mos, estaca, etc*, emtim por qualquer modo de divisão perpetuando a matéria 
de um só indivíduo; 3) quando ha um tratamento irracional creando as condições anormaes 
mencionadas em 1). 

Ora, appi içando estes pontos de vista geraes ao exemplo especial do cafeeiro no Brazil, 
vê-se logo que uma tal explicação não procede. Em primeiro logar, o cafeeiro, comquanto 
seja vegetal exotíco, deve certamente ser considerado como perfeilamente accllmado no Brazíl 
desde muito tempo, tendo encontrado condições climatéricas mais ou menos semelhantes ás que 
lho oírerecia a sua pátria original. Quanto a effeitos fataes dj uma reproducção asexuada 
demais prolongada, cabem igmimente por terra, pois que a propagação da especie se realiza 
peto frueto, que (para faltar com toda a precaução) póde ao menos representar o produeto 
de uma fecundação cruzada entre dous ou mais indivíduos. Quanto a lançar a moléstia do 
cafeeiro simplesmente á conta do uma degeneração causada por um tratamento irracional, não 
è tão pouco admissível, visto como falta imn prova positiva qual pnr pira apoiar tal argu¬ 
mentação . 
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São logares conimuns estes, a que se recorre todas as vezes que as noções 
fficactas começam a faltar. * 

Sou aliás de opinião que uma mudança fundamental no modo do cultura 
do café na província do Rio de Janeiro, mudança tendente a harmonisal-a c m 
o pe se chama < cultura racional*, será acompanhada de effeitos altamente 

beneJiuOS. Esíou (inneineníé convencido de (jue, plantando menos —porém inelhov _, 

íí prodnceão de café poderá ser cnormemciUe augmenktda. 


!ipre(lihriíf/ Ü Tftrtfn | bera — atia ura vegetal possa ter caracteres l@ratoIogico3 ou natholosieos 

írír^vt-- 

(Ver «Moléstias das plantas», do Dr. D. A. Frank—pags. 5 _ 9 .) 
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Parte prophylactica 


Em um segundo officio, rcccntomenlo dirigido a S. Ex. o Sr. Ministro da 
Agricultura, expuz a minlia opinião relativamente á therapia e prophylãxia cm 
semelhantes casos de moléstias vegetaes. Accentuci que, quanto á primeira, não 
sc devia esperar resultados que conduzissem á descoberta de qualquer remedio 
Hppinador infallivel da moléstia do cafeeiro, nos logares cm que ella se 
declarou. Si no oíTicio em questão cu não indiquei os argumentos em que baseio 
uma tal asserção, agora estes argumentos se destacarão facilmente aos olhos dc 
todo aquelle que estudar com altenção o presente trabalho, mais extenso. Ficar- 
se-lia convicto de qne, no caso da moléstia do cafeeiro, uma therapia, que 
satisfaça os desejos dos lavradores, é tão problemática como no caso da moléstia 
da vinha, causada pelo PhyÜoxem—vislo como o cafeeiro, quando a moléstia sc 
manifesta exteriormente, não é mais um paciente, mas sim um agonisante. O 
estado das suas raizes é então tal, que não ha poder algum capaz de arrancal-o 
ao seu fatal destino; elle tem de morrer por força. Querer salvar uma tal planta 
seria o mesmo que cmprchender a cura do um homem que tivesse um orgão de 
gi-aude importância, como por exemplo os.pulmões, completamcnte destruído. 

Demonstrei que a luta contra a moléstia do cafeeiro não podia tomar outra 
fornia, a não sei a da prophylaxiu. Ao mesmo tempo expuz os meus princípios 
ipianto a esta, dizendo que eu não podia admitUr senão medidas prophylacticas 
diiecl amente deduzidas dc uma séria diagnose scientifica ácerca da natureza da 
moléstia, e que rejeitava qualquer, tentativa empírica que tivesse outro ponto de 
partida. 

O que até hoje posso apresentar com relação á propbylaxia não é mais do que 
um esboço, que de modo algum aspira ao titulo de trabalho completo c perfeito. 
\arias circumstancias imprevistas me obrigaram a dedicar á parte diagnostica mais 
tempo do que aquelle que a principio julgava dever empregar, e só ultima mente é 
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que mo foi possível começar a dedicar toda a a t tenção ás investigações prophy lá¬ 
cticas. Proseguirci dt; hoje cm diante especial mente nesta parte da minha missão. 
Entretanto cumprc-mc declarar que estas investigações só lentamente poderão 
avançar no caminho que lia pouco tracei, e que não posso determinar de antemão — 
nem mesmo appvcrximadamente—qual o seu definitivo resultado. 

Terreno, — Quem quizer arranjar um novo cafezal, deve trazer de cúr aquillo 
que dissemos no principio do Gap. IV. Que evite tanto quanto possível terrenos 
fortemente arenosos (quasi pura areia quartzosa ou areia misturada com argilla). Um 
terreno será tanto mais preferível (para evitar a moléstia do cafeeiro) quanto menor 
fôr a quantidade de areia que encerrar e maior a de argilla (um terreno pura mente 
argilloso não convém aos nematoidès). 

Sei perfeitamente bem que estes desiderata serão muitas vezes difficcis de 
preencher na provinda do Rio. Neste ponto a superioridade do terreno da pro¬ 
vinda de S. Paulo relativamente ao cafeeiro é incontestável. 

Mudas .— Todo o lavrador, desejoso de evitar o fatal llagello, recusará intei- 
ramente qualquer muda de origem desconhecida, e tomará tanto mais cautela 
quanto mais proximo estiver da zona affectada. Nesta zona deverá cessar total¬ 
mente o trafico de mudas de uma fazenda para outra. 0 lavrador só deverá em¬ 
pregar uas suas plantações mudas cultivadas em sua propriedade e sob a sua 
immediata inspecção. Que examine cuidadosamente muda por muda antes de trans¬ 
plantai-a para o seu lagar definitivo, na nova plantação. Cumpre que elle rejeite 
sem piedade qualquer plantula que olleroça os minimos symptomas das anomalias 
descri p tas nos capítulos 11 c 111 e desenhadas nas ligs. 1—7, e que desconfie 
de qualquer irregularidade no calibre das raizes. E’ indispensável que elle entregue 
este serviço somente a um pessoa] inteliigente c de antemão sufileienteinente 
orientado c informado sobre o assumpto. 

Sementes .— Recommendo que se plante systcmaticamente o «caroço» e que 
para tal fim se lance mão de sementes robustas, sãs e de proveniência abso¬ 
lutamente insuspeita. Que se evite a mistura de sementes destinadas a planta¬ 
ções, mesmo nascidas na própria localidade, sobretudo nas regiões situadas dentro 
da zona affectada ou perto delia. 

Não vejo meio de exterminar o — gennen da moléstia em um cafezal onde 
cila sc tenha declarado, fíeplantar cafeeiros — mesmo sãos—-nos logarcs deixados 
pdos pês mortos , é encher d'agua um cesto. lião de morrer tamhem, é questão 
de tempo. Os lavradores da zona affectada estão ao facto disso. Os pés já bem 
velhos deveriam ser afastados, logo que apresentassem um aspecto doentio, —• 
queimados, total mente exterminados, desenterrando mesmo cuidadosamente as 
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Snas raizes. 0 recurso mais radical para uma plantação gravemente affectada 
seria (com quanto rne seja tão desagrada vel dizel-o, quanto ao lavrador ou vil-o) — 
exlcrminal-a total mente. Não digo abandonar, digo — exterminar — eliminando 


do solo por meio dc uma lavra racionai alé as raizes. 

lavrador provklente, que tivesso plantações dentro da zona affectada ou perto delia, po- 
lvez cortara vohomencin dos effeitos da moléstia si se sujeitasse a examinar mui fre- 



lenio o estado das raizes do cuia indivíduo, o perigo immmente faí-o-lii i estar sempre 


em guarda, o a pedra em movimen to, ameaçando esmagai-o, podería assim sor retardada em sua 
Iwjectoria. Parece-me que estou vendo o tempo em que o lavrador da zona affeetaria levará em 
conta o inimigo subterrâneo e plantará oaíft, a despeito da moléstia — do mesmo modo por que na 
Europa aprendeu-se a contar cora o Phylloxera e o Pulgão lanígero. 


0 systema de cultura é que se complicará. 


Pode-se, porventura, replantar mmediatammte o cafeeiro no terreno dc um 
Cafezal, devastado pela moléstia ? A esta pergunta só posso responder negai iva mente, 
o o que cu disse no cap. VII sobre a reviviscencia do nematoide do cafeeiro, sobre o 
poder de excessiva resistência destes seres em geral, fará, creio, ciaramenlc com- 
prehemler a razão por que a rcplanlação immediata cm lacs circumstancias deve 
ser qualificai dc medida’imprudente e mesmo perigosa. Deixc-so o terreno, durante 
uma serie de annos, não inculto, mas empregado em outras culturas, sobretudo ás das 
plantasannuaes. Provavelmente um inlcrvallo de 8 a 10 annos de repouso bastará 
para vo 1 tar á cu I tura do café. 

0 lavrador prejudicado ganhará em tempo, arranjando de antemão mudas ori¬ 
undas de caroços de proveniência insuspeita, segundo as indicações que acabamos de 
dar: Que prepare viveiros onde possa sujeitar qualquer indivíduo a frequentes 
exames concernentes ao estado de suas raizes. 

Chegada a época da transplantação para o cafezal, o lavrador deverá ter a 
tuaxima cautela em eliminar qualquer muda que apresente nas raizes as anomalias 
já descriptas. Esta vigilância, mesmo dahi por diante, jamais deveria cessar. Si elle 
perde em tempo, ganhará em dinheiro, e, attendendo á natureza da moléstia, estou 
Certo de que um tal permanente exame dos cafeeiros será amplamente recompensado. 
Quem puder esperar um maior numero de annos para a replantação de um cafezal 
devastado, fará hem assim procedendo. 

As medulas prophyktctkas indicadas representam uma garantia absoluta contra a 
upparição da moléstia em um cafezal novo, preparado segundo as regras estabelecidas ? 
A esta pergunta a nossa resposta é muito positiva. Declaramos que, sendo as regras 
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realmente observadas com todo o rigor que exigimos, não tia perigo que a moléstia 
se desenvolva espontaneamente em um togar qualquer, anteriormente livre da praga. 
Uma geração espontânea é iucompativel com as vistas e conhecimentos das sciencias 
biológicas dos nossos dias. Si a moléstia reapparecer, não será por via de geração 
espontânea do verme nematoide do cafeeiro, mas por infecção original ou pos¬ 
terior. Si os nossos preceitos não foremcuidadosamen te observados, uma só muda, 
cujas raizes tenham uodosidades vivas e que não te nlia sido rejeitada rio momento da 
transplantação do viveiro para o novo cafezal, bastará para perpetuar a moléstia— 
para infectar a nova plantação. Declaro isto categoricamente, accentuandoao mesmo 
tempo que tal reapparição não poderia absolutamente servir de argumento valioso 
contra o exposto, mas correria inteiramente por conta do lavrador, como único res¬ 
ponsável . 

Na época cm que escrevo estas linhas estou assiduamente empenhado cm 
augmentar o numero de medidas prophylacticas. Actualraente apresso-me, sobretudo, 
em resolver os seguintes problemas : 

1) Será possível garantir uma muda ainda jovcn contra a moléstia, uma vez 
transplantada para o sen logar definitivo no cafezal ? 

2) Será possível salvar uma joven muda, cujas raizes apresentem as primeiras 
pliases da moléstia? 

3) Podem as cerejas servir casual monte de vehiculo para o germen da moléstia, 
e, provado isto, haverá algum processo para desinfectar as sementes, destinadas á 
plantação, sem prejuízo do poder germinativo? 

Â resolução destes problemas depende do numerosas experiências physiolpgicas, 
delicadas e lentas, visto como não se pode fazer crescer uma planta mais rapida¬ 
mente do que o permillem as leis da natureza. 

Desde o principio da minha com missão emprehèndi uma serie dc experiencias 
ácerca dos elTeitos de differentes estrumes sobre o cafeeiro, com especialidade relati- 
vamente á questão da moléstia. O estado actual desta tarefa ainda me não permitte 
citar aqui os resultados, que posteriormente serão publicados. 

Não quero, entretanto, deixar passar a occasião som citar desdo jà tuna interessante observação 
relativa á possibilidade de com sticcesso plantar café em « terra cansada ». Este problema sempre 
me preoccupou. Era minhas peregrinastes pela província tive occasião de vèr um magnífico 
cafezal, composto de bei los e vigorosos pés, de tal modo carregados (te fruetos, que o proprie¬ 
tário contava bom numero dolles promettondo cada um uma meia arroba. Este cafezal — não 
nmito grande, ó certo — destaca va-se notavelmente do todas as plantações vizinhas. E entretanto 
este cafezal foi preparado em um terreno, que poucos ânuos antes linha sido pasto de qualidade 
i]i 1'orior, tendo successi vam ente apparecido todas as cnlturas possiveis,— em 11 m em um terreno do 
«terra cansidi» propriamente dita. Mas o proprietário, homem laborioso e emprehendedor, o 
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tinha profimdamento lavrado, copiosamento estrumado e ciüdadqsamente tratado todos os aunos. 
Àbi não encontrei fladíviduo algum afTéctado cta molestia,* apezar da região fazer parte da zona 
aflfectada, * 

Este exemplo mostra quantas vantagens se podem com segurança auferir do systema inten¬ 
sivo, e faz saltar aos olhos que a producção do café augmentaria em grande escala pelo estabele- 
cimente» de pequenos proprietários, que plantem pouco, mas com cuidado. Tm migração, pequena 
propriedade, systema intensivo, eis uma associação de factores de que depende, segundo a minha 
intima convicção, o futuro da agricultura da província* E f o único meio efiieaz que vejo para 
arrostar corojosamente semelhantes calamidades, que comprem et te ai a fortuna publica. 


* 0 proprietário é o Reverendo Vigário de Bom Jesus de Mtmta Varde. 
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Moléstias do cafeeiro em outros paizes, reconhecidas como 

parasitarias 


i) Ilemüeya vastatrix .— O cafeeiro tem na Asia, como sen mais perigoso 
inimigo, um cogumello — Hemüeya vastatrix, — que ataca as suas folhas, fazendo-as 
cahire prejudicando deste modo gravemente a economia physiologica do arbusto. 

Os estragos causados por esta epidemia em Cey Ião levaram o governo inglez a 
incumbir uma. commissão de estudos scientilicos sérios e aprofundados sobre a natureza 
da moléstia. Esta tarefe foi brilbantemente desempenhada pelo botânico professor 
Marshall Ward, celebre especialista em cryptogamia. Os estudos do professor Ward 
sobre a Ilemüeya vastatrix são clássicos e ficarão sendo um modelo de investigações 
phytopathologicas. Elias honram tanto ao seu autor como á nação ingleza, que 
soube conGar uma eraprezatãq diíücil e delicada a mãos tão competentes. 

Hcmleya vastatrix ê um cogumello do grupo dos uradineos, grupo caracierisado pela formação 
de duas especies dc sporos — dífTeraites em fôrma, em tempo do apparição, em significação morplio- 
logicn, e, na maior parte dos casos, também em escollia da planta que os hospeda. Entretanto, no 
caso da Bemileya, tanto a primeira especie de sporos — os uredosporos—, como a segunda — os 
teleutosporos — acham-se sobre a mesma planta, que é o cafeeiro. Sobre a apparencia exterior da 
füllm seriameute affectada da « moléstia da folha do cafeeiro » (collee-leaf-desease) citaremos os 
próprias palavras do autor : « Pequenas manchas amarellas apparecem na pagina inferior da folha. 
Qula uma delias ganha em extensão, alargando-se centrifuga o conceatricamenle, augmentando ao 
mesmo tempo a intensidade da sna còr. Cortes feitos através de uma tal maneiia mostram que um 
javen mycelimn sc estende entre as lacunas das cellulas da folha, e que a parto descorada corre¬ 
sponde áquella que é occupada pelo myceUum. Em poucos dias apparecem exteriormente pequenos 
grupos do corpúsculos granulosos, alaranjados, que, augmentando rapidamente em numero, formam 
om breve um pó alaranjado sobre a pagina inferior da folha. Esta « ferrugem » pulverulenta 
consiste em sporos, desenvolvidos pelo mycelijam interno. EHes elevam-se cm fórmi do roseta pelos 
estornas, que dão livre accesso aos ramos mycelianos. 

Com a edade, a côramarolla da « manchado moléstia » torna-se mais carregada e finalmente 
passa nn seu centro á côr trigueira. Esta còr, queôdevida ás cellulas mortas e destruídas, estende-se 
centrifugamonte como d’autes, e flnalmonte uma mancha pard i carregada, enrugada, de tecido morto 
ê tudo o que resta da porção affectada . 
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Os sporos alaranjados supra-mencioiiados seIo os uredóSjporos y muito característicos para o nosso 
cogumello pela sua forma, comparável á de uma castanha do Pará (Bertholletia), e por sua saperftcíô 
yerrucosa na face curva. 

O que lorna a Kemileya. tao perigosa ê a extrema rapidez com que se fôrma uma mancha sohre 
uma folha do cafeeiro, no logar em que cahe um destes sporos, e a presteza com que esta mancha 
Uca em estado de emittír sporos maduros, aptos a disseminar a epidemia. 

Graças â bondade do Dr* Henry Trimen, director do real jardim botânico em Peradonija, recebi 
de Cey Ião lo! lias atacadas pela Hemilmjamstatritâ, de modo quo pude acompanhar praticamente o 
texto e o atlas relativos á historia natural do cogumello* * 

Segundo informações obtidas, a moléstia em questão mostrou-se em 1876 na 
ilha de Simatra, e desde 1878 na dc Java. O prejuízo causado em Ceylãoè ava¬ 
liado para os anu os de 1869 a 1879 em 12 a 15 milhões dc libras esterlinas. 
Em 1876, em consequência da moléstia, a colheita em Goyião reduz-se de 900.000 
litros a 500.000. Em Java, em 1877, acolheita foi apenas Hgeiramenle attingida 
pela moléstia, os fruetos estavam quasi maduros na época da apparição : avaliou-se 
o prejuízo cm 15 */„ da colheita total. Não se conhece remedio contra a Hemíleya, no 
sentido que o povo dá a este termo. 

No Brazil, cm nenhuma parte, encontrei livremente, na natureza, a ffemiteya 
vastatrix. Até este momorno o nosso cafeeiro está livre de tal moléstia, indubitavel¬ 
mente grave. 

O prof. Di'. Cramer (-Ia Ztirieli) procedendo, no instituto botânico da Escola Polyteclmica 
federal, a estudos comparativos soljro as moléstias do cafeeiro, verificou indubitavelmente nas follias 
de cafeeiros doentes, transportados da Ülia do Aladogascar para a Suissa pelo Dr. G. Kelier 
(em 1886), a presença da HtsmyUiá. vamtrix (segundo ello me communlcou por carta datada de 31 
de Março de 1887), afflrmando ao mesmo tempo q no no material enviado por mim do Brazil nunca 
encontrou vestígio algum deste funesto cogumello. 

2) PeUicularia Koleroga. — No continente das índias Oricntaes um cogumello 
invade a pagina inferior das folhas do cafeeiro com um mycelhim de hyphas rami¬ 
ficadas, munidas de septos, formando um feltro esbranquiçado. Entre estas hyphas 
encontram-se sporos incolores e espinhosos. A moléstia produzida por este cogumello 
tem nas regiões mencionadas o nome de « Koleroga. » 

Não me foi possivelencontrar indicaçõesexactas sobre a extensão e a importância 
desta moléstia. 



Litteratura — Oi ac tos officiaas sobre a« moléstia da folha do cafeeiro » se coinpoem de tres rela- 

flS. /J A I ll* \í \Y i I illfi ririJi jl.il 1 Aff „ f á-.i. 1 _ _ r/1 I 1 . n i E . .■ * . _ _ 
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fCieoce, » VüL X\\ {nova ser te) sob o titulo r « Od lhe Mornholoey of 
Irabalhó é ai-oiiipauhadu de Lres magnificas estampas. 
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d. M trSf SS2 J *T ‘ T, ' 1,0 OOS "" el ‘° •»»* «” ™ trabalho 

?** ,::. C k ’ 1Qtltuíado * Tvocoffeo daseases >, na Popular Science Reviaw », n. 59. A es- 

0 “ 0mpaaha pwmitUu qae ea 1110 orieiàasse sobre a natureza desta moléstia de 
nada de anaíogo encontrei^ “T" ^ *”#• M mlB,,as via * ena 110 ***» d ° Brazi], 

3) Eiy»ipln>. (?) scand’.ms. o Dr. Emst, de Caracas, descreveu em 1878 um 
cogumello dos ramos do cafeeiro cm Venezuela, o - candelillo ». Elle chamou-o 
preuminarmeute Erysiphe (?)scandens. 

Í^SiS^!T b!l1110 r0lntÍ ^ a 6,te aSSUmpt0 - tPabalho & Vof varias vezes citado, e peia 
t nm M( d a ,t p con ™- rae de liadil ter visto de semelhante durante a minha estada na 

1 ffirrrsr* *** - * -rag, considerável: 

1.. * ,lclieIsen * em Bogotá, assevera que as manchas produzidas pelo «candelillo » 
sao phosphoresceates durante a noite. 

I 4) Synclarhum Rietneri . — Uma quarta fôrma de cogumello acha-se no 
cafeeiro da ilha de Ceylão. As ãeseripções que se tem dado do seu mycelium 
fazem crer que trata-se de uma fôrma muito próxima do Fumago commum. • 

f l ° qua,! a 1 í tt ! ratura faIla dosíe cogumello não ô de natureza a fazer suppór que os 
seus e ffeitos tenham grande importância. 111 11110 0!> 

. ^ J jCeannnn cofftae. Finalmente resta-nos dizer que um eoccidio parece 

I invadir de vez em quando o cafeeiro . Seu effeito nocivo consiste em que elle enfraquece 
o arbusto pela sucção da seiva dos ramos, que ás vezes cobre quasi litteralmenle. 

Tennont refere em sua « Historia natural da ilha de Ceylão >, qne se havia tentado livrar-se 

ctto e mLl?r™’ 906 í T*™** mnú ’ m ™ rias P Iím tações, pela introduegão de uma 
eerU ej*c„defomnga avermelhada, que lhe fazia encarniçada guerra. Entretanto, segundo este 

d nm r r v r m r : a esta p ° rque a *■* CO m 

dode.ra (una, os Koulis malabarenses, por causa do costume que elies tôm de untar apelle de azeite. 

No Brazii ate agora sô encontrei um pé gravemente invadido por um eoccidio 
atacando as partes superíiciaes da planta - e este pé acha-se aqui, na capitai’ 
cm um jardim de luxo, isolado, portanto, de qualquer plantação. 

Amda não tive occasiâo de verificar cxactamente se este eoccidio é idêntico ao 
Lecanium coffísae, observado, sobretudo, na Ash ; entretanto posso dizer que elle 
também pertence ao genero lecanium. 

Entre todas as moléstias do cafeeiro, que chegaram ao meu conhecimento, 
evidentemente as mais graves são : i) a queé produzida pelo cogumello das folhas 
do cafeeiro em Ceylão Jíemileya vastatrix: 2) a que è produzida pelo nematoide 
das raizes do cafeeiro no BraziI Meloidogyne exigua. 


Dr. B. A. Frank. « As moléstias das plantas » —pag. 575. 
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Cópia da nota do Sr. C. Jobert, publicada em 1878 


Sui 1 une maladie du Gaféier au Brésil par M. C. Jobert 


« Au mois d’aoút dernier, je fus convió, par un des principaux planteur 
de café de Cantagallo (Brésil, province de Kio de Janeiro) à étudíer une maladie qui 
sévit sur rarbreà café. J ! ai pu 1'observer à la Serraria, à la Sibéria et à la Fazenda 
de Saint-Clément; elle presente les caracteres suivants: 

• Les Cafèiers les plus vigoureux, ceux de sept à dix aus, sont attaqués de 
préférence. C'est principalement au bord des rivières, des ruisseaux, dans les vallées 
sombrcs et humides, qu'elle se développe. 

• Les Cafèiers, étanl plantós en lignes parallèles, tantôt la, maladie se propage 
suivant les lignes, tantôt elle se développe eu ílots, d'une maniòre analogue à J’in- 
feelion phylloxérique de nos vignes. 

• Symptornes. — Un Gaféier qui offre toute 1'apparence d’un arbre sain <es 
vigoureux, présente, dujonr au lendemain, 1'aspect d’un arbre étiolé: les feuilles, 
pâües, deviennent tombardes; celles du haut jaunissent promptement et tombent ies 
preioières. En hoitjours, etsouvent moins, 1’arbre cst enlièremcnt dépouillé de ses 
feuilles, et les extrérnités de ses rameaux sont dèjà desséchées j le Caféier est irré- 
vocablemenlperdu. Sion le fait arracher, on voitque le chevelu a dispam complè- 
temeut j plus de racines de petite tailie ; les racines môme de la grosseur d’un tuyau 
dcplume apparaissent comme rongées; 1’écorce a disparu, même sur la plus grande 
partie du pivot; 1'écorce dela tige no présente rien d'anormal, mais, si l'on en 
dépouillé la tige, on recoimait que le jeune bois est altaqué; des poriits couleurde 
rouille apparaissent, en cordact avec les vaisseaux et situes á leur partie exté- 
rieure. 

* Si Fon examine, à 1’aide d’un grossissement de 50 a 00 fois, quelques fra- 
gmentsdu chevelu qui est restè brisé dans la terre, on voit que la surfacc de l’écorcc 
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cst inégale, semée déíévations irrégulières, au centre desquelles s'ouvre une cavilé 
cralériforme qui pénètfe jusqu’à la partie centraledo la radiceile. Eu examinant de 
plus près, on reconnait gu'en ces points le faisceau fibro-vasculaire a élé dètruit 
complèlemenl, et à tous ces dèbris se trouvent inôlés des mycéliums, un surtout de 
couleur noire très-remarquable. 

« Gutdé par ces indications, je fls arracher dc Caféicrs trcs-vigoureux en appa- 
rence, situes dans ie voisinage des arbres raalades, et je ne fns nullement surpris en 
trouvant le chcvclu compiótement couvert dc uodosités, siliiées soil snr les cxtremità 
numes, soit sur 1c trajet et dans 1’axc de 1'organe, ou, plus rarement, sur ces par Lies 
lalérales. Les uodosités, terminales sont py ri formes, acuminées, souvent recour- 
bées. Les plus grosses ne dépasscnt pas la dimcnsion d'un grain de chènevis ou d’un 
tout petit pois; Taspect général esl celui des racines do Ia Vigne attaquées par le 
Pbylloxera. 

* En faisant des coupes très-minces au travers de ces renflements, dans !e sens 
longitudinal ou dans le sens transversal, j’ai consta té: l n , que ces renflements con- 
tiénnent des kystes paroi hyaline, qulont pour siége soit le parenchyme corlical, 
soit 1c cylindre central; 2% que ceux qni siégení dans le parenchyme corticnl, en se 
développiint, ont pour action dc dèjeter et de dêtniire par approche le faisceau fibro- 
vasculaire . Ceux qui siógent au centre commoncent par disséqueret isolei* les divers 
éléments qui les avoisinent ; on chercherait en vain trace clu faisceau central quand 
les kystes sont dévcloppés. Eníin, il est facile de voir que plusieurs de ces kystes sont 
vehus ã’onvrir au dehors, cl la radicelle est couverle de ces blessures profondes, lar- 
gement ou vertes. Les celluíes extérieures des renflements sont très-grandcs; quel- 
ques-nnes présentent des signes de segm mtalíbn; elles ne contieunent ni rapludes 
ni amidon. 

« Si l'on examine lesjeunos renflements, ceux des ex tremi tés particolièrement, 
on trouve dans ces kystes, situes tout près du point végétatif, uno quantité d’élément8 
rcssemblant à de jeunes ovules ; sur 1'es plus gros renflements les kystes cónlicnnent 
ces éléments à tons les degrés de développement. Co sont‘bien des ovules à tous les 
degrès de 1’èvolutibn; les plus avances présentent l’aspect snivant: 

a La forme est elliptique, quelqueíois réniforme ; la membrane d’enveloppe 
est hyaline, ot dans Iflntérieiirse truave enroulé sur lui-môme un petit Ver nema- 
toide, long, quand il est dèveloppò, d'environ un quart de millimètre, qui n’est autre 
qu’une Anguillule. Cet animalculc noffre pas trace d’organes sexuels; ihvest encore 
qu'à une première phaso de son déveUpppement. Chaque kysle centient de 40 ;i 50 
eenfs, et, si Eon fait un calcul approximatif, on arrive au chiffre, trop faible certai- 
nement ét pourtant effrayant, dcplus de 30 ?»///ío)ís (1’Aiiguillules par Çaféier. 
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* _ Arriv ® s au tei ‘ me <lu développement intra-ovulaire et tle Ia vi o intra-radicellaire, 
les animalcules s'échappent audehors, iaissant béanle Ia cavilé dans Jaquelié ils se 
sont développés, ct la radicellc ne tanle pas iv pouvrir et à être envalü par les crypto- 
games; la terre qui entoure les Caféiers morts est remplie d’AnguilluIes nWrant 
pas eneoic dorgaues générateurs. Ces Anguillules ne sont pas réviviscentes ; la 
séchcresse les tue, ce qui explique 1'immunité cies Caféiers en lerrains très-sees. 

II meresterait à fairc I histoire zoologiquc de 1’AnguÍllule, qui fera connaitre 
le moile de propagation de Ia maladie et pourra servir de guide pour le trailenient 
des arbres malades. Je poursuis aclivement cesètudes et j’espère, avaut peu, pouvoir 
comnfiumqaer, a í Acadérnie lc résultat de mes reclierches .» 


(9 dácembre ]&?8.) 
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Cópia do primeiro officio do commissionado, dirigido ao Ministério 

da Agricultura 


Breve noticiei sobre a comniíssão cie estudes da moléstia do cafeeiro 


« Chamado para esta commissão no fim de Julho de 1880, entrei em exercício 
desde o principio de Agosto do mesmo antio. Itesolvi estabelecer urn laboratorto 
ambulante na zona affoctada, e sendo-me indicada por pessoas fidedignas, como 
idónea para tal lira, corta parte do Município de S. Fidelís, aceitei o gracioso 
convite de um fazendeiro na freguozia de S. José de Leouissa. Fixei a minha 
residência na fazenda da Conceição, do Sr. Dr. Feiippo Aristides Caire, onde 
achei território favoravel para o estudo da moléstia e decidido apoio da parte 
dosSrs, Dr. Caire e Francisco Ferreira Dias, na Serra Vermelha, os quaes pro¬ 
curavam por todos os modos facilitar as minhas pesquizas. Tendo a firme 
convicção de que, para demorado e consciencioso estudo do flagello, era necessário 
permanência prolongada tf um mesmo ponto da região mais própria para as inves¬ 
tigações—especial mente no principio —fiquei tres rnezes nas fazendas supra indi¬ 
cadas. 

< Procurei familiarisar-me com a symptomatoiogia da moléstia, deixando-me 
guiar pelas informações de lavradores intelligentes, e apreciando qualquer opinião 
e observação, que tivesse o cunho üc meditação origina! e independente. 

« Dividi o meu tempo entre pesquizas anatómicas o physiologicas, tanto da 
planta doente como do vegetal são, e o reconhecimento minucioso da região que 
eu havia escolhido como centro, fazendo frequentes excursões nas plantações das 
duas fazendas, bem como nas propriedades circumvizinhas. 

“ Verifiquei o valor e a importância do exame continuado dc certo cafezal, 
de certas carreiras, de certos indivíduos, e tenho procedido fielmente, segundo 
este programma. 
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« Uma tarefa difficil, e exigindo trabalho, talvez muito superior ao que se 
podia imaginar, é sem duvida o estudo analomico do cafeeiro, peio menos si este 
estudo fôr feito de accúrdo com as regras da scicncia moderna. E assim procedi, con¬ 
sultando a todo o momento e sobre qualquer questão o meu microscopio. 

« Voltando para a Côrte no primeiro dia de Novembro, um violento ataque 
de febre palustre prostrou-me sobre o leito o assim perdi duas preciosas semanas 
para o trabalho. Mal me tinha levantado, esforcei-me, na segunda metade do 
rnez de Novembro, em resumir os resultados obtidos durante os tres primeiros 
mezes de estudos. Redigi um relalorio provisorio bastante extenso, onde entrei 
larga mente no exame da moléstia, mereceudo-me especial a t tenção a matéria 
strictamente seien titica —a descripção das pesquizas microscópicas. Foi este rela¬ 
tório illustrado por numerosos desenhos, mappas, e acompanhado de noticias 
exactas ácerea dos raethodos por mim empregados. 

« Depois de ter submettido este primeiro frueto da commissão a S. Ex, 
o Sr. Ministro da Agricultura, que deite tomou pleno conhecimento, entrei em 
correspondência com especialistas conhecidos, como altamenle competentes em 
bolanica e phylhopatologia. Estabeleceu-se esta correspondência em larga escala, 
e, na hora em que escrevo estas linhas, posso já affirmar que nos círculos seien- 
tificos achou este meu rclatorio provisorio óptima aceitação, c quo, entre os meus 
eollaboradores na questão, figuram autoridades de reputação universal. 

« Assim occupado, só nos primeiros dias do mez de Janeiro de 1887 me 
foi possível partir outra vez para a zona affectada. Voltei para a Serra Vermelha, 
onde me interessava o estado dos cafezaes estudados parlicularmento nos mezes 
auteriores. Depois de dez dias, porém, resolvi estender o campo de minhas inves¬ 
tigações a outras partes da zona. Percorri o rio Pomba alé Miracema, no limite da 
província de Minas, indagando, em todo o logar, dos fazendeiros, o estado da 
cultura do café. Feita esta excursão, aceitei o convite do Sr. Dr. Laurindo Pitta para 
a fazenda do « Calvario », a duas léguas da estação de Cambucy (freguezia do 
Monte Verde). Offereceu-me novamente esta fazenda occasião para verilicar as minhas 
observações feitas na margem direita do rio Parahyba, com a vantagem de ser 
naquellas plantações a invasão do llagelto de data mais recente. 

« 0 Sr. Dr. Laurindo Pitta empenhou-se com o maior zelo em mostrar-me 
todas as fazendas cireumvizinhas, e acompanhou-me em viagens á vertente septen- 
trional da serra Monte Verde, na bacia do rio Muriahò. Pude verificar que a 
extensão da moléstia neste lado do baixo Parahyba é muito maior do que geral- 
mente se suppõe naCòrle; e penalisa-me dizer que o futuro da cultura do café 
no norte da provinda do Hio de Janeiro me parece gravemcnle comprometlido. 
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Coumiuniquci essas minhas impressões cm carta privada, escrípta naquellas regiões 
e dirigida a S. Ex. o Sr. Ministro da Agricultura. 

* Resta-me percorrer ainda o baixo Muriahé até Nossa Senhora da Lage, 
imijicipio já seria mente prejudicado pela moléstia, e o rio Collegio, sendo este 
aliimo o pomo de partida da praga, segundo algumas informações obtidas. Será 
d' 1 importância que se conheçam cxactamenic os limites actuaes da extensão do mal. 
l’ai‘a este lim trabalho na organisação de um mappa especial, cujo esboço já foi 
apresentado ao Ministério da Agricultura. 

< Em resumo: devo declarar que, durante o tempo em que estou nesta 
eommissão, tenho feitoro máximo trabalho que foi possível. Por outro lado, espero 
pe o Governo Imperial fique plenamente satisfeito com os resultados obtidos, que 
certainenle não são inferiores á diminuta verba empregada c ao tempo decorrido 
alú hoje. A tarefa deve ser considerada como um problema scientiüco; e escusado 
u accresceníar que, como tal, não pôde ser levada a eifeito sinão com toda a 
calma de espirito e profundeza digna de uma questão tão importante para o 
bem estar da província e do paiz inteiro. O prol lema não é menos difficil e 
complicado que o esclarecimento da natureza das doenças que uffligem o corpo 
humano e que se chamam cholera, beri-beri ou febre aroareüa. 

• No officio ministerial do dia 17 de Julho foi-me recommendado « proceder 
ás mais minuciosas indagam* pelas quacs se possa descobrir e debellar a origem 
do mal que devasta os cafeeiros, etc., etc. » 

n Acha-se nestes termos muito bem indicado’o modo de proceder que sempre 
se deve seguir em taes estudos dc phytopalimlogia. Dividem-se logicamente em 
duas partes: 1% estudos sobro a cansa; estudos sobre a remoção da causa. 

« O prazo -decorrido até agora fui especial mente absorvido pela primeira 
parte deste programma. Si porventura alguém fòr iusUfficientemcnte competente 
para julgar longo semelhante prazo, tomo a liberdade de accrescentar que, não 
só na minha opinião como na de todos os especialistas, este tempo foi, ao con¬ 
trario, excessiva mente escasso. Basta, com cffeito, ler com al tenção as iustrucções 
a mim dirigidas pelo muito digno director geral do Museu Nacional a respeito 
desta eommissão, para que se reconheça a complexidade da minha tarefa. Talvez 
seja util registrar que o especialista encarregado ha alguns annos pelo governo 
de S. M. B ri ta n nica de estudos sobre a moléstia do cafeeiro na ilha de Ceylão, 
o meu amigo e collaborador fín absentia) o professor Marshall Warü, empregou 
20 mezes dc assíduas pesquizas antes do manifestar-se perante as autoridades 
respectivas e dc apresentar os seus trabalhos clássicos sobre a Hemyleia vastatrix. 
E, entretanto, tratava-se na ilha de Ceylão, de uma simples moléstia da folha. 
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muito menos complicada que a doença que invade o cafeeiro aqui na nossa 
província. 

« Entrarei na segunda parte do programma, logo que julgar idoneo o estado I 
dos meus estudos sobro a primeira, o que será brevemente. Esta segunda parle I 
exigirá mais tempo. E isto torna-se evidente, por pouco quesereflicta seria meti te I 
sobre a unica maneira de proceder em taes investigações, a qual consiste na j 
seguinte: O commissionado toma a sou cargo certa parte das experiencias (e:n pe- I 
quena escala), sendo a outra parte (em maior escala) reservada para um grupo I 
de lavradores intelligentes estabelecidos nos differentes togares da zona a [teclada 1 
e promptos a seguir á risca o plano que para tal fim Ibes fòr estabelecido. 

< Antes de um anno não se conseguirá resultado de immediato valor pratico, I 
e ainda assim importantes lacunas ficarão para sô serem eliminadas á custa de ] 
ulteriores experiencias. E não será isto evidente, desde que se attenda a que 
as vantagens de uma modificação no systema de cultura sò poderão scr devi- 1 
damente apreciadas acompanhando-se o vegetal nas diversas phascsda sua existência 
até o momento de uma primeira colheita? 

■ Eis a minha firme opinião—a mesma que francamentc coramuniquéi ao 
Ministério da Agricultura desde que para esta commissão fui chamado. 

„ Tenho a nnxima satisfação do registrar nesta occasião os importantes 
serviços a mim prestados, facilitando assim a execução da minha commissão. I 
O Sr. Visconde do Nova Friburgo teve a amabilidade de conceder-me passes 
gratuitos em toda a extensão do ramal ferreo de sua propriedade, durante todo j 
o tempo em que durara minha commissão. Além disso olfereceu-me hospitalidade, 
nas suas fazendas e deu-me valiosas recommendações para os seus administradores 
e vizinhos. A companhia Estrada de Ferro Macahé e Campos mimoscou-me 
egualmentc com passes gratuitos durante Ires mezes na estrada de ferro de Santo 
Antonio de Pa d tia.—O Sr. liarão de Capanema oSíercceu-se para mandar con¬ 
certar o meu microscopio, quando tive o desprazer de encontrai-o avariado, era 
consequência das viagens e transportes difficcis através dos maítos do interior, 
Com esse importantíssimo serviço, olTerecido por S. Ex. e realizado por sou 
habilitadíssimo pessoal, na repartição geral dos telegraphos, evitou-se que as minhas 
investigações ficassem parai ysadas, pelo menos durante dous mezes, pois sem este 
relevante serviço é tora de duvida que seria necessário remetter este instrumento 
para a Europa, afim dc sor convenientemente reparado.—Df. Emílio Augustá 
Gôldi . 

& Rio de Janeiro, 15 de Março de 1887. > 
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Cópia do segando oficio do commissionado, dirigido ao Ministério 

da Agricultura 


Tenho a honra de informar a V. Es., officialinente, acerca dos progressos 
realizados na commissão de estudos sobre a moléstia do cafeeiro, desde a entrega da 
couimimicação anterior intitulada * Breve noticia ácerca da commissão de estudo 
sabre a moléstia do cafeeiro», publicada no Relatorio do Ministério da Agricultura e 
I peen temente reimpressa 110 Dv.trio O/ficiaí. 

Disse naquella noticia (datada no meu original do dia 15 de Março, que dá 
[ apenas um esboço do programma de trabalho, do exterior da commissão, ficando 
proposital mente eliminada a discussão sctentifica da diti moléstia) que eu tinha bem 
fundada esperança do levar proximamente a um resultidr positivo a primeira parte 
da minha tarefa, isto é, a parte que diz respeito ao conhecimento da causa. Pro- 
metti ao mesmo tempo proceder em seguido a investigações sobre a segunda parte — 
a posquiza de medidas para a remoção da causa. 

Tenho a sitisfacção de commttüieira V. Ex. que a minha esperança já está 
realizada : estou plenamsnteconvencido de conhecer nitidamente a causa. 

Esta convicção é o resulta lo de um a nno de continuados e pacientes estudos, 
feitos com inteira consciência d i grande responsabilidade que assumi, com sacrifícios 
de saude, de tempo e até de dinheiro. 

A respeito da segunda parte da commissão, declaro qu; já estou de posse de 
preciosos dados sobpe a propliylaxia do mal. As medidas que posso indicar são 
consequências immediatas dos meus est idos sobre a natureza da praga, e conquis¬ 
tarão certa meu te a sympathia dos lavradores por serem de tão fácil applicação que 
ipiasi nenhum transtorno podem causar no serviço agrícola seguido até hoje, c por 
não causarem despezas consideráveis. 

A praphylaxia ò, a meu ver, no caso da moléstia do cafeeiro, de subida impor¬ 
tância, mais mesmo do que a lhempia. Insisto sobre esla minha opinião e desejo 
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accentnar desde já que a descoberta de um remedio contra esta moléstia, no sentido 
trivial do povo leigo, ficará muito problemática. 

As razões ficarão evidentes para quem estudar com a devida attenção o meu 
futuro relatório. Provarei que, para o combate elTieaz contra a praga, é tempo 
perdido, é utopia esperar por semelhante remedio na accepção que lhe imprime a 
phautasia popular, isto è, capaz de tornar instantaneamente são um pó de café em 
adiantado estado morbido. 

O verdadeiro remedio contra a moléstia do cafeeiro, tão tristemenfe conhecida em 
extensa zona da província do Rio de Janeiro, e ameaçando já as províncias cir- 
cumvizinhas, é conhecer exactamente a sua natureza e evitar todos os fadores que 
favorecem o seu desenvolvimento e a sua dispersão. 

O que acabo de expòr apenas se refere ao modo habitual de pensar acerca do 
alvo da eommtssão, como tive occasião de apreciar diariamente nas minhas viagens 
e excursões. Como idéa predominante dos lavradores de café notei quasi sempre o 
desejo de conhecer urn remedio iufallivel para curar os seus cafeeiros já doentes, 
ligando muito pouca importância em saber qual era a causa da moléstia. Os agricul¬ 
tores esperam assim livrar-se da praga de modo inteiramente empírico. 

Quem quizer, porém, dar-se ao trabalho de reflocür seriamente sobre esta questão, 
reconhecerá de certo cm breve quanto é falsa e errônea toda a esperança baseada 
naqueJle metliodo empírico, que vai inconscientemente á procura de qualquer panacéa, 
tendo o puro acaso por divisa e desprezando o estudo analytico da natureza da praga. 

O medico precisa de urna diagnose scientitica antes dc tratar da cura (só um 
curandeiro faria o contrario). Quem quer combater um adversado, precisa saber quem 
ctle é e onde se acha, si não os seus golpes se darão em pura perda. E ninguém negará 
que um inimigo que se conhece é muito menos perigoso do que um que se ignora, 
que tal em o caso da moléstia do cafeeiro. 

Aproveito a occasião para citar um trecho que vem no principio de um 
recente relatorio da < Comrnissão entomologica dos Eslados-Unulos *, tratando ila 
anisoptenjxpometaria, borboleta destruidora das macieiras da America do Norte, 
trecho, que, vertido li t te ralmente, édotheor seguinte: a deve ser considerado como 
raaxima, que nenhum animal nocivo á agricultura podo ser combatido com 
successo sem o profundo conhecimento dos seus costumes e transformações ». 

Os preciosos trabalhos do professor M. Ward sobre o cogumeiio causador da 
moléstia das folhas do cateciro da ilha de Ceylão, aos quaesalludi na minha anterior 
noticia, valeram ao sabio autor o elogio official - que o relatorio sobre a Ilemilexja 
tem tanto mnis merecimento quanto o metliodo de investigação foi puramenteseientj- 
üco é isento de qualquer esteril discussão empírica *. 
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Lembro, flnalmente, que nenlmm dos numerosos paizes onde ba * commissões 
phylloxericas * põe cm duvida a sua grande utilidade. Si é bem verdade que ainda 
nenhum remedio foi descoberto contra o pfajlloxem vastatrix — apezar dos enormes 
prêmios garantidos por diversos governos — deve-se a estas commissões toda a gratidão 
pelas medidas prophylactieas por cilas indicadas. Com o esclarecimento da historia 
natural deste destruidor da cultura da parreira perdeu-se grande parte do pânico que 
antes existia; conhecom-se agora as primeiras pliases da moléstia, antes de se mani¬ 
festarem os terríveis estragos, e um rigoroso isolamento de qualquer fóco põe obstáculo 
a maiores proporções da epidemia. 

Vou accentuar ainda uma vez que o tbeor das minhas instrucções officiaes nao 
me impõe o postulado de um remedio no sentido popidar. 

O respectivo trecho me obriga a * proceder ás mais minuciosas indagações pelas 
ijuaes se possa descobrir c debollar a origem do mal, etc.» Estes termos corres¬ 
pondem exactamentc aos termos diagnose e propkylaxia, e o presente offleio tem por 
fim mostrar que na minha commissão cumpri strictamente o meu dever. 

Vou tratar de redigir o texto do meu minucioso relatorio, do qual já existem as 
estampas indispensáveis (no original). Ao mesmo tempo continuarei com as minhas 
pesquizas, que actualmeute abrangem, sobretudo, experiencias tendentes a augmcntai 
o numero das medidas prophylactieas. 

Devo prevenir desde já que a conclusão do meu relatorio não poderá ser já 
exposta, em virtude dos obstáculos materiaes que concorrem no assumpto em 
questão. Sobretudo a Üthographia das estampas vai causar sérios embaraços, o que 
me leva a invocar o auxilio do Governo Imperial, para dar ao relatorio uma fôrma 
nitida, afim de que possa figurar dignameuteao lado dos trabalhos de igual natureza 
de outras nações. 

Rio de Janeiro, 1 de Setembro de i8S7. 


Dr. Emílio àucusto Gòldi. 




V. vm— 15 









>.fí)b i! 


i 


• ‘.1 'i 5!l‘í 
: í.l“ InVM- 




V 


Copiadas instrucções 


Museu Nacional do Rio de Janeiro em 20 de Junho de 1880. 

Illm. Sr,— Convindo que seja examinado o mal dos cafeeiros, assim nas suas 
causas como nas suas consequências, fica V. S. incumbido, de conformidade com o 
que me determinou o aviso do Ministério da Agricultura, Cornmercio e Obras ht- 
iilicas, de 3 do corrente mez, de proceder ás mais minuciosas indagações peias quaes 
se possa descobrir e dehellar a origem de tão funesto flagello de um dos mais impor¬ 
tantes ramos da industria agrícola brazileira, 

Para aLlender aos pontos até hoje mais cruelmente perseguidos pela moléstia 
recommcndada ás suas investigações, deverá V. S. seguir no mais breve prazo 
para os municípios de Cantagallo, Santa Maria Magdalena eS. Fidelis, afim de dar 
execução aos estudos conducentes ao bom exilo da missão que ihe é coníiada. 

Estes estudos devem coinprebcnder as condições teüuricas e atmosphericas 
das localidades flagelladas, as estações do anno, a disposição topographica dos ter¬ 
renos cultivados, a natureza dos adubos utilisados e o systema seguido nas plan¬ 
tações, onde o mal se houver desenvolvido com maior intensidade. 

Não ò menos importante, no ponto objectivo destes trabalhos, o exame compa¬ 
ra li vo dos cafeeiros atacados, com referencia á cultura intensiva ou extensiva que 
se houver escolhido, assim como em relação ás variedades da planta cultivada. 
Especies, raças e variedades se deparam, ás vezes, neste, como em outros ramos da 
grande cultura, que, pelo simples facto de se experimentarem em terrenos inteiramente 
ililTercntes daquellcs onde por longos annos hão vivido, se libertam, ao menos por 
algum tempo, dos males a que eram alli sujeitas. 

E* igualmente de subido valor, para esclarecimento da patliogenia da moléstia 
de que se trata, o estudo comparativo da planta mórbida com a natureza chim içada 
terra que lhe serve de sòlo. Investigações que envolverem tão vários problemas, claro 
é que tanto mais se acercarão da verdade quanto mais abrangerem estas causas 
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mais ou menos do termina li vas do mal que temos em vista debcilar. Quanto ao caia- 
ctermanifesto ou apprehensivcl desle mesmo mal, sendo o exame deite aparte I 
mais importante da commissão submettida aos seus cuidados, conúia que iui- I 
fique V. S. muito attenlamente si ó este mal de natureza vegetal ou animal ou si, 
como é mui provável, de umae outra natureza ao mesmo tempo, 

Não havendo sido realizado até hoje entre nós estudo algum mais acurado neste I 
ramo de palhologia vegetal, chamo a suaattenção particularmente para os parasitas j 
vegetaes, que presumo serem os factores mais poderosos do mal dos nossos cafeeiros; 
c si razão me assisto nesta idéa, deve ser a família das Uredineas, ou alguma das I 
suas mais próximas parenlas, da grande classe dos Cogumcllos, a principal desliui- j 
dora dos cafeeiros brazileiros. 

Neste caso convirá verificar si o mesmo phenomeno da vegetação alteinante I 
da Puccinia graminis, parasita famigerada do trigo, na Europa, não caracterisará 
porventura lambem o vegetal parasita dos nossos cafezaes. Aquelte cogumello, que | 
tem um cyclo vegotalivo composto de tres phases, erradamente tomadas a principio 
por tresespeeies distinctas, só se faz parasita do trigo depois de haver vegetado, no 
seu segundo caracter de transição, c sob o nome de AccidmnBcrberis, sobre a Zíerberts 
vulgaris, de que é hospede iníallivel. De modo que, expurgados os campos da pre¬ 
sença desta Berberis, muito eommum nos cereaes europeus, o lavrador de trigo conta 
de antemão destruir ou pelo menos minorar o mal de queé victima a sua cultura. 

Deste grande serviço, prestado já á humanidade pelos trabalhos da microgra- 
phia moderna, recommendo-lhc a lembrança, para que lhe não passe despercebido 
algum facto analogo, si lh'o depararem os estudos a que se tem de consagrar. Entre 
os animaes que perseguem o nosso cafeeiro apontam-se numerosas especics perten¬ 
centes a muitas famílias e até a classes distinctas. Não foram, porém, examinados 
estes animaes no seu parasitismo, mas não será de estranhar que vivam todos 
quantos se apontam, a expensas deste ultimo vegetal, pois ê sabido serem de ordi¬ 
nário semelhantes parasitas não a causa das moléstias das plantas cultivadas, mas 
o efíeito ou a consequência do depauperamento dessas plantas. 

A V. S. cumpre proceder, como especialista, que é, a taes estudos, tendo muito 
em vista, além do que nestas instrucções lhe é recommendado, o exame anatómico 

e histologico de todas as'partes do vegetal morbido. 

Feitas as primeiras observações, c não podendo deduzir delias provas ou con¬ 
clusões dependentes de estações já passadas, onde trabalhos de analyses rigorosas 
de gabinetes e adstrictas a consulta de especialistas e dc obras volumosas ou dedillicil 
aequisição, cumpre-lhe regressar a esta Còrte, donde, justificado o seu regresso c 
apresentadas as suas observações em relatório circumstanciado, que me apresentara. 
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volverá ao campo de observações, conforme determinar S. Ex. o Sr. Conselheiro 
Ministro da Agricultura, a cujo conhecimento transmittirei todas as suas communi- 
caçòes, ea quem vou pedir desde já os meios necessários para o bom desempenho 
da missão commotida a seu zelo e as suas habilitações. 

Deus Guarde a V. S.— Illm. Sr. Dr. Einilio Augusto Gõldi, Sub-Üireclor da, 1‘ 
Secção do Museu Nacional.— O Director Geral, fjtdislau Nettú. 



EXPLICAÇÃO DAS FIGURAS 


■Pfy' ^ O ,—Raizes de cafeeiro de diversas idades (tendo um viçoso aspecto exterior) 

que estão cobertas de nodosidades de fôrma e tamanho diversos. (Tamanho natural). Escolhidos 
l.speciiiicns da minha collecção. As ílexas i adição a direcção das partes centraes para as partes 

■'periphoricas. 

Fig. 7.— Uma joven plantula, que ainda não tirou as suas cotyltdones da cereja materna, 
6 cuj.is raizes primitivas já mostrara nodosidades relativamente collossaes. (Tamanho natural)! 
I Fuj. S. Ima nodosídade fresca, ainda fechada; vista exterior cora um augmento de cerca 
de 15 diâmetros. Vê-se o denso feltro de flbrillas. 

Fig. 0.— Uma nodosídade que se abrio exteriormeute; estado encolhido. (Au "mento de 
15 diâmetros). 

Fig. 10.—Córte longitudinal. Vêm-se diversos nematoidos livres, ainda jovens, em suas mi¬ 
gra^ através do tecido parenchynmtoso. (Angmento de 25 diâmetros). 

Fig. í/.—Córte transversal através do uma nodosídade fechada, tratada segundo o me- 
thodo tcchnico já indicado. Augmento de cerca de 25 diâmetros. Vê-se as numerosas lacunas 
do tecido parei) chy matoso, contendo os saccos py ri formes. Em diversos logares os ovos do 
a ema í oi de do cafeeiro, 

Fig. 12. Córte transversal através da raiz de um cafeeiro em adiantada phase da moléstia, 
i Corte praticado fôra de uma nodosídade. ãò-se que a camada parenchymatosa está em via 
de desprender-se do eylindro lenhoso, tanto pola acção dos nematoides, como por effeito do 
mycelinm do cogumello das raizes (lig. 32), o qual se introduz pelos pontos lesados produ- 
zidos pelos vermes parasitados. 

Fig. 13.- Córte transversal de uma tal raiz. O processo de desprendimento da camada 
ntarenchymatosa para com a madeira central já se acha completo. (Fraco augmento). 

Fig. 14.— córte longituiinal através de uma raiz de cafeeiro. Mostra uraa perfuração 
antiga, cansada pelo nenmtoide, e a planta tentando remediar a ferida por meio de um tecido 
vulnerário (cGüIosidade), 

Fig. 15. Nematoide adulto, do sexo feminino. (Augmento de 24!) diâmetros; ocular 2, 
Hjectiva ~ de Hirtnack). Chamo a attenção para a fôrma particular do esophago e sobre o 
agiulbao, de que se acha munido o pólo apical do verme; b, c, dous outros indivíduos, deso- 
nkdos com um menor augmento (Hartnack 3/4). Todas estas tres femeas foram isoladas do 
mimar de nodoaiJades ainda fechadas* 

Fig, íò\ —Joven nematoide, asaxuado, visto com o mesmo augmento. 

Fig. 17 — Pormenores do esophago do mesmo joven indivíduo, vistos com mais forte 
augmento (Hartnack 3/7). 
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Fig. i8 (a - h). — Ovos do ne ma to ide do cafeeiro, contidos no interior das nolosidades 1 
(Hartnaek 3/7, augmento de 330 diâmetros). Estas ovos representam uma, serie do plraa» 
consecutivas do desenvolvimento embriologico. As pliows f, g, h, mostram ovos nos quaes 
o joven nematoide já é visivel; h mostra o verme no estado em que elle abandona a mcm- 
brana ovular. 

Fig, í9^ Joven nematoide, pouco tempo depois da sua sabida do ovo (Ilartnack 3/7), 

Fig. 20-24,— saccos contidos nas lacunas das nodosidadess, e isolados artificialmenfo 
(Hartnaek 3/4, augmento de 90 diâmetros). As figuras 20 e 22 merecem especial aUonçâo, 
porque mostram as cristas transversaes devidas & pressão mutua dos saccos em via de cresci¬ 
mento, contidos em uma mesma lacuna. As figuras 23 e 24 mostram saccos quasi esphericos, 
justificando o nome que propomos para o nematoide do cafeeiro. Todas as 5 iiguras deiiao 
perceber uma ponta, contendo os rudimentos do um esophago, 

F ig 25.—V ma tal ponta, vista com um mais forte augmento (Hartnaek 3/7). 0 cso* 
phago, apezar de encolhido, é o mesmo que apresenta a femoa adulta (iig. 15)* Isto prova 
queVstes saccos são femeas adultas do nematoide do cafeeiro, singular mente transformados 
em consequência de uma extraordinária turgescência dos ovários. (O? detalhes internos uíu> 
estão representados. Os saccos foram tingidos com eosina). 

Fig. 26,* _Follia de cafeeiro com duas manchas de Ramulana, uma das quaes no meio 

e a outra na extremidade. 

Fig. 27. _Folha dê cafeeiro, com uma mancha de Ramularia na margem (tamanho natural). 

Fig. 28.— Uma mancha de RamtdarUty vista com um augmento muito fraco (2 a 3 diâmetros), 
Fig, 29,— Córte perpendicular através de uma mancba de Ramularia, O lado superior 
do desenho (inferior da follia) mostra as byphas i pc) portadoras de conidlas, sahindo em tufos 
pelos estornas, Estes tufos prendem-se a um mycelkim materno, que se estende entre as cellulas 
parenchymatosas ( py ) do interior da folha (Hartnaek 3/7), 

Fig. 30.— Fragmento da pagina inferior de uma folha, mostrando (visto de cima) algumas 
byphas ( liy ) de Ramularia que sabem pelos orifícios dos estornas ( st) {Hartnaek 3/8), 

Fig* Si (a - b) Manchas de Ramularia, occu pando os ramos de um caíeeiro (tamanho 

natural), 

Fig. 32.—O cogumello das raizes do cafeeiro, Nota-se o mycelium abraçando todo o perí¬ 
metro do fragmento da raiz o estendendo-se, sobre tinto, no sentido longitudinal (Hartaack 3/4). 
Fig. 33.— Fragmento de uma hypha* mostrando os septos (Hartnaek 3/7). 

Fig. 34, — Feixe de byphas (Hartnaek 3/7). 

Fig. $5* _Cogumello, que fôrma coxins verdes no tronco e nos ramos de cafeeiros mortos 

da moléstia; a, b, c, extremidade das hypbas, trazendo sporos (Hartnaek 3/7), 

Fig . ^.— 0 cogumello (Fumago sp,) da polpa secca de cerejas maduras de alguns cafeeiros. 

Hyphas e sporos. (Hartnaek 3/8), 

Fig , 37 ._Extremidade de um ramo secco (de um cafeeiro já ba algum tempo victima 

da moléstia) mostrando um singular cogumello, de posição systematica ainda duvidosa. 

Figs , 38 e 39.— Mostram os pormenores, com mais forte augmento. Yè-se a extremidade 
das byphas occupada por um denso cacho de sporos spherieos, de superfície vemicosa (Hartnaek 3/8), 
Fig. 40.— Pagina inferior de uma folha de cafeeiro mostrando na inserção das nervuras 
lateraes saliências ( mb ) t que alojam um mtcroscopico acaridio. 

Fig. -ff.— Corte transversal através do uma tal saliência. Observam-se dentro da cavidade os 
pequenos ovos do acaridio ( oc) (Hartnaek 3/4). 

Fig , 42 .—O acaridio cm questão (família dos Trotnbididce) visto pela face inferior 
(Hartnaek 3/4). 
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Fig* 43.*— Raiz de um joven cafeeiro, mostrando os coccidíos, celonisados por uma pequena 
formiga {Brachymynnex decedens), Tamanho natural (Amostra proveniente de Monte-Verde), 
Fig. 44.— Coccidio (Dactylopius), visto pela face inferior (Hartnack 3/4). 

Quanto ao mappa relativo á extensão actual (1887) da moléstia do cafeeiro, lembro o 
(jue já dis&e no cap, I. B. As partes em traço serilhado correspondem aos logares que veri¬ 
fiquei estarem affeetados pela epidemia. Repito que o mappa apenas dá os contornos, á 
fenpheria da zona affectada, e que um outro, molhor do que esto, indicando especial mente 
as partes que, na região de cor vermelha, em virtude do diversos factores, escaparam ao 
flagello, è impossível fazer — ao menos presentemente. 

No mappa apenas se acha íigurado o systema hydrographico, Deixei do lado o systema 
orqgraphico, por duas razões. Em primeiro legar eu não desejava sobrecarregar o mappa, e 
m segundo legar, tenho boas razões para desconfiar de tudo o que a este respeito encontrei 
nos mappas provinciaes quo tive ã minha disposição. 

0 signal c? 1 indica os logares por que passei em minhas viagens sem nelles me ter espe- 
nalmente detido; o mesmo signa 1 com um ponto no centro, os logares em quo tive occasião de 
proceder a mais cuidadosas investigações. 
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Trichodactylus, siri de agua doce, sem metamorpliose 


PELO 


Dr. Fritz Muller 

Xaturalista Museu 


Agarradas ao abdômen do uma feme.ii de Gecarcinus ou siri terrestre encontrou 
Westwood filliinlios já perfeitamente semelhantes a seus paes. Serviu-se deste 
acto para pôr em duvida a bella e importantíssima descoberta da metamo rphose 
dos crustáceos Deeapodes feita por Vaughan Thompson, declarando que não havia 
excepção ó lei geral do desenvolvimento dos crustáceos de não passarem por mu¬ 
danças de forma, que merecessem o nome de metamorpliose. 

Deu-se isto em 1S35. Hoje sabemos que na maior parte dos crustáceos existe 
uma metamorpliose, ás vezes complicadíssima, e no tocante aos Deeapodes Bra- 
cby tiros ou siris a descoberta de Vaughan Thompson tem sido plena mente confir¬ 
mada por numerosos observadores em especies de todas as famílias. 

Longe de ser lei geral, como pensava Westwood, a ausência de metamorpliose e 
pelo contrario entre os siris uma excepção raríssima. Todos os siris do mar, cujo 
desenvolvimento se conhece, nascem não como siris e sim como Zoeas, faltando-lhes 
ainda aquelles cinco pares de pernas, a que se refere o nome de Deeapodes. 

A unien especie sem mçtamorphose era até hoje o siri terrestre observado por 

Westwood. 

Ora, em muitos casos não só os anímaes terrestres como lambem os habitantes 
de agua doce perderam a metamorpliose, que se observa nos seus parentes ma- 
rinlios. 

Qual seria* pois, o desenvolvimento dos siris da agua doce? Debalde procurei 

por muitos a mios- ares posta o esta interessante pergunta, alô que lia pouco tive a 

satisfação de obter de um ribeirinho a Efluente do Rio Itojahy, uma femea de siri fdo 

genero Trichodactylus), carregada da ovo3. Logo á primeira vista o volume insolito 

dos ovos mostrou que os filhinhos deviam desenvolver-se dentro dos ovos muito 

além do estado de Zoea, e com eEfeito, quando no fim de algumas semanas nasce- 

V. vnx— 17 
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ram, elles se mostraram tão semelhantes a seus paes, que até exhiblam quasi 
todos os caracteres distinctivos do genero a que pertencem; elles nascem oão só 
como siris, mas até como verdadeiros Trichodactylus , como se verá da comparação 
a que vou proceder, dos filhinhos recemnascidos com os animaes adultos. 

Sinto não poder indicar o nome da especie a que se referem as minhas Obser¬ 
vações. Parece haver por aqui duas especies distinctas de Trichodactylus, das qtines 
uma vive nos ribeirinhos menores e a outra no Rio Itajahy eseus affluentes maiores, 
Esta tem os bordos lateraes do casco armados de dentes, ora muito agudos, ora 
mais ou menos embotados, sendo também armado de um dente agudo o braço do 
primeiro par de pernas; tanto este dente como os do casco faltam ao siri dos ribei¬ 
rinhos . 

A descripção que Milne Edvvards deu do Trichodactylus quadratus é multo 
resumíaa e incompleta para se decidir seêou não uma das nossas especies. A 
femea, cujos filhos examinei, foi, como já disse, apanhada em um ribeirinho; ella 
trazia fixados aos appendices do abdômen cerca de 120 ovos, numero muito pequeno, 
quando comparado com os milhares, que os siris do mar costumam produzir. No 
Carcinus rnaenas, que não ê muito maior do que o Trichodactylus, Van Beneden 
avaliou o numero dos ovos em duzentos mil. i 

Os ocos são amarellos, esphericos, e teem cerca de'2 iuu de diâmetro. Os filhos, ao 
nascer, teem 2 ““,5 de comprimento, sem contar o abdômen, que já se acha escon¬ 
dido, como nos siris adultos, por baixo do ceplmlothorax. O casco (carapace) dos 
filhinhos (fig. 1) já tem quasi a mesma formado animal adulto(fig. 1 a); differe: i*, 
por ser a parte posterior um pouco mais larga do que a anterior, c por haver uma 
inflexão do bordo lateral entre as regiões hepatica (fig. i b) e branchial (fig. 1 br), e 
2 o pelas orbitas mais largas e menos fundas. 

Afronte já tem embaixo (fig. 2), como nos adultos (fig. 2 .4) um curto processo 
chanfrado no meio, e nessa chanfradura appllca-se um processo triangular nascido 
do bordo anterior do epistoma, ficando peia união dos dous processos separadas 
uma da outra as duas cavidades ou fossas, em que se recolhem as antennas anle- 
riores (fossettes antennaires). Nos siris do mar que nascem comoZoêas, essa união 
do epistoma com a fronte só se effectua, segundo Milne Edwards, algum tempo de¬ 
pois de terem elles revestido a fôrma de siris. (Cette disposition n’exisle pas encore 
aux premières époques de sa vie.) 2 


1 Vaii Bonaden, R ;c herch.es s tr 14 fauna lUtorala di Hilgi jm, Crmacés, Í3'j[, pag. 134 . 
1 Mil na Edwards, Hist. nat. des Cr.istaeés. Tuma I. ÍS34, pag, 25 ). 




Note-se que Milne Edwards pensava que os siris como taes nascessem e que por 
is so estas palavras não se referem aos estados iarvaes de Zoea e de Megolopa. 

Os olhos são relativamente maiores nosjllhinhos (fig. 1, fig, 2) e por isso não se 
podem recolhemos orbitas ainda pouco fundas. Como nos animaes adultos, o bordo 
anterior do epistoma está quasi na mesma linha transversal com o bordo inferior 
ou posterior das orbitas. 

As antcrinas anteriores , que nas Zoeas de outros siris constam apenas de uma 
uaiea peça cylindríca, flna, munida no extremo de dous ou tres filetes olfactivos, 
jâ mostram nos fiihinhos do Trichodactylus (fig. 4,/) a composição usual dos siris 
adultos; distingue-se o enorme articulo basilar, occu pando quasi toda a fossa re¬ 
spectiva e encerrando os orgãos da audição; do lado interno deste articulo basilar se 
elevn um pedúnculo biarticulado, em cujo extremo se inserem dous ramos curtos, 
ambos biarticulados ; o ramo externo é mais comprido e muito mais grosso do que 
o interno t; cada um dos seus dous artículos é munido de Ires filetes olfactivos 
(fig. 4,/). No animal adulto(0g. 4 A) os dous artículos, que precedem os ramos ter- 
minaes, se teem tornado mais finos; o ramo interno pouco nuidou, tendo só 
adquirido mais alguns artículos; o ramo externo pelo contrario tomou dimensões 
muito mais consideráveis, compondo-se de mais de uma dúzia de artículos curtos, 
dos quaes os primeiros são muito grossos; sendo cada articulo, excepto os últimos, 
provido de numerosos filetes olfactivos. 

As antennas posteriores compoem-se nosjllhinhos (fig. 4,11) de nove artículos, 
cuja largura clíminuesuccessivamente. No animal adulto (fig. 4, B) todos os artículos 
destas antennas se conservam moveis, como são nos recemnascidos, sendo comtudo 
muito limitada a mobilidade dos dous primeiros. Os quatro artículos basilares 
se tornaram muito mais grossos em relação aos terminaes, cujo numero augmentou ; 
o segundo articulo, * além de se ter alargado muito, tem o seu angulo cx terno 
prolongado em um curto processo arredondado. 

As mandíbulas dos filhos (fig. 5) já possuem o palpo tri-articulado dos adultos 
(fig. 5 A) que, como se sabe, falta a todas as Zotias tanto de siris como de Decapodes 
Maertiros; os processos para a inserção de musculos são pouco desenvolvidos e 
faltam ainda os sulcos transversa es, que ás mandíbulas de siris adultos costumam 
dara apparencia enganadora de serem compostas de dous ou Ires artículos. 

1 Nn fig. 4 aposição ' lo 5 ttoaa ramoi appa/eci Ittverti.U jor 93 acharam parcial menta recolhidas as 
antennas. 

â Na historia natural dos cnuitaceos (1834) Milne Edwards designa-o como primeiro ortieu)o. coniULe-» 
rantloo primeiro como orgàu indepe ndente, a que dá o nome de tubérculo auditivo; SpenceBale chama ao 
primeiro articulo á*' tubérculo olfactivo, Slrahl de opercuK Milne Edwards em 1854 de cosocerita, e actital- 
mente prevalece a opinião de se abrirem neste mesmo artículo os orgãos urinários! 
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Milne Edwards assim o entendeu : « lecorps de la mandíbule parail fonnô par 
1'union intime des trois premiers articiesdu membreet prôsente des traces osserl 
visibies de ces soiidures transversaies » ; elle considerou, pois, o palpo como 

constituído pelos Ires artículos seguintes do ramo principal do membro *. 

Mas se os sulcos visiveis nas mandíbulas dos siris adultos fossem suturas entre 
artículos primitivamente d is ti netos, deviam ser muito mais visíveis ainda nosre- 
cemnascídos; acontece, porém, justamente o contrario nos filhos do Trichodactylw. 
Podia este facto servir para refutar a opinião de Milne Edwards, se esta ainda pudesse 
subsistir depois do estudo do desenvolvimento das mandíbula? nas larvas de Peneus 
e de certos crustáceos inferiores. 

/is maxillas anteriores são relatwamente maiores nosJU/ios (fig. 6) do que nos 
adultos (fig. 6 A, 6 B), sendo aliás muito semelhantes, São constituídos por uma 
parte basilar composta de dous lobos ou lacinias guarnecidas de sedas curtas e 
rijas, de um ramo biartículado e de um curto appendice posterior munido de um 
feixe de compridos pellos, nos adultos, havendo só dous pellos menos longos nos 
filhos recemnascidos. 

Nas maxillas posteriores também ha pouca differença entre filhos (fig. 7) e 
adultos (fig. 7 A), a não ser nas sedas e pellos, cujo numero augmenta muito com 
a idade. Distingue-se nestes membros:I o uma parte inteira composta de dous lo¬ 
bos bifidos ; 2 o um appendice intermédio com base larga e extremo adelgaçado e 
3o uma grande lamina externa munida de fortes musculos e que serve de valvula ao 
canal expiratorio. Os autores não estão muito de accordo sobre a significação destas 
partes ; segundo Milne Edwards, o appendice intermédio corresponderia ao ramo 
externo ou palpo ea lamina valvular ao appendice fiabelliforme dos maxillipedes 
Heller 1 * 3 4 e Walter Foxon concordam em considerar a lamina valvular como 
ramo externo, mas o appendice intermediário seria, segundo este, o ramo interno, e 
segundo aquelle, um appendice supranumerário, o mesoQriatho de Milne Edwards. 
0 desenvolvimento desta maxil la nas larvas de Palaenionetçs oulgaris -* parece 
militar em favor da opinião de Walter Faxon, sem comtudo excluir a hypolhese de 
ler sido a lamina valvular formada pela união do ramo externo e de um appendice 
fiabelliforme. 


1 Milne Edtvards. Hist. nat. des Crustacés, Tomei» 1331, pii£. 2'íí, 

» 3/tfne Edwards, Leçons suf laphysialogp et l'aiiatomíè eómparáe. Tom, V, 1359, pag. 

a IIdh*\ Crustaceep des südíichen Europa, 1363. PL I* fig, 2}. 

4 Wàltsr Fa.vw* t no Builètin of tliô Museu m oi' Comparalive Zoology, Caml>rMge T Masa. vol. V. X. Í5_ 
September, 1379, 
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Os maxilUpedes anteriores (fig. 8, fig. S A) mostram: L°, no bordo interno 
doits lobos basilares, dos quaes o anterior é maior, guarnecidos de sedas curtas e 
rijas; 2", uma peça sermmernbraüÒSa; dilatada no extremo ; :i°, um ramo externo 
ou paipo situado mais paro íora e para baixo ; 4 o , um grande oppendice flabelli- 
forme. A segunda destas partes, que ó considerada como niesogncUho por Milne 
Edwards c Heller, ecomo ramo interno por Woiter Foxon, serve de parede ventrol 
ao chnat expiratorio; nos filhos recemnascidos (fig. r>) é mais curta do que a liaste 
do palpo, excedendo-a em comprimento nos animoes adultos (fig. 8 A). A parte ter¬ 
minal ou flagello do paipo consta neste primeiro par de mnxillipedes, como 
lambem nos dons pares seguintes, apenasdc dous artículos nos filiiinlios, sendo o 
segundo muito mais comprido, e provido no extremo de dous pares de sedas com¬ 
pridas e plumosos (fig. t2); nosauimaes adultos este segundo articulo do fiogelio é 
substiLiiido por uma serie de cerca de doze artículos curtos, cada um munido de 
duas sedas plumosas (fig. 12 A). Quanto ao oppendice fiabelliforme, a sua parte 
basilar é muito mais larga nos animaes adultos do que nos recem nascidos ; 
nestes os seus bordos são guarnecidos de poucas sedas simples, naquelles as 
sedas são muito mais numerosas, e entre cilas algumas iia (fig. 9 B) cujo extremo 
conslilué uma especie de pente, armado de duas fileiras de dentes. Também nos 
outros dous pares de maxilUpedes as sedas dos appendices ílabelliformes são pouco 
numerosas e todas simples nos filhinhos, misturadas com sedas pectineas nos u ia- 
moes adultos, No appendice flabelfiforme dos maxiilipedes anteriores de uma femea 
adulta encontrei apenas seis sedas pectineas, havendo mais de vinte no dos inter¬ 
médios e mais de quarenta no dos posteriores. Seja dito de passagem que estas sedas 
pectineas dos appendices ílabelliformes exhibem fôrmas variadíssimas e mui ele¬ 
gantes nas diversas especies de siris, que bem merecem um estudo especial. 

Os maxiilipedes intermedias, compostos de ramos internos e externos e ap¬ 
pendice ílabelli for me, aprese n!nm as mesmas differençps entre adultos (fig. 9 A) c 
recem nascidos (fig. 9), tanto nofiagello do ramo externo, como nas sedas do appen¬ 
dice fiabeílltorme. A brandi ia (fig. 9, b) inserida na base destes orgfios é rudi¬ 
mentar nos filliiniios. 

O mesmo dij-se também com os maxiilipedes posteriores ou externos ; o 
ramo interno destes membros mostra jã nos filhinhos (fig. 10} a configuração cara¬ 
cterística dogenero Tridiodactylus, distinguindo-se com tu do dos adultos (fig. 10 A) 
pelo tamanho relativaraente maior dos Ires artículos termtnaes. A foce dorsal 
destes artículos (fig. 11) apresenta-se já armado, como nos adultos, de espinhos 
peclineos dos quaes o maior occupa o extremo do ultimo articulo. 

Os dentes destes pentcsinlios são curtos, obtusos e dispostos em duas fileiras pa- 
railelas(fig. 1J A). O animal serve-se dos pentesinlios para limpar as partes visi- 
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nhas ; o mesmo uso teem as sedas pectineas dos appendices fíabelliformes, pelos 
qitaes é feita a limpeza tão necessária da cavidade branchial, onde os ditos appendioes 
se acham col loca dos, varrendo os dos maxiili pedes anteriores a superfície externa, 
os dos intermédios e posteriores a superfície interna das branchias. 

A parede central dos segmentos thoracicos fôrma já nos JUhinhos recemms- 
cidos(ílg, 2) uma só couraça sternal (plaslron sternal), em que os limites das cinco 
ui (imos segmentos se acham apenas indicados por quatro suturas transversaes. Os 
ângulos posteriores destes segmentos, exceptoo ultimo, se prolongam em um pe¬ 
queno processo, que se npplica ao bordo externo do segmento seguinte: nos auimass 
adultos, estes « epísternites », como os chama Milae Edwards, são separados do seu 
segmento por um sulco mais ou menos distincto, do qual nos recemnasddos não 
pude descobrir vestígio. A forma da couraça sternal é quasi a mesma nos filhinhos e 
nos adultos ; a parte anterior é um triângulo isósceles, em cujos lados se inserem 
os maxillípedes e o primeiro por de pernas thoracicas; os bordos lateraes, aos 
quaes se articulam os outros quatro pares de pernas, são convexos; o bordo pos¬ 
terior, ao qual se une o abdômen, forma um angulo reintrante. Ainda não existem 
nos recemnasddos as differenças sexuaes, que distinguem os machos e femeas 
adultos. Nas femeas (fig. 2 B), cuja couraça sternal ê mais larga, vò-se entre as 
pernas do terceiro par os orilicios genitaes (pg), cujo tamanho insolito corresponda 
ao dos ovos, que por eiies devem passar ; a parte anterior & coberta nos indivíduos 
deste sexo de uma densa pellugem. Nos machos (flg. 2 c), ha de um e outro lado do 
ultimo segmento um canal (c), que nasce na base das pernas posteriores, e dá pas¬ 
sagem á verga. 

j4s duas pernas do primeiro par, munidas demãodidaetyla, são iguaes nos filhos 
recemnasddos, emquanto nos adultos a mão direita é maior do que a esquerda, 
sendo a differença muito mais considerável nos machos do que nas femeas. Apezar 
deste enorme augmento de volume, a mão direita dos machos (fig. 13 A) pouco se 
afasta da configuração que já tem nos filhinhos. Nestes já existe um pequeno dente 
junto do extremo do dedo immovei, entre o quai e a ponta do mesmo dedo passâ 
a ponta do dedo movei. 

Dos quatro pares de pernas ambulatórias, os dois intermédios são os mais 
compridos, sendo também mais longo o seu ultimo articulo; esta differença já é 
tâo grande nos filhinhos (fig. i) como nos adultas. Em um e outro o fêmur dos tres 
pares anteriores (fig. 14 A) é recto, sendo um pouco curvo o do ultimo par (fig. 14 B). 
O ultimo articulo ou dedo das pernas ambulatórias tem, ao nascer, a fôrma 
característica do gemei-o Trichodactijlus ífig. 11,14'). Nos adultos, o ultimo articulo 
(fig. 14 B'), como também os dois precedentes (fig. 14 B"), são um pouco mais 
comprimidos lateraimente no ultimo par de pernas do que nos tres pares precedentes 
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j {flg. 14 A A ), IS03 filhinhos, sendo diffieü fazei' secções transversses nos respe¬ 
ctivos artículos sem comprimit-os, não sei por esta razão si nell es já existe esta 

dlffereijça. 

0 abdômen dos JUhinhos (figs. 2 e 3) estende-se, como o dos machos aduitos, 
um pouco além da primeira sutura transversal da couraça sternai, deixando a 
descoberto as partes lateraes desta ; nas femeas adultas elle cobre toda a couraço. 
A fôrma do abdômen varia consideravelmente cora a idade: eomtudo a differença 
enire recemnascidos e adultos de um e outro sexo nfio ê maior do que a que 
mostram os dous sexos entre si. Nos filhos (fig. 3) a maior largura do abdômen 
é no primeiro segmento; d’ahi vai descendo graduaimente até ao ultimo, que é 
arredondado e quasi semi-circular. Nos machos adultos (fig. 3 B) a maior largura 
passo para o terceiro segmento, que colme e protege as vergas, que nascem 
da base das pernas posteriores; nas femeas (fig. 3 A) passa para o quarto e quinto, 
que cobrem a parte mais larga da couraça sternai. Na face venlrai existem nos 
fllhinhos quatro pares de appendices rudimentares, inseridos desde o segundo 
segmento até o quinto; os mesmos appendices existem muito mais desenvolvidos, 
como se sabe, nas femeas adultas de todos os Decapodes Brachyuros, emquanto 
03machos teem sómente dous pares que nascem do primeiro e segundo segmento. 

Já ao nascer, os filhos teem, como os adultos, nove ebranchias de cada lado ; 
a sua configuração (fig. 15) já é lambem a mesma dos adultos; só o numero das 
laminas, de que se compoem, é muito menor. Na superfície interna das bran- 
chias applicada á parede interna da cavidade branchial, no meio do intervalio 
que medeia entre as duas fileiras de laminas lateraes, ha perto da base dous 
Luberculos ou botões, armados cada um de um espinho voltado para baixo (fig. 15 , 
15). Nos animaes adultos (fig. 15 A, A") o numero destes curiosos ganchinhos, 
que fazem lembrar a cabeça de um passarinho, e em que ainda ninguém parece 
ler reparado, se eleva a cerca de meia duzia. Elles devem contribuir para a tim- 
peza das cavidades branchiaes, tirando das sedas dos appendices fia bei li formes, 
que se movem ao longo das branchias, quaesquer partículas estranhas, que a ellas 
possam adherir. 

0 resultado da nossa comparação dos filhos do Trichodactylas com sens 
paes não concorda com o qne Mitne Edvvards 1 disse sobre as differenças entre os 
Brachyuros «au moment de la naissanee» e os adultos. Entretanto é escusado 
entrar em um exame critico da opinião do celebre professor de Paris ; porque, não 
se conhecendo nos mares da Europa espeete alguma de siri, que como tal nascesse. 


1 IIi3t* n&L des Ceas Tom. X, pag. 199* 
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é impossível que Milne Edwards tenha jámais examinado siri algum « nu momeiit 
dela naissance» e com toda a razão se lhe póde appUcar o que elle, sem 
razão, naquello mesma occasião disse sobre a descoberta de Waughan Thompson 
de nascerem os siris como Zoeas: «cette opinion n’est pas étayée d’observations 

assez précises pour entrainer la conviction », 

Resta agora saber, se todas as especies de Gccarcimts e de Tríchodactylus e 
se Lodos os mais siris terrestres ou de agua doce, os Cardisomas , as Ucas, as fios- 
cias, etc., também já teem perdido, como o Gecarcinus de Westwood e como o 
Trichodacüjlus dos nossos ribeirinhos, ou se ainda conservam mais ou menos com- 
pletamente, a metamorpbose pela qual devera ter passado os seus avós e ainda hoje 
passam os seus parentes marinhos. Recommendo este assumpto á attenção dos na¬ 
turalistas brazileiros, que tiverem occasião de examinar qualquer destas especies. 


BXPÍ»I CAÇÃO DAS FIGURAS 


Para facilitar a comparação dos mt.inhos recemnascidos de TrichodacUjlm 
com os animaes adultos, colloquei umas ao lado das outros as partes correspondente 
dos filhos e dos paes, designando-as com os mesmos numeros. Os numeros 1, 2, 
etc referem-se aos filhos, os acompanhados de lettra maiuscula, 1 A, 2 .4, 

2 B, etc., aos adultos. 

Fig. 1. FUliinho recemnasctdo de Tríchodactylus (13: 1). ã-regiuo branclua , 

A-região hepatica do casco. 

Fig. 1 A. Casco (carapace) de um macho adulto (1.1). 

Fig. 2. Filho, lado venlral (15:1). 

Fig. 2 A. Região facial de um macho adulto (2:1). 

Fig. 2 B. Couraça sternal (ptastron sternal) de femea adulta (1:1b oy, orifícios 


genitaes. 

Fig. 2 C. Dita de macho adulto (1:1) c. 


canal em que se acha collocadà a base 


da verga. 

Fig. 3. Abdômen do filho, face ventral (4r>: 0- 
Fig. 3 A. Dito de femea adulta, face dorsal (1:1). 

Fig. 3 B. Dito de macho adulto, face dorsal (1:1). 

Fig. 4. Antennas do filho (15:1) /antennas anteriores. 11 antennas poste¬ 


riores. 

Fig. 

factivos. 


,i‘. Ramo externo das antennas anteriores do mesmo (180:!) f. filetes ol- 
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Fig. 4 A. Aiitenna anterior do adulto (8:1). 

Fig. 4 B. Dita posterior (8:1). 

As figuras 5 até 10 são a ugmen ta d as 45 vezes, as figuras correspondentes 5 A 
até 10 A duas vezes, as figuras 6 B e 7 B oito vezes. 

Fig. 5e 5 A. Mandíbula, t tendões em que se inserem musculos. 

Fig. 6, fi A, fi B. Maxilla anterior. 

Fig. 7, 7 A, 7 B. Dita posterior. V valvula cujo movimento produz acorrente 
de agua necessária d respiração. 

Fig. S e 8 A. Mnxillipedes anteriores. 

Fig. 9 e 9 A, Ditos intermédios, b. branchia. 

Fig. 9 B. Peilo do appendice 11 abei ti forme dos ditos maxillipedes do animal 
adulto (180:1). 

Fig. 10 e 10 A. Maxillipedes posteriores ou externos. 

Fig. 11. Os tres últimos artículos do ramo interno dos mesmos, face dorsal, de 
tim flltiinhp (90:1). 

Fig. 11 A. Espinho terminal do mesmo ramo interno do animal adulto (75:1), 

Fig. 12. (90:1) e fig. 12 A (15:1). Os últimos artículos do ramo externo ou palpo 
dos mesmos maxitlipedes. 

Fig. 13. Mão direita do fiibinlio (45:1). Nesta idade ô igual ã esquerda. 

Fig. 13 A. Dita de macho adulto (1:1); muito maior do que a esquerda. 

Fig. 14. Ultimo articulo de uma das pernas ambulatórias intermedias do filho 
(25:1). 

Fig. 14’. Extremo do mesmo articulo (90:1). 

Fig. 14 A e B. Pernas ambulatórias, primeira e ultima do animal adulto * 

(í:l). 

Fig. 14 A e A’. Secção transversal do ultimo articuíodas mesmas pernas (8:1), 

Fig. 14. B’. Dita do penúltimo articulo (2: f). 

Fig. 15. Branchia do filho (45:1). 

Fig. 13\ Gauehinhos da face interna da mesma (180:1). 

Fig. 15 A. Ditos de uma branchia do animal adulto (15:1). 

Fig. 15 A’. Um destes gancltinhos (90:1). 
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Descripção e anatomia da Peite 11a 


í*ELO 

Dr. Hermann vox Ihering 


O distincto naturalista A. d'Orbigny achou no Brazil um mollusco curioso e 
I j novo, que foi introduzido na sciencia com o nome de Peltellapalliolum. Depois que 
[ 4’0rbigny achou o seu exemplar, o animal não foi mais encontrado, o que ó muito 
I para lamentar, visto como a descri pção do mollusco de que tratamos, publicada, por 
Férussac, é bastante incompleta, e nada resa sobre a anatomia. 

O conhecimento da organização interna dos animaes, em muitas ciasses do 

! s ^ stema zoológico, não é preciso para se poder julgar das afflnidades e das relações 
existentes entre os diversos grupos. 

Para a discussão da posição system a ti ca dos moliuscos, ao contrario, 0 especial¬ 
mente dos pulmonados que vivem fóra d’agua, 0 estudo anatomico ê indispensável. 
Foi pois com grande prazer que descobri o segundo exemplar deste mollusco tão 
importante e especial ao Brazil. 

Foi nos arredores do Rio de Janeiro, na Tijuco, que encontrei 0 animal dentro 
de um jardim, onde vivia em cima de uma bananeira. O animal, conservado em 
! a * cu,) l> tom da cabeça ate ao extremo da cauda o'comprimento de 50 rnnj , sendo a lar¬ 
gura de 15 e a altura de 13 ,un . 

A constituição e as proporções do mollusco podem reconhecer-se peia 
(flg. t). 

A parte anterior do corpo 6 muito desenvolvida eo manto pertence por issoã 
metade posterior. Esta grande parte anterior do corpo, que no interior do tracto intes¬ 
tinal (tractus intestinolis) só contém ura enorme estomago, é na parte inferior 
separado do bordo do pé por um sulco longitudinal. Os sulcos que dividem a pelle 
em figuras polygonaes, na Peltella só são precisamente accentuados na cabeça e nas 
partes adjacentes, emquanto mais perto do monto são mais indistinctos ou faltam 
completa mente. 
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Nesta ultima parte notam-se alguns sulcos longitndinaes, que principiam do 
bordo anterior do manto e diminuem successivamente para a cabeço. 

Destes ha seis ou oito mais pronunciados, e ao lado do corpo um ou dous mais 
leves e curtos, 

No dorso do pé os sulcos mencionados desenham-se mais claramente. 

Aparte média do pó tem de cada lado os bordos dilatados em fôrma de aza 
estreita, menos desenvolvida na parte posterior, 

A planta do pé não deixa reconhecer distinctamente os sulcos que nas lesmas 
dividem-na em tres secções longitndinaes, Nas lesmas, destas tres divisões, é só 
na media que se reconhecem as ondas de locomoção, que se dirigem de traz para 
diante, produzindo o movimento rastejante do animal. Não ôhservei como se produz 
a locomoçSo da PelteUa ; mas, sendo apenas distinctos os sulcos longitndinaes, ó de 
presumir que as ondas de locomoção sejam visíveis em toda a largura da planta, e 
não limitadas á secção média. 

E’de todo o interesse tomar conhecimento disso, porque a constituição da planta 
do pé e o modo de locomoção nos gasteropodes offerece muitas differenças impor¬ 
tantes para a class ideação. 

O dorso do pé, isto é, a parte superior do corpo que está situada atraz do manto, 
é quasi redonda, mas um pouco chata e sem quilha. 

Perto da parte posterior do manto, o dorso do pê divide-se em daas partes 
lateraes, cada uma das quaes prolonga-se aos lados entre o manto e o bordo lateral 
da planta do pé, para diante, diminuindo logo de largura e altura até ficar reduzida a 
uma bordadura insignificante. Aqui então não se pôde distinguir precisamente o 
pé da parte lateral do corpo, experieneia aliás confirmada pela distribuição dos 
nervos visceraes epedaes. 

A parte anterior do corpo é munida de orgãos conhecidos nos outros pulmo- 
nados, a saber; os quatro tentáculos, e além disso mais um appendice de cada lado 
da bocca. Este appendice nasce perto da linha mediana do lado correspondente, está 
situado em direcção obliqua para fóra do labio superior. Na parte media é forte, 
mais ou menos plano, e na parte inferior fica reduzido a uma membrana que se in¬ 
sere no angulo externo do bordo anterior do pé. 

O tentáculo superior é maior, contendo o olho na sua extremidade. No lado di¬ 
reito, abaixo do grande tentáculo, acha-se situada a abertura do apparelho genilal. 
0 manto é bastante grande, visto que tem 2Q rani de comprimento e 13 de largura, 
e pertence na maior parte á metade posterior do corpo, o que será talvez mais uppa- 
rente quando o animal vivo se estender. 

A superfície do manto é lisa, mostrando apenas algumas impressões seme¬ 
lhantes a cicatrizes. No meio do manto acha-se uma abertura, formando uma 
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fenda estreita de 2®“> de comprimento pela qual póde-se ver a concha. O bordo 
anterior do manto é livre, mas não a concha no mesmo. 

Ao lado direito do manto, ura pouco adiante do meio, vê-se uma fenda no 
bordo (fig. 2), a qual dá entrada ao pulmão, assim como ao anus. 

No logar desta fenda o bordo do manto está dividido em dous lobos, dos quaes 
o anterior, que na (ftg. 2 ) está affastado, é o maior. Nessa situação, vè-se na me¬ 
tade daqueila fenda uma pequena elevação, que na cireuniferencia anterior está or¬ 
dinariamente coberta pelo lobo anterior do bordo do manto. Na circumferencia pos¬ 
terior da elevação acima, existe a entrada de um sacco de tamanho regular, munido 
de dobras, que chamamos sacco anal, visto que dentro do mesmo encontra-se a 
abertura do anus. Acima da elevação mencionada acha-se a cnLrada do pulmão, em 
cuja abertura também se nota o orifício do conducto renal. 

Quando se abre a cavidade do manto, levantando a parte superior, como explica 
a ( fíg. 2 ), é facil tirar a concha. Esta é chato, econsiste em uma massa delgada, 
de còr amareliada, não contendo cal. 

Só pudemos descobrir alguns vesligios de concreções calcareas. E' possível que 
houvesse antes um pouco mais de cal, acima da massa de eonchyolína, que pôde 
ter-se perdido pela conservação, mas o que é certo é que havia traços de cal, 
que pouco significavam, 

A fôrma desta concha delgada já está figurada na descripção de Férussâc; tem 
apenas duas voltas, pouco mais de 11/2—e o pequeno núcleo está situado do lado 
direito da concha. 

O núcleo não forma o ponto terminal da concha, mas está situado na circum- 
ferencin, do lado direito. Na superfície da concha notam-se multas linhas finas e 
para lie las produzidas peio crescimento successivo da concha, e na parte larga e 
chata apresenta mais algumas dobras que contrastam pela sua còr branca com 
outras mais amarellas da concha. No exemplar de Peltella que dissequei, a concha 
tinha t8 ll>m de comprimento, 10 de largura e 5 de altura. E’ muito parecida 
com a concha da Parmacella, lesma aliás quasi idêntica na configuração com a 
Peltella. 

Mas ha uma differença notável, é que a concha da Parmacella possue um núcleo 
terminal, que também está situado fôra do manto, emquanto que a concha da 
Peltella é completamente interna, embora exista o orifício da superfície externa do 
manto. 

Abaixo da concha, depois de a ter levantado, encontra-se o sacco que contém as 
vísceras e reproduz exactamente a fôrma da concha, como se vê pelo (íig. 2 ). 
O pequeno núcleo que representa a espira é envolvido em um tecido eonjunetivo 
muito forte, e contém parte do figado c a glandula hermaphrodita. 
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Quanto ao manto, cjue dá origem á concha, é evidente que o fundo do sacco que 
contém a concha é a parte principal do manto, representando a membrana 
que cobre a concha uma dobra de seu bordo. A concha da Peltella, poís, não é exter¬ 
na, nem interna, visto que ê na maior parte coberta pelo manto. Si não houvesse aber¬ 
tura na superfície do monto, leriamos o caso do Umax, genero affim de concha interna. 

Na primeira descripção da Peltella, a concha ê mencionada como completamente 
interna. 

No coso em que a abertura de que tratei fosse fechada, isso seria exacto. Por 
issoé preciso esperar até ter mais outros exemplares da Peltella, para observar si a 
abertura existe sempre, ou si é fechada ás vezes. Em todo o caso, o mais provávelé 
que Fómssacn&o tenha visto a estreita fenda existente no meio do rnanto. 

Depois de abrir por uma incisão dorsal a cavidade do corpo, observa-se logo um 
desenvolvimento extraordinário da membrana peritoneal. A vasta cavidade do 
corpo ê essencial mente occupada pelo enorme estomogo e pelo apparelho genital, 0 
figado e o intestino acham-se muito reduzidos de volume, e occupão o logar abaixo 
da concho, formando uma massa solida muito concentrada. 

Na parte anterior da cavidade do corpo estende-se o systema nervoso. Sobre a 
massa buccal encontram-se os gânglios cerebraes unidos por uma larga commissura. 

Os gânglios cerebraes distribuem nervos para os tentáculos, para os lábios e para 
apelle da cabeça, emais uma commissura ao gânglio buccal. Este acha-se situado 
no principio do esophago e é unido áquelle por uma curta commissura, que dá nervos 
a lodo o canal intestinal. Abaixo da massa buccal estão situados os gânglios pedaes 
e visceraes, muito concentrados e proximos, unidos entre si e aos gânglios cere¬ 
braes por largas commissuras, como descrevi no meu livro *. O gânglio pedal for¬ 
nece nervos ao pé; os gânglios visceraes fornecem nervos ao manto eás vísceras, 
exceptoo canal intestinal* 

Do bordo posterior do gânglio visceral, de cada lado, parte um nervo forte que 
vai ter ao lado correspondente do manto, para allt distribuir-se do mesmo modo 
como descreveu Simrolb para o genero Parmacella. 

O systema muscular offerece um interesse especial. Abrindo a cavidade do 
corpo, encontra-se primelramenle o rctractor do penis, musculo longo qne se in¬ 
sere na extremidade do penis, e parte da parede dorsal do corpo, perto do bordo 
anlerior do manto. ■ 

Mais para traz observa-se o musculo columeliar, que se insere na espira da 
concha. O tronco commum deste divide-se logo em ires músculos, dous iateraes e 


i IT, von Iheriti# * Y^rgloicheude Ana to rale dos Xerve 1 Systems! uud Phybgeme dar Mollualcen, 
Leipztg. id76. 
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um mediano, situado mais acima dos outros. 0 ultimo é o retractor da massa buccai; 
está situado abaixo do cstomago, e, dirigindo-se para diante, passa pelo armei 
formado pelos centros nervosos e insere-se dividido em duas partes la teraes, na 
massa buccai. 

Dos nmsculos lateraes, cada um, na parte anterior do corpo, divide-se em ires 
ramos. Lestes, um é o retractor do tentáculo grande, no qual penetra, o outro insere- 
se na pelle, na drcumferencia do tentáculo pequeno, não entrando mesmo no corpo do 
tentáculo, e o ultimo é o retractor do pé, o qual, dividido em ã ramos, penetra na 
massa da planta do pé. O penís fica situado no lado medio do tentáculo grande, pas¬ 
sando entre o mesmo e o retractor do pé. A ( fig. 12) é destinada a dar uma 
idéa exacta da musculatura. No extremidade anterior do corpo, abaixo do labio 
superior, que está representado em dobras, vê-se o mandíbula, e abaixo da mesma, 
duas elevações lateraes, entre as quaes acha-se a entrada da cavidade buccai. Pela 
fenda estreita, aberta enire as duas mencionadas elevações, observa-se a Üngua. A 
mandibuta deixa ver na Peltella uma conformação muito especial. Na Parmacelia, 
Limax, etc. a mandíbula, situada sempre acima da entrada da cavidade buccai, è 
um corpo solido, simples, e provido de um dente forte. Em outros pulmonados 
o queixo não apresenta dente no meio do bordo anterior, mas a fórnia é a mesma, 
sendo a differença entre os diversos generos e famílias produzida peio estado 
em que se acha a superfície livre da mandíbula, que ás vezes é lisa, e outras 
vezes munida de sulcos, dobras, costas, etc. Na Peltella, ao contrario, a mandíbula 
consiste em duas partes lateraes, apenas coherentes na linha mediana, onde 
se acham em contacto. Essa conformação da mandíbula reconhece-se pela 
( fig. 9 ). Cada metade da mandíbula é attenuada na parte media, ficando desta ma¬ 
neira só uma estreita parte connexiva, de tal modo que parece haver antes duas 
mandíbulas unidas, do que uma dividida em duos metades symetricas. 

A mandíbula parece provida de muitas costas, contando-se 27 em cada metade, 
como explica a ( fig. 9 ). 

As costas que ficam contra o bordo livre do queixo terminam em denünhos, cuja 
fórma mostra a figura. O bordo livre simula deste modo uma serra, e por isso po¬ 
demos imaginar que uma secção transversal praticada perpendicular mente á direcção 
das costas devia apresentar um contraste pronunciado entre os sulcos e as costas. 

Não foi pequena pois a minha surpreza, quando oscórtes que preparei me mos¬ 
traram no microscopio uma configuração mui diversa da que eu esperava. A 
(fig. 10 ) representa um desses córles. 

Reconhece-se alguns vestígios de suicos e elevações, mas tão pouco pronun¬ 
ciados que por elles se não póde explicar a configuração da superfície da mandíbula, 
como mostra a ( fig. 9). 
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Ao contrario, vê-se que existe um contraste evidente entre a massa amarellada 
da mandíbula, e as massas mais duras o de còr escuro carregada, que se achara in¬ 
cluídas na substancia amorella que formo a massa principal do mandíbula. Estes 
corpos condensados, escuros na direcção de sua extensão longitudinal, são compostos 
de fibras contíguas e itpmediatomen te unidas umas ás outras. N uma extremidade j 
destes corpos ellas são delgadas, n'outra espessas. 

Gomo é mais commodo para a descri pção destas diffèrentes substancias, vou 
dar-lhes denominações espeeiaes, chamando á massa dura e escura mandibulina 
eú outra de còr omarella cemento. Não quero dizer com isso que estas substancias 
sejam muito differentes quanto á composição chimicn, mos é preciso ter expressões 
concisas para aqnelles dous elementos morphotogicos, que entram na conformação 
do queixo. Os corpos.da mandíbula não são visíveis na superfície do queixo em 
fôrma de costas, mas, ao contrario, estão inclusos na massa do cemento. E só no 
bordo livre do queixo que os corpos da mandibulina irrompem atravêz do cemento, 

formando assim os dentinhos de que foliei. 

O fundo do cavidade buccal é coberto por uma membrana delgada, mas muito 
forte, que é conhecida com o nome de «radula ». Esta membrana representa a lín¬ 
gua e possue um grande numero de dentes, de modo a poder raspar como uma lima 
os pedaços de folhas ou fruetos de que o animal se nutre. 

Na nossa radula observei 147 linhas transversaes de dentes, contando-se em 
cada serie transversal 187 dentes. As primeiras Unhas, isto 6 , as que se acham 
Situadas mais para diante, são as mais velhas, e por isso as mais usadas e muti¬ 
ladas. Tomando isso em consideração, pode-se avaliar o numero total dos dentes 
existentes na radula da Peltella em cerca de 25,000. 

Cada dente consiste em uma placa quasi rectanguiar, sendo a direcção da linha 
lateral um pouco obliqua, e supportando uma outra placa menor, cujo bordo poste¬ 
rior é munido de denticulos, como mostra a ( Hg. 11). A lamina basilar do dente tem 
Qnm^oãy de comprimento e 0 mm ,036 de largura. Quanto aos denticulos, existe 
um medio que é mais forte, e de cada lado do mesmo mais um denticulo, sendo o 

do bordo medio maior do que o do lado opposto. O dente da linha mediada radula 

carece de denticulos laleraes, e tem só o denticulo medio; nos dentes affins as 
relações são quasi as mesmas. 

Estu Inndo mais mínuciosamente as differenças entre os dentes de uma linha 
transversal, vê-se que o denticulo externo ou lateral ê simples até o 67» ou 63». 
DaliL por diante o denticulo lateral é cortado em dous, como se reconhece pela 
fig. 11, em que se acham figurados os dentes ns. 2, 30, 67 e 68 de uma série transver¬ 
sal, sendo o primeiro o proximo da linha media longitudinal. Comparando o^ dentes 
ns. 66 a 70 ias linhas transversaes successivas, observa-se que o denticulo lateral 
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ás vezes é simples, outras vezes é dividido em duas pontas e que não segue denticulo 
novo. 

Atraz da massa buccal võ-se uma parle vasta do canal intestinal, formada de 
uma membrana delgada, que representa o esophago e o estornago, entre os quaes 
não lia separação. E’ certo que por sua funeção esta parte corresponde ao estomago. 
viorphologicamente, ao contrario, corresponde ao esópbago, porque o estomago 
é a parte do canai intestinal em que se abre o con Uicto hepático. Na Peltella o es¬ 
tomago não recebe este canal, que se lança no tubo intestinal em região mais pos¬ 
terior. 

A cada lado do estomago encosta-se a glandula salivar, tende, muito ramificada. 

Emquanto o estomago é tão euormemente desenvolvido, o resto do canal intes¬ 
tinal e seus annexos são muito reduzidos. O figadoé pequeno, as suas divisões, aliás 
separadas, encostam-se uma á outra, e junto ha uma massa no meio da qual 
observam-se as vollas do intestino, que não pôde ser preparado e isolado. 

A parte terminal do intestino, o recto, nã $ se obre direclamente para fóra, mas 
para dentro de um socco, osacco anal, como vamos chartnal-o. A situação deste sacco 
é visível pela (fig. 3), na qual osacco anal está aberto por uma incisão praticada na pa¬ 
rede superior. O monto apresenta perto do meio, no bordo do lado direito, uma fenda 
que dá entrada em cima para a cavidade pulmonar, e a traz para o sacco anal, o qual 
eslá siLuado na circumferenciado sacco visceral e estende-se para traz até a linha me¬ 
dia do dorso. Contém uma cavidade ampla com muitas dobras na parede. Destas 
dobras uma, situada m parte anterior do sacco, é mais larga do que as outras, e perto 
dessa elevação, visível na ( fig, 3 ), acha-se a embocadura do intestino recto. A ca¬ 
vidade do sacco anal eslava vasio, e não me foi possível indicar a funeção do orgão 
descri pto. 

O Dr. Simroth 1 desereveu ha pouco tempo um orgão semelhante, emittindo 
a hypothese que fosse um orgão olfactivo. 

Si entendo bem a descripção de Simroth , o sacco anal no genero Pnrmocella não & 
fechado, mas sim aberto em cima, representando uma cavidade com duas dobras 
limitadas. Diz elle que a posição do orgão perlo da entrada da cavidade pulmo¬ 
nar, torna provável a hypothese de que elle serve para examinar a qualidade do 
ar que deve ser respirado. 

Si esta id6aexplica as relações funccionaes na Parmacello, no genero Peltella 
não me parece admissível. 


1 Simrotk, I. c. e Zoologíaher Anzaiger. luhrgnng V. 1382, pag. 472. 
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Na Peltella o sacco aool não communica com a cavidade pulmonar, mas ê uma 
cavidade em cujo parle anterior obre-se o anus. 

No caso em que o sacco anal fosse um orgão olfactivo, a sua funsçuo quasl que 
não podia ser outra sitítSo perceber os vapores provenientes do anus, o que de certo 
não leria valor. Fora disso,para admittir a hypothese de ser um orgSo sensòrial,serio 
preciso demonstrar que as dobros são providas de um epitbelío peculiar aos orgfios 
dos sentidos, o que nüo sc dá, visto que o epítlieiio das dobras é o mesmo que cobre 
as da membrana mucosa do intestino- Por isso não posso admittir que tenhamos 
aqui um orgão especial dos sentidos, e preferi dar ao orgão de que trotamos, a deno¬ 
minação de sacco anal, que nada diz sobre a sua funeção, por emquonlo ainda des¬ 
conhecido. 

Fóde-sc suppôr que o sacco seja apenas uma expansão terminal do intestino, 
mas isso não é exacto porque a abertura do anus não está situada no fundo da cavi¬ 
dade, e sim na parle anterior, perlo do bordo. Fica, pois, duvidosa a quesíão do sacco 
anal e da sua funeção, mas lembremo-nos também que muito pouco sabemos sobre 
a vido e costumes dos gasteropodes de que nos ocdtípamos. Incerta como a signifi- 
cação physiotogica d j sacco anal, lambem fica a sua correlação morphologica. 

Sem duvida alguma um orgão que foi encontrado em doas generos muito difife- 
rentes por sna organização, não se restringe só a esses generos. 

Parece-me certo que ainda em muitos outros pulmonados se Lia do encontrar o 
mesmo orgão. Parece que Pfejfcr 1 fazendo investigações anatômicas sobre pulmo¬ 
nados do México, encontrou nas Glandinus e outros generos o orgão em questão, sem 
reconhecel-o ou fazer estudos minuciosos; Também parece necessário fazer novas 
investigações sobre a Parmaeeila, para reconhecer si o anus se acha situado na 
cavidade anal* 

Si bs dados fórnecidos neste sentido ^MSimroth são exactos, o anus na Par- 
maeella está situado mais adiante do que na Peltella, e põde ser que, compa¬ 
rando as relações da Peltella com as da Parmaeeila, seja preciso modificar o 
descripção dada por Sünroíh. Em todo o caso nüo me resta duvida qtn o sacco anal 
da Peltella é completomente homologo com o orgão descripLo por Símroíh como o 
orgão olfactivo da Parmaeeila. 

Isso fica provado pelas relações idênticas para com outros orgãos, pela situação 
idêntica, assim como pelo modo idêntico porque em ambos os generos os nervos 
visceraes respiratórios do manto estão distribuidos no orgão em questão. 


1 K T Strebel t G . Pfef&v* Bfiitr, ziir Kentníss cler Fauna moxicauischer* Latid imd Süs^vasser* 
CoacUyUem Theii III e IV s Ilamburg, 1330. 
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Paro estudar a estructura do pulmão, abre-se a cavidade do mesmo por uma inci¬ 
são praticada na parede superior. Observa-se então que a parede superior, assim como 
os paredes laicraes do pulmão, são formadas por um tecido esponjoso característico 
cios orgãos respiratórios, emquanto o fundo da mesma cavidade è liso e destituído 
de laminas respiratórias e vasos sanguíneos, que servem para a oxygenação do 
songue. Mais no fundo da cavidade, acham-se situados o coração e o rim. 

O coração é formado por um ventrículo de parede forte, e por uma aurícula con¬ 
sistindo em uma membrana fina atravessada em todas as direcções por fibras 
musculares. Na passagem da aurícula para o ventrículo encontra-se uma valvula, 
qite consiste em duas membranas, cuja direcção é quast parattela, fixas & aurícula 
e cujo bordo livre penetra na cavidade do ventrículo. Ambas estão ern contacto 
immedia Lo na base de sua inserção, deixando aberta entre si uma estreita fenda. 

Peia contracção da aurícula as membranas devem se tornar adjacentes á pa¬ 
rede do ventrículo, ao passo que durante a contracção subsequente do ventrículo, 
o sangue, refluindo, applica-as uma de encontro d outra, fechando assim a pas¬ 
sagem para a aurícula. Não é provável que haja muitos generos de pulmonados 
com um apparelho tão aperfeiçoado de valvulas do coração como a Peitei la, sendo 
que em muitos, como no genero Limax, etc , segundo Keferstein 1 faltam as vál¬ 
vulas mencionadas. 

O rim deixa ver a estructura lamellar já conhecida nos outros pulmonados. 
As la metias numerosas são muito unidas e os seus bordos livres estão situados no 
meio dn cavidade renal, quasi contíguos aos do lodo opposto. Observando uma 
destas Ia mel las isolada, desde o seu bordo livre até a inserção, vê-se que da lamelta 
principal destacam-se outros lnteroes mais pequenas, e que unindo-se ú lamella 
principal, ellas teem a mesma direcção que aquella, o que aliás reconhece-se ainda 
melhor fazendo secções í rans versões finas para o estudo microscopico. 

Na extremidade basilar da lamella principal ha ramificações em fôrma de 
tubos chatos, cuja terminação cega fixn-se á membrana que cobre o rim. Kstes 
saccos ramificados, dos quoes dá idés a (lig. 8J, podem estudar-se melhor separando 
o zona cortica 1 do rim da membrana que o envolve. 

Perto da inserção oaquella membrana, a extremidade do tubo é um pouco 
larga, ainda que não tanto como foi figurado por Simroth para a Parmacella. 
Estes tubos ramificados são chatos e representam uma divisão da lamella renal; 
foi decerto por isso que se illúdiu Simroth quando descreveu a estructura do rim 
como tubulosa. 


1 Bronn\ Klaasen utid Ordnim^an de* Thiarreichos* MoUuskan von Ktftrstfiin. Vol, III p, 1,206, 
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■ Em geral, a estructura lamellar mais exncta, como descreveu ha pouco 
Nusslin 1 é o mesma em todos os pulmonados, quanto ás lamellas. Só lia 
duvida sobre si as ramificações aqui descriptas, que se destacam da parte basilar das 
lamellas, são próprias n alguns generos de pulmonados ou a todos, o que só 
póde ser explicado por novas investigações. As lamellas renaes nõo são todas do 
mesmo tamanho, sendo as da metade da serie de um lado mais compridas do 
que as outras. 

Cada latnella ê formada de duas laminas de epithelio, entre as quaes penetra 
um prolongamento do tecidoconjunctivo queconstitue a membrana externa do rim. 
O epithelio renal é formado de cei lulas secretoras que leem O™ 1 ,043. de altura, 
contendo um núcleo de O™ 1 ,007 de diâmetro. 

Mais perto da superfície livre, a celiula epithelinl contêm as vesículas de con¬ 
creção, algumas das quaes sc acham representadas na ( fig. 7 ) com forte augmento. 
A membrana que forma a vesícula, como se vê, ê multo grossa, e ás vezes apre¬ 
senta dobras. O conteúdo das vesículas é liquido, poucas encerram uma pequena 
concreção. 

O estado das vesículas renaes ó uma anomalia, sendo nos outros pulmo¬ 
nados o seu conteúdo uma quantidade variavel de concreções, que repre¬ 
sentam a excreção urinaria, emquanto na Peltella aquella secreção6 liquida, ou 
em parte substituída pelo desenvolvimento extraordinário do membrana da vesícula. 
Perto da cavidade pulmonar abre-se no pulmão o condueto excretor do rim, o 
uretér. Desde sua abertura até o entroncamento no rim o uretér está situado 
abaixo da parede pulmonar. Este condueto é extraordinariamente amplo, e con¬ 
têm no seu interior muitas dobras transversaes. 

Consta que existem as mesmas dobras no condueto urinário da Parmacella, 
e mais desenvolvidas ainda nos generos Vaginulus e Onchidium, sendo provável 
que existam ainda em muitos outros generos de Pulmonados. 

O pulmão ê formado de duas partes completamente differentes, isto ê, o fundo 
liso e o teclo, com as partos latcraes cobertas pela substancia esponjosa respiratória. 
O fundo é formado por uma membrana forte e lisa, consistindo em fibras mus¬ 
culares e tecido conjunctivo. A substancia esponjosa que serve á respiração ê 
organizada de um modo muito complicado, e representa uma rede grossa de muitas 

f 

malhos, que contém numerosos vasos sanguíneos. As veias mais importantes 
occupam a superfície livre cio pulmão, em cujo tectoéfacil seguit-asaté á aurícula, 
na qual se lançam. 


1 O» Nusslin, Beitraege zu t A na to mie urul Phyaiologio d*r Pulmonatfln, Tübingan, 1870. 
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Nos córtes transversaes do tecido pulmonar, que preparei, vô-se perto do 
, bordo livre do pulmão as veias maiores em secção transversal. A parede das 
mesmas 6 formada por uma lamina tenue de tecido conjunctivo, que é exterio rui ente 
coberta por uma forte camada de fibras musculares, pela qual se dá mais prompta- 
mente a eonducção dó sangue purificado á aurícula. As lameilas e travessas que 
eiitram na constituição da substancia esponjosa do pulmão, são formadas por cel- 
_ lulas de diâmetro variável munidas de núcleos de 0™',fX)7. 

A’s vezes encontra-se entre estas, massas amarellas muitas vezes formadas 
por uma ngglomeração de pequenos grânulos, dos quaes não me foi possível de¬ 
cidir si eram cellulas em via de crescimento endogenico ou concreções de pi¬ 
gmento, visto não ter podido obter uma coloração distincta dos núcleos. Para isso 
seria preciso ter exemplares mais frescos e bem conservados, mas lembrando-me 
de lei visto massas semelhantes na substancia pulmonar de outros Helicideos, ser¬ 
vem para tal fim estudos sobre a estructura do pulmão em outros pulmonadòs. 

0 appa relho genital é relativamente simples. A glandula hermaphrodita está 
incluída na massa do figado. 0 canal desta glandula contém ovos e sperma j na 
sua parte terminal 6 adjacente â glandula de albumina, e um pouco dilatado. 
Correspondente a esta dilatação e contíguo a elle, acha-se um pequeno sacco cha¬ 
mado por mim, quando o descobri pela primeira vez nos pulmonados, vesícula se¬ 
minal (o. s. fig. 6). Onde a vesícula seminal e o canal sexual estão em communi- 
cação, acha-se também o canal mais largo da glandula de albumina. 

Os canses destinados ao transporte dos ovos e do sperma são separados, embora 
incompletamente. A massa principal do canal sexual (a. fig. 6 ) é formada pelo 
utero, aoqual vão ter os ovos, e onde se completa n formação destes. Na parede do 
ulero ha um sulco longitudinal, munido de cílios vibrateis, que serve para a con- 
ducção do sperma. 

No logar deste sulco a parede doutoro é mais escura e contém glandulas, cuja 
secreção penetra no sulco, merecendo por isso este appa relho glandular o nome de 
próstata. O sulco longitudinal do utero, o canal seminal, termina mais para baixo em 
forma de tubo, o qual, como se vê pela (fig. 6, v. d.), fica separado do utero. E’ este 
eonduclo que se chama canal deferente,o qual entra na extremidade posterior do penis, 
não sendo este mais do que a continuação e o alargamento do canal deferente. 
O penis é de enorme tamanho. Na sua extremidade posterior flxa-se o mús¬ 
culo retractor, que se insere na parede dorsal do corpo. 

Quanto á erecção do penis e á sua introduoçâo na vagina, produzem-se no acto 
da copula exclusivamente pela acção do sangue, como no homem. Abrindo a 
cavidade do penis, observa-se que o sua membrana mucosa acha-se disposta em 
dobras, em numero de seis a sete. Na parte inferior ha uma membrana transversal, 
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perfurada, que corresponde á papilla do penis dos outros pulmonados. E' no penis 
que se forma o corpo singular que encerra o sperma, e que no neto da copula 
passa para o receptáculo seminal do indivíduo que serve de femea. Deste corpo 
ou spermntophoro tratarei em seguida, mais minuciosamente. 

O útero recebe no seu começo o condueto da glandula de albumina ; é nesta 
parte do i itero que se opera a fecundação dos ovos e o complemento da formação 
destes, recebendo elles ahi o envoltorio de albumina e o membrana externa. 

A parte inferior do utero é menos larga, sem dobras transversaes e representa 
a vagina. Nesta insere-se o condueto do receptáculo seminal (r. s. fig. 6), isto 6, 
do sacco que recebe durante a copula o corpo que contém o sperma. Depois da em¬ 
bocadura do receptáculo seminal, a vagina uno-se com a parte terminal do penis, 
sendo a abertura externo do appareliio genital commum no condueto masculino e 
feminino. Podemos fazer, conforme estes dados anatômicos, uma idéa da funeçãodo 
opparclbo genital. Na glandula hermaphrodita nascem os ovos e o sperma no 
mesmo logar, sendo também commum o condueto até ao utero. Ahi faz-se n divisão 
do condueto, sendo o utero destinado á conducçãn, fecundação e maturação doa 
ovos, emquanto o sperma penetra polo sulco longitudinal no canal deferente e no 
penis, para ser alli transformado em spermatophoro, o qual pela copula passa para 
o receptáculo seminal do indivíduo feminino. 

No exemplar de Peltelln que dissequei, o receptáculo continha dons sperma- 
tophoros, sendo um novo, c o outro velho e já quast dissolvido. E’ assim que os 
spermatozoides inclusos no spermatoplioro ficam livres, e não póde restar duvida 
que dahi elles caminham pela vagina e pelo utero até ao fim deste. 

E' alli que se ha de dar n fecundação do ovo, visto que na parte inferior do utero 
ou na vagina dos pulmonados, encontram-se os ovos maduros e fecundados, 
munidos de uma casca multas vezes calcarea, que impede a entrada dos spermato- 
zoirles . 

Achando-se n vesícula seminal no logar da fecundação do ovo, resta saber se 
cila contém o sperma introduzido pela copula ou esperma proveniente da glandula 
hermaphrodita do proprio animal. 

E J este o ponto obscuro no estudo do apparelho genital dos pulmonados. Como os 
ovos e o sperma se produzem no mesmo logar, não se com prebende como o sperma 
do mol lusco deixa de fecundar os ovos provenientes da mesma glandula herma- 
phrodita. 

E’ verdade que o sperma impedido pelos cilios vibrateis penetra no sulco longi¬ 
tudinal, mas de certo muitos spermatozoides também penetram no utero, onde 
poderiam contribuir para a fecundação dos ovos. Por isso é preciso suppor que o 
sperma, só depois do ajuntamento da secreção prostatica, fica apto para a fecua- 
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dação. Não se sabe se o sperma tia spermatophoro passa por ôlguma melamor- 
phose deütrodo receptáculo seminal e no ntero. 

Como já disse, encontrei no receptáculo seminal dá Peitei la dons spermatophoros, 
um qaasl intncto, d outro em estado de dissolução, sendo este evidentemente mais 
antigo, isto é, deposto no receptáculo ha mais tempo. A bolsa seminal chamada 
spermatophoro ou capreoto, achando-se no receptáculo logo depois da copula, 
fácil é Qpmpreheiider que ella nüoé conhecida sinâo em poucos generos ou especies. 
Como nunca se fez deste capreolo ura estudo minucioso, aproveitei a occasião que se 
me offereceu para preencher esta lacuna, obtendo resultados interessantes. Até 
hoje só se tem estudado raínuciosomente o spermatqpltQro dos cepbalopodes (pol¬ 
vos, lulas, etc.), que é muito interessante. O spermatophoro dos cephalopodes contém 
na parte posterior o sperma, na anterior um apparelho ejaculador que, depois de 
introduzido o spermatophoro no corpo da femea, intumesce pela acção da agua, e 
rebentand icom força projeeta o sperma, como a polvora do cartuxo o projectil. Nos 
puMõnádos não ha ura arranjo tão eugenhoso e complicado, sendo todavia a es- 
tructura do spermatophoro, conforme as explicações seguintes, mais complicada 
do que até agora se podia imaginar. 

O capreolo da Peltella tem 20™ de comprimento, é fusiforme, com as pontas 
finas (fig. 13). Das extremidades attenuadas uma é muito mais comprida 
do que a outra, sendo oquelta com certeza a mesma que se forma no canal 
deferente. 

O diâmetro do capreolo nesla extremidade é de 0 ÜI1 ,025. A côr do capreolo é 
parda ou castanho, sendo só a parte central de côr cinzenta. As investigações mi¬ 
croscópicas demonstraram que esta massa cinzenta consiste em sperma. O capreolo 
consta então de duas partes: a camara do sperma occu pando o meio, e a substancia 
própria do capreolo. Dentro desta substancia também achei alguns filamentos, 
que representam os spermatozoides, mas estes sem duvida não leem valor para 
a fecundação, ac liando-se misturados com as massas viscosas do capreolo. Para 
explicar as relações desta substancia própria do capreolo, serve a (fig. 14) represen¬ 
tando a extremidade attenuada. Emquanto o fim desta extremidade consiste em 
uma massa quasi homogenea, na parte mais larga distingue-se a substancio cor- 
Lical da substancia granulosa medullar. 

Na parle mais grossa do capreolo a substancia medullar acha-so dividida em 
secções consecutivas por membranas transversaes. Estas membranas nascem na 
substancia corticai, e na parte grossa do spermatophoro estão bem regularmente 
dispostas. 

Abrindo o capreolo por uma incisão longitudinal, é facil separar as secções con¬ 
secutivas da massa medullar. Perto da extremidade attenuada observa-se que os 
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septos se acham dispostos menos regularmente, e que as lojas formadas pelos septos 
âs vezes não estão cheias de substancia medullar, corno bem explica a (hg* * !-*)• 

As partes grossos do caprêolo apresentam na secção transversal uma formo 
oval (dg. 15 1. Na extremidade atteimada, a figura muda de fórma, como se vè polir 

(Hg- 16). J 

Pelas figuras ciladas reconhece-se que a substancia cortieat forma na circuinfe¬ 
rência do córtr uma camada volumosa e symétrica, sendo engrossada só no polo de 
um lado, como sc vê nas (figs. 15 e 16). As relações dos septos Lransversaes são de¬ 
monstradas pela (fig. 17), que representa uma secção longitudinal. A substancio cor- 
Ücal é larga, e delia sahem os septos, sendo os espaços intermediários occupados 
pela substancia medullar. 

Vê-se por ahi que a estructura do caprêolo é bastante complicada. A massa 
cutícular só 6 destinada a formar um corpo solido que pelo copula possa ser intro¬ 
duzido no receptáculo seminal. 

Tendo achado rtous spermatophoros no receptáculo da Peltella, é clara que o 
indivíduo por mim encontrado ha pouco tempo esteve em copula duas vezes, e isso 

se deu no principio do inverno, em maio. 

Não ha ruptura do caprêolo, e o que ás vezes foi considerado íal é proveniente 
do sperma intumescido que emana do caprêolo. Seria muito interessante fazer es¬ 
tudos mais extensos sobre o spermatophoro; ha alguns muito curiosos. E assim 
o caprêolo da Amalid marginata, coberto do espinhos muito complicados. Se ti¬ 
vesse mos conhecimentos mais profundos do caprêolo, tembern não menor seria o 
interesse em relação ao juizo sobre a posição systematioa dos diversos generos. 

Depois de descrever a organização da Peltella, resta-nos agora discutir as rcb- 
ções que esto genero tem com outros pulmonodos. Parece que o nome de Peltella até 
agora tinha sido empregado para animaes pertencentes o generos diversos. Os autores 
em geral consideram a Peltella (oan tímeden) ou Peltella (Webb e mn Beneden) 
como synonymos do genero Parmacella. 

Paetcl * declara que Peltella (Webb) é genero dos Limacideos e que Peltella (oan. 
Beneden) ésynonymodo genero Pannacella. (Cuo.) Na importante obra de Bromihe- 
ferstein o genero Peltella (van Beneden) (183 l)é julgado idêntico a o genero Parrnaccl- 
la. E* só W. G. Binnetj 2 que dá à Peltella (Webb e van Beneden), Peltella (Gray) o seu 
logar entre os Holognatha Helicea, perto de Arion , Tebennophoms, etc. parecendo-lhe 
provável que a mandíbula lenha costas. Binney refere-se nisso ás figuras publicadas 


1 Fr. PaUã: Die bhher varve£rei>tliohten Familien und Gattungs—Namen der Mollu^kan,13tírlin, 1375- 
p* iõ5* 

* TF.fr. Binney : On Mie jaw and lingnal dentition of eorUiin terr.-slriaL Molluaks and note on Uifl g*- 
nera of Úags. Bullelin oí tbe MtiBouin of eom para Uva zoology, Cambridge. vol, v, n. io.liiJ, p. »3. 
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por Férussac. Para mim nr»o ha duvida que o animal de Férussac pertence ao 
mesmogenero e â mesma especie do que eu achei. Resta só saber si o exemplar de 
Férussac tinha orifício no manto, ou st isto escapou a Férussac. Mas não ha 
razão para que exista a mencionada abertura num indivíduo faltando em outro, visto 
como sahemos que no genero Lirnax, destituído de abertura no manlo, esta ás vezes 
a p parece. 

Tal caso anormal representa a repetição de um estado antigo, sendo certo que a 
concha interna do Umax e outros generos semelhantes, só é produeto do cresci¬ 
mento de uma dobra do manto sobre a condia primitiva mente externa. 

NSo meé possível decidir si o nome de Peltella toi a principio npplicado ás especies 
do genero Pamiacella ou á lesma do Braztl. Mas tem pouco valor o esclareci¬ 
mento desta questão, visto como é fóra de duvida que Pannacella ó um genero da 
fauna européa, bem estabelecido, ha muito tempo, e sendo o mollusco de que tra¬ 
tamos completa mente diff mente, é preciso reservar-lhe o nome de Peltella. 

Os caracteres do genero Peltella (o, Sen ., c. Ih) são os seguintes . Corpo tra¬ 
zendo o manto no terço médio bastante levantado para lóra, e parecido com o da 
Parmaceila. O corpo, cuja pelie 6 pouco rugosa, ô munido de alguns sulcoslon- 
gitudinaes dirigidos adiante do bordo anterior do manto. O bordo da planta do pó é 
dilatado em fórma de aza estreita. 

Manto pouco granuloso, com uma abertura oval no meio, contendo uma 
concha tenue,membranosa, de 1 1/2 volta,e munida de uma espira ou núcleo lateral. 
0 dorso do pó & destituído de carena e de glândula mucosa terminal. 

Quatro tentáculos retrácteis. Abertura pulmonar ao lado direito do bordo do 
manto, antes do meio. Anus abrindo-se dentro de um vasto sacco anal («orgão 
olfactlvo» de Simrotb), desembocando abaixo da abertura pulmonar. Mandíbula 
curva em forma de ferradura, tenue e estreita no meio, munida de costas obliquas, 
e por isso no meio não contíguas ao bordo livre. Radula como nos Helicldeos. 


A peltella, comquanto bastante differente da Parmaceila, parece-se muito com 
esta quanto ao habito externa, e por isso é preciso comparar a organisação destes 
dous generos. 

A fórma do corpo e as relações da concha e do manto em ambos os generos 

são as mesmas, e a mesma analogia offerece o sacco anal e a eslructura do pulmão. 

E’ verdade que o sacco anal da Parmaceila é aberto, omquanto na Peltella é fechado, 

e que o irmSculo columellur da Pellella possue fibras que penetram na planta do pó, 

V. VIII— 20 
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nâo as tendo a Parmacella, mas isso são differenças pouco importantes. Mais impor¬ 
tância tem outra differença, relativa á eslructura da mandíbula, que na Parmaceüa 
é lisa e; munida de dentes pouco proeminentes no meio, como no genero Umax, ao 
qual a Parmacella também se assemelha em relação aos dentes da raduia. 

E exíi aordinaria o differença entre ambos os generos em relação ao apparelho 
genital, que é simples nos generos Bulimus, Bulimulus, Peltella, etc., distin¬ 
guindo-se ao contrario no genero Parmacella por um grande sacco que serve 
para a copula, pelas papillas contidas neste sacco e no penls, pelos saceos e appen- 
dices do clitóris, e outros caracteres proprios. Também o capreolo é differente, 
visto que na Parmacella consiste em u.ma parte grossa e enrolada em fôrma de 
saca-rolha, e uma parte em fôrma de filamento, dilatada na extremidade. Fica 
provado com isso que existem entre a Peltella e a Parmacella tão grandes differenças 
em 'relação á estructura anatômica, que não se pode reunir os dous generos 
em uma só família, emquanto que, tomando em consideração só a affinidade 
apparen te dn fôrma do corpo, etc., tinha-se até hoje a idéa de reunir ambos uutn 
genero commum. Resultado de certo interessante e inesperado, é mais uma cor- 
roboração das idéas que tenho emittido em relação á origem polyphylettea dos 
moí luscos, achando provável que os gasteropodes não tenham origem commum, 
e d |l os seus dous difforentes grupos se tenham derivado de grupos cliffe- 
rentcs de vermes. Emquanto no tempo de Linneu e Guvier foram distinctamente 
separados os pulmonados mis ou lesmas dos outros munidos de concha, agora, 
reconhecendo mo is profundamente a organisação dos differentes generos de lesmas, 
estamos observando que nas diversas famílias de pulmonados ha fôrmas com 
concha externa e com concha interna, e que foi um erro reunir em famílias 
Gommuns todos os gasteropodes destituídos de concha ou de vestígio interno 
d’ella. 

Conforme estas explicações, devia ser objecto dos meus esforços o problema 
que tinha de resolver, — reconhecer as relações da Peltella com os outros generos 
de pulmonados e especialmente com os do Brazil. Foi a mandíbula que primei- 
ramenie me mostrou a direcção que eu devia sego ir, 

Na verdade, écuriosa esta mandíbula; nunca tinha visto uma mandíbula como 
esta. Consultando 03 livros que tratam do anatomia dos pulmonados, vi que Binnerj 1 
encontrou mandíbulas muito semelhantes nos generos Macroceramus e CylindreUa, 
como também Semper* descreveu mandibulas de conformação idêntica prove- 


1 W, n . fiinnci/* Th« termtrial air-»hi*e.uliiag moltiteku . YoL V* 1878* p. 334. 

Taf. iWSTffllrír ín Archipel del ’ PUili PP in011 Landmollusfcen Hoft Hf, Wiwbaden 1874 p. 155, .e 
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mentes de Tartula e de Bulimulus (, Otostomm.) auris leporis. Tendo encontrado 
| na Tijuca esta ultima especie, me foi possível verificar as investigações de Semper 
consistindo a unica differença em que, no indivíduo que dissequei o numero dê 
costas ou folhas de niandibulina era pouco menor. 

A camada de mandibulina fórma aqui as costas, que em alguns pontos sSo 
i contíguas, até ficar excluída da superfície livre a substancia do cemento. Em geral 
parece que aquella especie de mandíbula ê própria a certos pulmonados da Ame¬ 
rica do Sul e Central. Não ha relação pronunciada entre esta fórma de mandíbula 
6 a Chamada a ^ocognatha. Menos differença ainda existe entre ella e a mandí¬ 
bula dos Goniognathos, que se compõe de numerosas partes. Mas sendo estas 
partes de niandibulina unidas por uma tenue membrana de cemento, não ha diffe¬ 
rença senão gradual e relativa entre a mandíbula goniognatha e a do Buli- 
[ mulus * * 

Mo é por isso natural a divisão de Orthalicus e Bulimulus, como foi esta¬ 
belecida por Binney i segundo as differenças das mandíbulas, devendo ser pre¬ 
ferida a classificação de B. cm Martens, * que reunio Bulimulus e Orthalicus no 
mesmo grupo. 

Si, quanto ó configuração da mandíbula, devemos nos referir aos generos Buli- 
mulus, Macroceramus, Cylindrella, etc. para procurar affinidades com a Pellella, 
a eslructura da raduta exclue as Cylindrellas e os generos semelhantes. 

São muito extraordinários os dentes das Cylindrellas . Segundo as observações 
âeBinney » ePfeffer*, é evidente que estes curiosos dentes representam apenas 
uma modificação anormal dos dentes dos outros Helicideos, mas também os generos 
análogos mais simples, como Macroceramus e Eucalodium, estão de conformidade 
com as Cylindrellas em relação aos dentes, tendo como elias a forma estreita e com¬ 
prida da lamina basilar do dente, destituído de denticulo interno. Ao contrario, no 
genero Bulimulus encontram-se dentes iguaes aos da Pelteila, munidos de denticulo 
interno, e de denticulo externo partido. 

E’ então o genero Bulimulus que tem afflnidades mais pronunciadas com a Pel- 
tella. O Bulimulus auris leporis, na fenda do bordo do manto, abaixo da abertura 
pulmonar, tem a mesma elevação que a Pelteila , ao passo que falta o sacco 
anui; certamente só mediante estudos que comprehendam o maior numero de ge- 


1 Binney , Yol, V, 1878, 

* Albers, Dia Haliceen Ed.I von E. r. Mar Um. Berlin 186). p. 225. 

* Binnéij. 1, c« p. 382* 

lian ‘ifeif ^Hambu^880 B & ZU ' r KenntnÍB9 d “ Fauna ■**«“»*» ^and and SOnnm*- Conohy- 
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ner os e especies da pulmonados, será possível verificar o existência daqncHe im 
O opparelho genital do fittitowM 6 simples como o iaPeltdla. A «m» anu 
do musculo columcllar aa VdteUa, que serve nos generos munidos de condia Para 
retrahir o animal dentro do condia protectora, sO se comprehende encarando - 
íe!to como originaria de generos providos de concha, visto como a condi . 
Peltella é tSo tenue que nem ella, nem o musculo retractor, podem se 
dade essencial. SI por conseguinte ndo é por ora possível mostrar comi lod ■» 
ctidào as aflinidades da Peltelln, todavia, já se pode reconhecer os generos que a 
ella mole se assemellido. A Peltella i uma lema que tem grande affimiaie com 
q g en ero Bulimulus, se não ê uma modificação directa deste genero. 

EXPDIOAÇÃQ DAS FIGURAS 
ESTAMPA 1 


Fie. í. Animal da Peltella palliolum, conservado era álcool. 

Fig'. 2. Manto aberto e retirado para mostrar o sacco visceral, retirada a 

concha. 

Fig. 3. Bordo do manto e sacco anal aberlo. 

Fig. 4. A concha vista do lado externo. 

Fig. 5. A concha vista do lado interno. 

Fig. 6. O apparelho genital . 

z - glandula hermaphrodita. | 

, g. o condueto da mesma — A’,— glandula de albumina — o. .. vesícula se¬ 
minal - n - utero -pt - próstata -p - penls - rp - retractor do pen,,** t -| 
canal deferenle. R s — Receptáculo seminal. 

Fig* 7. Vesículas de concreçüo do rim. 

Augmento 350. 


estampa II 

Fig. 8. LnmeUi renal, dividida em tubos terminaes. Augmento 150. 

jrjg ( 9 , A mondlbulõ* Augniento 20 , 

Fi : io. Secção da mandíbula. Augmento 20. M - Mondibulina. C - 

mento. 

Fig. 11. Dentes da raduln. Augmento 350. 
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Fig. 12. Museu lo collumellar. R — Re tractor lateral. R. bucc.~ Retractor da 
massa buccal. 

Fig. 13. Capreolo ou spermatophoro, tirado do receptáculo seminal. Aug- 
mento 3. 

Fig. 14. Extremidade attenuada do capreolo. Augmento iaO. 

Fig. 15. Secção transversal da parte media do capreolo. Augmento 150. 

Fig. 16. Secção transversal da extremidade attenuada do capreolo. Aug- 

mento 150. 

Fig. 17. Parte de uma secção longitudinal do capreolo. Augmento 350. 
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0 camarão miúdo do Itajahy, ATYOIDA POTIMIRIM 


PELO 

Dr. Fritz Müller 

Naturalista-viajante do Museu Nacional 


O genero Atya foi estabelecido por Leach para um camarão do México «muito 
nolavel pela grossura dos peruas dos tres últimos pares, e peia conformação 
singular dos dous pares anteriores #* *. Desde aquelle tempo se tem descoberto 
I numerosas especies semelhantes, das quaes umas teem as pernas grossas daespecie 
de Leach, emquanto outras as teem fluas como as dos demais camarões. Foi para 
estas Aiyas de pernas finas, que Randall estabeleceu o genero Atyoida A 

As especies deste genero, como as do genero aüiado Carklina, vivem pela 
maior parte na agua doce. Também não faltam nos rios doBrazii. No rio Itajahy 
encontra-se em grande profusão uma pequena especie, para a qual, por ser o menor 
dos camarões do dito rio, proponho o nome de Atyoida Potimvfiim, 

Este nosso camarão miudo apresenta tantas singularidades notáveis que me 
parece merecer uma descripção cireumstanciada. E' muito provável que uma ou 
outra dessas singularidades não se limite a esta única especie, e sim se repita em 
outras especies do grupo dos Atyineos, sem terem sido notadas até hoje. 

A cor do Atyoida Potimirim é muito variavel, não só nos differentes indiví¬ 
duos como no mesmo animal. Os machos costumam ser pallidos e transparentes. 
As femeas adultas, quando apanhadas por entre as liervas submersas das margens 
do rio, teem em geral uma cor bastante escura, esverdeado, tirando mais 
ou menos ora ao azul, ora ao pardo, e mostram mais ou menos disti neta mente 
uma larga listra longitudinal parda clara, que no meio da face dorsal se estende 
desde o rostro até a cauda. Algumas vezes ellas teem uma beUissima cor 


1 Müne EâwardUj Hisfc. Nat* des Crus taces. Tome II, pag-, 347 , 

*¥■ Sc - Phi ]^!P h - VII, IS39, pag. 149.-Não pude consultar o trabalho do 

*S£r- jí a 5 diagnose do genero Atyouhi me toi comum meada pelos Srs. Paul Mayer da Fstneão 

SftS “*** COm ^ X * Cambridge 
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de anil, mais ou menos carregada. Deitando-as em um vaso de vidro, a cor não ; 
tarda a desmaiar passando a um pardo cada vez mais palüdo até desapparecer 
quasi completa mente. Entre plantas mortas os camarões tomam a cor parda 
escura das mesmas plantas, faltando a listra dorsal; uma tarde puz em um 
vidro, em que já havia algumas dúzias de camarões verdes, um destes camarões 
pardo-escuros; já no fim de poucos minutos não o pude distinguir por ter tomado 
a cor esverdeada e a listra dorsal pardo-clara dos outros. (Dessa faculdade de 
mudarem de cor se acham dotadas também varias outras especies de crustáceos \ 
Decapodes tanto Macruros como Brachyuros, v. g. o Hyppolyte smaragdma 
da Noruega, segundo Kroger e certas especies catharinenses de Gelasimus e 
Grapsus). 

Os machos do Atyoida Potimirim são muito menores do que as femeas; não 
vi macho de mais de de comprimento, nttingindo as femeas 22 para 23, e ás 

vezes 21 para 25 mm . Em animaes menores de 12 mm geralmente ainda não apparece 
nenhuma das numerosas differenças externas, que mais tarde distinguem os dous 
sexos. O casco com o rostro occupa um terço, o abdômen dous terços do com¬ 
primento total e o rostro cerca de um terço do comprimento do casco (ou 1/0 do 
comprimento lotai). 

O rostro (figs. 1-7) ou é perfeitamente horizontal, continuando em linha recta 
a face dorsal do casco, ou tem a sua parte anterior quasi insensivelmente curvada 
para baixo. 

O seu bordo dorsal 6 liso, sem pellos nem dentes; o bordo ventral é armado 
de um para quatro dentes agudos dirigidos para diante. Entre 32 lemeas que a este 
respeito examinei, havia uma com 1, 16 com dous, 13 com tres e 2 com qualro 
dentes (termo médio: 2,5 dentes); da mesma sorte entre 30 machos se achavam 
9 com um, 14 com dous, 6 com tres e um com quatro dentes (termo médio: 2,0) 
emfiní de 11 animaes de 8 para I2 mra de comprimento e sem differenças sexuaes 
externas, dous tinham um, oito tinham dous e um tinha tres dentes (termo 
médio: 1,9). 

Parece, pois, que os rostros de um só dente ventral são muito mais frequentes 
no sexo masculino do que no feminino. A partir do primeiro dente, os bordos dorsal 
e ventral do rostro convergem em uma ponta aguda ; do mesmo dente para trás, Os 
bordos são quasi parallelos (figs. 2,6, 7), ou convergem mais ou menos sensivel¬ 
mente (figs. 3,4, 5). A pouca distancia da base do rostro ha no bordo ventral dous 
pellos maiores, e entre estes e a base appareeem ás vezes mais alguns pellos me¬ 
nores (figs. 4, 6). O comprimento relativo do rostro e das anlennas é por todos 
os autores usado como caracter distinctivo das dlfferentes especies de camarões; 
entretanto no nosso camarão miúdo esse comprimento relativo ê assaz variavel; em 
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certos indivíduos, o ponto do rostro roat chega até o extremo do primeiro articulo 
das antermas anteriores, em outros ultrapassa o segundo articulo; nos machos 
quasi nunca passa além, nas femeas nunca fica fiquem do meio do segundo articulo 
das ditas antennas, de modo que já por esta differença quasi sempre se pode 
conhecer o sexo do animal. 

Examinando 20 femeas adultas (de 20 a 24' 1VU de comprimento), vi que em 
9 o rostro attingia o extremo do segundo articulo das antennas anteriores ou até 
passava um pouco além, em 2 ch 'gava apenas até 2/3 do mesmo articulo e nas outras 
aponta do rostro oecupava posições intermediarias entre esses extremos. De 12 
femeas menores (de 12 a 19 a » de comprimento), em uma só o rostro chegava até o 
extremo do segundo articulo, em 3 apenas alcançava o meio cio mesmo articulo, va¬ 
riando nas mais entre estes extremos. De 30 machos um unico tinha o rostro esten¬ 
dido até 5/8do segundo articulo das antennas anteriores; em um não passava além 
do primeiro articulo; em 4 não ultrapassava o primeiro oitavo, em outros 4 chegava 
até o meio do segundo articulo, ficando nos mais entre 1/8 e 1/2. 

Convém notar desde jfi que essas differenças no comprimento relativo do 
rostro e do peduneulo das antennas anteriores dependem principalmente da varia¬ 
bilidade do comprimento do dito peduneulo, maior nos machos, menor nas femeas. 
Não creio que o nosso camarão miudogozede variabilidade excepcional a tal respeito; 
parece-me muito mais provável que em outras especies da família não se tenha 
reparado em semelhante variabilidade por não se ter examinado numero suffleiente de 
indivíduos. Em todo o caso, vê-se o pouco valor que póde ter como caracter dis- 
ItncLivo o comprimento do rostro, quando determinado apenas em um ou em 
poucos indivíduos, dos quaes não se indica o sexo nem n idade. Só depois 
de estabelecidos os limites dentro dos quaes póde variar, aquetle comprimento 
poderfi contribuir para caraclerlsar a especie. 

0 bordo anterior do casco fôrma abaixo dos olhos um angulo agudo 
dentiforme; o angulo inferior do mesmo bordo é arredondado nos animnes de menor 
idade (fig. 2) e nos machos (fig. 3), emquanto nas femeas adultas (fig. 4) se prolonga 
em um dente ou espinho agudo («spina pterygostomiona» de Stimpson). 

O espinho costuma apparecer em femeas de 12 para 13™" de comprimento. 
Entre as 32 femeas acima mencionadas o « espinho pterygostominno » faltava apenas 
em uma de 12 e outro de 15™ 11 de comprimento, sendo muito pequeno em duas de 
13 e uma de 20 mm . Não liou ve vestígio do mesmo espinho em nenhum dos 
30 machos. 

Entre centenas de machos, que me passaram pelas mãos, só o vi em dons. Pelo 
que sei, é este o primeiro exemplo dos dons sexos da mesma especie diffe rirem nos 
espinhos do bordo anterior do casco, que até teem servido para distinguir certos 

V. viu— 21 
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generos, como sejam Palaemon e Leander. O casco és liso, sem sulcos nem 
suturas; geral mente se póclc ver dislinctamenle o limite superior d n cavidade 
branchial, mas simplesmente por causa da transparência do casco e não por haver 
a Ui alguma impressão ou sutura. 

Os olhos (fig, 8) são muito curtos, não ultrapassando os bordos latefneâ du 
casco; a sua secção trans versai équasi circular, sendo eües menos comprimidos de 
cima para baixo do que nos Palaemonideos; como nesta familía, a córnea é limitada 
na fuce dorsal por uma linha côncava, mas faltai a pequena mácula preta, que alllse 
vè nas especies de Palaemon e de Leander. A. córnea é dividida em pequenos 
quadrados e rhombos, cujos lados teem cerca de 0, 02 ,I1U de comprimento. 

O pedúnculo triarticulado das ante mias anteriores (fig. 9) 6 um pouco mator 
nos machos do que nos femeàs; medi-o em 5 machos e outras tantas femeas 
adultas, e achei que, em termo medio, naqueiles é igual a 18 % do comprimento 
total do animal. O comprimento do primeiro articulo geral monte excede um pouco 
o dos outros dous juntos, sendo comtudo em certos indivíduos um pouco menor; o 
segundo articulo é um pouco mais comprido do que o terceiro, sendo a razão dos 
dous 5:4 nos machos, e 4:3 nas femeas. 

O articulo basilar não é muito mais largo do que os outros dous; tem na face dor¬ 
sal n cavidade usual para os olhos ; no bordo externo é munido de um forte « espinho 
basilar » tendo cerca de 2/3 do comprimento do articulo nos machos e cerca de 3/4nas 
femeas. Este espinho basilar, que em metade pouco mais ou menos do seu compri¬ 
mento é unido ao articulo basilar da antenná, tem quasi a metade da largura do 
dito articulo no logar em que delle se separa; termina em ponta aguda, e o 
seu bordo interno, geral mente curvado em fórma de S, é quasi sempre liso, sendo com¬ 
tudo finamente denticulado em certos indivíduos. Falta o forte dente ou espinho, que 
em muitos outros camarões termina o bordo externo do articulo basilar. No extremo 
do face dorsal dos dous primeiros arliculos ha uma fileira de pequenos espinhos, al¬ 
ternando com pellos delgados, lia cerca de 8 espinhos no primeiro articulo e cerco 
de 4 no segundo. 

Coda um dos tres artículos do peduncuto é guarnecido ao longo do bordo in¬ 
terno da face venlral de uma fileira de pellos plumosos ; no terceiro articulo o bordo 
externo também o é, e as.duas fileiras interna e externa são unidas por uma fileira 
curvo transversal, perto do extremo do pedunculo; o comprimento dos pellos cresce 
da base ao extremo de cada articulo, sendo os mais compridos os do terceiro articulo. 
Não ha cavidade auricular no articulo basilar das antennas, mas existem varies 
grupos de pellos auditivos ; ha uma fileira de pellos auditivos assaz compridos ao 
longo do bordo externo do espinho basilar; ha no articulo basilar uns poucos de 
pellos mui pequenos, no angulo entre o dito articulo e o espinho basilar; ha um grupo 
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numeroso no lado externo do extremo tanto do primeiro como do segundo, e ha uns 
ITOUC05 de pel los auditivos na face dorsal do terceiro articulo, entre as bases dos dous 
filetes lenninaes. 

Dos dous filetes torminaes o interno è o mais-comprido, igualando ou pouco 
excedendo a terça parte do comprimento total do animal; o filete externo é quasi 
igual ao interno nos machos, sensivelmente menor nas femeas, em que os dous 
liletes estilo approximodâmente na razlo de 5:7.-A parte basilar do filete externo ê 
grossa e munida de peílos olfactivos; o comprimento absoluto dessa parte 
grossa é quasi o mesmo (cerca de 2™) nos animaes adultos de um e outro 
sexo, e por isso 6 rela ti va me nle maior nos machos por serém estes muito menores 
do que as femeas; nos machos é quasi igual ou até excede o comprimento do pe¬ 
dúnculo das antennas, tendo apenas 2/3 desse comprimento nas femeas. A parte 
engrossada tem cerca de 20 articulos, cada um municio de duas fileiras transversaes 
depellos olfactivos, uma no meio, outra no extremo do articulo; aquelia costuma 
ser de 2 ou 3, esta de 3 peílos nas femeas, emquanlo nos machos costuma ha¬ 
ver 3 peílos olfactivos naquella, 3 ou 4 nesta fileira. 

Os peílos olfactivos slo muito semelhantes aos do Palaemon Potiuna, diffe- 
rindo, comtudo, por terem a ponta arredondada em vez de cônica. 

A escama das antennas posteriores (fig. 10) estende-se um pouco além do pe¬ 
dúnculo das antennas anteriores, achando-se no mesmo piano vertical o extremo do 
dito pedúnculo e a ponta do dente agudo, em que termina o bordo externo da escama; 
da mesma sorte acham-se no mesmo plano vertical os extremos do peduncuío das 
antennas posteriores e do articulo basilar das anteriores. O penúltimo articulo do 
pedúnculo é munido, como nos Palaemonideos, do peílos olfactivos. O filete terminal 
quasi iguala, raras vezes excede, o comprimento total do animal. 

As mandíbulas (figs. 1 MG) suo muito interessantes pela grande differença que 
ha entre a mandíbula direita (figs. 11,13,15) e a esquerda (figs. 12, 14,16), Ainda ha 
pouco, um naturalista russo, W. Czernjawsktj, deu como caracter distinctivo dos 
Decapodes Macruros e dos Mysideos o serem iguaes as mandíbulas direita e es¬ 
querda naquelles, desiguaes e ás vezes muito differentes nestes. 

Ora, aquelia pretendida igualdade das mandibuIas mio existe em muitos Ma¬ 
cruros, mas ao menos quasi sempre as differenças slo ligeiras, limitando-se, como 
nos Palaemonideos, aos tubérculos do processo molar, o nlo conheço outro Macruro, 
em que a differença seja Lio grande, como no nosso cama rio miúdo. 

Como nos Palaemonideos distingue-se em cada mandíbula um processo incisivo 
anterior e ventrai (figs. 11-14, pi), e um processo mastigador ou molar, posterior e 
dorsal (figs. 11-14, pm). Entre os dous processos o bordo interno da mandíbula é 
guarnecido de dous grupos de sedas, um anterior, que consta de uma fileira de 
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sedas mais fortes curvadas em forma de S, outro posterior de sedas densas, rectas e 
mais finas. Na mandíbula direita o processo incisivo (flg. 15) ê armado de 5ouG 
dentes fortes, contíguos, dos quaes o primeiro occupa o angulo anterior, e o quarto 
costuma ser o maior. Na mandíbula esquerda (fig. 16) o angulo anterior do processo 
incisivo fórma um pequeno dente pouco saliente, ao qual se segue um intervallo 
sem dentes, com bordo crenulado e depois um grupo de 3 ou 4 dentes fortes. Aos 
dentes do processo incisivo segue-se a fileira de sedas curvas, cujo numero é 
exactamente (figs. 15-16) ou approximadamente o mesmo nas duas mandíbulas, e 
por isso, occupando ellas um espaço muito maior na mandíbula direita do que na 
esquerda, ellas são muito mais densas nesta, e mais esparsas naquella. O contrario 
se dá com o grupo de sedas rectas, que occupa espaço muito maior na mandíbula 
esquerda. A porte do bordo interno das mandíbulas, occitpada pelas sedas carvas, é 
côncava na mandíbula direita (figs. 11, 13, 15), recta na esquerda (figs. 12, 14, 
16). 

Emflm, também os processos molares, além de ser muito mais grosso o da man¬ 
díbula esquerda, revelão differenças de estructura muito consideráveis, que seria 
difflcil expór em poucas palavras e sem o auxilio de numerosas figuras. As mandí¬ 
bulas são destituídas de palpo. Os autores modernos dão grande importância sys- 
tematica ás mandíbulas dos camarões, distinguindo pela sua estructura as famílias 
dos Crangonideos (mandíbulas delgadas, fortemente curvadas, não dilatadas no ex¬ 
tremo, sem palpo, e com um ramo apenas), dos Àtyideos (mandíbulas grossas, 
dilatadas no extremo, sem palpo, indistinctamente divididas em dous ramos) e dos 
Palaemonideos (mandíbulas grossas, com ou sem palpo, distinctaffiente fendidas 
em dous ramos). Admittíndo estas famílias assim caracter is adas (que me parecem 
pouco naturoes), ao menos a ordem, em que costumam estar coltocadas, devia ser 
alterada. 

Quasi não pôde haver duvida que as mandíbulas dos camarões primitivos pos¬ 
suíam, como as do nosso Atyokla, dous processos, incisivo e molar, e entre eltes 
um ou mais grupos de sedas ; não só taes mandíbulas, raras hoje entre os Deca- 
podes, são frequentes em outros grupos de crustáceos superiores (cumaceos, am- 
phipodes), como também mostram a mesmíssima estructura as mandibulos 
daquelles camarões,que teem conservado a metamorphose mais primitiva, nascendo 
sob a forma de Nduplius, quando ellas primeiro opparecem no interior do terceiro 
par de pernas de NaupUus t . Desapparecendo as sedas, e ficando mais distincta a 
separação dos processos ou ramos incisivo e molar, derivam-se daquellas mandí¬ 
bulas primitivas os dos Palaemonideos, e atrophíando-se e desapparecendo nestas 


1 ÜVítí Millkr, Àrchiv* für Naturgoachichte, 1863, pag. 6* 
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o processo incisivo, resultam as mandíbulas curvas dos Crangonideos, dotadas só 
de ramo molar. 

O labio inferior, o « metasloma » de Huxley (fig. 17) é profundamente fendido. 

As maxillas anteriores (fig, 18) campoem-se de tres peças : 1°, uma grand e 
lamina basilar, cuja largura é qunsi igual ao comprimento ; o seu bordo interno é 
convexo e guarnecido de pellos ; peido do bordo externo da lamina basilar insere-se 
2 o , uma segunda lamina mais comprido e estreita, cuja metade anterior tem o bordo 
interno recto e armado de tres fileiras de espinhos curtos, agudos e perpendiculares 
ao mesmo bordo. Emflm mais para fóra se vê, 3 o , um pequeno palpo digitiforme. 

O bordo interno das maxillas posteriores (fig. 19) é muito comprido e composto 
de tres lobos (basilar, intermédio e terminal), dos quaes o intermédio é maior do 
que os outros dous juntos ; ambos estes se applicam á face dorsal daquelle, sendo 
apenas parcial mente visíveis dn face ventral. O lobo basilar é guarnecido de sedas 
simples, tenras, mui densas, de cerca de 0,25 ltllM de comprimento, o lobo terminal 
de sedas mais raras, simples também, e o lobo intermédio de numerosíssimas 
sedas rijas, agudas, que quasi merecem o nome de espinhos, dispostas em cerca 
de fileiras obliquas, parallelas, havendo cerca de 20 sedas em cada fileira. A 
grande lamina externa orlada de pellos plumosos, pela maior parte muito curtos, 
tem a sua parte anterior (ramo externo da maxilla ?) muito mais larga do que a 
posterior (fiagello?), a qual, alóm de ser estreita e pontudo, é também notável por 
ser munida na ponta de cerco de uma duzia de pellos ou a fios setaceos» compri¬ 
díssimos, que nüo me lembro ter visto era outro Decapode. Entre os lobos do 
bordo interno e a lamina externa vê-se um pequeno appendice digitiforme represen¬ 
tando provavelmente a parte terminai do ramo interno. 

Os maxillipedes anteriores { fig. 20), teem, como as maxillas posteriores, o 
bordo interno muito comprido e abundantemente provido de sedas. Distingue-se 
um curto articulo basilar com bordo interno convexo, munido de sedas plumosas, 
e um lobo comprido, arredondado no extremo, com os bordos interno e externo 
parallelos, cuja largura é igual d quarta parte do comprimento. 

O bordo interno deste lobo ê guarnecido de sedas muito singulares, dispostas 
em mais de 50 fileiras transversa es, havendo cerca de mela duzia de sedas em 
cada fileira. As sedas (fig. 21) leem cerca de 0,36 mra de comprimento ; a sua ponta 
é um pouco intumescida e em f >rma de gancho, e abaixo da ponta ha uma serie de 
intumescências cia vi formes, das quaes a ultima é a maior, e cujo numero varia de 
0 até 6; ellas occupam só um dos lados da seda, que mais para baixo se acha 
orlada de duas fileiras de finíssimos pellos. No meio pouco mais ou menos do 
bordo dorsal deste lobo setigero nasce um pequeno appendice (ramo interno) 
terminado em ponta aguda, e munido de algumas sedas plumosas, O ramoex- 
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temo tem o bordo externo de sua parte basilar muito dilatado, foliaceo, e a parte 
terminal estreita, digítifor me ; esta tem metade do comprimento da porte basilar e 
estende-se um pouco olém do lobo interno. Falta o lamina molle, bilobada, que os 
Palaemonideos possuem neste primeiro par de maxillipedes e que Walter Faxon. 
considera como epignatho (1. e. flagello), mas que 6 antes uma brnnchlô redu¬ 
zida a um unico par de laminas. 

A julgar pela descri pção de Heller, 1 os maxillipedes anteriores da Caridina 
são muito semelhantes aos do nosso Atyoida. 

Os maxillipedes intermédios (fig. 22) pouco se afastam dos de outros cama¬ 
rões (Palaemon, Hippolyte, etc). 

O articulo basilar curto e largo prolonga-se para fóra em um processo, de cujo 
bordo anterior nasce uma pequena brnnchia. Os dous últimos artículos do ramo 
interno são voltados para dentro; o bordo do ultimo segmento, que desta sorte- 
se tornou interno, é recto e guarnecido de sedas ou espinhos densos, perpendicu 
lares ao mesmo bordo; ha além disso ao longo do mesmo bordo, na lace dorsal, 
uma fileira de sedas densas, dirigidas obliquamente para trás, e na face venlral 
outra de pellos mais compridos e raros. 

O ramo externo, nascendo quasi no meio do bordo externo do segundo articulo, 
é um palpo flexível, guarnecido na sua parte terminal de sedas plumosas, estenden¬ 
do-se muito além do ramo interno. 

Os maxillipedes posteriores ou externos (figs, 23-28) são pediformes, finos, 
compostos de quatro artículos, nascendo do primeiro articulo um pequeno fia- 
gel lo e do segundo um ramo externo palpiforme. O comprimento desses orgãos 
é igual á quarta parte pouco mais ou menos do comprimento total ; estendidos 
para diante, ultrapassam o pedunculo das antennas posteriores, sem alcan¬ 
çar o extremo da escama das mesmas antennas, O articulo basilar (coxa), ò muito 
curto, tendo a face interna proeminente, convexa e munida de sedas. O segundo 
articulo, que é de todos o mais comprido, ê levemente curvado em forma de S, 
sendo convexo o primeiro quarto^ eoncavoo resto do bordo interno ; os artículos 
terceiro e quarto são rectos, quasi iguaes era comprimento, e armados na face ven- 
tral de sedas rijas, agudas, dispostas em fileiras transversaes; em uma femen 
adulta contei nove fileiras no terceiro articulo e 14 no quarto ; as sedas tanto 
mais compridas quanto menos distantes do extremo do articulo, são simples no 
terceiro arücuo, serreadas no quarto articulo. O quarto articulo termina, nas 
femeas (fig. 26) e no3 animaes pequenos sem differenças sexuaes externas, em 
um espinho recto, agudo; nos machos (fig. 25), este espinho terminai ê mais 


* Cru$tftca£íi dea aüdliclifln Europa. ÍS63, pag, 237, 
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curto, grosso e curvado, constituindo urna especie de unha. Essa «unha lep- 
minai levemente curva » dos maxillipedes externos, que no nosso Atyoida 
só possuem os machos adultos, é por Heller mencionada entre os caracteres gene- 
ricos de caridina. O ramo externo (fig. 23-24), semelhante ao dos moxillipedes 
intermédios, nasce perto da base do segundo articulo, e estende-se até o fim 
do primeiro terço ou n té o meio do terceiro articulo. O Jlagello (figs. 27-28), inse¬ 
rido no lado externo do primeiro artíeuio, é qunsi cyiindrico, membranoso, tendo 
comprimento quasi igual ao do primeiro articulo j a sua base é prolongada em uma 
especie de esporão ou processo conico, dirigido para (ora, em quanto o fia gel io, 
applicando-se á Tace externa do articulo basiiar, se dirige para trás ; a face interna 
do flagelío, pela qual se acha fixado, termina em um dente curto e obtuso, e a face 
opposta em um gancho agudo semi-circulnr; ha nesta face externa do flagelío 
uns poucos depellos finos. 

Nem Mine Edwards na descripção do genero Aíija, nem Heller na do genero 
Caridina , faliam do flagelío dos maxillipedes externos, mencionando um e outro os 
dos pernas seguintes. Segundo Müne Edtrards haveria no genero Atya um pequeno 
fingello (« appendice fiabelliforme » ) mais ou menos rudimentar nos quatro primeiros 
pares; segundo Heller, no genero Caridina , só nos dous primeiros pares de pernas 
thoracicas; no nosso camarão miúdo o flagelío existe nos tres primeiros pares. 

Estes Jlagellos das pernas thoracicas (figs. 34, 35, 36 e 42 Jl.) nascem da 
foce externa da còxa perto do bordo anterior, d'onde se dirigem para trás; falta- 
lhes o esporão basilar do flagelío dos maxillipedes externos; a sua face 
externa é munida de cerca de uma duzia de sedas rectas dispostas em duas fi¬ 
leiras longitudinoes, cujo comprimento excede a grossura do flagelío ; os ílagellos 
são levemente curvos, voltando o lado convexo para baixo (fig. 42 jl.) ; são 
mais compridos e finos do que o flagelío dos maxillipedes externos, ao qual são 
semelhantes no mais. Vista do lado externo (fig, 42 Jl.), a sua ponta parece ser 
simplesmente arredondada, por se acharem no lado opposto tanto a ponta do 
gancho terminal da face externa como o dente terminal da face interna. 

Quanto nos flageílos dos generos alliados Atya e Caridina , nem Müne E cliv¬ 
arás, nem Heller descrevem a sua configuração; a julgar pela figura de Müne 
Edwards * *, os da Atya scabra seriam muito maiores do que os do nosso cama¬ 
rão miúdo, No genero Hyppolite, de que Henrik Krõtjer publicou uma execelinte 
monographia, eiLes são muito semelhantes - aos da nossa especie, tonto pelas suos 


1 Milnc EdtcarM f, Ilist, nat. des Cniaiacés. PLanche 2í, íig. 15. 

* Mnrih Krôyer, Monogralisk FretusLÜlhig of Slõgtena Hlpmirtes nordiske aider. Tub III. thz* üO 
b. x. e Tab. IV, tgv 2 % y. t e r 
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dimensões, como pelo gancho terminei e pelas sedas de que se achammu- 
nidos. 

Perto da inserção do flagelio nasce do bordo anterior da côxa um grupo de fios 
selaceos ( « setoceous filaments ». Hiixiey), muito compridos (figs. 34, 35, 36 e 42 jl), 
semelliantes aos da lamina externa das maxillas posteriores e, como estes, 
situados na cavidade branchial. Esses fios faltam nos maxillipedes externos, 
mos existem também no quarto par de pernas thoracicas, que carecem de fia- 
gello. Os grupos consistem ordinariamente em tres fios (flg. 42 jl, ); mas em 
certos indivíduos ha apenas dous, ou até (nas pernas do quarto, ou também 
do terceiro par) um só. Não me lembra ter visto estes fios em outro camarao, 
nem os achei mencionados em nenhuma das descripções de camarões, que li. 
Entretanto elles existem em certos outros Decapodes Macruros ; segundo IInx- 
ley ‘, o caranguejo da Europa {Astacus flmiatilis) possuo um grupo de fios 
numerosos nas coxas, não só de todos os cinco pares de pernas thoracicas, 
como lambem dos maxUlipedes externos. 

Das pernas thoracicas os dous pares anteriores (29 e 39) são cheliferos, os 
tres pares posteriores (íig. 31, 32 e 33) ambulatórios. Os dous pares de pernas 
cheliferas (figs. 29, 30, 37 e 38) pouco differem um do outro, a não ser pelo 
comprimento muito maior do par posterior. Incluso o pincel terminal de 
sedas 'o par anterior (íig. 29) tem cerca de um quarto e o posterior (fig, 30) 
cerca de um terço do comprimento total do animal. As côxas são curtas, largos e 
munidas, como já se disse, de ilagello e fios setaceos ; os tres artículos -seguintes 
são pouco moveis entre si, formando uma fina liaste cylindrica, cujo comprimento 
é approximadamente igual ao do ante-braço, mão e pincel terminal juntos. O ante¬ 
braço ou carpo tem os seus bordos ventrai (ou posterior) c dorsal (ou anterior) di¬ 
vergentes ; é por isso mais alto no extremo, que se acha profundnmentè chanfrado. 
O bordo dorsal, que é o mais curto dos dous, termina em angulo agudo, guarne¬ 
cido de sedas curtas, o ventrai em um processo arredondado, no qual se articula a 
mão. Em uma femea adulta de 24 m:n de comprimento tinha o bordo ventrai no par 
anterior 0,9““, no posterior 0,3.““ 

O mesmo bordo excedia o bordo dorsal, no por anterior, de 0,25“'", no pos¬ 
terior, de 0,3.™ n ' 

A maior altura do antebraço era no par anterior 0,5®“, no posterior 
0,5.““ 

Na mão (figs. 37, 33) se póde distinguir: I o , uma parte basilar convexa situada 
atraz das duas articulações da mão com o antebraço e do dedo com a mão; 


1 Iluxky, Manual of analomy oi* nivertebraied animais. 1877 ► pag. 30G> fig, 71 — pag, 328* 
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2°, a face inferior com secção transversal convexa e bordo inferior quasi recto ; 3°, a 
face superior quasi plana, contra a qual se rtppliea o dedo. 

Unindo por linhas rectas as duas articulações e a ponta da mão, tem-se um tri¬ 
ângulo quasi rectangulo, cujo angulo quasi recto occupa a articulação entre o 
antebraço e a mão, estando os lados do angulo approximadamente na razão de 2:5. 

O dedo é recto e tem o mesmo comprimento da mão. 

Na femea, cujas medidas do antebraço mencionei, era: 
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O ultimo terço ou pouco mais, tanto da mão, como do dedo, é munido de densas 
sedas comprimidas, que se acham dispostas em fileiras transversaes no extremo 
e ao longo dos bordos loteraes das faces superior da mão e inferior do dedo 
(fig. 39). As sedas mais internas (fig. 40) são multo mais curtas e rijas, tendo 
o bordo interno da sua parte superior serreado e a ponta plumosa; as sedas 
externas, muito mais numerosas, são simples; só algumas sedas mais offastadas 
do extremo do dedo ou da mão são plumosas. 

Fechada a tfião, todas as sedas convergem, formando uma especie de pincel 
de comprimento quasi igual ao da mão. E’ digno de nota que, quando a mão, 
depois de perdida por qualquer accidente, se acha cm via de regeneração (fig. 41), 
ella é muito mais semelhante á dos outros camarões, do que no seu estado perfeito, 
tendo uma palma quasi igual em comprimento aos dedos, e estes providos de 
algumas sedas muito curtas. 

As pernas thoracicas dos ires pares posteriores, terceiro até quinto (figs. 31, 
32, 33) são finas e quasi iguaes em comprimento, que iguala ou pouco excede 
um terço do comprimento total. 

Dos sete artículos destas pernas os mais compridos são o quarto ou fêmur, 
e o sexto ou tarso, di(ferindo os tres pares em ser no terceiro o tarso um pouco 
menor, no quinto um pouco maior do que o fêmur, sendo no quarto quasi iguaes 
esses dous artículos. As còxas dos tres pares também se distinguem ; a do terceiro 
par (fig, 42) é provida de fiagelio (Jl.), de fios setaceos (/s.) e atém disso atraves¬ 
sada no sexo feminino pelo orifldo genital (oy), cercado de sedas. 

A còxa do quortp par carece de fiagelio, mas possue fios setaceos; a do quinto 
par não tem fiagelio, nem fios. O fêmur, que é mais grosso nos pares ter¬ 
ceiro e quarto, do que no quinto, é armado no seu bordo ventrai de alguns grandes 

espinhos ou dentes moveis, que podem ser npplicados ao mesmo bordo, ou 
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erguidos de modo a formarem com elle ângulos quasi rectos, (fig. 43 f.) Destes 
dentes moveis do bordo venlral do femur, ha tres ou raras vezes quatro nos pores 
terceiro quarto, um ou dous no quinto par; hn olêm disso em todos os tres pares, 
tanto no femur como no tibia, um dente movei na face externa, perto do extremo, 
e a pouca distancia do bordo venlral do respectivo articulo; ernfim, em certos indi¬ 
víduos, raros ao que parece, lambem se vè um dente movei no terceiro articul- 
(ischion) das pernas. Os tibias, que teem metade, pouco mais ou menos, do comprio 
mento do tarso, mostram uma curiosa differença sexual, de que não conheço 
outro exemplo: nos machos, existe na base dos tibias do terceiro e do quarto par 
de pernas, junto do bordo inferior da face interno, um forte espinho denticulado 
ou crenulado (figs. 43, t. 44,45), achando-se o tibia coberto, nos arredores de 
tal espinho, de numerosos tubérculos papiliiformes. No terceiro par de pernas 
(figs. 43,44) o espinho é maior e os tubérculos são mais numerosos do que no 
quarto (fig. 45), em que aliás parte dos tubérculos costuma ser substituida por 
espinhos miúdos ou, para melhor dizer, em que parte dos tubérculos ainda mostra 
a fôrma mais primitiva de espinhos. Nos femeas não ha neste togar nem espinho, 
nem tubérculos. Os tarsos, um pouco mais compridos no quinto par do que nos 
dous antecedentes, mostram ao longo do bordo ventral fileiras de uns 10 para 15 
pequenos espinhos rectos. Os dedos leem approximndamente a quarta parte do 
comprimento dos tarsos; nos pares terceiro e quarto (fig. 46) o seu bordo inferior 
ou ventral é armado de seis para nove espinhos levemente curvos, de compri¬ 
mento crescente desde o primeiro até o ultimo ou terminal, que de todos é 
o mais grosso e comprido. Os dedos do quinto par (fig. 47) mostram um feitio 
muito differente; são mais compridos, o seu bordo ventral é recto e munido de 
numerosos (20 até 40) espinhos finos, rectos, parallelos, de comprimento uni¬ 
forme, formando um elegante pente; só os dous ou tres últimos espinhos são 

maiores, mais grossos e levemente curvos. 

Em nenhuma dos descri pções de camarões do grupo dos Atyineos, que pude 
consultar (de MÜne Edtoards, Heller, Stimpson e Kingsleyj, achei mencionada essa 
tão obvia differença entre 0' ultimo par de pernas thoracicas e os dous pares pre¬ 
cedentes, e comtudo é pouco provável que se encontre unicamente no nosso camarão 
miúdo. 

Segundo MÜne Edtoards ba oito branchias de cada lado no genero Aiya, 
sendo as duas primeiras rudimentares; no Atyoida Potimirim vejo apenas sete, 
sendo inserida uma acima de coda uma das cinco pernas thoracicas, uma em cimn 
do moxillipede externo, e uma muito pequena (fig. 22) no máxillipede intermedie. 

Dos segmentos abãominaes, o primeiro é o mais curto; vem depois o quinlu, 
mais curto do que os seus vizinhos (.4° e6°), que costumam ser um pouco mais 
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curtos do que o segundo a terceiro. Quanto ao ultimo segmento (teison), achei-o ás 
vezes Igual ao sexto; como regra é maior, sendo até em certos indivíduos o mais 
comprido de todos. Em Ires indivíduos achei os seguintes comprimentos dos 
segmentos abdominaes: 



I 

n 

III 

IV 

V 

VI 

VII 

f - . ■ 

1,1 

1,9 

i ,9 

t, 8 

1,4 

1,8 

2,0 ) 

,.. í 

1,2 

2.5 

2,5 

2,5 

1.7 

2,2 

„ * ‘ 

2,5 :< mm . 

( 

1,5 


3,0 

2,6 

2,2 

2,6 

2,5 1 


O bordo dorsal do abdômen é uniformemente curvado sem aquelle aspecto 
corcunda, que caracterisa os Hippolytes e vários outros camarões. 

A maior altura do abdômen está no segundo segmento; nos machos ê approxi- 
damente igual, nas femens (flg. 1) notavelmente maior do qua a do casco. 1 Os 
dous sexos differem náo só na altura do abdômen, como mais ainda no comprimento 
das laminas laleraes do segundo segmento abdominal; em' termo médio, achei este 
comprimento, em nove animaes menores, sem differenças sexuaes externas (de 8 para 
11"™ de comprimento) igual a 16 % do comprimento total; em 24 machos (de 12 para 
í5’"">) era de 19 %; emfim em 15 femeas de 20 até 24™> de comprimento subiu a 22 <*/ 0 
do comprimento total. 

O primeiro par de pernas abdominaes (figs. 48-50) é interessantíssimo por varias 
singularidades. Em Lodos os mais camarões que vi, estas pernas abdominaes, 
quando em repouso, se acham deitadas entre as ultimas pernas thoracicas : pelo 
contrario no nosso camarSo miudoo seu ramo externo (re) se dirige para fóra col- 
locando-se sobre as bases das uIlimas pernas thoracicas, ao longo do bordo inferior 
do casco (flg. 1), e o que é mais notável ainda, de quando em quando aquelle ramo 
externo executa rápidos movimentos vibratórios, emquanto todas as outras pernas 
abdominaes, bem como o nrticuio basilar e o ramo interno do mesmo primeiro par, 
se conservSo inteiramente immoveis. Nunca observei em outro camará o que um 
ramo só de pernas abdominaes vibrasse independente do articulo basilar e do se¬ 
gundo ramo. 

Em nenhuma das descripções que li se foz mençfio d’esta posiçào exce¬ 
pcional do ramo externo; náo obstante, duvido que esteja limitada á nossa 
especie, mesmo ao genero Atyoida, deve-se encontrar também no genero Cari - 


1 Tambern no Atyoida, gljAra. de Niearngu.-i, Segundo KingsLy (Proc Aead. Nat. Se. Philad Fehr 
1178, png, 5). o abdômen seria muito mais alto (03“'“) do que o casco 3,2-™; ú muito provarei que. comò 
ao Att/oidi Potimin rt, ist o só se dê nas fameas adtiU&i. 
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dina. Leva-me a pensar assim a figura da Caridina typus, publicada por Milne Ed- 
wards; 1 Nas figuras de todos os mais camarões apparecem cinco pernas abdo- 
nitnaes, na da Caridina apenas quatro, faltando a primeira ; ora, si esta tivesse tido 
a mesma posição das outras, Milne Edicards não podia deixar de a ver e figurar; si, 
pelo contrario, tinha a posição que occupa na Atyoida Potimirim, podia mui facil¬ 
mente ficar inobservada. 

Na primeira idade o ramo interno (fig. 4S vi) do primeiro par de pernas abdo- 
minaes é muito curto, de forma oval, e munido de poucas sedas. Mais tarde 
prolonga-se em uma parte terminal estreita, núa, curvada para dentro e muito 

m. 

differente nos dous sexos. Nas femeas (fig. 40 ri), termina por uma ou duas sedas 
(entre 20 femeas havia 14 com uma e 6 com duas sedas) e perto da base do ramo se 
desenvolvem pelios simples, bem grossos e compridos, voltados para trás, ser¬ 
vindo para nelies serem fixados os ovos; também iia pelios semelhantes na face 
Interna do articulo basilar deste e pios tres pares seguintes de pernas abdominoes. 

Nos machos (fig. 50) o extremo do ramo interno éobllquamente cortado e mu¬ 
nido de ganchiuhos ou pequenos espinhos encaracolados (fig. 51), por meio dos quaes 
se ligam os dous ramos internos direito c esquerdo. K’ este o unico caso, que eu 
conheço, em que ha laes ganchinhos no primeiro par de pernas abdominoes, em que 
elies occupão o extremo do ramo interno e em que, existindo em um dos dous sexos, 
fallão oo outro. . 

O segundo par de pernas abdominaes (figs. 52, 54, 57) não é menos interessante 
do que o primeiro. Nas femeas (fig.52) tem a fôrma usual dos outros camarões; 
compõe-se de um articulo basilar e de dous ramos terminaes linguiformes, guarne¬ 
cidos de sedas natatorios plumosas, sendo o ramo externo um pouco mais comprido 
e mais largo do que o interno; este tem no fim do primeiro quarto do bordo interno 
um appendice digitiforme recto, que se estende até o meio, pouco mais ou menos, do 
ramo; o appendice (fig, 52 ad) è provido de ganchinhos no seu extremo obliquo- 
mente truncado e munido além disso de tres sedas simples, rectas e rijas (fig, 53). 

Nos machos (fig. 54) o ramo interno é provido, como em outros camarões, de 
um appendice genital ; mas este appendice (fig. 55 ag) toma um desenvolvimento tão 
descommunal, que nos machos adultos parece ser a peça principal, que se articula di¬ 
recto mente com o articulo basilar, e de que, como appendicês, nascem na face externa 
o ramo interno (fig. 55 ri) e na face interna o appendice digitiforme (fig. 55 ad). 

Nos maclios adultos o appendice genital ô uma grande lamina prolongada em 
um processo basilar, que desce no longo do articulo basilar ; o seu bordo posterior é 
ondulado e armado de uma fileira de fortes espinhos, cujo numero pôde subir a 


1 JMwartfrt Hht. Nat. des Cfü*tacÓ3. Phnche £5 tis, fig'. 4. 
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mais de quarenta ; no processo basilar os espinhos são mais fortes e levemente cur¬ 
vos, sendo os primeiros os mais compridos ; na primeira inflexfio do bordo elles 
sâo menores, rectos e mais densos, tornando a ser outra vez mais compridos no 
extremo do nppendice. Na face externa do appendice ha grupos de sedas e quasi no 
meio da face interna ; mais perto do bordo anterior vè-se o appendice riigitiforme 
(fig 55, aã), muito pequeno, destituído de sedas, mas sempre munido de ganciii- 
nhos (fig. 56). Em machos menores (fig. 57) as dimensões do appendice genital são 
muito menos avultadas, o appendice digítiforme tem ainda o seu tamanho normal, 
e ambos os processos nascem do ramo interno, no logar usual. 

As pernas abdominaes dos ff espares seguintes (3 o até 5 n ) quasi não se distin¬ 
guem do segundo par das femeas; os peilos compridos que as femeas teem na face 
interna do articulo basilar dos dons primeiros e nos quaes se fixão os ovos, tam¬ 
bém se acham nos pares terceiro e quarto, faltando no quinto par. Escusado é 
dizer que não existem nos machos. 

O bordo posterior do sexto segmento abdominal (fig. 58) tem de cada lado um 
angulo sa li eu te den ti forme entre a inserção do ultimo segmento e n dos appendices 
lateraes da cauda (ou sexto par de pernas abdominaes); o angulo lateral inferior do 
mesmo bordo é arredondado (sendo dentíforme nos Palaemonideos e muitos outros 
camarões); em fim ba na foce ventral, entre as bases dos appendices lateraes, um 
forte dente agudo (fig. 58 d). Não ha dentes na face ventral dos cinco primeiros 
segmentos abdominaes. 

0 articulo basilar dos appendices lateraes da cauda (ou ultimo par de pernas 
abdominaes) é curto e largo, tendo no bordo posterior da face dorsal um grande 
dente agudo, e oulro menor na face ventral; entre estes dous dentes se articula o 
ramo externo. Os dous ramos ou laminas não differem sensivelmente em compri¬ 
mento, sendo mais larga a lamina externa, que 6 biarttçülada. O bordo da lamina in¬ 
terna, o do articulo terminal dn lamina externa, e o bordo interno do articulo basilar 
da mesma lamina são guarnecidos de sedas plumosas natotorias, acompanhadas 
de sedas simples sensitivas. 0 bordo externo do articulo basilar da lamina externa é 
recto, e termina etn um dente agudo (fig. 59) ; a partir deste dente, o limite entre os 
artículos basilar e terminal vai primeiro em linha curva para dentro e para trás até 
o meió da largura, e de lé so dirige ao bordo interno. Naquelia parte externa e 
obliquado limite o bordo terminai do articulo basilar é guarnecido de uma fileira de 
espinhos levemente curvados para fòrn, cujo numero variava, nos indivíduos que 
examinei, entre 14 e 2í. só uma vez observei estes dous numeros; aquelle 
no lado direito de um animal de de comprimento, e este no lado direito de uma 
femea de 22 mn >, 

Entre 58nnimaes 28 tinham o mesmo numero de espinhos em ambos os lados ; 
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em 10 havia um espinho de mais, em.9 um de menos, e em 2 animaes dous espi¬ 
nhos de mais no lado direito. 

O numero de espinhos augmenta com a idade, sem ser comtudo proporcional 
ao comprimenlo do animal, podendo até ser maior em animal menor ; assim u. g., 
havia 20 espinhos de cada lado em uma femea de 13 wm e ápenas 18 em outra de 
20 mm . 

O numero médio de espinhos era: 

Para 11 auimiJâ anoiM da 8 a tá»™: 15,3 |á»n lo 1,0 [)0.‘ millinutc j da comprlm;nta) 

, 10 machos » 12 a 13™: 17,5 * M » * * * 

» 12 „ * U a 15 lu “: 18,3 » 1.3 * * * * 

> 12 faiueaa » 12' a 12“™: 18,3 » 1,2 » » * * 

, 13 , * 20 a 24““: 19*0’ » 0,9 » * » 

Vê-se, pois, que o numero de espinhos cresce mais lenta mente do que o com¬ 
primenlo do animal. 

O ultimo segmento abdominal (figs. 59, 60), — mais curto do que os appen- 
dices lateraes da cauda, tem os seus bordos lateraes rectos, convergindo um pouco 
para tráse terminando em um pequeno dente. O bordo posterior é convexo e mu¬ 
nido no meio de um dente dorsal muito curto. A. face dorsal tem, a pouca distancia 
da base, o grupo usual de pellos sensitivos e na metade posterior cinco pares de 
espinhos, dos quaes o ultimo é terminal, quasi conliguo aos dentes terminaes dos 
bordos lateraes (flg, 60). Nos animaes menores, sem differenças sexuaes externas, 
ha geralmente só quatro pares de espinhos dorsaes no ultimo segmento; entre 11 
animaes havia apenas dons com cinco pares e eram justa mente os maiores (de 
eo menor (de 8™ m ) de todos ; outro animal, dos onze, tinha cinco espinhos no 

lado esquerdo e quatro no lado direito, foliando o penúltimo. Desde que se acham 

desenvolvidas as difterenças sexuaes externas, è raro que os espinhos estejam 
[imitados o quatro pores.; entre 21 machos nSo achei nenhum com quatro pares, 
e entre 24 femeos sómente tres (de 14, 18 e 22™™ de comprimento) ; havia dous 
machos eiima femea com cinco espinhos de um ladoe quatro do outro, faltando em 
dous casos o penúltimo e em um caso o segundo dos cinco espinhos; emfim, havia 
dous machos e duas femenscim cinco espinhos de um lado e seis do outro, achan¬ 
do-se sempre o espinho supranumerário entre os dous últimos do lado opposto. Em 
uma tmica femea (de 20™™ de comprimento) havia seis pares de espinhos dorsaes. 

Ao longo do bordo posterior do ultimo segmento ha ainda na fuce dorsal, além 
do ultimo par de espinhos dorsaes e do pequeno dente mediano, uma fileira de sedas 
finas, simples, provavelmente sensitivas; na face ventral se acha inserida ao 
longo do mesmo bordo uma fileira de sedas muito mais grossas, cujas intermedias 
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sSo sedas natotorias pi arnosas, rectas, compridas, emquanto que as duas extremas 
sSo muito mais curtas e simples. O numero de sedas inseridas na tace ventral, ao 
longo do bordo posterior do ultimo segmento, 6 muito va ria ve!, crescendo com a 
idade, sem que por isso animaes maiores sempre tenham numero maior do que 
outros menores. Os numeros extremos que encontrei em 55 animaés de>8 até 24'™ 
de comprimento,são 6 e 17; vi aquelie numero em quatro animaes de 8 para 10""" 
e este na maior das ferneas examinadas (de 24' 1 ™). 

O numero médio 6: 


Para ií animaes 

menores 

(d* S a I2 mci ) : 7,1 {erremos: 

6 * 

9) 

» 10 machos 

* 

(de 12 a 13™) ; 8J 


8 e 

10) 

» ü machos 

* 

(de 14 a L5 m <“) : 9,9 

* 

8 e 

10) 

* Ü fáineas 

* 

(de 12 a lym£“) : 10,6 

* 

8 e 

U) 

* 14 femeas 

* 

{de 20 a : 14,4 


12 e 

17} 


A visto de tamanha variabilidade nSo se póde deixar de estranhar que ifeller 
tenha mencionado o numero de sedas terminaesda cauda (nove) entre os caracteres 
genericos de Caridina. * 

Concluída a descri peão do nosso camarão miúdo, resumamos os seus caracteres 
mais notáveis, para depois vermos si é possível achar certa correlação entre alguns 
destes caracteres e os costumes do animal. 

Merecem especial menção : 

A, CARACTERES CQMMUNS A AMBOS OS SEXOS 

1, a configuração das mãos nos dous primeiros pares de pernas lhoracicns 
(flgs. 37 - 39). 

2, a desigualdade das mandíbulas (flgs. II - 16). 

3, os bordos internos das maxillas posteriores e maxillipedes anteriores 
descommunaImentc compridos e abundantemente guarnecidos de sedas (flgs. 19e20). 

4, a lamina externa das maxillas posteriores terminada por fios setaceos com¬ 
pridíssimos (fijg. 19). 

5, a existência de flngellos de fórma muito singular nos maxillipedes 
posteriores e nos tres primeiros pores de pernas thoracicas (flgs. 24, 27, 28, 34, 36,42). 

6, os espinhos moveis dofemur e do tíbia dos tres últimos pores de pernas 
thoracicas (flgs. 31, 33, 43,/). 

7, os dedos armados de espinhos curvos dos pores terceiro e quarto das mes¬ 
mas pernas (fig. 46). 


1 Hei Ur , Cnistacasn das aüdüehan Europa, pag. 238: « sm Hinterranrfe-nítii» I&lgaro Borsianhaara .. 
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S, o pente do dedo do ultimo par das mesmas pernas (Hg. 47). 

9, a posição excepcional do ramo externo do primeiro par de pernas abdominaes 

(flgs. 1, 48, 50). 

Ui, a Aleira de espinhos no bordo terminal do articulo basilar da lamina externa 
da cauda (flgs. 5S, 59). 

U, CAUACTERES DISTINCT1VOS DOS DOUS SEXOS 

1, a muito menor estatura dos machos. 

2, o «espinho pterygostomianos> ausente nos machos, presente nas femeas 
(flg. 34). 

3, o comprimento relativo do rostro e do pedunculo das antennas anterio¬ 
res, dífferentes segundo o sexo. 

4, o espinho terminal dos maxillipedes posteriores, curvo nos machos, recto 
nas femeas (flgs. 25, 26). 

5, o espinho basilar e os tubérculos circum vizinhos nos tibias dos pores 
terceiro e quarto das pernas thoracicas, presentes nos machos, ausentes nas femeas 
(flgs. 43, 45). 

6, as dimensões muito maiores, no sexo feminino, da lamina lateral do se¬ 
gundo segmento abdominal, de qne resulta maior altura do abdômen no mesmo 

sexo. 

7, o ramo Interno do primeiro par de pernas abdominaes, terminado poi um 
grupo de ganchinhos nos machos, por uma ou duas sedas nas femeas (flgs. 
49, 50, 51.) 

8, o enorme appendice genital do segundo par de pernas abdominaes, caracter¬ 
ístico do sexo masculino (fig. 55). 


Examinando só em animaes mortos a mSo fechada com o seu enorme pincel 
terminal, para cuja ponta todas as $edas convergem, olla parece ser o instrumento 
mais improprío possível para apanhar qualquer cousa ; como poderia ella npproxi- 
mar-se de qualquer õbjecto sem ser embaraçada por aquellas sedas T Pelo contrario, 
observando-se os animaes vivos, a mão mostra-se admiravelmente adaptada oos 
alimentos, que deve colher. Ocamar5o miúdo se nutre de lama fina, mórmente 
daque.Ua que se ajunta nos caules e folhas das plantas, rica em substancias orgâ¬ 
nicas em decomposiçãoe em vários organismos microscópicos. Ora, quando a mSo 
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se abre, as sedas se eriçam e tomam 11 ma p>siçâo quasi perpendiòular aos bordos 
da mão e dedo, que desta sorte se transformam em douts leques muito largos, capazes 
de varrer as folhas e de ajuntar grande porção de lama; fechando-se então a mão, as 
sedas tornam a convergir de todos os lados, pelo que a lama ô aggregada em um 
bolo, que é levado á bocca, ou antes, lançado na bocca, tal é a rapidez dos respectivos 
movimentos. A mobilidade e agilidade das mãos são extraordinárias; mal está 
engolido o bocado, trazido por uma das quatro mãos, jà vem outra com uma nova 
porção. 

A’ qualidade dos alimentos também se refere evidentemente a conformação sin¬ 
gular das maxillas posteriores e maxillipedes anteriores, que são como os batentes 
de duas grandes portas, fechando-se immediotamente, desde que entrou algum 
bocado, sem deixar escapar a minima partícula por entre o sua densa orla de sedas. 

Quanto á desigualdade das mandíbulas, não me atrevo a decidir si é uma 
adaptação novamente adquirida peios Atyineos, ou antes uma herança dos seus 
antepassados. 

O camarão miúdo se conserva quasi sempre agarrado ás plantas aquaticas, e 
para nellas se segurar lhe deve ser muito util a configuração das pernas ambula¬ 
tórias com os espinhos moveis do femur e do tíbia e com os espinhos curvos do 
dedo. Asespecies de Hyppolite, que se encontram agarradas ás algas marinhas, 
teem os seus dedos armados da mesma maneira. 

Nos Palaemonideos, o primeiro par de pernas thoracicas tem entre outras a 
importante funoçfio de limpar não só a superfície do corpo, como também a cavi¬ 
dade branchial. No Atyoida Potimirim as mãos parecem às vezes varrer as partes 
vizinhas com o fim delimpat-as, mas sempre se limitam á parte anterior do corpo ; 
da limpeza da parte posterior, e principalmente das pernas abdòminoes, se acha 
incumbido o ultimo par de pernas thoracicas, que além disso também serve de 
pernas ambulatórias. O pente elegante (fig. 47) de que se acha dotado o dedo destas 
pernas devia indicar semelhante funeção. 

E’ muito interessante observar o caraarãozinho, quando mui pausada e syste- 
maticamente está limpando o seu abdômen, trabalho em que costuma gastar muitos 
minutos. Principia pelo primeiro par de pernas abdominaes, estando todos os outros 
pares voltados paro trás; prompto o primeiro par e a face anterior do segundo, 
volta-se este para diante e passa a pentearas suas sedas e a limpar a sua face 
posterior e a anterior do terceira par, e assim por diante até chegar á cauda, que só 
póde ser alcançada pelo pente curvando-se fortemente o abdômen. 

•Nem as mãos, nem o ultimo par de pernas podem introduzir-se na cavidade 
branchial, cuja limpeza evidentemente è de summa importa nela, devendo prejudicar 
a respiração qualquer immundieie que nella se accumular. Deste importante serviço, 

V. viu— 23 
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que ê feito noa Palaemonidèos pelo primeiro par, nas Aegleas, Porcellanas, 
Hippas, etc., pelo ultimo par de pernas tlioracicas, e nos Siris pelos ílageUos dos 
tres pares de maxillipedes, se acha incumbida no nosso eamarSo miúdo a lamina 
externa das maxillas posteriores. 

No Palaemon P ótima, como em outros Decápodes, em que a dita lamina so 
serve de valvuia reguladora da corrente d’ogua que passa pela cavidade branchial, 
ellaê posterior mente truncada ou arredondada, e não vai, naquelle Palaemon, atém 
da branchia do maxillipede externo; no Atyoida PoUmirim a sua pai te pos¬ 
terior alongada e pontuda estende-se até a ante-penúltima branchia inserida em 
cima do terceiro par de pernas tlioracicas, e as sedas compridas da pontada lamina 
vão até o extremo posterior da cavidade branchial. Como facilmente se verifica em 
animaes vivos, toda a superfície externa das branehlas ê constantemente varrida 
por aquejlõ lamina, que, como nos mais Decápodes, se acha em movimento inces¬ 
sante de vai e vem. 

Para a limpeza da cavidade branchial parecem contribuir também os fiagellos 
dos maxillipedes externos e dos tres primeiros pares de pernas tlioracicas. 
Situados na fenda que fica entre a base das pernas e o bordo inferior do casco e pela 
qual a agua entra na cavidade branchial e guarnecidos de pellosna sua foce externa, 
elles devem difflcultar a entrada de partículas solidas. O gancho e o dente na ponta 
dos fiagellos servem provavelmente para mantel-os na sua posição. 

Talvez se explique também a posição excepcional do ramo externo do primeiro 
par de pernas abdominaes, pelo serviço que no lugar que occupa pode prestar 
filtrando com as suas sedas piumosos a agua que entra na cavidade branchial. 

Quando, para conseguir companheira, os machos ciosos teem de lutar com seus 
rivaes, tendo por consequência os mais valorosos maior probabilidade de ter 
prole, a selecção natural tenderá a tornar os machos cada vez mais fortes, maiores e 
mais bem providos de armas defensivas e offensivas. Quanto mais os machos se 
distinguem das femeas pelas suas armas, tanto mais, como regra as excedem 
também em tamanho. Assim o. g. entre os camarões, os machos do Palaemon 
Jamaicensis, cujas enormes pinças mostram quasi sempre vestígios inequívocos 
das lutas encarniçadas que já sustentaram, são muito maiores do que as femeas. 
Peto contrario são frequentemente menores dp que as femeas os machos desprovidos 
de armas. Póde servir de exemplo, entre os Decápodes de Santa Calharina, a latuira 
(Hippa emerita), cujos pernas, sem pinças nem unhas, terminam em uma especie 
de pá, própria sõ para cavar na areia; nesta especie, os machos, ao que sei ainda 
não descri ptos são muito menores do que as femeas. Entra nesta categoria 
também o Atyoida PoUmirim, em que os machos malteem a quinta parte do volume 
das femeas. As mãos evidenlemenle não podem servir de armas. Entre os 
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machos inermes não póde haver combate; falta, pois, o motivo para elles serem 
maiores e póde prevalecera tendendo, que neste caso ha, desfemeas ficarem mais 
volumosas, tendência provavelmente proveniente da circumstancia de terem de criar 
prodnctos sexuaes muito mais volumosos (ovos), do que os dos mochos (speraia). 

As mãos do camarffo miudo, impróprias para combates, também o são para 
agarrar e segurar as femeas. NSoé, pois, para admirar que se tenham desenvolvido 
no sexo masculino outros instrumentos, que possam substituir as mãos naquella 
funççfio, como sejam o espinho curvo na ponta dos maxillípedes externos e o 
espinho basilar e tubérculos circum vizinhos nos tibias dos pares terceiro e quarto 
das pernas thoracicas,—instrumentos que faltam aos machos de outras especies, 
que podem servir-se de suas pinças paro o dito fim. 

Sendo os machos muito menores, poderia parecer natural que lhes faltassem 
certos caracteres, desenvolvidos nas femeas só depois delias terem ultrapassado as 
dimensões do sexo masculino, e poderia ser explicada desta sorte a ausência do «es¬ 
pinho pterygostomiano », a nõo ser a circumstancia deste espinho já apparecerquasi 
sempre nas femeas de llt para IS” 01 de comprimento, isto é, do tamanho dos machos 
adultos. Talvez o dito espinho se tenha mostrado primeiro em femeas adultas ou 
quasi adultas, passando mais tarde a desenvolver-se, no mesmo sexo, em idade 
cada vez menor, sendo bem sabido que caracteres adquiridos pelos adultos tendem a 
manifestar-se com o andar do tempo cada vez mais precoces. Mas, seja como fôr, 
em todo o caso temos uma excepção muito notável á regra de serem os machos os 
que pelos caracteres sexuaes secundários mais se afastam do estado juvenil e pri¬ 
mitivo da especie. 

A differença que ha entre os dons sexos no comprimento relativo do rosiro, 
do casco e do peduuculo das antennas anteriores é devida principal, si não exclu¬ 
sivomente ao comprimento maior do dito pedunculo no sexo masculino, compri¬ 
mento esse que provavelmente está em relação com o maior desenvolvimento da ol- 
facção n’esle ultimo sexo. 

E escusado dizer que a maior altura do abdômen e as dimensões das iaminas 
lateraes do segmento abdominal, muito maiores nas femeas, se referem á protecção 
que estos laminas devem dar aos ovos fixados nas pernas abdominaes. 

Restam as differenças sexuaes nos dous primeiros pares de pernas abdominaes, 
cuja significação bioiogico só poderia ser decifrada por quem encontrasse os animaes 
em copula. 

Do mez de Outubro em diante, por todo o verão, se póde encontrar femeas car¬ 
regadas de ovos. Os filhos ao sahirem dos ovos são Zoèas semelhantes ás dos outros 
camarões, com cauda profundamente chanfrada e munida de sete pares de sedas, 
sem vestígios de pernas thoracicas e abdominaes. 




EXPLICAÇÃO DAS EIGURAS 


Fig. i.~ Femea adulta 3 A. 

Fig. 2.— Casco cie um animal de 10 mni de comprimento, 15 :1. 

Fig. 3.— Parte anterior do casco de um macho 15:1 
Fig. 4. — Dita de uma femea 8:1. 

Figs. 5,6 — Rostro 15:1. 

Fig. 7.— Rostro de fórma excepcional, de tim macho de 14 ,nn de comprimento, 

15:1 

Fig. 8.— Os olhos vistos de cimo, 16:1 

Fig, 9.— Antenna anterior esquerda de uma femea de 22““ de comprimento, 
face dorsal, 15:1 

Fig. 10.— Dita posterior direita de femea adulta, face ventral, 15:1 
Figs. 11, 11.—Mandíbulas de femea adulto, 15:1; pi processo incisivo; pm, pro¬ 
cesso molar; tendão. 

Figs. 11,13.— Mandíbula direita. Figs. 11, 12, foce ventral. 

Figs. 12,14,— Dita esquerda. 

Figs. 13,14,— Face dorsal. 

Figs. 15, 16.— Processo incisivo das mandíbulas 100:1. 

Fig. 15. —Mandíbula direita, face ventral. 

Fig. 16.— Dita esquerda, foce dorsal. 

Fig. 17.— Rabio inferior de femea adulta, face ventral, 15:1 

Fig. 18.— Maxilla anterior direita de femea adulta, face ventral, 15:1. 

Fig. 19.— Dita posterior esquerda de femea adulta, face dorsal, 15:1, 

Fig. 20.— Maxillipede anterior esquerdo de femea adulta, face dorsal, 15:1. 
Fig. 21.— Pello do bordo interno do mesmo 360:1. 

Fig. 22.- Maxillipede intermédio esquerdo de femea adulta, face dorsal, 15:1. 
Fig. 23,— Dito posterior do macho adulto, 8:1. 

Fig. 24.— Os dous primeiros artículos do maxillipede posterior esquerdo com 
o flagelloe o ramo externo, 45: l. 

Fig. 25.— Extremo do ultimo articulo do mesmo maxillipede de um macho, 
90:1. 

Fig. 26,— Dito de uma femea, 90:1. 

Fig. 27.— Fiagelto do maxillipede posterior, 45,1. 

Fig. 28. — O mesmo, de outro animai, face interna, 90:1. 

Figs. 29 — 33.— As pernas lhoracicas, face interna, 90:1. 

Fig. 2 !. — Perna chelifera anterior (primeiro par de pernas thoracicas). 
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Fig. 30.— Dita posterior (segundo par). 

Fig. 31.— Perna ambulatória anterior (terceiro par). 

Fig. 32.— Dita intermedia (quarto par). 

Fig. 33.— Dita posterior (quinto par), 

Fig. 34.— Flagelloe fiossetaceos do primeiro par de pernas tboracicas, 90:. 1 

Fig. 35.— Ditos do segundo par, 90:1. 

Fig. 36.— Ditos do terceiro par, 90:1. 

Fig. 37.— Antebraço e mSo das pernas cheliferas anteriores, 25:1. 

Fig. 38.— Ditos das pernas cheliferas posteriores, 25:1. 

Fig, 39.— Ponta do dedo, face ventreI, 50:1. 

Fig, 40.— Uma das sedas interiores do mesmo dedo, 200:1. 

Fig. 41.— Antebraço e mdo do segundo par de pernas cheliferas, em via de 
regeneração, 15:1. 

Fig. 42.— Parte basilar da perna thoracica direita do terceiro par, de fêmea 
adulta, face externa, 25: ijl. flagetlo/s. fios setaceos, nascendo do bordo anterior da 
côxa og orifício genital. 

Fig. 43.— Parte do fêmur e do tibia da perna ambulatória anterior de um 
maclio, face interno, 90:1/dente movei do femur f, espinho basilar do tibia. 

Fig. 44.— O espinho e os tubérculos da base do tibia na perna ambulatória 
anterior de outro macho, 90:1. 

Fig. 45.— Os mesmos da perna ambulatória intermedia do mesmo macho 
90:1. 

Fig. 46.— Dedo da perna ambulatória anterior, 50:1. 

Fig. 47.— Dedo da perna anibutatoria posterior, 50:1. 

Fig. 48.— Perna natatoria do primeiro segmento abdominal de animal pe¬ 
queno, ainda sem diffêrenças ssxuaes externas 25; 1, re ramo externo, ri ramo 
interno. 

Fig. 49.— Dita de uma femea, 8:1 

Fig. 50.— Dita de um macho, 8:1. 

Fig. 51.— Extremo do ramo interno da dita perna de um macho, 180:1 

Fíg. 52.— Perna natatoria do segundo segmento abdominal de uma femea, 
8:1. re ramo externo; ri, ramo interno; acl, appondice digitíforme. 

Fig. 53.— Extremo cio appendice digiliforme, 90:1. 

Fig. 54.— Perna natatoria do segundo segmento abdominal de macho adulto, 

8 : 1 . 

Fig. 55.— Ramo interno ri da dita perna com o appendice genital age o appen- 
dice digitíforme adde outro macho, 45:1. 

Fig. 56.— Appendice digitíforme da dita perna de outro macho, 180:1 




Fig. 57 ,— Perna natatoria do segundo segmento abdominal de um macho de 
í2 rDra de comprimento, 25:1, re ramo externo; ri, ramo interno; ag, appendiee ge¬ 
nital ; ad, appendiee digitiforme. 

Fig. 58.— Extremo do abdômen de uma femea de 15 mm de comprimento, visto 
do lado esquerdo, tendo sido removida a perna (appendieelateral) do mesmo lado, 
15: 3, d processo dentiforme impar, situado entre as bases das pernas do sexto 
segmento abdominal. 

Fig. 59.— Extremo do ramo externo da perna natatoria do sexto segmento 
abdominal, face dorsal, 50:1. 

Fig. 60.— Extremodo ultimo segmento abdominal (telson), face dorsal, 50:1. 
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0 camarão preto, PALAEMON FOTIITNA 


PRIMEIRA PARTE 
Descripção do animal adulto 

PB LO 

Dr. Fritz Mülltsr 

Naturalista viajante do Museu 


Abundam nos rios e corregos do Brazil os camarões. As especies pertencem, 
umas á família dos Atyideos, outras, muito mais numerosas, á família dos Palae- 
monideos, representada pelos generos Leander e Palaemon. Entre as especies 
cathaiinenses de Palaemon ha uma muito notável pela sua metamorphose intei¬ 
ramente differcnte da de todas as mais especies deste genero, e até da de todos 
os camarões, cujo desenvolvimento se tem estudado até hoje. Ei Ia offerece o 
exemplo mais exquisito e frisante do que se tem chamado metamorphose abre¬ 
viada, Os filhos passSo, dentro dos quatro primeiros dias, por tres mudas 

' v 

successivas, e só depois da terceiro mudo, quando jíi em tudo são camarões per¬ 
feitos, começão a comer. Para se poder apreciar bem as differentes phases dessa 
metamorphose tão singular, torna-se indispensável descrever primeiro o camarão 
adulto, entrando em certas minudendas, de que não se occupam os fabricantes de 
« especies novas » . 

Nas obras que posso consultar, não acho mencionado a especie a que me refiro. 
Dou-lhe o nome de Palaemon Potiuna , ou eamarSo preto, visto que os animaes 
adultos geral mente se distinguem á primeira vista das outras especies nossas 
pela sua còr muito escura, quasi preta nos machos velhos. Vive este camarão nos 
corregos tributados do Rio Itajahy, os quaes á sombra do matto virgem correm 
rápidos em leito pedregoso, e também em ribeirões maiores (v. g. no Rio dos 
Cedros), quando nelles encontram reunidas as mesmas condições de sombra, curso 
rápido, e leito cheio de grandes pedras. Não o vi ainda no Rio Itajahy, cujas aguas 
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estão povoadas de tres outras especies de Palaemon, uma de Leander , e uma da 
família dos Atyideos. O maior macho de Palaemon Po ti una, que encontrei (0g. 1), 
tinha 52 mra e a maior femea (flg. 2J45 min de comprimento, desde a ponta do rostro 
atéo extremo da cauda, entretanto são muito raro? os machos maiores de 40 mm e 
as femeas maiores de 35 mm , e já com 25 mm de comprimento os animaes de um e 
outro sexo principiam a propagar-se, mostrando-se os femeas carregadas de ovos, 
e os machos com zoospermas maduros. 

O casco com o seu rostro occupa cerca de 40 Vo, eo rostro cerca de 15 °/o do 
comprimento total do animai. O rostro (fig. 3. A. B.) estende-se até o extremo 
do pedúnculo das antennas anteriores, podendo ficar um pouco áquem ou ir um 
pouco além, porem sem jamais attingir o extremo da escama das antennas poste¬ 
riores. O bordo dorsal do rostro é geralmente armado de seis ou sete dentes, dos 
quaes um ou dous se acham o traz dos olhos; no bordo ventral do rostro ha 
geralmente um ou dous dentes. Contei o numero de dentes do rostro em 120 
indivíduos, e achei no bordo dorsal: 


5 dentes 

em, - , , 


6 

» 

s> . . . , 

. . . 45 

B 

7 

» 


. . . 49 
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8 
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» , 

. . . 16 

» 

9 

S) 

» , 

. . . 2 

» 




120 


No bordo ventral: 





0 dentes em. 1 indivíduo 

1 » ». 72 » 

2 » o. 46 » 

3 » ». 1 » 

120 

Estes numeros de dentes dorsaes e ventraes eram combinados da maneira 
seguinte: isto é, 5 dentes dorsaes e um ventral, em 6, ~ em 2,em 1, -y 

em 30, ~ em 14, A-em 29, ^-em 19, -pem i,~ em 6,-|-em 10, -y-em I, jem 1 in¬ 
divíduo. 

O unico camarão que apanhei no Rio dos Cedros, uma femea de 38 mm de com¬ 
primento, Linha ydentes no rostro. Nem sempre os animaes maiores mos- 

Q 

tram maior numero de dentes; assim o indivíduo com —dentes tinha apenas 
30 mm ; e outro com dentes 22 mn * de comprimento, emquanto um macho de 
Unha só — dentes. 
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Em certas outras especies o numero de dentes do rostro é ainda mais 
variavel, variando, v. g. no Palaemonetes culgaris, segundo Walter raxon, entre 
T e ; não obstante mio posso concordar com Walter Faxon, ‘ quando falia na 
loucura doquelles zoologistas, que se serviram do rostro pára distinguir 
especies no grupo dos camarões; porque apezar de tão grande variabilidade, o 
comprimento do rostro e o numero de seus dentes nSo deixam de offerecer 
o meio maiscommodo para a distincçfio de muitas especies, e mórmenle de indi¬ 
víduos de tenra idade, em que o habito característico dos adultos, a sua cor, a 
forma definitiva das mãos, etc., ainda não se desenvolveram. Assim o rostro 
basta por si só paro facilmente distinguir o Palaemon Potiuna dos mais Palaemo- 
nideos dollajahy; em duns especies f Leander Potitínga e Palaemon Pctietó) o 
rostro passa muito atém da escama dasantennas posteriores, e tem ao menos quatro 
dentes ventroes; nas outras duas (Palaemon jamaicensis Olio. e Palaemon Poti- 
poranga) o rostro é curto como no Palaemon Potiuna, mas tem 12 para ir» dentes, 
achando-se quatro ou mais alraz dos olhos. 


i « llenee will appaar Uia foliy those zoalpgists, wh o ha ve taken ttie forni of the roatrum as a 
ineans of distinguiíhnig spacies in lhe grO'ip of Caridca * Btilletin of the .Museutn of Comn Zool Cani- 
hrlígB Mms. vol. V a. 13 -Septemt.er 1879, pag. 320. 1 





Diante de cada dente ha ao longo do bordo dorsal do rostro ama fileira de pellos 
plumosos, cujo numero augmenta com a idade, como se vê pela seguinte tabella : 


t 

COMPRIMENTO 



DO ANIMAL 

DENTES 

PELLOS DO BORDO DORSAL 

— 

DO ROSTRO 

DO ROSTRO ■ 

mm. 



17 

7 

T 

34C4a47+8 + 9 + Q = 4á 

17 

8 

1 

347 + 8 + 9 + 10 + 11 = 51 

i 8 

7 

2 

4 + 5 + 6 + 7 + 9+11 + 9 = 51 

19 

8 

“T 

4 + 5 + 6 + 8 + 9 + 10+ 11 + 11 = 64 

n 

6 

1 

0 4 7 + 9 + 11 + 14 + 12 = 59 

23 

6 

1 

6 -J- 7 8 + 10 4" "1” ^9 = 53 

37 

5 

T 

12 4*9 4.12 + 18 + 18 — 69 

* 

28 

8 

1 

8494II + I2 + Í5+ 16 = 71 

32 

7 

2 

5 49 4 ii 4 15 + 17+ 19+13=89 

47 

6 

2 

13 4 13 + 15 + 10 + 16 + 17 = 90 


Resulta da mesma tabella que o numero de pellos augmenta geralmente com bas¬ 
tante regularidade desde o primeiro dente até o ultimo; a regularidade era perfeita em 
um dos dez animaes examinados (o segundo da tabella) em que havia G pellos entre 
a ponta do rastro e o I o dente, 7 entre o I o e 2 o , 8 entre o 2 o e 3 o e assim por diante. 
Nâo vi semelhante augmentodo numero de pellos em nenhuma das outras espe- 
cies que pude examinar ; em um Leander Potitinga com 4 dentes achei 1 + 4+8 + 
+ 10 + 30 + 8 -j- 9 + 7 + 3, em um Palaemon Potiporanga com ~ dentes 3 + 3 + 6 + 
46 + 6 + 6 + 5+6 + 6 + 6 + 5 + 4 + 5 + 5 + 6 pellos plumosos no bordo dorsal do 

rostro. 

Da mesma sorte também o bordo ventral do rostro é guarnecido do pellos plu¬ 
mosos, os quaes sSo dispostos em duas fileiras parallelas e quasi contíguas atô o 















ultimo dente, por detraz do qual divergem, continuando até o bordo anterior do 
casco. No bordo dorsal do rastro nSo ha pellos atraz do ultimo dente. 

O bordo anterior do casco (fig. 3, fi) tem o angulo orbitario externo quasi 
rectilmeoe recto; é de cerca de 100°, com o vertice mui pouco embotado, emquanto 
nas nossas outras especies o mesmo angulo orbitario forma um segmento circular, 
cujo angulo inscripto é muito obtuso. O casco é armado dos dous espinhos an- 
tennal e hepaUco, que caracterisam o genero Palaemon; no Palaemon Potiuna os 
dous espinhos sõo quasi do mesmo tamanho. Da base do espinho hepático parte uma 
sutura ao bordo anterior do casco ; nSo vi outras suturas. 

Os olhos (flg. 4), sustentados por pedúnculos muito curtos, nada teem de parti¬ 
cular nesta especie ; voltados para diante, chegam até um pouco além do meio do arti¬ 
culo basilar das antennas anteriores ; a sua secç5o transversal é oval, sendo algum 
tanto achatadas as faces superior e inferior. A córnea é dividida em pequenos qua¬ 
drados, cujos lados sSo de cerca de 0,01™“ ; na face dorsal do olho o limite da córnea 
a conca vo, havendo, contígua â mesma córnea, uma pequena macula preta circular, 
que no mesmo logar existe também nos outros Paloemonideos. Entre os olhos e 
abaixo 'delias ha um pequeno processo triangular (fig. 4, p), cuja ponta, voltando-se 
para cima h applica-se d base do rostro, constituindo assim uma especie de a trou 
orbita ire » ou « gaíne ophtalmique» (Milne Edwards, Mélanges carcinologiques, 

pag. 35). Também este processo existe em todas as nossas especies de Palaemo- 
nideos* 

As antennas anteriores (fig. 5) teem a configuração característica do genero 
Palaemon : o pedunculo triarticulado com tres filetes terminaes, dos quaes o ex¬ 
terno é o mais comprido, o intermédio o mais curto,' sendo estes dous filetes unidos 
na base. 0 articulo basilar do pedunculo é muito mais largo e comprido do que os 
outros dous, deprimido, armado de dous espinhos ou dentes, um basilar, outro ter¬ 
minal no bordo externo, e de um terceiro espinho menor nn face ventre], junto do 
bordo interno. 

Na parte basilar do mesmo articulo existe uma cavidade auricular aberta na 
parede dorsal por uma fenda obliqua ; o bordo interno do espinho basilar prolonga-se 
em uma lamina delgada, que cobre essa fenda e do outro lado da mesma con¬ 
funde-se com a parede dorsal da antenna. Dentro da cavidade auricular encontra-se 
nm grupo de grSosinhos de areia, servindo de otoUthos, e que, segundo as bellas 
observações de Victor I/ensen, sfío alli introduzidos de proposito pelo proprio 
camoréo. Na superfície do pedunculo ha vários grupos de pellos auditivos, cuja 
distribuição nSo parece differir da descripta por Hensen no Palaemon antennarius A 


1 Victor Hewen, Studien ílber das OehMorgan dfcr J863, figa, 3i e 32. 
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Os caracteres que podem servir pora distinguir o Palctemon Polia na de outras 
cspecies, são, no tocante ás nntennas anteriores, os seguintes : a ponta do espinho 
basilar chega quasi até o meio do bordo externo do respectivo articulo, e não se eleva 
acima do nivel do mesmo bordo, o espinho terminal do articulo basilar não alcança o 
meio do articulo seguinte; o angulo interno do segundo articulo se prolonga em 
uma lamina guarnecida de pelios plumosos, e que vae quasi até o extremo do 
terceiro articulo; dos filetes terminaes externo e interno, raras vezes incólumes, este 
tem mais de um quarto, e aquelle mais da metade docomprimenLo total do camarão; 
o filete intermédio, muito mais curto, mas ao mesmo tempo mais grosso que os 
outros dous, é unido ao externo em uma extensão muito curta, comprehendendo 
4 para 0 artículos, e não excedendo a quarta parte do comprimento do filete 
intermédio. O numero de artículos livres (i. é. não soldados ao filele externo) do 
filete intermédio augmenta com a idade; contei 5 em uma femea de 14 mm. de 
comprimento e 18 em um macho de 33 mm. 

Cada um dos articulos livres do filete intermédio (excepto o primeiro ou os 
dous pri m eirós) ú munido na sua face venlral de duas fileiras transversa es de pelios 
olfactivos (fig. 6), havendo dous ou tres pelios era cada fileira, uma das quaes 
acha-se no meio, a outra no extremo do articulo tendo o articulo terminal ás vezes 
uma só fileira. Os pelios olfactivos teem comprimento igual ao dos respectivos 
articulos (0,2 mm); compõem-se de duas partes iguaes em comprimento, a saber 
uma liaste adelgaçada no extremo, e uma parle terminal mais tenra, cylindrica, e 
terminada por uma curta ponta cônica. 

As antennas posteriores, quando incolíimes, excedem nos machos adultos, 
e nas femeas igualam o comprimento total do camarão; a escama (ou ramo 
externo) das mesmas antennas é igual a cerca de um sexto do comprimento total. 
A escama das antennas posLeriores & muito differente nos diversas especies de 
Palaenion , porém não é facil exprimir essas differenças em poucas palavras. 
No Pa.laem.on PotUma (fig. 7) os bordos interno e externo da escama são quasi 
panillclod, sendo este reclo, e aquelle um pouco convexo; o bordo terminal, 
avançando muito além do dente do bordo externo, é regularmente curvado, e o seu 
ponto mais saliente eslá quasi no meio entre os dous bordos lateraes. (No P. 
Jamaicensis os bordos lateraes divergem de modo que a escama ó mais larga na 
base; no P. Potietê e no P. Potífioranga, o ponto mais avançado do bordo terminal 
está muiio perto do bordo interno). 

As mandíbulas (fig. 8) dividem-se em dous processos; um incisivo, anterior 
e ventral; outro molar ou mastigador, posterior e dorsal; aquelle é armado de tres 
dentes agudos, este terminado por uma face transversal, em que se elevam vários 
tubérculos obtusos, sendo os da mandíbula direita dífferentes dos da esquerda. 
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Entre os dous processos nasce, na face dorsal de mandíbula, um palpo tríarticulado, 
cujo segundo articulo é o mais curto, chegando até o extremo do processo 
incisivo. 

As ma xi l las anteriores (fig. 9} compoem-sc de dous lobos basilares, e 
de um palpo que corresponde provavelmente ao ramo interno dos maxillípedes ; 
dos dous lobos, o anterior tem o seu bordo interno cortado obliquamente e 
armado de fortes espinhos; o posterior é coberto de rijas sedas, 0 palpo seria biar- 
ticulado, segundo Heller È 1 no Palaemon Treèllianus; comtudo em nenliumn das 
nossas especies eu posso distinguir dous artículos; vejo apenas, como Walter 
Faxon no Palaemonetes vulgaris t dous lobos ou processos do bordo interno, No 
Palaemon Potiuna o processo terminal é estreito e munido de tres sedas; é dirigido 
para dentro, formando um angulo recto com o palpo ; o segundo processo, situado 
ím mediatamente abaixo do terminal, é curto, recurvado c munido de uma unica 
seda. 

As MAxiLLAS posteriores (fig, 10) suo compostas de um lobo interno bí¬ 
fido, munido de sedas curtas e rijas no seu bordo interno, de uma peça intermedia 
curta, digitiforme, que provavelmente deve ser considerada como ramo interno, e 
de uma grande lamina externa orlada de sedas plumòsas, 

Nos MAXILLÍPEDES ANTERIORES (fig. 11) dlstingUC-SO ! 

i ú uma grande lamina interna dividida em dous lobos, cujo maior é o ante¬ 
rior; o seu bordo interno é recto e densamente guarnecido de sedas curtas e rijas; 

2 o um pequeno processo digitiforme, que não ultrapassa a lamina interna 
(« ramo interno » segundo Walter Faxon f ot mesognatho » segunda Helter ); 

3 o um ramo externo, cuja parte basilar é dilatada em uma lamina oval, guarne¬ 
cida nos bordos externo e anterior de sedas plumòsas; o seu bordo interno se pro¬ 
longa em um fino palpo, cujo ultimo terço ê munido de sedas plumòsas; 

4° mais para fora ha ainda uma grande lamina de consistência muito molle, 
mais ou menos dístinctamente dividida em dous lobos, variando muito a sua 
fôrma c dimensões nos differentes indivíduos* Walter Faxon pensa que serve á 
respiração, concordo com elle, e até creio que morphologicamente corresponde ás 
branchías dos membros seguintes, e não ao appendice flabelliforme ou «epignalho » 
dos siris. 

Os MAxiLLEPEDES intermédios (fig. 12) leem os dous últimos artículos 
do ramo interno recurvados para dentro e para traz, o ultimo articulo è uma 
lamina estreita com os bordos Interno e externo rectos e parallelos, o bordo interno 
(que seria externo, si o ramo fosse recto) é armado de rijas sedas e densos espinhos ; 


1 Ildler y CrU-Stacoen doa audiíehe n Europa* i8íi3, Taf* IX, fig. 2* 
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todo o bordo estorno articula-se com o penúltimo articulo, muito largo e triangular ; 
oiado interno deste penúltimo orticulo prolongo-se além do ultimo, acabando por 
um angulo arredondado e armado de rijas sedas; o angulo anterior externo arti¬ 
cula-se como ante-penúltimo articulo. Tombem é guarneeidode sedas compridas o 
bordo interno do articulo basilar. 

Do segundo articulo nasce o ramo externo ; é um fino palpo, munido de 
sedas plumosos nn sua parte terminal. 

Os MAXILLIPEDES POSTERIORES OU EXTERNOS (fig. 13) mostram 0 penas qnOtrO 
artículos distinctos. 

O articulo basilar ô muito curto; no seu bordo externo vè-se um pequeno processo 
ou appendice oval, muito duro, liso e polido, separado do articulo por um sulco 
obliquo; segundo Walter Faxon seria o «epignalhoo. 0 segundo articulo, que é 
mui levemente curvado, é o mais compridoe igual aos dous últimos juntos ; o ultimo 
articulo termina por uma unha aguda. Todo o ramo interno ê coberto de sedas, 
mais raras nos primeiros artículos, mais numerosas e ao mesmo tempo mais rijas 
no ultimo. O comprimento do ramo interno é tal que o penúltimo articulo attinge 
quasi o extremo do pedunculo das antennas posteriores. 

O ramo externo, semelhante ao dos maxillipedes Intermédios, só tem me¬ 
tade do comprimento do ramo interno. 

As PERNAS THORACTCAS DO PRIMEIRO PAR OU PERNAS CIIELIFERAS AN¬ 
TERIORES são muito finas; no estado Üe repouso ellas se acham applicadas ao 
corpo, estando voltados para diante os quatro primeiros artículos, e para traz os 
tres últimos (antebraço e mão). Neste estado ellas chegam até o extremo do pedún¬ 
culo das antennas posteriores ; estendidas, attingem com o extremo do antebraço o 
dente da escama das mesmas antennas. Os dedos são sempre um pouco mais 
curtos do que a palma da mão, toda a mão mais curta do que o braço, eesto mais 
do que o antebraço ; medindo estas diversas partes em dez indivíduos, achei-lhes, 
termo médio, a seguinte relação: 

dedos: palma da mão: antebraço: braço: 7: 8: 20: 18. 

Nos machos velhos estas pernas costumam ser um pouco mais compridas ; no 
maior que vi (de 52"»“ de comprimento), o ultimo quarto do antebraço passava além 
do dente da escama dqs antennas posteriores; o antebraço era relativa mente 
maior; em vez de 3/4 a mão linha só 2/3 do comprimento do antebraço. As mãos 
(fig. 14) são cyiindricas, os dedos rectos, terminados por um pequeno gancho ou 
ponta dura, aguda, curvada para dentro ; locam-se por todo o seu bordo interno, 
ao longo do qual se vò uma especie de pente (fig. 14 A), composto de pequenos 
dentes obliquos, parallelos, finos, cylindncos. 
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Na superfície externa de ambos os dedos ba vários grupos de sodas que, 
nascendo do mesmo ponto, divergem para todos os lados; as sedas são rijas e co¬ 
bertas de numerosas pontinhas agudas fflg. 14 R). Dão esses grupos de sedas 
divergentes ás mãos a apparencia de escovas, e com efTeito servem para limpar 0 
corpo, e principalmente a cavidade branchial; além disso são empregadas para 
apanhar e levar á bocca as substancias de que se nutre 0 camarão. 

As PERNAS THORACICAS DO SEGUNDO PAR OU PERNAS CHELIFERAS POSTE - 

RIORES São muito mais robustas do que as do par precedente, estando o compri¬ 
mento dos dous pares approximadamenLe na razão de 3 para 5. A mão é muito 
mais comprida do que.o antebraço, sendo a palma da mão por si só igual ao braço . 
0 antebraço é um pouco maior e os dedos, um pouco menores do que 0 braço ' 
Medindo essas partes em lü indivíduos resultou, termo medio, que estavam 

DEDOS : PALMA DA mão : antebraço : braço :: 14: 17: 20: 18 

Nos machos adultos essas pernas adquirem dimensões extraordinárias (fig i) 
excedendo o comprimento de todo o corpo ; e não é, como no par antecedente,, o 
antebraço esim a mão que cresce mais e que póde chegar a ter o triplo do compri¬ 
mento do antebraço.. As mãos são semelhantes ás do oar precedente, faltando-lhes 
com tudo os grupos de sedus divergentes; nos machos adultos toda a superfície, destas 
pernas se torna aspera, e no bordo interno dos dedos se desenvolvem alguns 
tubérculos ou dentes, cujos mais fortes costumão estar situados, um no fim do pri¬ 
meiro terço do dedo movei, e outro um pouco mais para traz no dedo immovel. Os 

mesmos dous dentes, muito mais fortes ainda, existem também nas mãos dos 
machos adultos do Palaemon Jamaiccnsis, si bem que em posição um pouco diffe- 
rente, achando-se o do dedo movei quasi no meio do mesmo dedo. Cumpre notar 
que esses caracteres distinctivos do sexo masculino só se desenvolvem nos machos 
muito velhos, como já notou Milne Edwards no Palaemon Jamaicensis *. Esta 
circumstancia por si só basta para mostrar a inadmissibilidade do genero Macro- 
brachíutn creado por Spence Bate, cujo unico caracter distÍnctivo.é o desenvolvi¬ 
mento « ímmenso » do segundo par de pernas thoracicas « mais compridas do que 
todo o animai, desde a ponta do rostro até o extremo da cauda » 2 

Dos machos adultos, i. ê. providos de zoospermas maduros, de Palaemon 
Pottuna, talvez 5 % deviam ser coliocados neste genero Macrobrachium, devendo 
os outros 95 % ficar com as femeas no genero Palaemon. 


1 « Chez les très-gros individut loa pattes (da la deiiiièraí 

&iT Íâ37. rm Iams BUr 1,3 ' J9rU práh8n ’ ,ilos d 


paire) devieimetU épineiises <*t il se déve- 
fMUnc Edto&rds) HiaL NaL dèa 


1 Procaed* Zool. Soc, Lond, 1S63. pag. 363. 
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Os tres últimos pares de pernas THORACicAS nada teem de notável; o com¬ 
primento do seu ultimo articulo é igual a cerca de um terço do penúltimo, que se 
acha munido ao longo do bordo inferior de alguns espinhos moveis. 

O abdômen é mais apparente nas femeas adultas, do que nos machos; 
naquellas (fig. 2), as laminas lateraes dos tres primeiros segmentos abdominaes 
sâo muito maiores, descendo muito abaixo do nivel das dos segmentos seguintes ; 
nestes (fig. 1) os bordos inferiores das laminas lateraes de todos os segmentos 
abdominaes ficam no mesmo nivel. Esta differença sexual avulta mais no Palae¬ 
mon Potiuna do que nas nossas outras tres especies de Palaemon. 

Contribuindo as laminas lateraes dos segmentos abdominaes anteriores para 
proteger os ovos fixados nas pernas abdominaes, poderia àpriori parecer provável 
que as mesmos laminas fossem mais desenvolvidas naquellas especies, que maior 
numero de ovos produzissem. Mas acontece justamente o contrario. No Palaemon 
Potiuna o numero de ovos raras vezes se eleva a mais de 20; em uma femea 
de Palaemon Potiporanga, de 35 ram de comprimento contei perto de 1.200; são 
muito mais numerosos no Palaemon Potieté e em uma femea de Palaemon 
Jamaicensis de 14 cm. de comprimento, calculei o seu numero em mais de 75.000. 4 
Entretanto estes mesmos numeros mostram que para o Palaemon Potiuna um 
unico ovo tem mais valor do que um ou dous mil para o Palaemon Jamaicensis, e 
comprehende-se que por isso, naquella especie, a selecção natural tenha sido mais 

rigorosa no tocante á protecção dos ovos. 

As pernas natatorias (figs. 15 — 17) dos cinco primeiros segmentos abdomi¬ 
naes constam de um grosso pedunculo, e de duas laminas terminaes, as laminas 
são flexiveis, linguiformes, e ao longo de seus bordos interno e externo se acham 
inseridas compridas sedas plumosasjha além disso na face posterior e perto dos 
bordos algumas sedas simples, provavelmente sensitivas. Em todos os cinco 
pares as laminas externas são mais largas e compridas do que as internas. No pri¬ 
meiro par dos machos (fig. 15) a lamina interna mal chega até o meio da externa ; 
tem os bordos lateraes parallelos e a ponta arredondada, as suas sedas plumosas são 
escassas, tenras e curtas; nas femeas adultas a mesma lamina interna c mais 
curta ainda, e coberta de sedas compridas, grossas e flexiveis, em ambos os sexos 
a lamina interna do primeiro par carece do appendice digititorme, que possue nos 
pares seguintes. Do segundo até o quinto par a lamina interna é pouco mais cinta 
que a externa, parecendo mais curta do que realmente é por se achar inserida 
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no pedúnculo, abaixo da externa. Pelo fim do primeiro terço do bordo interno nasce 
(fig. 16,17) da lamina interna dos ditos pares um appendiee cylindrico, digiLiforme, 
cujo comprimento iguala a quarta parte pouco mais ou menos da lamina, e cujo 
extremo (fig, 18) é armado de ganchinhos retorcidos em espiral. Ligando-se uns 
aos outros os ganchinhos dos dous lados, as duas pernas do mesmo par ficam 
por eiles unidas de modo que os seus movimentos sempre sfio completamente 
synchronicos. Os machos possuem um segundo appendiee na lamina interna do 
segundo par (fig. 16), o qual nasce entre a lamina e o appendiee dos gancliinhos, 
é cylindrico também, porém mais grosso e comprido, estendendo-se qnasi olé o 
extremo da lamina e coberto de sedas rijas. Esse appendiee sexual desenvolve-se 
muito cedo; vi-o em machos de 15 mm de comprimento apenas, que só por elie como 
taes podiam ser reconhecidos; ainda carecia de sedas, e náo pnssavn além do 
appendiee dos ganchinhos. Em todas as outras especies de Palaomon e de Leander , 
que examinei, o appendiee sexual ê muito mais curto do que no Palaemon Potiuna. 
Nas femeas adultas o bordo interno do pedimeulo dos quatro primeiros pares de 
pernas abdominaes, como também o bordo interno da lamina interna até a inserçáo 
do appendiee dos ganchinhos, é coberto de sedas flexíveis, grossas, compridas, que 
servem para seguraros ovos. Gomo em todas as mais especies, essas sedas faltam 
no quinto par, 

O bordo posterior do sexto segmento abdominal tem, como nos mais camarões, 
dous pares de ângulos den ti formes, marcando os limites superior e inferior dos 
faces lateraes do segmento; falta porém no Palaemon Potiuna o dente ou crista 
longitudinal, que em certas especies (v. g. Palaemon Jamaicensis e Potiporanga) 
se eleva na face ventral entre as pernas deste segmento, transformadas em largas 
laminas foliaceas. As duas laminas interna e externa, nascendo de um pedunculo 
grosso e curto, teem quasi o mesmo comprimento, sendo mais larga a externa ; 
sõo guarnecidos de sedas plumosas 03 bordos terminal e interno da lamini externa, 
e toda a circumferencia da interna, havendo além disso sedas simples a pequena 
distancia do bordo, e pequenos peilos auditivos espalhados na superfície das la¬ 
minas, A lamina externa (fig. 19) ô dividida em dous segmentos ou artículos por 
uma sutura, que mostra differenças característicos nas diversas especies; o bordo 
externo do segmento basilar acaba em um dente agudo, acompanhado no seu lado 
interno de um espinho (ílg. 2ü). 

A r o Palaemon Potiuna o espinho ottinge n ponta do dente ou até passa 
um pouco além ; a sutura entre os dous segmentos desce do bordo externo, sem 
se elevará mesmo altura no bordo interno; ha outros especies em que se dá o 
contrario. 

O comprimento do sexto segmento abdominal está para o do sétimo (ultimo), 

V. viii— 25 
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como 2: 3; o ultimo segmento (flgs. 21 e 22) occupa a sétima parte do compri¬ 
mento total do camarão, sendo mais curto do que as laminas lateraes da cauda. Os 
seus lados convergem para traz de modo que a largura, igual na base a cerca de um 
terço do comprimento, fica reduzida no extremo a um sexto ou pouco mais do mesmo 
comprimento. Em certas especies (v. g. Leander Potitinga, Palaemon Potieté), o 
extremo do ultimo segmento é muilo mais estreito do que no Palaemon Potiuna ; em 
outras é mais largo. Na superfície dorsal do ultimo segmento ha, como em todas as 
especies do genero Palaemon e dos generos alliados, uma covinha perto da base, 
da qual se eleva um grupo de pellos, e mais para traz dous pares de curtos espinhos, 
dos quaes o primeiro no Palaemon Potiuna se acha um pouco além do meio, e o 
segundo mais distante do primeiro par do que dos ângulos lateraes posteriores do 
segmento. 

Encontram-se indivíduos, nos quaes os dous espinhos do mesmo par não estão 
na mesma linha transversal; ha outros animaes com Ires, ou pelo contrario, com 
um sú espinho em um dos lados ; porém essas excepções são raras. O bordo pos¬ 
terior do ultimo segmento forma um angulo, cujo vertice se prolonga em uma ponta 
aguda, sendo esta ponta e os pontos extremos dos dous lados do segmento vertices 
de um triângulo isosceles approximadamente rectangulo ou cuja altura é quasi igual 
á metade da base. O bordo posterior é armado de quatro espinhos; dous menores 
semelhantes aos da face dorsal, occupam os ângulos lateraes; osoutros dous, que 
lhes são contíguos, são muito mais grossos e compridos, e estendem-se, divergindo 
um pouco, até multo além da ponta posterior. AMongo do bordo posterior nasce da 
superfície ventral uma fileira de sedas plumosas ; o seu numero ê muito variavel, 
variando entre nove e mais de vinte, e parece augmenlar com a idade ; o maior ma¬ 
cho que vi tinha também o maior numero de sedas plumosas no ultimo segmento ; 
porém nem sempre o numero dessas sedas é proporcional ao comprimento do ca¬ 
marão, como se vê dos seguintes exemplos. 

Cara primo A to,**..* ifimín lümni i**™ iTW SOmm 20 nua 30 mm 5&*ui 

Numero de sodas.. 10 14 0 M 11 12 « » « 84 

Também no bordo posterior do ultimo segmento as sedas plumosas são acom¬ 
panhadas de sedas simples, que nascem da superfície dorsal; geral mente são dous 
ou tres pares, podendo o seu numero nos animaes adultos subir a cinco pares. 

Sem entrar em comparação minuciosa do Palaemon Potiuna com as especies já 
descriptas, vou apontar alguns caracteres, pelos quaes possam delle distinguir-se 
aquellas especies, cujas descripções me foram accessiveis. Ao Palaemon Gaudi- 
chaudiiM. Edw. (Chili; 4-5 pollegadas de comprimento), do qual provavelmente não 
differe a Bithynis longimana, de Philippi, e ao Macrobrachium africanum Sp. B., 
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falta o espinho hepático do casco. O numero de dentes dorsaes do rostro, que nunca 
é maior de nove no Palaemon Potiuna y eleva-se a 10 ou mais no Palaemon carienus. 
Fabr. (índia Oriental. 12 pollegadas), no P. jamaicensis Oliv. (Antilhas, 10-12 
pollegadas), com o qual provavelmente coincide o Macrobrachium americanum 
Sp. B. 1 (Guatemala) no Palaemon spinimanus M. Edw. (Antilhas, Brazil, quatro 
pollegadas) no P. asper Stimps. (China, cinco pollegadas), P. boninensis Stimps. 
(ílhas Bonin, quatro pollegadas) e no Macrobrachium. forniosense Sp, B. (For¬ 
mosa, quatro pollegadas). No bordo ventral o rostro tem um ou dous, raríssimas 
vezes tres dentes no Palaemon Potiuna ; este numero eleva-se a quatro ou mais 
no P. Lamarrei M. Edw. (índia Oriental, duas pollegadas) no P. fórceps M. Edw. 
(Rio de Janeiro, cinco pollegadas) e no Macrobrachium longidigitum. Sp. B. (cinco 
pollegadas). O Palaemon hirtimanus Oliv. (lie de France, quatro pollegadas) 
tem o rostro muito curto e os dedos do segundo par de pernas muito curvos. Em fim 
o P. ornatus Oliv. (Oceano Indico, seis pollegadas) tem o ultimo segmento 
abdominal terminado por um bordo simicircular. 


EXPLICAÇÃO DAS FIGURAS 


Flg. 1. Palaemon Potiuna, Macho adulto. Tamanho natural. 

Fig. 2. O mesmo. Femea adulta. Tamanho natural. 

Fig. 3. Rostro. A de um animal de 2 cm. de comprimento. (15:1). B de um 
animal de 3 cm. de comprimento (8:1) ao angulo orbitario esterno, sp. espinho 
antennal do casco. 

Fig, 4. Olhos, vistos de cima (8:1). p processo que se applica á base do 
rostro. 

Fig. 5. Anlenna anterior esquerda, vista de cima (15:1) ca cavidade auricular, 
pa peitos auditivos. 

Fig, 6. Parte do filete intermédio dn mesma antennn, visto do lado ventral 
(93:1). Em cada articulo ha seis peitos olfactivos, cujo maior parte n3o foi repre¬ 
sentada para nfto complicar a figura. 

Fig. 7. Escama ou ramo externo da antenna posterior esquerda (15:1). 

Fig. 8 Mandíbula esquerda (8:1 )p palpo. ( tendülo para a inserçSo de musculos. 


1 Com a aspeoiç catharinens?, qna daaignei polo nome da Palasmon jnmaioensij, concorda rerfeita- 
raeut’3 nao ao a uescripçâo desta &$pocié dada. pol' Afilttc Edivards t como lambem a descripção qtie, Spenca 
Bata da do $au Macrobrachium americanum, 
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Fig. 9. Maxilla anterior (8:1). 

Fig. 10. Maxilla posterior (8:1). 

Fig. lí. Maxil li pede anterior (8:1'). 

Fig. 12. Dito intermédio (8:1). 

Fig. 13. Dito posterior on externo (5:1). 

Fig. 14. Mão dò primeiro par de pernas ttioracicas de uma 1'emea de de 
comprimento (25:1). 

Fig. 1 í jV. Parte do bordo interno do dedo movei da mesma mão (90:1). 

Fig. 14 13. Ponta de uma das sedas da mesma mão (90:1). 

Figs. 15- 17. Pernas abdominaes de um macho de 25 IU “ de comprimento (15:1), 
sendo flg. 15 do primeiro par, flg. 10 do segundo, fig. 17 do quinto ; ag appendice dos 
ganchinlios ; as appendice sexual. 

Fig. 18. Extremo do appendice dos ganchinlios (9J: 1). 

Fig. 19. Extremo da lamina externa dos nppendices fateraes da cauda, visto de 
cima (15:1). 

Fig. 20. Parte do bordo externo da mesma lamina (45:1). 

Fig. 21. Ultimo segmento de um macho de 15" 1: " de comprimento, visto de 
cima (15:1). 

Fig. 22. Parte terminal'do mesmo segmento, de outro animal (45:1). 


SEGUNDA PARTE 
A metamorphose dos filhos 

Os crustáceos decopodes, tanto Brachynros como Macruros, que nascem como 
Zoeas, produzem avultado numero de ovos, que em algumas das especies maiores 
eleva-se a centenas de milhares. O numero de ovos, no coso de terem clles igual 
volume, parece serão menos em certas espedes alliadas, npproximadamente pro¬ 
porcional ao volume das femeas. Assim, contei'' 1197 ovos em uma femea de 
Palaemon Potiporanga de de comprimento e calculei em 77.531 o numero de 
ovos de uma femea de Palaemon Jamaicensis de 14 0J1 de comprimento ; os volumes 
dessas duns femeas muito semelhantes deviam estar approximadamente na 
razão dos cubos do comprimento ou como t:6í; o numero de ovos, que tem quasi 
o mesmo volume nas duas especies, era como 1:04, S. Ora as femeas de Palaemon , 
em voz de sc adiarem carregadas de 600 a 1.200 ovos, como o seu volume 
podia fazer suppor, produzem em geral menos de vinte; em oito femeas, cujos 
ovos contei, achei 8, 12, 16, 18, 19, 20, 21 e 29, tendo sido este ultimo numero 
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observado em uma femen de 38 o ™ de comprimento; havia, pois, termo medio, 
18 ovos. 

Entretanto, na mesma razão em que diminuio o numero augmentou o volume 
dos ovos do Palaemon Po duna; nos cspecies do ftio Itajuhy o comprimento dos 
ovoséde 0,6 para 0,7 mn , e o diâmetro da secção transversal de 0,4 para 0,5 ,lim ; no 
Palaemon Potiuna as mesmas dimensões sobem a 2 millimelros e 1,5 mi 1- 
limetros. 1 

Essas dimensões tão excepcionaes podiam servir de indicio quasi infallivel de 
que os fillios do camarão preto dos nossos corregos,coraq os do siri (Trichodactylas), 
que nos mesmos corregos vivem, deviam dentro dos ovos passar muito alem 
do estado de Zoêa, em que nascem os seus parentes do Rio Ilajahy. E assim 
realmente acontece. 

Convirá lançar um olhar sobre a metamorphose primitiva dos Palaemonideos, 
antes de descrever a do Palaemon Poliuna, tão profundamente modificada, como 
em alto gráo abreviada. 

As Zoüns teem sido observadas e mais ou menos satisfactoriamente descriptas 
em varias cspecies de Palaemonideos Essas Zoeas, como as de outros camarões, 
teem ao nascer apenas oito pares de membros, dos 19 que possuem os camarões 
adultos ; quanto aos onze pares posteriores, ou faltam ainda completament^ 
ou brotaram apenas os primeiros rudimentos de alguns pares de pernas 
thoracicas (dous pares no PalaemonetéS mlgaris, segundo Walter Faxon; ires 
pares no Leander Potitinga do ltajahy.) 

Faltam completamente também as branclnas. Existe um olho simples entre os 
dous grandes olhos compostos. 

As anteimas são curtas, as anteriores compostas de um pedunculo uniarti- 
culado, em cujo extremo se vê do lado externo um curto articulo terminal e 
do lado interno uma seda pluniosa. As antennas posteriores mostram dous ramos 
sustentados por um curto segmento basilar; o ramo externo, a futura escama, 
é distinctamente articulado na sua parte terminal; o interno é uma peça simples; 
o contrario, pois, do que se observa no camarão adulto. As mandíbulas, já armadas 
de dentes, são destituídas de palpo. As maxiilas anteriores e posteriores mostram 
vários lobos guarnecidos de sedas. Os tres pares de ma&ililpedes servem de 


, Uma diíTerenjs aaaloyn. no volume doí ovos da duas uspeohs miito semelhantes foi observada par 
Walíor I-nxonno genero Pabismoneut; achou 0.5™“ de comprimento m P. milgaris. especie marinha e 
iÃ” 1 110 p - cxihpci, espeeie de âgua doca. Da-aa o mesmo também no geoaro Hipaoluti; são netmenoa 
e numerosos os ovos de um pequeno camarão deste genero frequenta n:is algas tia Praia de Fora da cidade 
do Desterro emquanto tem dimensões insólitas no Hippolyu pola,, -is, do mar .la Groenlândia, sendo o seu 
comprimento segundo llearik Kroycr, de 1, 3 e o diâmetro transversal ig ial a uma linha. 

"<&"*? VangUan Tl.ompspn, 182f), PatasMtnHO vsrümt (pelo capitão Dn Cane. 

S® 1839), Ijcande, squillulpar Stniberg em 1874), Pafosmonetes vuljarit (por Walter Faxon, em 1579) 
hu. também padfi eiiumnaí-as fim divergis calhariueusas, tanto marinhas, como de atjíia doce. 
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orgaos de locomoção ; são pernas na ta to rias, compostas, como as do abdômen do 
camarão adulto, da um segmento basilar e de dons ramos munidos de sedas 

plumosas. 

O abdômen 6 comprido e musculoso; o seu ultimo segmento, ainda nüo dis- 
tinctamente separado do penúltimo, dilata-se muito no extremo, constituindo uma 
grande lamina triangular, cujo bordo posterior é guarnecido de sete pares de sedas 
plumosas. As Zoeas dos Palaemonideos costumam conservar-se perto da superfície 
da agua em posição vertical com a cabeça virada para baixo. 

A metamorphose ulterior não sa conhece salisfaetoriamente senão em uma 
unica especie, o Palaemonetes migar is, sobre a qual Wallher Faxon acaba de 
publicar um importante trabalho. 1 

Elle distingue sete períodos larvaes, e maior ainda é o numero de mudas, peias 
quaes teem de passar os filhos antes de adquirir a estruetura de um verdadeiro 
decãpode («a true decapod strueture»). Apparecem successivamente o 2°, 3°, 5» 
e em ultimo logar o 4 o par de pernas thoracicas. Todas eilas, excepto as do quinto 
par, possuem um ramo externo natatorio; no sétimo periodo as dimensões desses 
ramos externos diminuem e na muda seguinte alies desapparecem completamente. 
Durante o desenvolvimento das pernas thoracicas também apparecem as abdomi- 
naes; sendo em primeiro logar o ultimo pare depois os cinco pares anteriores. 

Segundo as observações do capitão Da Carie, a metamorphose seria assaz 
differente e já muito abreviada no Palaemonetes oarians. Haveria apenas quatro 
períodos larvaes; no segundo todas as pernas thoracicas estariam presentes, sendo 
os quatro primeiros pares munidos de ramo externo; no mesmo periodonppnre- 
ceriam também rudimentos dos cinco pares de pernas abdominaes, apparecendo só 
no periodo seguinte o ultimo par. 

Peio facto de se desenvolver em primeiro logar o ultimo par de membros, o 
Palaemon mdgaris, distinguindo-se dos outros camarões, que nascem como Zoeas, 
appróximar-se-lüa d’aquelles Deca podes Macruros, que já dentro dos ovos ultra¬ 
passam o estado de Zoéa, como sejam o Astacus Jlamatilia, o Homarus vulgans, o 
Hippolijte polaris e o Palaemon Potiuna. 

Os filhos do Palaemon Potiuna nascem com o habito geral de camarões; 
fig. i (I)—; correm desde o principio com os seus paes no fundo das aguas, dando 
saltos enormes para cima ou para traz, quando assustados. j 

Nascem com todas as branchías bem desenvol vidas, — fig. i8 (I), e com todos os 
membros, excepto o ultimo par, sendo com tudo treze pores, dos dezoito, que possuem, 
mais ou menos rudimentares. As antennas anteriores são antennas de Zoea, nuo 
se distinguindo em nada das da Zoêa recemnascida do Palaemonetes oulgai is ou 
do Leander Potítinga. As antennas posteriores já teem o ramo interno comprido e 
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multi-articulado e a escama indivisa. As mandíbulas e maxillos são rudimentares. 
Nos tres pares de maxtl li pedes s6 o ramo externo 6 nata to rio, sendo ambulatório 
e armado de uma unha forte e curva o ramo interno dos maxillipedes inter¬ 
médios e posteriores. As pernas Lhoracicas destituídas desde o principio de ramo 
externo, já são assaz volumosas, mas sem sedas, immoveis e applicadas á face 
venlral do cephalothorax. Também carecem ainda de sedas os cinco pares de pernas 
abdominaes, que não obstante já contribuem para a locomoção. O ultimo segmento, 
já distinctamente separado do penúltimo, é muito largo e munido de mais de 30 sedas 
plumosas. Pouco tempo (algumas horas, quando muito) depois de nascerem, os 
camorõesiohos mudam de pelle, entrando no segundo período (fig.l)(H). As antennas 
anteriores transformam-se em antennas de camarão com pedúnculo triarticulado e 
tres filetes terminaes* 

Na esc ima das antennas posteriores apparece o dente do bordo externo, que 
faltava no primeiro período. Mandíbulas, maxUlas e as pernas lhoracicas dos dons 
primeiros pares continuam em inacçâo e rudimentares, recebendo pelo contrario 
a sua forma definitiva os tres pares posteriores de pernas ttioraçicas e os cinco pares 
anteriores de pernas abdominaes. 

A segunda muda, iniciando o terceiro período (flg. I) (III) tem logar cerca de 
48 horas depois do nascimento; apparece cora esta muda o ultimo par de membros. 
Passados outros dous dias sobrevem nova muda, em virtude da qual entram no 
exercício das suas funcções os membros até então rudimentares, a saber as mandí¬ 
bulas, as maxillas anteriores e posteriores e os dous primeiros pares de pernas tho- 
racicas. Escusado é dizer que, visto o estado rudimentar tanto das mandíbulas e ma¬ 
xillas, como das mãos, nos tres períodos precedentes, só neste quarto período os filhos 
do Palaemon Potiuna começam a comer. Também é evidente que não podendo elles 
comer, não pode augmentar muito durante esta metamorphose de quatro dias o 
comprimento dos camarõesinhos, que é de cerca de 5 mUlimeiros, quinta parte do 
comprimento com que elles começam a propagar-se. 

Bastará este suceínto resumo para dar uma idéa prévia Ja metamorphose 
do Palaemon Potiuna e das differemças mais importantes, que a distinguem da 
de outros Pnlaemonideos. 

Passo a examinar mais deíidamente as mudanças que soffrem as diffe- 
rentes partes do animal. 

Rostro—( fig. 2). —0 roslro é muito curto uo primeira periodo, (hg. 2) (I) 
mal chegando até ao meio dos olhos; careca de dentes e pellos; a sua ponta 
curva-se algum tanto para baixo. No segundo periodo, (fig. 2) (II) o rostro vae 
quasí até a córnea dos olhos; de vinte indivíduos, cujo rostro examinei, 4 ti¬ 
nham 2, 9 tinham 3 e 7 tinham 4 dentes no bordo dorsal; nos 13 primeiros 
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hav ia um pello diante de cada dente, nos 7 LtUimos faltava o pello adiante do 
primeiro e em um delles também dianLe do segundo dente. 

No terceiro período, (fig. 2) (III) o rostro já passa além dos olhos; vi de 4 
a 6 dentes dorsaes e em um indivíduo também um dente ventral muito 
pequeno; faltava sempre o pello diante do primeiro dente e havia ás vezes 
dous pellos diante do ultimo. Cumpre notar que examinei o rostro só em poucos 
indivíduos deste como do seguinte periodo; achei no quarto período (íig. d) 

(IV), sets dentes dorsaes e um ventral, sem pellos diante do primeiro dente, 
com um diante dos seguintes e dous diante de alguns dos últimos. Vê-se que 
o numero de dentes dorsaes do rostro é muito variavel desde a mais tenra 
idade e que já no terceiro periodo certos indivíduos podem ter maior numero 

de dentes do que outros adultos (q ou 

-V julgar pelas figuras de Waller Faxon (1. c. pl- IV, fig. 9, 30-33), no 
Palaemnnet.es mlgaris os pellos entre os dentes dorsaes do rostro só oppare- 
cem no septimo periodo e os do bordo ventral faltam até aos animaes adultos. 

No Palaemon Potiuna esses pellos do bordo ventral apparecera só depois 
do quarto periodo, em que o dito bordo ainda está perfeitamente mi. 

BORDO anterior do casco. - No primeiro periodo o bordo anterior do 
casco mostra só um angulo saliente'dentiforme, situado muito perto do bordo 
inferior; no segundo periodo este dente dista um pouco mais do bordo inferior, 
e abaixo delle apparece um espinho agudo nascendo junto do bordo e dirigido 
paru diante. No terceiro periodo (fig. 2) (III) e mais ainda no quarto, o dente 
e espinho continuam a afastar-se do bordo inferior, tornando-se evidente que 
correspondem ao angulo externo da orbita e ao espinho antennal do animal 

adulto. Não pude descobrir o espinho hepático. 

Olhos. — Entre os olhos compostos vi em certos indivíduos (%. 3) (II), mas 
não encontrei em outros, uma macula escura, que pela sua posição e figura 
parece ser um olho simples. 

Antennas anteriores -(fig. 4).-No primeiro periodo, as antennas ante¬ 
riores (fig- 4) (I) se compõem de dous artículos cylindricos, dos quaes o bastiar 
è duas vezes mais comprido e mais grosso do que o terminal. O bordo interno 
do articulo basilar termina em uma seda plumosa, um pouco mais curta do que 
o articulo terminal. Uma seda semelhante, porém muito menor, occupa o lado , 
interno do extremo do articulo terminal, (fig. 4) (I) A, sendo o lado externo 
occupado por dous pellos olfactivos, cuja haste é muito mais comprida do que 
a parte terminal; entre a curta seda plumosa e os pellos olfactivos nasce uma 
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seda simples, curvada para fóra. Em todos os filhos de uma das femeas, cujo 
prole vi mscer, gò um dos pai los olfactivos era desenvolvido, achando-se o 
segundo substituído por um pelio simples. Bem que não as mencione na descri peão 
do primeiro período da Zoea do Palaemonates vulgaris, Walter Faxon representou 
todas aqueilas partes (seda plumoso, seda curva e pellos olfactivos) na figura 
que deu das anteimas anteriores dessa Zo5a ; todas eltas também existem na Zoiia 
do Leander Potiünga. Dentro desta antenna de Zoüa já se pode distinguir as partes 
da antenna do camarão, que devem opparecer no segundo período; vê-se 
dentro do articulo basilar os tres artículos do pedúnculo; vê-se o filete terminai 
interno, cuja ponta penetra no base da seda plumoso e os dous filetes intermédio 
e externo inclusos no articulo terminal. 

No segundo periodo (íig. 4) (II), apeznr de estarem ainda muito curtas, 
ns antennas anteriores já são muito; semelhantes ás do camarão adulto. O pe¬ 
dúnculo excede em comprimento os filetes terminacs ; destes o externo já é o mais 
comprido e o intermédio o mais curto; estes dous filetes teem dous artículos em 
commum, lendo o filete intermédio só um articulo livre, munido no extremo de 
dous pellos olfactivos; como nos nnimaes adultos, a baste e a parte terminal desses 
pellos olfactivos tem o mesmo comprimento. O articulo basilar do pedunculo já ê 
armado no bordo externo dos seus dous espinhos basilar e terminal; lambem já 
existem no pedunculo diversos grupos de pellos auditivos, mns ainda não pude 
distinguir a cavidade auricular. 

No terceiro periodo a cavidade auricular era visível, mas ainda não continha 
grãos inhos de areia servindo de otoliihos; esta falta de òtolithos explica-se fa¬ 
cilmente polo èslado, em que durante o mesmo periodo ainda se acham as mãos 
que os deviam introduzir. 

A ausência de ololitbos apresenta a vantagem de se poder ver, na pclle 
despojada* os pellos auditivos, que occupam o fundo da cavidade auricular e que 
em nnimaes mais velhos costumam ser escondidos mais ou menos completamente 
pelos otolithos; elles formam um arco do circulo de mais de ISO gráos. 

As antennas anteriores continuam muito curtas lambem no quarto periodo,— 
(fig. 4) (IV) devido isto ao pouco desenvolvimento dos filetes terminaes; o filete 
intermédio tem dous articulos livres e no meio da face ventraldo segundo articulo 
costuma haver um terceiro pello olfactivo, além dos dous que já existiam nos 
períodos anteriores. 

Examinando os camarõesinhos poucas horas depois de terem entrado neste 
quarto periodo, já nelles encontrei grScsinhos de areia mais ou menos numerosos 
na cavidade auricular. 

Antennas postefuores (fig. 5).— As antennas posteriores são desde o prin- 
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cipio muito mais semelhantes ás do camarão adulto, do que ás da Zoêa das especies 
alhadas. (Fig. 5) (I)— Em vez de um ramo externo multiarticulado, possuem uma 
escama indivisa ; em vez de um ramo interno curto e simples teem um filete com¬ 
prido multiarticulado. A escama ainda carece do dente do bordo externo e das 
sedas plumosas do bordo interno; só o bordo terminal é munido de 11 ou 12, mais 
raras vezes de 10 ou 13 sedas plumosas. Embaixo das sedas certos individuos 
teem no bordo interno alguns denticulos correspondendo ás sedas do periodo 
seguinte. 

No segundo periodo (fig. 5) (II) o bordo externo da escama acaba em um 
dente agudo, e todo o bordo interno acha-se guarnecido, como o terminal, de sedas 
plumosas. 

O quarto articulo dopedunculo, (segundo a nomenclatura usual; mais acertado 
seria designal-o como segundo articulo do ramo interno) mostra na sua face 
ventral uma lamina oval, munida de alguns pellos auditivos. (Veja-se a fig. 5 (IV) 
Â M que se refere a um animal do quarto periodo). Augmentou notavelmente o 
comprimento do filete terminal do ramo interno e o numero de seus articulos. Os 
novos articulos apparecem em todas as partes do filete, (fig. 5) (II) A.—, dividindo-se 
os articulos velhos em duas partes, das quaes a basilar é mais curta e destituida dos 
curtíssimos pellos, que se acham no extremo da parte terminal. 

Pelas duas mudas seguintes as antennas ainda mais se approximam da sua con¬ 
figuração definitiva, da qual só por leves differenças se distinguem no quarto 
periodo (fig. 5.) (IV). O articulo basilar, munido do seu tubérculo usual, é ainda 
menos curto e largo e o dente agudo, que nasce ^embaixo da escama do segundo 
articulo, é ainda menos forte do que no camarão adulto. 

Mandíbulas— (fig. 6) — As mandibulas do primeiro periodo (fig. 6) (})md — 
são duas pequenas protuberâncias molles, situadas de um e outro lado do labio 
inferior profundamente bifido,-(fig. 6) (I) li — entre este eo labio superior; no 
interior já se veem as novas mandibulas de forma differente, que devem apparecer 
com a primeira muda. No segundo periodo— (fig. 6) (II), as mandibulas teem dois 
curtos processos terminaes, molles, sem dentes e tubérculos ; no terceiro periodo — 
(fig. 6) (III), os dous processos continuam inermes, mas já apparecem no seu inte¬ 
rior os dentes e tubérculos, de que no periodo seguinte elles estão armados. No 
quarto periodo (fig. 6) (IV), o processo anterior ou incisivo é armado de tres 
dentes agudos (*) e a face terminal do processo posterior ou molar, de vários tu¬ 
bérculos semelhantes aos do camarão adulto, se bem que me pareçam mais 


mntin Walter Faxon a mandíbula direita do Palaemonetes valgaris tem tres dentes o a esquerda 

na dfrèita ^ n ° fcar? que no Pala2mon Potiuna ha tres dentes tanto na mandíbula esquerda, como 
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agudos. A mandíbula alcançou, pois, nas suas partes mais essenciaes, a suaorga- 
aisaçâo definitiva ; mas falta-lhe ainda o palpo, do qual não achei vestígio. Esta 
ausência do palpo mandibular em onimoesjâ tão semelhantes em tudo o mais aos 
adultos, é bastante interessante, provendo que a presença ou ausência do dito palpo 
não pode ter aquella importoncin systemaliea, que quasi todos os zoologos lhe 
attribuem .hoje na classificação dos Crustáceos Maiacostraceos. 

Maxillas anteriores— (flg. 7)—As maxillas anteriores mostram desde o pri¬ 
meiro periodo— {fig. 7) (I) os dous lobos basilares e o palpo, de que se compõem nos 
adultos; a formo, porém, dessas partes ê muito differente; assemelham-se 
a tres artículos successivos de um membro. No segundo periodo— Ôg. 7, (II) os 
lobos basilares jd tomaram a fôrma que teem no animal adulto, sendo eomludo 
oinda destituídos de sedas. O mesmo se dá no terceiro, quando já se distinguem 
debaixo da pelleos espinhos e sedas do periodo seguinte. 

No quarto periodo (fig. 7) (IV), os dous lobos basilares são perfeita mente se¬ 
melhantes aos do camarão adulto ; ha ainda algumas differençàs no palpo (fig. 7) 
IV) A.,— cujo processo terminal carece de sedas. 

Maxillas posteriores— (fig. 8) — Como os mandibulas e maxillas anterio¬ 
res, assim também o lobo interno bifido das maxillas posteriores, que está ao 
serviço da bocea, se conserva rudimentar e privado de sedas durante os tres 
primeiros períodos, entrando em exercício com as suas sedas bem desenvolvidas 
só depois da terceira muda. Pelo contrario, a lamina externa, que está ao serviço 
dn respiração, produzindo e sustentando pelos seus movimentos a corrente de 
agua que passa pela cavidade branchial, acha-se guarnecida de sedas e func- 
ciona desde o principio. A partir de sua inserção, esta lamina externa se estende 
tanto para traz como para diante, sendo muito mais larga a parte anterior. No 
primeiro periodo (fig. 8) (I) as sedas se limitam ao bordo da face anterior, 
sendo mia a face posterior; mas já no segundo periodo (fig. 8) (n) ellas existem 
também no bordo da parte posterior. 

Maxillipedes anteriores (fig. 9).—Os maxillipedes anteriores do primeiro 
periodo (fig. 9) (I) são natatorios, compostos de um segmento basilar largo 
com os bordos externo e interno parallelos, e de dous ramos, dos quaes o externo é 
muito maior, fino, munido no extremo de dous pares de compridas sedas plu- 
mosas; ha lambem algumas sedas mais curtas na ponta do ramo interno. Nas 
Zoeas de outros Palaemonideos estes maxillipedes anteriores são muito seme¬ 
lhantes aos do Palaemon Potiuna, distinguindo-se apenas por terem o bordo interno 
do segmento basilar convexo, armado de sedas e servindo de maxillas. 

Não se alimentando os filhos do Palaemon Potiuna durante os tres primeiros 
períodos, é bem natural que lhes falte ainda esta parte maxiilar. 
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No segundo período (fig. 9) (II), o: segmento Lm si lar acha-se muilo dilatado, prin¬ 
cipiando no bordo interno a divisão em dons lobos e no bordo externo o desen¬ 
volvimento da grande lamina externa. O terceiro período não revela progresso 
notável, e no periodo seguinte (fig. 9) (IV) este par de membros jd possue a sua orga- 
nisaçSo definitiva. 

Maxii.uuedes intermédios e posteriores (figs. 10 e 11). — Nas Zoüas dos 
Palaemonideos estes orgãos são natalorios, lendo dons ramos compridos, finos, 
ambos munidos de longas sedas. Nos filhos recemnascidos do Palaemon Potiuna 
só o ramo externo, semelhante ao do por precedente, conserva a sua eslrnctura e 
funeções primitivas; o ramo interno transforma-se em perna ambulatória distincta- 
mente articulado, armada de forte unha terminal, mas carecendo de sedas pln- 
mosas. 

Nos maxillipedes intermédios (fig. 10) (I) os dous ramos Leem comprimento 
rjuosi igual; nos posteriores (fig. li) (I) o ramo interno é muilo mais comprido. Em 
ambos os pares as unhas lerminaes são curvadas, agudas, e te em duas sedas 
muito pequenas no seu bordo convexo; junto da base do bordo concavo nasce do ex¬ 
tremo do articulo precedente um espinho agudo, que nos maxillipedes inter¬ 
médios uilrapossa o meio da unha, sendo muito curto nos posteriores. 

Durante o primeiro periodo, os ramos internos destes dous pares de appendices 
são os orgãos principaes da locomoção, no periodo seguinte eltes são substituídos 
pelos tres pares posteriores de pernas tboracicas; as suas unhas terminaes são 
mais curtas, fracas e menos curvas (fig. lo) (II), (fig. II) (II). No terceiro periodo o ramo 
inLcrno dos maxillipedes intermédios (fig. 10) (III) torna-se mais curto, alargan¬ 
do-se os seus últimos artículos; a unha fica reduzida a uma ponta insignificante; 
nos maxillipedes posteriores (fig. 11) (III) a unha acha-se unida em uma uníca 
peço ao articulo precedente. No quarto pèriodo (fig. 10) (IV) (fig. li) (IV) ambos os 
pares mostram a sua configuração definitiva; sómenle, em vez dos quatro artículos 
do animal adulto, os maxillipedes posteriores ainda apresentam cinco, por 
achar-se o segundo articulo basilar perfeitamente separado tonto do primeiro articulo 
basilar, como do primeiro articulo do ramo interno. 

Pkrna.s TiiORACic as (figs. 12 e 11).— O facto mais notável no desenvolvimento 
das pernas tboracicas & a falta de ramo externo, de que nunca e em nenhuma 
das pernas apparece vestígio; no Palaemonetes carians (segundo Du Gane) e no 
Palaemonctes vu!garis (segundo Walter Faxon) os quatro primeiros pares e no 
Lcander serratas (segundo Vauglian Thompson) também o ultimo par possuem e 
conservam quasi até ao fim da metamorphose o ramo externo natatorio. Durante o 
primeiro periodo todos os cinco pares de pernas Uioracicns, opezar de já terem 
adquirido dimensões consideráveis, se acham na mais completa inacçüo e appli- 
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cam-se Unmoveis á face ventral do cephalotliorox; a sua fôrma 6 ainda muito tosco, 
faltam-lhes pellos, sedas ou espinhos. Nos dous primeiros pares (íig. 12) (I) pude 
apenas distinguir cinco artículos, eseis nos tres últimos (Hg. 14) (I) em logar dos sete 
do animal adulto; em todos os pares o ultimo artículo ainda não estava separado 
do penúltimo, nem 13o pouco nos dous primeiros pares o terceiro do quarto. 

Muito differentes no animal adulto, os dous primeiros pares são ainda quasi 
iguaes no primeira período; o antebraço é muito menor do que a palma da mão, 
sendo no animal adulto quasi igual no segundo e muito maior no primeiro par. 

No segundo periodo os tres pores posteriores (fig. 14) (II) entram em exercício, 
mostra ndo-se perfeita mente semelhantes aos do animal ndallo. 

Os dous primeiros pares (fig. 12) (II) continuam applicodos d roce ventral do 
corpo e em completa inacção, tornando-se comtudo muito mais visíveis (fi. 1) (II) 
tanto pelo augmenlo de volume que tiveram, como por não se acharem mais co¬ 
bertos pelos pares posteriores; todos os seus sete artículos são dlstinclos. Ne 
terceiro período (fies. 12) (III) (13) (Hl) os dous primeiros pares de pernas thoracicos 
começam a fazer alguns movimentos raros, lentos, inhabeis, porém só no quarto 
periodo elles entram no pleno exercício das suas funceões com toda a agilidade e 
destreza, que distinguem os seus movimentos principal mente os do primeiro par. 
As sedas divergentes dos dedos do primeiro par (fig. 12) (IV) ainda são pouco nu¬ 
merosas e algumas sedas semelhantes também nos dedos do segundo par(fi. 13) (IV). 
O antebraço do primeiro par 6 ainda muito curto. 

Pernas abdominaes (figa. 15 e 1G).— Os fllhinhos do Palaenion Potitina nascera 
com os cinco primeiros pares de pernas abdominaes, compostas, como as dos ca¬ 
marões adultos, de um peduncuto e de duos laminas terminaes. Também já existem 
no primeiro periodo as mesmas differenças que mais tarde se observam entre o 
primeiro por e os quatro seguintes. A lamina interna do primeiro por (fig. 15) (I) é 
muito pequeno, mal excedendo um terço do comprimento da lamina externa. Nos 
pores segundo até quinto (fig. 1G) (I) a lamina interna possue no meio do seu bordo 
interno um appendice digiliforme. Faltam ainda a este appendice os ganchinhos e 
as laminas, as sedas tanto simples como plumosas. 

Apezar do seu estado imperfeito, as pernas abdominaes já se movem, porém não 
é raro ver-se certa irregularidade nos seus movimentos, não sendo idênticos- 
os das duas pernas do mesmo par, o que facilmente se explica pela ausência dos 
ganchinhos, que mais tarde os ligam, fazendo delias um unico ramo. 

No segundo período, (figs. 15) (II) (16) (II), apporecem os ganchinhos no extremo 
do appendice digiliforme, as sedas plumosas ou natatorías nos bordos das laminas e 
lambem já existe uma unica seda simples (sensitiva) na face dorsal e perto da ponta 
da lamina externa. Existem pois todas as partes essenciaes das pernas natatorías, . 
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e com o progresso do idade quasi só augmcntn o numero de ganchínhos e d,e sedas. 

E’ escusado dizer que em tilo tenra idade ainda não existem os appendices 
sexuaes do segundo par, que coracterisfio os machos adultos. 

Ultimo segmento. —0 ultimo segmento mostra-se desde o principio distin- 
ctnmente separado do penúltimo, (fig. 17) (I j emquaoto nas Zoeas de outros camarões 
os dons estüo unidos em uma unica peça . O ultimo segmento coustitue no primeiro 
per iodo uma larga lamina, de cuja figura se póde fazei' uma idea mais exncta, 
imaginando-se um trapézio symelrico com a base maior igual ao dobro e a altura 
igual a quatro quintos da base menor e com um semicírculo construído sobro a base 
maior; a base menor representa o bordo anterior e o semicírculo o bordo posterior 
do segmento. 

EsLe bordo posterior é orlado de mais de 30 sedas plumosas'; contei-as em 20 
indivíduos e achei 32 em um, 33 em cinco, 34 em nove, 35 em tres, 36 em um e 37 
também em um. As duas sedas extremas de cada lado s5o plumosas só no seu 
bordo interno, (fig. 17 A) (1), sendo nú o bordo externo. Nas Zoeas de outros 
Palaemonideos a parle basilar do ultimo segmento também tem a fórma de trapézio; 
mas o bordo posterior, em vez de ser convexo, ou 6 quasi recto, ou chanfrado mais 
ou menos profnndamente ; elle é sempre munido, nas especies até hoje exami¬ 
nadas, de 14 sedas que parecem ser o numero primitivo e normal das sedas do 
ultimo segmento dos Zoeas, nõo só dos camarões, como lambem dos outros decá- 
podes, Macruros e Brachyuros 0. Destas sedas, pelo menos nas especies de Palae¬ 
monideos observadas por Paul Alayer, por Walter Fawon e por mim, os duas ex¬ 
tremas de coda lado sfio plumosas apenas ao longo do seu bordo interno, nuas no 
bordo externo, perfeitamente como nos filhiuhos de Palaemon Potiuna durante o 
primeiro periodo. No segundo período —(fig. 17) (II) — nao muda nem a figura do 
ultimo segmento, nem o numero de sedas; mas só a ultima seda de cada lado tem 
o seu bordo externo nú — fig. 17 A (II)—em vez das duas do primeiro período. 
Na face dorsal e perto do bordo anterior do segmento se póde distinguir dous pellos 
miúdos, os primeiros daquelle grupo, que no mesmo logar se encontra em lodos os 
Palaemonideos adultos e em muitíssimos outros camarões. No interior do segmento 
apparecem mui dístinctos os rudimentos das laminas externas do ultimo par de 
pernas, sendo pouco dístinctos os das laminas internas. 

No terceiro periodo — (fig. 17) (III) — ficam livres as laminas lateraes da 
cauda ou o ultimo par de pernas abdominaes. Muda inleiramenle o aspecto dò 
ultimo segmento; o seu comprimento é relativamente maior, o bordo posterior 
muito menos convexo, e os lateraes conca vos em vez de rectos que eram. 


. (‘) Paul Alaytr, Zur lianaInies dav Zoda. Gastall. Jenaisclie Zeitschr, f. Natunvlss. XI, 1877, pag. 243. 
Taf. XV. 
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O hordo posterior tem duas sedas de menos, achando-se transformada em 
espinho curto a ultima seda de cada lado — (hg. 17 A) (III). No fim do período, 
quando já debaixo da pelle se distinguem os contornos relativos ao período seguinte, 
vê-se que na próxima muda deve diminuir de novo o numero de sedas, sendo 
as ultimas sedas de cada lado substituídas por espinhos. 

No quarto período—(fig. 17) (IV)—o ultimo segmento se mostra ainda mais pro- 
fundamentc modificado, tendo dado um largo passo para a sua fórma definitiva; 
os bordos lateraes tornSo a ser rectos corno nos dons primeiros períodos, mas 
em vez de divergir já convergem um pouco; o bordo posterior 6 um pouco con- 
cavo no meio, e por ter estreitado muito este bordo, as suas sedas plumosas estão 
muito apertadas ; já existem os espinhos característicos do animal adulto, tanto os 
dous pares dorsaes, como os do bordo posterior —fig. 17 A (IV); aquelles ainda 
occupam os bordos lateraes e estáo situados mais para traz do que nos adultos ■ 
destes o interno está um pouco curvado para dentro, sendo recto em idade mais 
avançada; ainda não vi sedas simples no bordo posterior. 

Ultimo par de pernas ou laminas lateraes da cauda — Desde o primeiro 
período se póde descobrir no interior do ultimo segmento os rudimentos das 
laminas externas da cauda; no segundo período—(fig. 17)(II)—estes rudimentos 
se tornam muito apparentes; no terceiro período—(fig. 17) (III)—as ia minas da 
cauda apparecem livres aos lados do ultimo segmento. 

A lamina interna è muito mais estreita e um pouco mais cúria do que a externa, 
e só tem quatro para seis sedas plumosas no seu bordo posterior. A ia mina externa 
tem quasi o mesmo comprimento do ultimo segmento; o seu bordo terminai e parte 
do interno estão guarnecidos de sedas plumosas; o bordo externo termina em um 
dente agudo—(fig. 17 B) (II)—junto ao qual se vê um espinho de comprimento 
muito variavel, si bem que sempre muito maior do que o dente ; ás vezes é tão 
fino e comprido que só por não ser piumoso se distingue das sedas visinhas. 

1 alta ainda a sutura transversal, que mais tarde deve dividira lamina em dous 
segmentos. 

Já existem alguns pellinlios auditivos, v. g. na base de uma e outra lamina, 
perto do bordo externo; mas parece que ainda faltam completamenle as eedas sim¬ 
ples (sensitivas). No quarLo período—(fig. 17) (IV) —o comprimento das laminas 
lateraes já é superior ao do ultimo segmento; o numero de sedas plumosas da 
lamina interna eleva-se a cerca de 20, havendo cerco de 30 na lamina externo ; já 
existem algumas sedas simples. Na lamina externa continúa a não existir 
sutura transversal e o dente do bordo externo da mesma lamina continúa a ser 
ultrapossado consideravelmente pelo espinho inserido ao pé delle—(fig, Í7 B) 
(IV). 


Os camarõesinhos cio quarto período já podem passar por camarões perfeitos ; 
a ausência do espinho hepático do casco e a do patpo mandibuiáfc subsiste por 
todo a vida em certas especies de Palaemonideos, v. g. no genero Palaemonetes ; da 
mesma maneira falta em vários camarões adultos a sutura transversal da lamina 
externa do ultimo par de pernas. 

Ha dons outros crustáceos Macruros, o Hippolytepolaris e o fíomams cu! garis, 
cujos filhos minuciosa mente clesüriptos por llenrik Kroyer, nascem quasi tão adian¬ 
tados como ps do Palaemon Potiuna. Os camarõesinhos, que llenrik Kroyer tirou 
dos ovos do Hippolyte polaris, eram mais atrazados do que os filhos reeemnascidos 
do Palaemon Potiuna por não terem ainda vestigio de branchias, mais adiantados 
por jâ possuírem as mandibutas e maxillas providas de sedas. 

Os filhos do fíomams vidgaris já possuiam branchias, si bem que, o julgar 
pela figura de Kroyer, muito monos desenvolvidas do que no Palaemon Potiuna ; 
elles eram mais atrazados por terem todas as pernas lhoracicas munidos de ramo 
externo natatorio e por serem muito rudimentares as pernas abdominaes. Ambas as 
espeeies approximam-se do Palaemon Potiuna por terem desde o principio o Ultimo 
segmento abdominal distinctamente separado do penúltimo, por se desenvolverem 
os cinco primeiros pares de pernas abdominaes mais cedo que o ultimo, e — cousa 
muito singular — por excederem os sedas do bordo posterior do ultimo segmento 
o numero normal de sete pares; nos flllunhos de Hippolyte polaris, Kroyer achou 
1G e nos de fíomams cu! garis cerca de 30 sedas. 

Reservo para outra occasiSo a discussão destes factos, como das varias ques¬ 
tões que se ligam á metamorphose abreviada dos nossos crustáceos de agua doce. 
Desejava primeiro estudar também o desenvolvimento da Aeglea OdebrechUi, 
çarangueijo muito interessante dos córregos da serra de Itajaby ; já sei pelo exame 
rápido de alguns ovos que a metamorphose nesta especie também deve ser muito 
abreviada ou quasi nu lia. 

Limito-me por hoje a fazer ver quanto não devem ter sido proveitosas ao 
Palaemon Potiuna as mudanças recentes da sua metamorphose. Si os filhos dos 
camarões pretos nascessem como Zoeas, semelhantes ás dos seus parentes do Rio 
itajahy e das especies marinhas, depois de qualquer temporal elles seriam 
esmagados pelas aguas, que furiosas se despenham nos leitos íngremes dos 
corregos, habitados pelos ditos camarões. Para nestes corregos poderem medrar, era 
necessário que os seus filhos soubessem desde o principio esconder-se e agarrar-se 
na occasião das enchentes, ou então que o estado de Zoea durasse só muito pouco 
tempo, para haver probabilidade de passar sem enxurrada. Ora em breve tempo, 
ou, para melhor dizer, em tempo que não pròduzio modificação profunda nos ani- 
maes adultos, a selecção natural conseguio uma e outra cousa. Os maxillipedes 






intermédios e posteriores, que são os que servem A locomoção dos Zoêas dos 
camarões, teem os seus ramos internos transformados em pernas ambulatórias, 
armadas no primeiro periodo da vida de unhas muito fortes, e dentro do curto prazo 
de 4 dias está concluída toda a metamorphose. 


EXPLICAÇÃO DAS FIGURAS 


Os numeros em parentliesis (I), (II), (III) e (IV) indicam o periodo de vida, a 
que se refere afigura. Todas as figuras, cujo augmento não for mencionado, são 
augmentadas 45 vezes. 

Fig. 1. Larva do camarão preto, Pataemon Potiuna (8:1). 

Fig. 2, Rostro do casco. Na fig. 2 (III) também se vê o bordo anterior do casco 
com o angulo orbitario externo e o espinho anlennal. 

Fig. 3. Olhos. 

Fig. 4. Antennas anteriores. 

Fig. 4. (I) A. Extremo do articulo terminal das antennas (180:1). 

Fig. 5. Antennas posteriores. 

Fig. 5. (II) A. Extremo do filete das mesmas antennas. 

Fig. 5. (IV) A. O lobo l da fig. 5 (IV) munido de pellos auditivos (180:1). 

Fig. G. Mandíbulas, fig. 6. (I) U lobio inferior, mel mandíbula. 

Fig. 7. Maxilla anterior. 

Fig. 8. Maxilla posterior. 

Fig. 0. Maxillipede anterior. 

Fig. 10. Dito intermédio. 

Fig. 11. DÊo posterior ou externo. 

Fig. 12. Perna chelifera anterior (primeiro par de pernas thoracicas). 

Fig. 13. Dita posterior (segundo par de pernas thoracicas). 

As figuras 12 (IV) e 13 (IV) são augmentadas 15 vezes. 

Fig. 14. Uma dos pernas ambulatórias (tres pares posteriores das pernas 
thoracicas). 

Fig. 15. Perna abdominal do primeiro par. 

Fig. 16. Dita do terceiro par. 

Fig. 17. (I) Abdômen, visto de cimo, (15:1). 
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Fig. 17. (II) Cauda, vista de cima (25: i). 

Fig. 17. (III) e (IV) Cauda, vista de cima (45:1). 

Fig. 17. A. Angulo lateral posterior do ultimo segmento (I) e (II) 45:1; (III e 
IV.) 90:1. 

Fig. 17. B. Angulo posterior externo d a lamina externa da cauda (90:1). 

Fig. 18. Uma das branchias, vista do lado interno; i, ponto de inserção. 
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Descripção da JAUIRA. EXUL, Crustáceo Isopode do Estado de 

Santa Catharina 


Dr. Fritz Muller 


Os generos laera e Janira, estabelecidos por Leach, ha perto de 70 annos,. 
para dous Crustáceos Isopodes marinhos, sfio distinguidos na novíssima obra relativa 
a esta ordem de Crustáceos * 1 por caracteres tirados das anlennas anteriores e 
posteriores, do primeiro par de pernas, do bordo lateral dos segmentos thoracicos 
e dos uropodes ou ultimo par de pernas abdominaes. 

Ha pouco achei aqui um pequeno Isopode de agua doce, do qual ambos os pares 
de antennas e o primeiro par de pernas thoracicas mostram os caracteres do genero 
faera emquanto os bordos lateraes do thorax e os uropodes são do genero Janira. 
Sendo, dentre estes differentes caracteres distinctivos, sinSo o mais importante, ao 
menos aquelle que mais salta aos olhos, o dos uropodes, quasi rudimentares, 
no genero laera, e bem desenvolvidos no genero Janira, colloco a especie cathari- 
nense neste ultimo genero, preferindo este expediente á creaçâo de um genero 

novo. a 

Este pequeno Isopode para o qual proponho o nome de Janira exul, por viver 
fora do mar, patria de seus avós, e de todos os seus parentes, parece-me notável e 
digno de uma descripçüo circumstanciada pelas seguintes razões : a) por ser, pelo 
que sei, o primeiro Crustáceo Isopode achado na agua doce do Brazil b) por per¬ 
tencer a um grupo de generos (laera, Janira, Munna) cujas especies ate hoje 
descriptas vivem todas no mar; c) pela coQHguraçfio singular dos orgãos genilaes 
no sexo masculino. 


. Oscar Harger, Report cm tUe marine Isopoda of New Eagland. ISSO. (Fcom th. R*«l of th. 
United States conimisaioner of Fisli and FísWLêb - Part, VI, for 187$). 

i This joordinatQ muítiplícatioa of genera destroys the main advantagee of oUrifeation «Darwifl * 
Lepadidoa, 1851. page 2ií>. 
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Encontrei a Janira exttl em um pequeno poço de agua quasi estagnada, obum- 
brado pelas ramagens de uma amoreira, de Daturas e de outros arbustos. 

Vive entre os raminhos e flores mortas, que tanto cobrem a superfície como o 
fundo do poço, em companhia de Rotiferos e de especies de Uydra, Planaria, Dero, 
Clepsine, semelhantes á Hydra viridis, Planaria yonocephala , Dero digitata\ 
Clepsine bioculata , que na Europa encontrar-se-hiam em logares analogos em 
companhia do Asellus aquaticus, 

A còr pardacenta, mais ou menos escura da Janira corresponde á das folhas e 
ramos, entre os qnaes eILa se esconde, 

O aspecto geral dos dous sexos é multo differente : as femeas (dg. l) teem o 
corpo oval das especies olhadas, com largura quasi igual a um terço do compri¬ 
mento, achando-se a maior largura no terceiro segmento thoracico; nos machos 
(fig. 2) os bordos lateraes do corpo divergem para traz de modo que a maior 
largura se acha no abdômen, perto do extremo posterior, o que nfio se dá, pelo 
que sei, em nenhuma outra especie da mesma familia, nem mesmo de toda a ordem 
dos Crustáceos tsopodes : duas linhas rectas passadas ao longo dos bordos lateraes 
dos machos encontrar-se-hüo para diante com distancia aproximadamente igual ao 
comprimento do corpo, sob um angulo de cerca de 15°. 

O comprimento das femeas raras vezes excede a 3» eodos machos a 2"'",5 
A largura relativa das difTerentes regiões do corpo se vô na seguinte tabella, dedu¬ 
zida da mediçáo de cinco femeas de 2^,4 até 3™,lõ de comprimento e dos quaes Ires 
estavam carregadas de ovos, e de outros tantos machos de 2 nuu ,0 até 2 mi »,7 de 
comprimento. 



COJlrRIMENTO 



largura 




TOTAL 

DO CORPO 

CÀtJEÇ V 
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Também em outras especies alhadas, como sejam laera albifrons e Janira alta 
o abdômen 6 mais largo nos machos do que nas femeas, sendo comtudo a dífferença 
mudo menor e não alterando sensivelmente o aspecto geral dos animaes. « 

O lado anterior da cabeça ê quasi recto ou apenas levemente curvado, os olhos 
suo pequenos e muito afastados um do outro; distingue-se nelles, embaixo da 
cutícula transparente, lisa c um pouco convexa, dous corpos refringentes, esphc- 
roiaaes, rodeados de pigmento preto (fig. 3 ), 

As antennas anteriores ou antennulas (fig. 4} são separadas por um intervallo 
igual d cerca de um terço da largura da cabeça e têm cerca de um quinto do com¬ 
primento total do corpo ; terminam um pouco áquem do quarto articulo das ontem 
nas posteriores. Compoem-se de sete artículos, numero este constante por toda 
a vida, porque já se encontra nos filhos que ainda não sahiram da bolsa incubatm 
materna. Oprimeíro articulo é muito mais grosso do que 0 sseguintes, os artículos 
segundo a sexto são finos e cylindrlcos ; o sétimo é muito curto. As aníennuia* 
estdo providas de dous filem olfactioos (fig. 4. «, fig. 5)j inseridos um no sexto,' 
outro no sétimo articulo; a sua parle basilar é mais curta do que a terminal, que ó 
cylmdricae arredondada no extremo. Além disso ha mais nas antennulas alguns 
outros pellos muito tenros e de estructura especial (fig. 4 fig. 6), provavelmente 
sensitivos; elles compõem-se de uma parte basilar globular, de um fino filete 
cylmdnco, recto, e de um finíssimo pello terminal; ha desses pellos dous no extre¬ 
mo do segundo articulo, um no extremo do quarto e um no sétimo articulo, sendo esto 
ulUmo inserido no lado externo sob nm angulo quasi recto. Tanto os dous filetes 
olfactivos como os quatro pellos sensitivos já existem nos fllhinhos que ainda estão 
com a mâi; não acontece 0 mesmo com as sedas curtas que geralmente existem no 
extremo de todos os artículos menos no sexto (ou penúltimo). Até certa idade elles 
faltam nos artículos terceiro e quinto em animaes de cerca de l/mg de com¬ 
primento, mas apparecem no articulo quinto e muito mais tarde ainda no terceiro 

que frequentemente fica sem sedas até em animaes adultos (fig. 4). E' indício ine¬ 
quívoco dos artículos quinto e terceiro serem de origem mais recente, c das anten¬ 
nulas terem tido primitivamente apenas cinco artículos, como as da laera albifrons 
As antennas posteriores, compostas, como em todos os generos alliados, de um 
pedúnculo de cinco artículos e de um fiiete terminal ou flagello multiartieulado, têm 
■cerca de seis quintos do comprimento do corpo. Os tres primeiros artículos do pe¬ 
dúnculo são curtos e grossos, o quarto e 0 quinto compridos, finos e cylindricos ■ 
o comprimento do quarto é approximadamente igual ao dos Lres primeiros juntos’ 
estando, com o 2:3, para 0 quinto, que é o mais comprido de todos e igual á 

* Oscar Barger, loe. cit. P. I, fig*. 7 e 8, P. III, flg, 13. 
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um sexto, e até a um quinto do comprimento total do corpo. Nos animaes adultos 
o pedúnculo das antennas é munido apenas de raras e pequenas sedas simples, 
mas nos animaes mais novos o quarto articulo se acha armado perto do extremo 
do lado externo,de um espinho forte (fig. 7, d) de cerca de 0 mm ,05 de comprimento. 

Mais tarde este espinho torna-se cada vez menor comas mudas successi vas, 
principiando este processo retrogrado geraimenle em animaes de cerca de i mm ,5 
de comprimento, havendo com tudo muita variação individual a este respeito ; às 
vezes ainda se pode distinguir o espinho reduzido a um terço ou um quarto do seu 
comprimento primitivo, em animaes adultos. 0 filete terminal tem o dobro pouco 
mais ou menos do comprimento do pedunculo ; o seu comprimento relativo não 
se altera sensivelmente, apezar do numero dos seus artículos crescer muito com 
a idade. Os filhos, que tirei da bolsa incuba triz, tinh a m todos sete artículos; nos 
adullos este numero costuma subir a mais de 30; nunca encontrei mais de 
36. Em animaes que tinham 0,67.. .0,75.. .0,9.. .1,1.. .1,25.. .2,1.2,2.. .2,5.. .3,0 
.. ,3 mm ,2 havia respectivamente 7. ..8.. .10.. .12...15.. .25...30...31...35., .36 artículos 
no filete terminal das antennas. Em todos estes animaes o numero era o mesmo 
nas duas antennas direita e esquerda ; mas acontece frequentemente, que uma delias 
tenha um, dousouaté tres artículos mais que a outra. O comprimento dos suc- 
cessivos artículos do mesmo filete terminal é muito variavel, assim os 12 artí¬ 
culos de um animal de l mM ,0 de comprimento estavam na razão de 10:11:10:14: 
10:12:10:12:14:14:14:13. 

Da medição dos artículos de varias antennas pude deduzir o modo de formação 
dos novos articu los; é o mesmo que encontrei no Palaemon Potiuna *. Um ou mais 
entre os primeiros artículos do filete dividem-se em dous segmentos, de que sempre 
o basilar é menor que o terminal. Basta citar, como prova deste modo de formação 
dos novos artículos, duas das numerosas medições e observações que fiz a este 
respeito : I a Em um animal de 0 mm ,67 tirado da bolsa materna, os sete filetes 
estavamna razão de 13:18:11:15:14:14:17. Em outro de 0 mra ,75, que já havia aban¬ 
donado a bolsa, os .filetes tinham oito artículos, cujos comprimentos estavam assim 
como 16:11:14:17:15:15:17. O segundo articulo carecia de seda, de que todos os mais 
eram providos. Os artículos segundo e terceiro deste animal, juntos, evidentemente 
correspondem ao segundo articulo (o mais comprido de todos) daquelle, 2. a Em uma 
femea adulta, com filhos na bolsa incuba triz e que estava para mudar em breve, 
distingui o novo filete das antennas dentro do velho e vi que tanto ao se¬ 
gundo como ao quarto articulo do filete velho correspondiam dous artículos, 


1 Zoologiseher Anzeiger. N. 52 de 5 de abril de 1860» pag, 154. 
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cujos comprimentos no segundo arliculo eram como 4: 10, e no quarto como 6 : 13. 
Assim, depois da muda, o filete teria 31 artículos em vez dos 29 que tinha, N5o devo 
deixar de mencionar, que não encontrei vestígios da «escama» ou «espinho trian- 
■ guiar», que O. ffarger encontrou no segundo articulo do pedúnculo das anlennas 
posteriores, nas Janiras norte-americanas por elle descriptas. 

Os lábios superior (fig. 3, l. s.) e inferior (fig. 3, l .;.) nada teem de notável. 

As mandíbulas (fig. 9.—14), como todas as outras partes da bocca, sâo muito 
semelhantes ás das especies norte-americanas. Mostram um processo incisivo 
(pi), um processo molar fpmj e entre elies uma fileira de sedas, e s3o munidas 
de um palpo triarticulado. Na mandíbula direita (fig. 9) o processo incisivo é 
simples e armado de cerca de meia dúzia de dentes, ora agudos (fig. 11), ora 
mais ou menos embotados pelo uso. (fig. 12). 

Na mandíbula esquerda (fig. 10. 13) o processo incisivo é profundamente fen¬ 
dido em dous, um externo e mais largo, outro interno e mais estreito, ambos armados 
de dentes. Também os processos molares (fig. 9,10, pm) sSo difierentes nas duas 
mandíbulas, sendo mais proeminente o bordo posterior na mandíbula direita (fig. 9j, 
e o anterior na mandíbula esquerda (fig. 10). Dos tres artículos do palpo mandíbula r 
(fig. Opj o segundo é mais comprido e guarnecido na metade terminal de uma fileira 
longitudinal de cerca de meia duzia de sedas, de que a primeira e a ultima ou penúl¬ 
tima sSo as mais compridas; o terceiro articulo representa uma fouce com o 
gume serreado ou armado de uns 12 para 16 agudos dentes, de que os primeiros 
são curtos e rectos, os dous ou tres últimos mais compridos e ievemenle curvados 
(fig. 14). Quasi nSo póde haver duvida de que Harger * tenha razSo em attribuir o 

este «pente» do palpo mandibular dos Isopodes a funcçSo de limpar as partes 
da bocca* 

As maxillas anteriores ou internas (fig. 15) mostram os dous lobos usuaes, 
sendo o lobo externo muito mais grosso, armado no extremo, obliqua mente trun¬ 
cado, de espinhos fortes, denticulados e levemente curvados, e o lobo interno 
guarnecido no extremo de densas sedas, entre as quaes, pelo seu maior compri¬ 
mento e grossura, se distingue uma levemente curvada, inserida no extremo do 
bordo interno. 

As maxillas posteriores ou externas (flg. 16) mostram tres lóbos digiüformes 
de quasi igual comprimento; o interno, que é um simples prolongamento do 
articulo basilar, é provido de numerosas e densas sedas terminaes; cada um dos 
dous lobos exteriores, que parecem representar outros tantos artículos, tem 


1 Oscar Harger, loo* eit. pag. 299. 
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tres sedas maiores, levemente curvadas no extremo e uma menor e recta ao 
pô delias, no bordo interno. 

Os maxiilipedea (fig. 17) süo cxtremamente semelhantes aos da Janira 
alta, descriplos e figurados por Ilarger Os bordos internos rectos dos 
artículos basilares dos dons moxíllipedes direito e esquerdo sSo oppostos 
um ao outro e ligados por dons pares de ganchinhos (fig, 18) inseridos um 
pouco f.lém do melo do mesmo bordo. O mesmo numero de ganchinhos se 
vê também na Janira alta; a lacra albifrons, segundo a figura de Hargcr 
teria cinco pores. O palpo, composto dos cinco últimos articulos do ramo 
interno, G inserido quasi no meio do bordo externo do articulo basilar; o seu 
primeiro articulo é muito curto; o segundo e terceiro são folioccos tendo 
o seu bordo interno muito dilatado e guarnecido de sedas; os dous últimos 
articulos são cylindricos e virados para dentro. Os extremos do articulo basilar 
e do segundo articulo do palpo ílcam quasi no mesmo nível. (Na lacra albifrons 
o articulo basilar estende-se até além do terceiro articulo do palpo). A lamina 
externa, (representando o ramo externo ?), tem como na Janira alta o seu bordo 
interno um pouco convexo, (correspondente ao bordo externo concavo do articulo 
basilar); o bordo externo forma um angulo obtuso com o vertice embotado, sendo 
também embotada a ponta da lamina, que se acha um pouco áquem do ex¬ 
tremo do segundo articulo do palpo. 

Os bordos lateraes dos segmentos thoracicos não cobrem mteiramente a 
base das respectivas pernas, ficando invisíveis os epimeros (fig. 19-25, c.) os 
quaes, como na Janira alta, occupam posição differente nós diversos segmentos; 
no "primeiro segmento (fig. 19) o epimero (c) oceupa o angulo anterior, passando 
nos segmentos seguintes cada vez mais para traz, e occupando o angulo pos¬ 
terior nos segmentos sexto (fig. 24) e sétimo (fig. 25). Nos segmentos segundo 
até quarto, ha uma chanfradura correspondente ao epimero, pela qual o bordo 
lateral fica dividido em dous lobos, dos quaes o anterior vai crescendo e o posterior 
decrescendo nos segmentos successivos; a chanfradura é quasi imperceptível e o 
lobo posterior quasi nullo no quinto segmento (fig. 23). 

Os sete pares de pernas thoracicas são Lodos semelhantes e simples pernas am¬ 
bulatórias, como na laera albifrons , difTcrindo a Janira exul das outras Janiras em 
que, pelo engrossamento do antepenúltimo articulo e péla maior flexibilidade do pe¬ 
núltimo, as pernas do primeiro par podem servir como orgãos apprehensores. As 


1 Loc. cít. Pl, II, fig. 12 a. 
5 Loc. cít. Pl. I, fig. 5. 
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pernas posteriores 35o mais compridas do que as anteriores; medi-as em uma 
fíjmea de 2,™3, e achei-lhes os seguintes comprimentos, nos quaes se acha incluída 
a unha terminal, mos excluída a còxa. 

I» par 2" par 3° par 4» par 5“ par íj° par 7= par 
Í, mUl EJ3, IjUWttiõ, i/aui2g. r&iii^ 

0 segundo articulo («basos»), o ultimo («dactylus») e as unhas teem quasi 
o mesmo comprimento em todas as pernas; os artículos, cujo comprimento mais 
augmenta nos pares posteriores, são o penúltimo («propodos») e o antepenúltimo 
(«carpos»), 0 comprimento relativo dos differentes artículos se pode ver na fi¬ 
gura 20. Entre as sedas, de que as peruasse acham guarnecidas, basLa mencionar 
uma fileira transversal de sedas fortes, rijas, com a ponta levemente curvada, in¬ 
seridas no extremo do quarto articulo («meros»), e outra fileira semelhante de sedas 
um pouco menores no extremo do quinlo articulo («carpus»). No extremo do sexto 
articulo («propodos») ha um espinho curto, muito grosso, triangular (fig. 2G, d). O 
setímo articulo (dedo, «dactylus») é curto, tendo apenas cerca de um quinlo do com¬ 
primento do articulo precedente nos pernas anteriores, e cerca de um sétimo nas 
posteriores; é armado de duas unhas terminaes, fortes, agudas, curvadas, das quaes 
a superior é a maior (flg. 26); ao pê das unhas ha na face dorsal do dedo um pello 
tenro, provavelmente sensitivo. 

Como ê regra geral na ordem dos Crustáceos Isopodes, os filhos nascem sem 0 
sétimo par de pernas thoraeicas, que nos adultos é 0 mais comprido de todos; 0 
respectivo segmento do thorax já existe, sendo com tudo mais estreito do que os 
segmentos anteriores. Em um animal de 0, mi "75, e que jó tinha oito artículos no 
filete das antennas posteriores, ainda não vi vestígios do sétimo par de pernas tho- 
racicas; em animaes de 0, m ™y de comprimento e com 10 artículos no filete das an¬ 
tennas, já havia rudimentos dessas pernas, mal tendo um quarto do comprimento do 
pai piecedenle, iiuuioveis, indisLinctamenle articuladas, e sem sedas nem espinhos ; 
animaes de i,*m de comprimentoe com 12 ou 13 artículos no filete das antennas, 
já teem todas os pernas do thorax perfeita mente desenvolvidas, 

Nas femeas a bolsa Lncabatriz («Brut tasche, ineubatory pouch») é formada por 
quatro pares de ln minas foi ia ceas inseridas nos quatro primeiros segmentos do 
thorax. O numero de ovos contidos na bolsa variava, nas numerosas femeas que 
examinei, entre 8 e 18. 

O abdômen («pleon») tem cerca de um terço do comprimento total do animal, 
pouco mais nos machos, pouco menos nas femeas ; a sua largura excede um pouco 
ao comprimento nos machos, sendo por elle excedida nas femeas. Dando-se ao com¬ 
primento total o valor 100, seria, em termo médio, tirado da medição de cinco machos 

V. VIII —28 
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e outras tantas femeas, o comprimento do abdômen igual a 34 nos machos, a 31 
nas femeas, e a largura, a 38 nos machos e30 nas femeas ; ou si for iOO o compri¬ 
mento do abdômen, seria a sua largura til nos machos, 97 nas femeas. Os bordos 
lateraes e posterior do abdômen são convexos, havendo apenas década lado do bordo 
posterior uma pequena inflexão correspondente á inserção dos urópodes, ou ultimo 
par de pernas abdominaes (figa. 28, 29, c) ; os ditos bordos são guarnecidos de sedas 
curtos e raras sendo mais densas em parte da referida inflexão. 

Nas femeas toda a parte ventral do abdômen é coberta por uma grande lamina 
subeircular (fig. 27) cujo bordo posterior mostra no meio uma grande proeminência ; 
os seus bordos são guarnecidos de sedas como os do abdômen. Na Iaera albif rons 
e Janira alta, únicas especies alliadas, cujas figuras posso comparar, a dita lamina 
cobre apenas parte do abdômen, deixando descoberta uma zona marginal, emquantq 
na Janira exul costuma passar até um pouco além do bordo posterior do abdômen 
{fig. 25); naquellas duas especies falta também a proeminência do bordo posterior 
da lamina. 

Até certa idade os machos teem, como as femeas, o seu abdômen coberto por 
uma unica peça orbicular, que nos machos adultos flea substituída por tres de es- 
truetura assaz complicada. Em animaesde l mra ,5 ainda na o achei diflerença entre 
os dous sexos; com i mm ,7 de comprimento os machos já tinham as respectivas 
portes perfeitamente desenvolvidas (fig. 29). O bordo ventral anterior do abdômen 
é constituído por uma trave chitinosa transversal (fig. 29, ch f ), em a qual se ar¬ 
ticula uma peça impar, (fig. 29, p% evidentemente formada pela união das duas 
pernas abdominaes do primeiro par, como prova uma sutura longitudinal muito 
visível na face ventral (ou anterior) da dita peça (fig. 30). Na base a largura da peça 
ê igual á cerca de dous quintos da maior largura do abdômen, tendo apenas cerca 
de um quarto perto do seu extremo, aonde os bordos lateraes, que até lá conver¬ 
giam, começam a divergir; um pouco além separam-se as duas metades lateraes 
da peça, virando-se obliquamen te para fóra e formando dous processos subtriangu- 
lares terminados em ponta aguda ; estes processos representam provavelmente os 
ramos externos cia peça, bera que não estejam distinctamente articulados com a 
parte basiiar. Na face dorsal da peça (flg. 31) ha de cada lado um lobo foliaceo, 
nascendo de uma linha obliqua, que do bordo externo da peça vai ter ao meio da base 
do processo terminal; o bordo livre do lobo está virado para dentro ; na face ven- 
trai (fig. 30) ha outro lobo menor, semicircular, perto da ponta do processo terminal. 
O angulo que fica entre os dous processos terminaes é occupado pelos dous ramos 
internos deste par de pernas. Elies Lèm a fôrma de triângulos rectangulos, com os 
verlices do angulo recto e do agudo menor arredondados e o verlice do agudo maior 
truncado; por este ultimo vertice elies se articulam no extremo da peça impar, a hy- 


— 215 — 


pothenusa a p plica -se ao bordo interno dos processos ter mi naes, indo até um pouco 
além do lobo ventrai, pelo qual se ncba coberta, (flg. 30). Os bordos internos (que 
sSo os lados menores do triângulo), são rectos, quasicontíguos e dirigidos para traz. 

O bordo posterior, cuja direcção é transversal, êlevemente ondulado e guarnecido de 
sedas. A julgar pela descri pçã o de Har&r, na configuração deste primeiro par de 
pernas abdominaes dos machos, a Janira exul parece-se muito mais com a laera 
albifrons ‘do que com a Janira alta' 1 . A’ pouca distancia da primeira acha-se 
uma segunda trave chitinosa transversal (fig. 29, cft"), em que se insere o segundo 
par de pernas abdominaes (p ”); a inserção das duas pernas occupa quasi toda a 
largura do abdômen, ficando apenas um pequeno interstício entre os seus bordos 
internos ; por conseguinte a sua parte basilar é parcialmente coberta pelo par prece¬ 
dente. Visto do Iodo ventral (fig. 29), o segundo par de pernas abdominaes do mocho 
parece constar só de duas grandes laminas, cujos bordos internos, cobertos em 
grande parte pela peça impar do'par anterior, são rectos, cujos bordos externos 
acompanhamos bordos lateraes do abdômen, e cujos bordos posteriores, que se 
acham no mesmo nivel do bordo posterior do primeiro par, mostram uma inflexão 
insignificante; os bordos externos e posteriores são guarnecidos de sedas. Oscar 
Harger descreve, nas duas espccies citadas, só mente essas laminas, que repre¬ 
sentam o articulo basilar das pernas, sem mencionar os seus appendices ou ramos. 
Desses appendices ha dous (flg. 32, a, b), ambos inseridos na face dorsal ou poste¬ 
rior da lamina basilar e junto do seu bordo interno. O appendice posterior (fig. 32, a) 
representando o ramo externo da perna, é curto e largo, tendo approxímadamente a 
fôrma de um triângulo quasi equilátero, do qual um lado articula com a lamina 
basilar perto do seu angulo terminal interno; dos outros dons lados, o anterior é recto- 
o posterior convexo e provido de um lobo semi-circular; o vertice é arredondado 
e como esleiado por um forte gancho cbitinoso. O appendice anterior, (ou ramo in‘ 
terno ?) (flg. 32, ã), inserido um pouco adiante do posterior, compõe-se de um cabo 
ou manubrio, atravessado e esteiado por numerosas varas chitinosas, e de um com¬ 
pridíssimo flagello articulado no extremo do manubrio ; no estado de repouso, o ma¬ 
nubrio costuma estar virado para traz, appltcando-se ao bordo interno da lamina 
basilar; da mesma sorte o flagello acompanha os lados posterioreexterno da lamina 
basilar; chegado á inserção da lamina, curva-se para dentro e depois para traz, e des¬ 
creve um circulo completo, ou até mais que completo, a sua ponta achando-se ao 
pé da inserção, ou até além. No meio do abdômen os círculos dos dous lados cos- 


1 O* * Harger, loe. ciL paga. 317. PL I* fig. 8. 

* LfOO. cit, p&gs, 322. PU III, fig. 13. 



— 21G - 


tumam tocar-se ou cortar-se * *. Neste ílageiloou porçflo termina] doappendice ante¬ 
rior sei distingue uma lamina ou folha delgada e estreita, e uma corda mais resis¬ 
tente, que oceupa o bordo convexo; nSo pude decidir com certeza si essa corda 
marginal ê oca e percorrida por um canal longitudinal, ou si apenas a sua parte 
central é menos dura do que o peripherica. A ponta cio flagello (fig. 33) parece como 
l' rcida, otcupando o lamino, ora este, ora oquelle lado da corda, que acaba com o 
que parece serdous lábios de um orifício terminal. 

O appendice posterior é movido por um fortíssimo mnsculo (fig. 32, m), que oceupa 
quasi toda a lamina basilar, com excepção de uma zona marginal occupado, no 
estado de repouso, pelo flagello do appendice anterior. Não vi musculos inseridos no 
momibriodo appendice anterior, apezar delle ser capaz de movimentos de grande 
amplidão; parece ser articulado com o processo posterior de modo que seja posto 
em movimento pelos movimentos destes.—Seria extremnmenle estranho, si os 
appendices tão enormemeule desenvolvidos na J pira exul faltassem aos machos 
das espeeies adiadas; ffarger, como já disso, não os menciona, nem na laera 
albtjvons, nem naJamra alta, mas sempre deu um indicio inequívoco da sua exis¬ 
tência naqueila especie; porque representou muito bem na sua figura - as linhas, 
que separam os differentes feixes do mnsculo da lamina basilar; ora, aonde ha mús¬ 
culo, não pôde deixar de haver também alguma cousa movida por elle. 

NSo se me offereeeu occasião para ver ,a cópula dos dous sexos, e para deter¬ 
minar qual neste acto a funcçSo das diversas partes dos dous primeiros pares de 
pernas abdominaes do macho, que acabo de descrever. Fóra da sua funçção sexual, 
essas pernas abdominaes constituem um operculo análogo no formado por uma unica 
peça impor no sexo feminino e que serve para cobrir e proteger nsbranchias. Apezar 
de pesquizns por muito tempo eontinuadas, ainda não achei macho, em que as 
tres peças do operculo se achassem em via de formação, e que puzesse fóra de 
duvida a homologia da peça impar da iemea. 

O operculo dos machos não cobre, corno o das fémeas, toda o fuce ventral do 
abdômen, fica descoberta uma estreita aren terminal, no meto da qual se vê o anus 
(fig. 24 d), fenda longitudinal com dous lo Idos lateraes. 

As differençassexuaesse limitam aos dous primeiros pares de pernas abdo¬ 
minaes; os pares seguintes são idênticos nos dous sexos. Os pares terceiro até 
quinto (fig. 34-36), cobertos pelo operculo, são pernas branchiaes ( « fausses pattes 


1 Na figura 32 não ríprasentíi esta pJaiçfio usual, porque nallft os dons app-ndices cucubrem-sa um 
ao outro; devia-se, pois, escolher mitra, em que amboa estivessem bem visíveis* 

* O T H&rgzr y ba, cH. Pl. í fíg, 8. 
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branchiales » M. Edw.), cujos ramos internos, {ri) são molles, como espon¬ 
josos, atravessados por numerosos vasos sanguíneos. No primeiro destes tres 
pares dc pernas branehiaes (fíg. 34), inserido mais para fúra do que os outros, os 
bordos externos do articulo basilar e do ramo externo (ré) formam uma curva 
continua correspondente ao bordo externo do opercuío, ao qual esta perna branchial 
costuma estar applicada. O ramo externo termina por uma pequena seda píumosa 
apparenlementc sensitiva ; á pouca distancia da ponta tia uma pequena chaufradura 
no borda externo, da qual parte uma línhn obliquo atravessando o ramo e indicando 
a sua composição de dotis artículos. 

O ramo externo do segundo par de pernas branehiaes (fig. 35, ré) lem a fôrma 
de uma fouce com o gume virado para fórn ; o bordo interno é convexo, o externo 
curvado era S, sendo côncava a parte terminal; o bordo interno, a parte terminal 
do bordo externo e as partes adjacentes dc ambos as faces deste ramo falei forme 
são munidas de espinlios rijos, se bem que multo miúdos, ede outras asperezas mi¬ 
croscópicas. Como se vè pelos movimentos que executa, esse ramo falciforme serve 
para limpar as pernas branehiaes.—O terceiro par de pernas branehiaes (fig. 36 ) 
não tem ramo externo. 

Para respirar, o animal levanta mais ou menos o opercuío, de modo a formar 
com o abdômen um angulo ora muito agudo, ora de cerca de 60' ou até mais ; e 
pelos movimentos das pernas branehiaes produz uma corrente d’agua, ás vezes 
bastante rapida, que entrando de ambos os lados sabe no meio do bordo posterior 
do abdômen. De vez em quando, um ou outro dosdous ramos fãlciformes faz movi¬ 
mentos mais ou menos vehementes de dentro para fora, como que varrendo as 
branciiiàs e partes visinhas. 

Os u ró podes ou ultimo par de pernas abdominaes (fig, 29 c) tèm um quinto ou 
pouco mais do comprimento total, e seu articulo basilar é mais curto que cada um 
dos dous ramos, dos quaes o inferno é o mais comprido, sendo a razão do articulo 
basilar para os ramos externo e interno a p p róx i m a da me Qte como i; 2: 3. 

O ramo interno6 inserido no extremo mesmo do articulo basilar, e o ramo externo- 
nm pouco mais abaixo, pelo que á primeira vista parece ainda mais curto do que 
realmente é. 

Além de varias sedas menores, ha no lado venlral do articulo basilar, ao pé do 
ramo interno, tres sedas mais fortes (fig. 28), das quaes a intermedia é o mais com¬ 
prida ; cm anima es menores, de l«*,7, ha apenas duas sedas em logar das tres do 
animal adulto. Entre as sedas terminaes do ramo interno ha dous ou tres peilos 
sensitivos semelhantes aos das nntennns anteriores. 

Dos orgâos internos limito-me a mencipnar o Jlgado, que na ordem dos Crus- 
taceos Isopodes pode ofTereccr differenças notáveis, até em especies do mesmo ge- 


— 218 - 


nei-o Na Janira exul ha um por de vasos biliarios bem desenvolvidos, quedo 
primeiro segmento do Uiorax se estendem até ao abdômen, e além disso, ao menos 
nos onimaes adultos, um segundo par rudimentar, que em uma femea de 2 n ' lu ,3 
tinha 0™ n ,2 de comprimento. 

Das duas Janiras norte-americanas descri p tas por Harger, únicas cuja descri - 
pçSo e figuras eu posso comparar, a Janira cxul se distingue pelos caracteres 
seguintes : o bordo anterior da cabeça não é rostrado; as antennulas não leem filete 
terminai multiarticulado; as antennas posteriores não possuem espinho triangular 
no segundo articulo; as pernas lhoracicas do primeiro par são ambulatórias como 
as dos outros seis pares; o articulo basilar dos urópodes ê mais curto do que qual¬ 
quer dos dous ramos, etc. 

O genero Janira sempre foi e ainda hoje é eollocado na família dos Asellideos, 
da qual novamente se tem separado a família dos Munnopsideos com os gêneros 
Munnopsis, Eurycope, etc. Mo me parece muito acertada esta classificação. Na 
minha opinião, a querer reunir aquelias duas famílias, os generos Janira, lacra, 
Munna, deviam passar para a família dos Munnopsideos ou constituir por si uma 
familia. Entretanto, como a descripção de uma nova especie não ê o Iogar mais proprio 
para se discutir princípios de classificação, li mito -me simplesmente a exprimir esta 
minha opinião sem entrar em pormenores. 

explicação das figuras 

Estão augmentadas 25 vezes as flgs. 1, 2 e 27; 45 vezes as flgs. 19 até 25, 29,34, 
35, 36; 90 vezes as figs. 3, 4, 7 até 10, 15 até 17, 26, 28, 30, 31, 32 ; 180 vezes as figs. 11 
até 14 e 360 vezes as figs. 5, 6 e 33. 

Fig. 1. Janira exul, femea. 

Fig. 2. Janira exul, macho. 

Fig. 3. Olho esquerdo da femea (fig. 1). 

Fig. 4. Anlenna anterior direita do macho (fig. 2), a , filetes olfactivos; b, pellos 
sensitivos. 

Fig. 5. Um dos filetes olfactivos. 

Fig. 6. Um dos pelios sensitivos. 

Fig. 7. Antenna posterior de um animal de l m:n ,l de comprimento. Só quatro 
dos 13 artículos do filete terminal foram representados; cl, espinho que se atropina 
nos adultos. 


1 v. g. Âscllus aquaticiu a A. cacaticuí. Zoolog, Auzaiger, n. 27 do 5 do maia do 1879, pag. 237. 
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Fig. 8. Os lábios superior (i. s.) e inferior (f. L), vistos do lado ventral. 

Fig. 9. Mandíbula direita de uma femea de 3 ,UI >, vista do lado ventral; 
p. palpo, pi. processo incisivo, prn. processo molar. 

Fig. 10. Extremo da mandíbula esquerda de uma femea de 2 mrn ,8 visto do 
lado dorsal; pi. processo incisivo, pm. processo molar. 

Fig. 11 e 12. Ponta do processo incisivo da mandíbula direita de dons differen- 
tes animaes. 

Fig. 13. Processo incisivo da mandíbula esquerda. 

Fig. 14. Palpo mnndibulnr, 

Fig. 15. Maxilta anterior. 

Fig. 16. Maxilla posterior. 

Fig. 17. Perna maxillar de um maciio de 

Fig. 18. Ganchinho do bordo interno na mesma perna maxiliar. 

Fig. 19. Bordo lateral direito do primeiro segmento do tliorax de uma femea 
ovigera de 2 IU,I ,8; c, epimero. 

Fig. 29. Bordo lateral direito e perna do segundo segmento do tliorax da mesma 
femea; c, epimero. 2, basos (basitrochito); 3, ischium (trochito); 4, meros (meroito); 
5, carpus (squélito); 6, propodos (tarsito); 7, dactylos (dactyüto). Os nomes dos 
artículos da perna sSo os propostos por Spence Bate , hoje quasi geraimente adopta- 
dos. Os nomes em parenthesis foram propostos por Mélne Edioards . 

Fig. 21 a 25. Bordo lateral direito dos segmentos terceiro a sétimo do thorax 
da mesma femea ; c. epimero. 

Fig. 26. Extremo da quinta perna thoracica esquerda do macho (fig. 2); d , es¬ 
pinho no extremo do pé (propodos). 

Fig. 27. Lamina impar, que cobre as pernas banchiaes nas femeas, como 
lambem dos machos menores de i mTn ,5; de uma femea de 2"™. 

Fig. 28. Extremo posterior de uma femea de 2 I1VU ,5, visto da face ventral ; 
a, bordo posterior do abdômen; ò, dito do operculo ou lamina impar; cc, ultimo par 
de pernas abdominaes (urópodesj; d, ano. 

Fig, 29. Abdômen de um macho adulto, visto da face ventral; a, lado posterior 
do abdômen; cc, ultimo par de pernas abdominaes (unipodes), d, ano; ch\ trave 
cbitinosa transversal para a inserção do primeiro par de pernas abdominaes ; 
c/i”, para o segundo par; p\ primeiro par de pernas abdominaes, coadunadas 
em uma peça impar; p ”, segundo par de pernas abdominaes. 

Fig. 30. Extremo do primeiro par de pernas abdominaes de um macho de 
visto da face ventral ou anterior, 

Fig. 31. O mesmo, visto da face dorsal ou posterior. 

Fig. 32. Segimda perna abdominal direita do macho da fig, 2, vista da face 
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dorsal ou posterior; a, appcndice posterior (ramo externo?); oppendice anterior 
(ra m o in terno ?); m , muscu I o. 

Fig. 33; Extremo do appendice anterior da mesma perna. 

Fig. 34. Terceira perna abdominal, r e, ramo externo ;/• í, ramo interno, ser¬ 
vindo de branchiti. 

Fig. 35. Quarta perna abdominal, r <?, ramo e-Xterno, servindo para limpar os 
orguos respiratórios; r i, ramo interno ou branchla. 

Fig. FG. Quinta perna abdominal, destituída de ramo externo; ri, ramo 
interno. 












Vol. VIII . Est. XIV. 


Arehivos do Museu Nacional 


Fritz Mitllcr. dei 


Impr&txa Mt cioal. 


JAN1RA EXUL. 

































































